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Diretor Geral

HORACIO DE CARVALHO JÚNIOR

Diretor Redalor-Chef»
DANTON JOBIM

Diretor Gerentm
PAULO PINHEIRO CHAGAS

ario Carioca Fundador £,
J. E. DE MACEDO SOARES
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Agamemnon
o Controle
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OUTRA RAINHA

NA FRONTEIRA MANDCHU
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Contrabalançando a
Manobra Pró-Getúlio

Prosseguem as d e m a r ches
para reestruturar o PSD, cujo
conselho nacional deverá reu-
nir-se na próxima quarta-feira.
Circulou a respeito do reinicio

.das atividades pessedista3 que
o sr. Agamemnon Magalhães
seria eleito presidente da agre-
miação. Tudo faz crer, porém,
conforme antecipamos, que o
futuro governador de Pernam-
buco, que deverá dentro de dois
meses se empossar no cargo pa-
ra o qual foi eleito, não aceite
aquela presidência embora haja
concordado em ser o coorde-
nadòr da rearticulação.

CONTRABALANÇANDO
A idéia de ser entregue a

coordenação pessedista ao sr.
Agamemnon Magalhães teria
partido do próprio" sr. Cirilo
Júnior, por considerar que o
prócer pernambucano é, dos
membros do conselho nacional,
o que está mais credenciado a
orientar a agremiação na fase
atual, não só por se haver ele-
Rido governador de uma gran-
de Estado como porque a sua
vitória em Pernambuco, con-
quistada contra o apoio do sr.

(Conclui na 2." página)
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Pinto Uma
Por Ter si
a Pedir
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HYESANJIN, Coréia — Alegres, os norte-americanos chegam às margens do rio
Yalu, -fronteira com a Mandchúria. Pela primeira vez, é levada uma bandeira

americana para esta região. (Foto INP-DC, via aérea)

Avançam'(--*-") em Forma de Pinça
Paraí^rFimà&m^
ENCONTRANDO FORTE RESISTÊNCIA DE CAVALARIA, E

TANQUES SOVIÉTICOS -

FILADÉLFIA — Miss "Rainha das Américas" é uma
linda cubana, Célia Alvarez. Aqui.está sendo coroada

: por Pat Sullivan, a Rainha de 1949.-
(Foto INP-DC, via aérea)

DESENTOCANDO O INIMIGO

O Ministro Dissera-lhe Que Ele Havia Perdi'
do a Confiança do Governo, Aconselhándo-o

a Exorierar-se
Continuam a repercutir na opinião pública a firme àtl»

tude do governo, destituindo o comandante em chefe da-Es*
quadra, almirante Pinto de Lima, que, em declaração A Im-
prensa queremista, manifestou-se a respeito do assunto da
alçada da Justiça Eleitoral, qual seja o da proclamação dot
resultados do pleito.

COMO FOI EXONERADO
Pode hoje o DIÁRIO CARIO-

CA informar com segurança os
fatos que antecederam a refe-
rida demisão. Divlugada a en-
trevista do antigo comandante
da Escola Naval, o ministro da
da Marinha, almirante Silvio
do Noronha, dirigiu uma carta
ao chefe da Esquadra comuni-
cando-lhe que, em vista da sua
atitude, deixava ele de merecer
a confiança do governo paYa
permanecer no comando em
chefe da Esquadra e concluin-
do por pedir que se demitisse
do alto posto que ocupava na
Marinha de Guerra. Não se
animando a decidir por conta

própria, o almirante Pinto Llm»
convocou o seu Estado 'Maior
a quem informou da situação •
a cujo conselho recorreu, ten»
do o referido órgão opinado por
que ele não se exonerasse.

Decorrido o prazo em.' que
provavelmente deveria vir o
seu pedido de demissão, o mi»
nistro da Marinha voltou a di»
rigir-se ao seu colega para co»
municar-lhe que o ato de exo»
neração do comandante em cha»
fe da Esquadra ia ser lavi-adty
o que se deu, anteontem, conf or«
me antecipamos com exclusl»
vidade na edição da véspera •
confirmamos na de ontem. -

TÓQUIO, 28, domingo (Ui P.) — At forçai
'diria NacSea Unidas, em aua ofensiva para p6r
fim A guerra avançaram até um ponto altua-
Ho entra 70 • 80 klms. da fronteira da Mand»

OFENSIVA EM FORMA DE PINÇAS
m ^ ofensiva das Nações Uni

das tem a forma de pinças

chOrla, encontrando resistência eada vez
maior por parte dos comunistas.

Estes utilizam agora forças da cavalaria •
grandes tanks, que talvez sejam um novo mo-
delo do tank "Stalln", ds 51 toneladas.

TENTA LEVAR
0 PSD PARA
SEU SOGRO

O ir. Amaral Peixoto, à mar-
gem das atividades dos srs. Cl-
rllo Júnior o Agamemnon Ma-
galhâes para reestruturar o
PSD, começou a articular os
elementos queremistas do parti-do visando a fazer aprovar na
reunião de quarta-feira a no-
meação de uma comissão, queseria composta de dirigentes do
PSD, Incumbida de visitar em
Itú o sr. Getulio Vargas e hi-
potecar-lhe, desde Já, o apoio
pessedista. Tudo Indica, po-rem, que a manobra do ar.
Amaral Peixoto será repelida
pela direção do partido.

Observa-se a respeito a po-ilção do PSD gaúcho, de firme
oposição a qualquer concessão
política ao ex-dltador.

e
foi ordenada pelo general Mac
Arthur, com a finalidade de
fazer com qüe, as tropas norte-
americanas e aliadas retornem
à sua pátria no Natal. Segun-
do se informa, a ofensiva alia-
da desenvolveu-se com maior
rapidez do que os próprios co-
mandantes das tropas das Na-
ções Unidas previam, tanto no
noroeste como no nordeste. A
divisão sul-coreana CAPITO-
LIO apoderou-se do incendia-
do porto de Chong-Jihh, na
costa oriental, sem encontrar
resistência, o que a levou . a
situar-se- a 81 quilômetros da
fronteira da Sibéria. Uma pon-ta de lança da 24.° divisão nor-
te-americana ocupou Ching-Ju,
sobre a estrada da costa ocl-
dental, que conduz a Dinuiju,
nas margens do rio Yalu,' e quefica na fronteira entre a Mand-
churia e a Coréia. Essa divi-
são ocupou posições a 4 quilo-
metros a oeste' da referida ci-
dade enquanto suas patrulhas
percorriam as serras em busca
das tropas comunistas. ¦

Uma patrulha encontrou 2"tanks" abandonados, um dos
quais, segundo se acredita, é
do tipo STALIN, o maior que
os aliados encontraram na Co-

réia até agora. Esse "tank" pa-
rece ser mais pesado que o nor-
te-americano PATTON.

CONCENTRAÇÃO
COMUNISTA

A. força de operação norte-
americana que há um mês
avançou pela- estrada da costa
ocidental, até. achar-se. a um
tiro de canhão da fronteira
mandchuriana, e em seguida
viu-se obrigada , a recuar,. foi
prevenida pelos observadores
aéreos que grande numero de

(Conclui na 2.» página)
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CORÉIA — O tenente Boots, do exército americano, segura o seujuzil ao super-
visionar um grupo de civis coreanos cavando num buraco onde os comunistas

esconderam petróleo. (Foto INP-DC, via aérea) |

NOVO TÚMULO NO EGITO

"SÃO PAULO"
Companhia Nacional de Seguros de Vida
Sucursal no Rio de Janeiro — AV. RIO BRANCO, 173-10.•

DIRETORES:
Dr.
Dr.
Dr.

Erasmo Teixeira de Assunção
José Maria Whltaker
J. C. de Macedo Soares.

Siii Amérka
Mil' ^V <»

MD.S.A..
A MAIS IMPORTANTE COMPANHIA DE CAPITAUZAÇÂO

DA AMÉRICA DO SUL

SORTEIO DE NOVEMBRO
DE 1950

Realizar-se-á no dia 30 do corrente, quinta-feira, às 16 horas, no salão nobre do Llcêu
Literário Português, à Rua Senador Dantas, 118,
1.° andar, o sorteio de títulos relativo ao mês
de Novembro. Participarão desse sorteio todos
os títulos em vigor, na Sede Social. Os títulos
em atraso poderão ser reabilitados até às 18
horas daquele dia, na Sede da Companhia.

SEDE SOCIAIS
r-UA DA AlFÂNDEOA. 41 - ISQ. OlHTArTB*"}
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Com Quatro Candidatos,
Eleição no Uruguai, Hoje
Três Deles Pertencendo a Um Único Partido,
de Acordo Com o Sistema do Voto de Legenda

MONTEVIDÉU, 25 (U. P.) — Realizam-se amanhã, do-
mingo, em todo o Uruguai, as eleições gerais para a renovação
dos membros do Poder Executivo, das duas Câmaras do Con-
gresso e dos Intendentes Municipais dos vários Departamen-
tos da República.

QUATRO CANDIDATOS
deportado em duas ocasiões.
Nas eleições de 1946, foi eleito
intendente Municipal de Monte-

tIO DE JANEIRO1 VI

LUXOR, Egito — Nas* exeavações do túmulo do antigo
príncipe de Tehbes foi encontrada uma múmia em
ótimo estado de conservação, como se pode verificar
numa das fotografias. Na outra, uma vista geral do

túmulo. (Foto INP-DC, via aérea)

Desiste a Rússia Duma
Guerra no (cxtrcmo) Oriente
A CHINA SE RETRAI EM CONSEQUÊN-

CIA DA DECISÃO SOVIÉTICA
LONDRES, 25 (U. P.) — A China comunista evitou uma

Intervenção aberta na Coréia, depois que a Rússia fez uma
apreciação da situação militar aí, segundo Informações diplo»
máticas que chegam aos meios oficiais, aqui.

(Conclui na £* pãaina)

Para a presidência, o Partido
Colorado concorrerá com três
candidatos distintos, ao passo
que o Partido Nacional apresen-
tara apenas a candidatura de
seu lider Luis Alberto de Her-
rcra, que pela primeira vez con-
corre ao pleito para a primeira
magistratura da Nação.

Os votos dados sob o lema do
Partido Colorado serão acumu-
lados, favorecendo o candidato
mais votado dos três incluídos
na respectiva legenda.

Os outros três candidatos, de
partidos menos numerosos, con-
correm apenas simbolicamente,
sendo virtualmei:'e considera-
dos já derrotados.
O CANDIDATO DO GOVERNO

O candidato presidencial do
setor "batelista", mais chegado
ao atual presidente Batlle Ber-
res, é o sr. Andrés Martinez
Trueba, cidadão de notável
atuação na política nacional, e
que conta atualmente 64 anos de
idade. Desde muito jovem de-
dicou-se Martinez Trueba à po-litica, destacando-se por seus
conhecimentos das . questõeseleitorais e problemas aíins.
No Senado, destacou-se cie por
sua laboriosidade, tendo colabo-
rado em inúmeras iniciativas
progressistas. Em 1932 foi elei-
to membro do Conselho Nacio-
nal de Administração, corpo co-
legiado que foi dissolvido pelo
golpe de março de 1933. Des-
de então, o sr. Martinez True-
ba ficou suportando as conse-
quências de sua oposição ao no-
vo recime. tendo sido preso e

vidéu, cargo que teve que aban-
donar poucos meses depois, por
motivo de saude. Posteriormen-
te restabelecido, foi designado
para a presidência do Banco da
Republica, cargo a que renun-
ciou recentemente por impera-
tivo constitucional, 'para poder
intervir na luta política em fa-

(Conclui: na 2.» página)
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UMA NOTÍCIA AUSPICIOSA: IÚAIK LAGE.
MARIO «SRGlOeALBERTO OiCViALCAfin
APARECERÃO PE*?OAlrltaTE AO PDBU*

CO NO OIA OA ESTREIA E TERT^PEÍRA:
A* 14 HORA*) NO CINEMA VITORIA
A* 16 \ • j"i . CARIOCA
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O PAPAGAIO DIZ... - IGUAL!
PORÉM NAO SABE O QUE DIZ.

BELtfS
OLD SCOTCH WHISKY

SPECIAL RESERVE

NÃO TEM IGUAL
EM QUALIDADE E PALADAR

•^XsKiíír PREr ESTREIA no- SAOLUIZe AMERICA

COMPMHIA BIM1STA1 SEGUROS
Antiga Equitativa Terrestres, Acidentes de Transportes S/A*

MATRIZ : RIO DE JANEIRO — AVENIDA 13 DE MAIO, 23
SUCURSAIS E AGÊNCIAS EM TODO O BRASIL

I companhia!
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m gráfico
Avanço geral

rmiorma-se que todas as iete dl-
«U6es norte-americanas e sul-*• coreana scontinuam avançando;* "^"«pordo com os planos, §«

f longe da toda a frente compreendi-
Sa %»Ça * costa norte-ocldental
a at montanha» centrais da Co-

m ÇéiJa^do Norte.
Bombardeio na Coréia

PASSAM30 EM REVISTA

A aviacfio aliada continuou, pelo
Segundo dia consecutivo, a apoiar.

y
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¦»T força» de terra na ofensiva
final. A» super-fortalezas B-29,
Jogaram duaa toneladas de bom-
bas sobre reforços e pontes de
abastecimento dos vermelhos. /"Sem esperança de
jJ&V; >—-¦ ¦*?... •» escapar

¦Oi avanço das 'tropas aliadas
. na Coréia, em cumprimento às
ordens de Mac Arthur para breve
término do conflito, cortou to-" das as rotas de escape ao sul da
fionteira siberlana.-¦ " • Tanque» russos na Coréia

Pela primeira vez foram nota-~do», nas operações do conflito
"coreano, tanques de fabricação

- soviética da marca "Joseph. Sta-
lln ni°", considerado como o

--Ultimo e mais poderoso tanque
'A ' ' 

pilotos alemães
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PACTO DE PAZ COM 0 JAPÃO PA
RESOLVER A QUESTÃO DE FORMOS
PLANO DO DEPARTAMENTO?ÀUp,iArrA f\r\ ponFBDE ESTADO NORTE-AMERICANO AMPLIAÇÃO PU VUÜtK

WASHINGTON, 25 (U. P.) — Oi Estado» Unidos propuse-
ram um tratado de paz de 7 pontos com o Japão, para estabilizar
a situação no Pacifico • solucionar definitivamente a questão
da Ilha Formosa.

DECISÃO PEL08 QUATRO GRANDES

"O'marechal Tito estaria utill-
•zando ex-pilotos alemães como
Instrutores para reforçar a sua
nova força aérea. E'. o que se
afirma em Viena.

-- Conselho de Segurança

ATENAS-r-O rei Paulo da Grécia é visto aqui passando em revista um batalhão
que está prestes a embarcar para a Coréia como auxilio do Grécia às forças da

ONU. (Foto IN P-DC, via aérea)

O Conselho de Segurança das
Naçfles Unidas reuniu-se extraor-
dinarlamente para discutir as
acusações da Rússia e da China,
de que os Estados Unidos agre-
diram essa ultima tanto em For-
tnosa como na Coréia.

Tratado com a Alemanha

Os meios militares aliados re-
ceberam displicentemente a pro-
posta do chanceler Adenauer no
sentido de negociação de um
"tratado de Begurança", em
substituição ao estatuto de ocupa-
,ç5q, atualmente em vigor,

O caso do Tibet

APRESSARÁ A UNIÃO SOVIÉTICA O
ARMAMENTO DE SEUS SATÉLITES

.- -Foram inúteis os esforços de
-.'SSo Salvador, no sentido de

Incluir no temario da Assem-
bléia Geral da ONU, a denun-
cia do Tibet, de que fora agre-"' 'dido pela China comunista.

i ¦• Ligações com a Rússia
i* Streten Zujovlc, que foi a se-

gunda figura na hierarquia po-* . litlca iugoslava, confessou suas¦' ligações com a embaixada so-
¦> vietica em Belgrado.

• Zujovlc estava preso desde que
. Tito • rompeu com Stalin.

..Foi posto em liberdade.
. " , Demissão doa responsáveis

O governador de Nova York, Thó-
. ¦ Thomas Dewey, exigiu a renun-

cia, «ob pena de demissão suma-' .ria, de toda a administração da
astrada de ferro Long Island, em'-' virtude do desastre de trens ocor-- rido» nos últimos dias, no qual
perderam a vida mais de 77 pes-
soas.

,¦'•¦-"' Pressão econômica

Principais Objetivos da Recente Conferência
Realizada Em Praga

VIENA, 25 (Por John Fich, do International Nevys Service)
— Afirma-se que os russos traçaram um plano para apressar o
armamento dos satélite* e,da própria Rússia. As noticias pro-
cedentes da Tchecoslovaquia e compilada» aqui indicam que a
recente conferência dos ministro» do Exterior dos países da
cortina.de ferro, em Praga, girou «obre um plano para reforçar
a potência militar e econômica do Oriente e hão sobre o. arma-
mento da Alemanha ocidental.

DITADAS ORDENS AOS COMANDOS DOS
SATÉLITES

O senador democrata Paul Dou-
, ela» declarou que os britânicos

têm agido, em relação aos Esta-- dos Unidos, • como "monopólios
. t econômicos e não como aliados

Sentis 
e cooperativos, procuran-o tirar tanto quanto possam",-desde que rebentou o conflito co-

. -xeatto.
Nov» bloqueio soviético

Estaria a Rússia adotando me-
didai para impor novo blo-

S quelo a Berlim, com o propo-
I alto de impedir, aos aliados, a- remessa de equipamentos milita-
, ' rea da tropas de reforço.¦"j,EU o que informam fontes
. dignas da credito.'¦' Exonerado o embaixador

As fontes de informações di-
zem. que ordens nesse sentido
já foram ditadas aos supremos
comandos do exército na Tche-
coslováquia, Hungria, Rumania.
Polônia e Bulgária. .

Molotov, o homem qúè é o
braço direito do marechal Sta-
lin, e que presidiu,,a conferên-
cia de Praga,, anunciou um pia-
no básico, da Rússia e que cons-'
ta de quatro pontos.

Antes de terminado o plano
considera-se improvável o pe-
rigo de qualquer ação.militar
em grande escala por parte dos
russos
OS PLANOS DO PROGRAMA

Os quatro planos do programa
sSo:

— Manter a superioridade
oriental. Cada nova divisão oci-
dental deve ter uma nova divi-
são no leste;

— Todos os exércitos saté-
lites da Rússia terão que estar
sob o controle direto do exerci-
to russo;

— Na Rumania e Hungria,
onde o armamento está limita-
do pelos tratados de Paz, um
programa de treinamento igual
ao de Hitler será iniciado por
meio do qual será proporciona-
do um treinamento completo a
todos os homens.

— Na Polônia e Alemanha
oriental o rearmamento será di-
reto toda a vez que, na opiniSo

400 BILHÕES DE LIRAS
PARA DEFESA DA ITÁLIA

ROMA, 25 (De Normsn J. Montelller, da U. P.) — Os oe-
neral» da velha escola Italiana e»tSo lançando seu peso a favor
das exigências de um aumento de dez por cento da» despesas
com a defesa, para "evitar o» custosos erro» do passado".

400 BILHÕES DE LIRAS

da Rússia, não houvessem res-
trições internacionais.

TEMOR DO KREMLIN

Afirma-se que tal programa
foi traçado devido ao temor do
Kremlin de que os satélites es-
tão demasiados débeis militar-
mente de que seus chefes não
sejam 100 por cento dignos de
confiança.

. Embora a supervisão soviética
dos exércitos satélites já existe
ha Polônia e na Alemanha
oriental o novo plano produzirá
a designação do marechais rus-
sos para dirigir os exércitos da
Hungria e Rumania, com uma
nomeação semelhante para a
Bulgária.

As fontes de informação di-
zem que um possivel candidato
para o posto é o marechal Mo-
linovsky, que desempenhou a
tarefas semelhantes na Mand-
chúria e na Coréia do norte.

PRODUÇÃO DE EQUIPA-
MENTOS MILITARES

Além "do aumento no número
de divisões de exército a pro-
dução de equipamentos muita-
res será aumentada considera-
velmente.

Segundo as fontes tchecas, os
russos apresentam aos, ministros
do Exterior satélites uma lista
de fábricas que consideram
chaves para a execução do pia-
no mestre russo. A lista inclui
as fábricas locomotoras em
Berlim, a de construção de tan-
quês e fábricas Messershmith
na Saxonia para aviões e outros
centros importantes.

- russo

A radio de Moscou anunciou que
. O . embaixador soviético em Bue-

. no» Aires, Mikhail Sergeyev,
foi exonerado do cargo, sen-do nomeado para substitui-locomo embaixador plenipotencia-rio • extraordinário Grigory Re.zanov.
> 

'¦ ¦ Jollot-Curle indesejável
'•• O professor • cientista atomico, francês, Jollot-Curle, co-nnmista, foi proibido de através-•"»«..* «ona norte-americana da-Alemanha, no seu regresso de'-Varsovia, onde estivera pre-• "Congresso da Paz".Novo processo

%

w

m

cNíiL A' publicação literária "Les
.r"...Xjettrea Françalses", está sen-
fi.,**» processada pelo escritor Da-
j~.vM Rousset, que reclama in-¦-, nanaaçao de dez milhões de.." Franco» por ter sido calunia-" oo.,

•*¦ ¦¦¦ m ¦ — i ii i »—¦ *

{^Aprovado
y$Exército
f:r; Europeu

• ESTRASBURGO, 25 (U. P.)
f- A Asembléia Consultiva do
Conselho da Europa, que se in-
tttula a se própria de "Voz da
Europa", não atendeu ao conse-

. tt» militar britânico e norte-
. Irâerlcano o fez um urgente
. ipelo para a rápida criação de
, Ura exército europeu separado,. |ua incluirá os alemães. Tanto

a governo norte-americano co-
tno o britânico tomaram fortes
posições contra a idéia de um
exército europeu separado, ale-
Bando que o mesmo não é prá-tico. Insistem cm que a Euro-
pa pode defender-se somente
Cpm uma força de Defesa Atlan-
Uca, que inclue unidades detodas as nações do Pacto do
Atlântico, mais a Alemanha. '.

APROXIMA-SE
IRAN

DA RÚSSIA
TEHERAN, 25 (U.P.) — O

embaixador norte-america-
no Henry Grady voará para osEstados Unidos, amanhã ao quese presume, para comunicar aWashington que o Iran está se
tornando cada vez mais amigo
da Rússia e antagônico aos Es-
tados Unidos. Embora os fun-
cionários da embaixada tenham
insistido veemente que a via--gem de Grey é apenas uma me-
dida de rotina, essa viagem foi

.decidida após os seguintes acon-
, tecimentos de grande significa-
^Ção:. O Iran e a Rússia assina-

ram recentemente um acordo
comercial, que esteve cm im-
toasse durante muitos meses; O

:'- Iran proibiu todas as audições
da "Voz da America" e da Bri-
tish Braacasting Corporation-porque "o povo protestou" con-
.tU as aiefmai.

O ministro da Defesa, Randol-
fo Pacciàrdi, já obteve a apro-
vação do gabinete para um pro-
grama de despesas de três anos,
de 400 bilhões de liras (640 ml-
lhões de dólares) por ano, aci-
ma do presente orçamento da
defesa. Mas surgiu oposição ao
programa — que terá que ir
agora ao Parlamento — nos clr-
culos que acreditam que tama-
hhos gastos desmantelarão a
economia nacional.

Por outro lado, os generais
que apoiam Pacciàrdi dizem
que o programa é mesmo "limi-
tado" e advertiram que "des-
ta vez está em causa a própria
existência de nosso pais e de
nossa civilização". O general
Emilio Gioglioli, veterano da
guerra italo-turca da Libia e co-
mandante de divisão na primei-
ra guerra mundial, das forças
italianas de Zara, na segunda
guerra e finalmente .chefe do
estado maior na Libia, tomou a
dianteira dos militares, ao ad-
vogar uma "verdadeira politica
militar do governo". O general
da reserva Gabriel' Boglione
apoiou essas exigências, "no in-
teresse nacional". Gioglioli
sublinhou que as despesas mili-
tares italianas sempre foram um"fator insignificante" nos orça-
mentos nacionais e que mesmo
o fascismo "gastava mais com a
policia e com a milícia do que
com os armamentos... de modo'
que quando a necessidade se im-
pôá, tivemos que apelar para
improvisações, com despesas
imensas, superiores à que te-
riam bastado segundo um plano
de longo alcance".

PRESTIGIO NACIONAi.
Para os generais, um impor-

tante argumento em favor da
defesa seria "servir não apenas
com dignidade, mas utilmente,
no Pacto do Atlântico, para
manter nosso prestigio nacional
perante a opinião • publica mun-
dial e superar a descrença a
nosso respeito, porque, se nfio
nos organizarmos agora, seria-
mos considerados como peso
morto.sobre os ombros dos ou-
tros (do Pacto)"; A Itália des-
tina 18,5 por cento do seu orça-
mento nacional com a defesa.

Segundo o plano de Pacciardl,
essa percentagem subiria a 28
por cento. Pacciàrdi deseja, ao
cabo de um ano dispor de 12
divisões plenamente equipadas
c prontas para ação.

•Recuam
os Franceses

Na Indochina
SAIGON, 25 (U. P.) — As

forças francesas abandonaram
o forte de Tanmai, 24 quilôme-
tros a oeste de Moncay, porto
sobre o Mar da China, e depois
abriram caminho combatendo
até esta última fortaleza, após
três dias de luta violenta, se-
gundo o porta-voz militar
francês.

SAIGON, 25 (U. P.) ~- O
comandante crh chefe francês,
gal. Mareei Carpentier, disse
que não há indicações de que
esteja iminente uma invasão da
Indochina pelos comunistas chi-
nesés. Carpentier fez essa de-
claração ao responder a um
questionário da U. P., relativa-
mente às acusações do rádio de
Peiping (Pequim), de que for.
ças francesas haviam violado a
fronteira chinesa.

Alguns observadores inter-
pretaram a acusação chinesa —-
desmentida pelos franceses —
como um possivel pretexto para
o envio de forças comunistas
chinesas pafa a Indochina. Dis-
se Carpentier: "Não existem
provas de que soldados ou
aviões comunistas chineses te-
nham cruzado a fronteira indo-
chinesa.

Guerrilheiros
Em Luta

Na China
TAIPEH, 25 (U. P.) — O

Ministério da Defesa Naciona-
lista informou que existem ...
1. §00.000 guerrilheiros lutando
contra os comunistas chineses
no continente, sob o comando
unificado de Taipeh. Declarou
que os guerrilheiros estão es-
pecialmente ativos nas regiões
central, sudoeste e meridional
da China, onde o grupo das
forças vermelhas chinesas en-
contra-se no norte. Afirmou
que na Mandchúria, onde os
comunistas estão firmemente no
poder, existem apenas 16.000
guerrilheiros, a maioria dos
quais operam na parte sul. To-
davia, o mapa do Ministério
demonstra que uma unidade de
guerrilheiros, encontra-se a 80
quilômetros de Mukden, no
centro da Mandchúria. Decla-
rou que as atividades no norte
da ChiDna estão insignificantes
porque á reforma agrária colo-
cou toda a população sob rígido
controle.

Segundo essa proposta, dl-
vulgada pelo Departamento de
Estado, a sorte do baluarte de
Chiang-Kai-Shek será decidida
pslos Quatro Grandes do Pa-
cifico. — os EE.UU., a GrS-
Bretanha, a Rússia e a China.
Se não chegarem a acordo den-
tro de um ano, o assunto será
submetido à Assembléia Geral
das Nações Unidas.

A resposta russa indica se-
rem ss possibilidades de acci-
do enlré os Quatro Grandes,
até mesmo na questão preli-
minar sobre se a Chioa dever*
cst-ir representada, nas rn^o-
ciações, pelo governo eomunis-
ta ou nacionalista. Ressaltam
também as radicais divergên-
cias entre os EE.UU. e a Rússia
sobre o rearmamento japonês,
as pretensões russas sobre va-
rias ilhas ao nordeste do Ja-
pão e a exigência no.-te-amerl-
cana de um fideicomisso es-
trategico das Nações Unidas
sobre Okinawa .e outras ilhas
dos arquipelogos de Ryukyu e
Bonin.

As propostas norte-america-
nas, esboçadas em notas à Rus-
sia e a outras onze nações que
tomaram parte na guerra com
o Japão, foram publicadas pelo
Departamento de Estado simul-
taneamente coim a resposta so-
viética. Segundo os funciona-
rios, outros países também res-
ponderam mas não desejam a
publicação de suas notas.

O memorandum norte-ameri-
cano engloba a Formosa, a Sa-
khalina Meridional e as Kuri-
las como antigo, território japo-
nes cujo futuro está em dispu-
ta.
PRAZO DE UM ANO PARA

O ACORDO
Propõem os EEUU. não de-

terminar a sorte do mepmo no
tratado de paz japonês, mas
dar às potências o prazo de um
ano para formular um acordo,
antes de transferir o aajunto
para a ONU.

A resposta soviética assina-
Ia que a Sakhalina e as Kuri-
nas foram concedidas à Rússia
pelo acordo de' Yalta e estão
hoje ocupadas pelo exército so-
viétlco. Em solene linguagem
diplomática, a nota russa In-
sinúa que os EE. UU. estão vol-
tando atrás de sua palavra, ao
procurarem trazer a questão
novamente à Baila. Quanto à
Formosa, afirmam que seu des-
tino também M foi selado pelo
acordo de Pcnsdam, que pre-
viu a devcíução daquela ilha à
China.

A dificuldade ai está em que
a Rússia, quando fala na Chi-
na, quer dizer o regime comu-
nista de Peiping, enquanto os
EE.UU. se referem ao governo
nacionalista exilado na Formo-
sa. Desde o principio da guer-
ra coreana, a esquadra norte-
americana guarda a ilha para
evitar que os comunistas se
apoderem dela. Alegam 00 ver-
melhos chineses perante a ONU
que isso constitui uma "agres-
são".
DOMÍNIO SOBRE OKINAVA-

O memorandum norte-n-mpri-
oõfco também anuncia oficial-
mente, pela primeira vez, o qué
01 diplomatas já vinham dizen-
di cm particular há multo tem-
po: aue os Estados Unida in-
sistirão em manter o domínio
schre Okinawa e outra3 ilhas
cor arquipelogos Ryuku e Bo-
i«iu, ocupados em dura luta pe-
las suas tropas.' TVnicarnente,
ns EE.UU. procuram unu ad-
mir/jstração em fidetcamisso es-
trategico das Nações. Unidas
Mas isso na pratica eqüivaleria
à anexação. O mesmo tipo de
administração norte-americana
existe nas ilhas Carolinas, Mar-
shall e Màrinas, onde o JopSo
exerceu o mandato pela Liga
•las Nações.

A Rússia repele essa preten-
são norte-americana, alegando
que aquelas ilhas nãq estão
compreendidas no acordo de
Potsdam, Lembra também a
afirmativa de que os EE.UU.
não procuravam "expansão ter-
ritorial".

BASES DOS.EE. UU. EM
TERRITÓRIO JAPONÊS

O memorandum norte-ámerl-
cano não faz propostas especl-
ficas quanto ao rearmamento
japonês; mas fontes autoriza-
das já disseram que os EE.UU,
sSo contrários a qualquer llml-
tação das forças de defesa do
JopSo, e desejam ter o direito
de manter bases em território
lapones. O memorandum, en»
tretanto. refere-se apenas à"continuação das responseblll-
dades cooperativas entre as Ins-
talações japonesas e norte-ame-
ricanas e possivelmente de ou-
tm forças, para manutenção da
paz e segurança na zona do Ja-
pflo".

A Rússia pede "explicações*
sobre ps objetivos exatas dos
EE.UU., dando a entender que
combaterá vigorosamente qual-
quer plano tendente a permitir
a permanência de forca* noi-
t-í-smericara.*. no Japão depois
da assinatura da pau.

ATÔMICO DOS EE. UU.
WASHINGTON, 26 (Joseph Myler, da U. P.) — As Info?*

macões do serviço de Inteligência, no sentido de rápidos pro.
gresso» atômico» «oviétlcoi, logo serão traduzida» num pedido
do presidente Truman, ao Congresso, de mais centenas de milhões
de dolare» para ampliar o arsenal atômico norte-americano «
capacitar este país a manter a dianteira na corrida atômica.

ESTUDANDO O PEDIDO

O Diretor do Orçamento, Fre-
derick Lawton, passou em re-
vista esse pedido, com o presi-
dente Truman, esta semana. Es-
pera-se que o presidente o en-
yie ao Congresso, na próxima
semana, provavelmente quarta-
feira. Fontes informadas dis-
seram que as informações se-
cretas foram' estudadas na Co-
missão competente e espera-se
que isso assegure a pronta sa-
tisfacâo do pedido.

AVANÇO RUS80
As aludidas informações

acentuam que 
"a Rússia foi bas-

?ante mais longe e bastante
mais depressa, no tocante a
criação de armas atômicas do
que os planejadores militares
n o r t e-amerleanos supuseram
que ela poderia fazê-lo. Isso,
de par com a guerra da Cò-
rela, deü aos dirigente atômi-
cos, militares a congressistas
um senso de urgência que fa-
zia falta há seis meses,

SEGREDO
Nosso informante nlç quis

revelar quanto o presidente
pensa ém pedir para a acelera-

ção dos trabalhos atômicos, li-
mitando-se a 'dizer que será"um pedido muito substancial",.
A titulo especulativo, tem-se
mencionado a cifra de 500 mi-
lhões de dólares.

EXPERIÊNCIAS RUSSAS
Um funcionário, falando ano-

nimamente, disse, algumas se-
manas antes de começar a guer-
ra da Coréia, que a Rússia tal-
vez estivesse gastando duas ve-
zes mais que os EE.UU. em
bombas atômicas. A subsequen-
te descoberta, na Coréia do
Norte, de instalações para a
elaboração da matéria prima
atômica, ilustra a amplitude do
esforço soviético.

TRABALHO ATIVO
Disse que as novas informa-

ções secretas sobre os trabalhos
atômicos soviéticos mostram
concludentemente que "os rus-
sos não estão falando". Uma
fonte que viu essas informa-
ções negou-se a dizer franca-
mente se elas contém estimati-
va dos estoques soviéticos de
bombas ou do ritimo de produ-
ção.

CONCLUSÕES DA PRIMEIRA PÁGINA
Desiste a...

Dizem essas informações que
uma missão soviética, possivel-
ment» encabeçada pelo maré-
chal Grigory Kohstantinovltch
Zhukov, foi despachada para a
China, Mandchúria e Coréia, pa-ra investigar a situação e fazer
recomendações sobre se uma
completa intervenção militar na
Coréia era uma proposição via-
vel, seja para a China, seja para
a Rússia.

A recomendação dessa missão
teria sido "breve mas catego-
rica" e teria sublinhado que não
se podia esperar nenhuma de-
cisão estratégica no Extremo
Oriente, de um modo geral, en-
quanto não se conseguir uma
decisão quanto ao Japão. Os
comunistas querem assentar o
futuro do Japão, de modo que
esse pais fique fora da influên-
cia norte-americana.

y O JAPÃO, "BASE DA
AGRE8SAO"

Os meios diplomáticos dizem,
que Isso explica a divulgação
soviética de ontem, de trocas de
pontos de vista entre John Fos-
ter Dulles, conselheiro republl-
cano do Departamento dè Es-
tado e Jacob Malik, delegado
soviético na ONU, quanto aos
termos do possivel acerto da sl-
tuação do Japão.

A apreciação militar russa te-
ria concluído em que "nenhuma
decisão militar pode ser alcan-
cada na Coréia". Teria, ade-
mais, apontado o Japão como a"base da agressão" e dito que
a expulsão das forças norte-
americanas da Coréia "não se-
ria suficiente para eliminar a
ameaça".

As noticias aqui chegadas di-
zem que a missão soviética te-
ria opinado, também, que os
vermelhos chineses carecem de
mais preparação para a guerra
mecanizada e recomendaram
que "as forças aéreas da Repu-
blica Popular sejam rapidamen-
te expandidas e que se conce-
dam meios para o treinamento
de pessoal para a forca aérea
chinesa na Sibéria".

reanas nas montanhas a leste
de Tok-Chon, centro de trans-
portes situados sobre a linha
férrea troncal e a estrada qút
conduzem à fronteira da Mand-
churia.

DETIDA UMA DIVISÃO
O correspondente da U. P.

William Burson — Informou
da zona do 9.° corpo de exér-
cito dos Estados Unidos que a
força inimiga se colocara a 16
quilômetros, atrás do flanco di-
reito das forças das Nações
Unidas.

As forças das Nações Unidas
sofreram também outro revés,
de menor importância, contu-
do, a sudeste do entroncamento
rodoviério de Taechon, a 34
quilômetros ao norte da desem-
bocadura do rio Ohong-Chon.
AU ficou detida a 1.* divisão
sul-coreana depois de ceder ai-
gum terreno, o qual mais tarde
reconquistado. Cerca de 4 mil
comunistas atacaram os sul-co-
reanos a poucos quilômetros a
sudeste de Taechon. y

Agamemnòn...
Getulio Vargas, possibn«« a
ele uma atitude de independên-
cia em relação à política que-
remista, incarnada no PSD e
no seu conselho nacional na
pessoa do sr. Amaral Peixoto,
eleito governador do Estado do
Rio.

Quanto aos mineiros, estão
eles praticamente ausentes.da
direção do PSD, pois o sr. Be-
nedito Valadares, viajando para
o exterior, não deixou substi-
tuto no Conselho e o sr.Jusce-
Uno Kubitscheck, retido ém Ml-
nas por motivo de doença, não
poderia envolver-se em nego-
ciações políticas de caráter na-
cional, tendo a enfrentar ago-
ra o problema do ajustamento
da frente partidária que o
apoiou no seu Estado.

Com Quatro...

QUEREM ESCORRAÇAR
DA CORÉIA AS NN. UU.

Q. G. DO 8.« EXERCITO NORTE-AMERICANO NA CO-
REIA, 26 — domingo ~ (U. P.) — Os 19 prisioneiros de guerra
norte-americanos libertados pelos comunistas chineses decla-

raram que estes lhes afirmaram que a missão da China vermelha
na Coréia é escorraçar desse pais as forças da» Nações Unidas.

NÃO DESCANSARA* 
' »-

O 8.° exercito norte-america-
no publicou um resumo das de-
clarações desses soldados liber-
tados. Dizem os citados solda-
dos que os comunistas chineses
afirmaram que a China Comu-
nista não descansará enquanto
não libertar a Coréia. Acres-
centaram que os soldados comu-
nistas chineses afirmaram tam-
bem que não gostaram de ter
que lutar na Coréia porem que
a intervenção dos "voluntários"
chineses foi necessária paracriar uma Coréia unida... Os
prisioneiros de guerra norte-
americanos receberam bom tra-

Diligência
Contra o Juiz

Silvio Pèlico
O Tribunal Superior Eleito-

ral, em sua sessão de ontem re-
splv.eu converter em diligência
ò julgamento da denúncia apre-
sentada pela Coligação Demo-
crática Paranaense contra o
juiz do T.R.E. daquele Estado,
sr. Silvio Pelico, apontado co-
mo tendo assinado inúmeros ti-
tulos em branco. Sobre o assun-
to deverá ser ouvido o referido
magistrado. .

Dorneles
e Azambuja -

O sr. Ernestro Dorneles, elei-
to governador do Rio Grande
do Sul pelo PTB, desligou-se-
da Comissão Executiva do PSD
gaúcho da qual era membro.
Deixando de comparecer à reu-
nião do referido órgão alegou
ele não poder participar da
mesma por constar da agenda
a posição pessedista em relação
ao seu futuro governo.

Outro pessedista que se des-
ligou da sua agremiação foi o
deputado Bittencourt Azambu-
já, o qual, deixando tembem de
comparecer Squela reunião, di-
disse que o fazia por não ter
mais qualquer ligado com o 
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tamento por parte dos eomunis-
tas chineses porem acredita-se
que isto foi feito de propósito a
fim de que, quando postos em
liberdade, contassem a seus
companheiros o bom trato re-
cebido. Os comunistas chineses
pediram ainda aos norte-ameri-
canos que se voltassem a com-
bater disparassem para o ar ou
se entregassem novamente...

CONFERÊNCIAS
Antes de serem postos em 11-

berdade, os soldados norte-ame-
ricanos tiveram que assistir 3
conferências realizadas por ofi-
ciais chineses, os quais atacaram
rudemente os eminentes homens
de Estado norte-americanos.
Disseram-lhes os comunistas
chineses que milhões de chine-
ses haviam assinado a petição
de paz de Estocolmo e deram
ênfase à frase de que "os povos
de todo o mundo querem a paz".

Os 19 prisioneiros informaram
ainda que os comunistas chine-
ses se referiam com menosprezo
aos nacionalistas chineses. Con-
tudo, os prisioneiros libertados
dizem que não ouviram nenhu-
ma referencia aos russos nem
tão pouco viram soldados ou
oficiais russos entre os chino-
ses. Não foram submetidos a
nenhum interrogatório pelos
chineses e estes não os obriga-
ram a trabalhar. Pelo contra-
rio, foram avisados de que até
poderiam enviar cartas aos seus
porem mais tarde lhes infor-
maram que não havia facilida»
des para o transporte da cor-
.eesnnndfiruüa »_-,

Avançam...
tanks comunistas estava, con-
centrado a 19 quilômetros ao
norte de Chong-Ju, constituin-
do séria ameaça.

A ofensiva das Nações Uni-
das, iniciada há 2 dias, sofreu
ontem seu primeiro revés im-
portante quando uma poderosaforca comunista contra-atacou
na direção da debll linha de en-
lace entre o 8.° e 10.° corpos
de exercito e penetrou pelo me-
nos 10 quilômetros nas Unhas
das Nações Unidas. Foram cn-
viados, rapidamente, reforços da
2." divisão sul-coreana para
contrabalançar o perigo a que
estava exposto o flanco direito
da linha de ataque ocidental,
que tem 136 quilômetros de ex-
tensão, e ao mesmo tempo se
pôs em estado de alerta, para
prestar ajuda, se necessário aos
65.° regimento portorrlquense,
que serve como principal força
de enlace do exercito das Na-
ções Unidas que opera na costa
oriental. A 2.* e 25." divisões
norte-americanas avançaram ai-
guns milhares de metros no se-
tor central, pelo vale de Chong-
Chon. As tropas sul-coreanas
ficaram detidas a sudeste de
Taechon em conseqüência dos
ataques comunistas depois de
perder e reconquistar cerca de
3 quilômetros de terreno.
SUPERANDO AS PREVISÕES

O comunicado do Q. G. de
Mac Arthur, esta manhã, diz
que "unidades do 8.° exercito
avançam do forma que supera
todas as previsões". Em com-
pensação, um comunicado espe-
ciai para anunciar a ocupaçáo
de Ching-Jin pela divisão sul-
coreana "Capitólio" e a queda
de Chong-Ju jsm poder da 24.a
divisão norte-americana se reco-
nhece que se intensifica cada
vez mais a resistência eomunis-
ta na frente ocidental. A ir-
rupção dos comunistas pelo
flanco direito dessa frente apre-
senta grave perigo, a menos que
a brecha seja rapidamente fe-
chada. Os comunistas estão
agora em condições de realizar
um movimento de flanquelo pa-
ra o sudoeste, atrás das três di-
visões norte-americanas e 4 sul-
coreanas que estão executando a
atual ofensiva.

Suas unidades abriram caml-
nho através das defesas sul-ca*.

vor de sua candidatura a pre-sidencia da Republica.
O CANDIDATO COLORADO

O sr. César Mayo Gutierrez,
candidato do setor colorado"batlllsta".

Ligado ao diário "El Dia",
nasceu em Villa de La Paz. De-
partmento de Canelones, ha 58
anos. Desde muito jovem, e
tendo adquirido uma sólida cul-
tura, logo se destacou por sua
clara inteligência, destacando-
se como jornalista e poeta em
vários órgãos publicitários, re-
velando também uma grande
vocação pela vida pública. Aos».,., - . .
24 anos presidiu a Junta Elei- "tidos. Assim
toral do seu Departamento na-
tal e poucos anos depois Ingres-
sou na Câmara dos Deputados,
como representante do "Bati-
lismo". Realizadas as eleições
de 1942, foi eleito Senador e
reeleito em 1946. Desde setem-
bro de 1946 até março de 1948
desempenhou o cargo de Minis-
tro das Obras Públicas o de
1949 a 1950 exerceu a presi-dencia do Senado. Alem disso,
a Assembléia Geral, em 1947,
pela quese unanimidade de seus
membros, elegeu-o Vice-Pre-
sidente da República. Presidiu
a vários congressos ruralistas,
em todos os quais deixou a mar-
ca de seu espirito realizador e
de sua inteligência.

DE.ORIGEM ESPANHOLA
O sr Eduardo Blanco Asevedo

candidato da facção "colorada"
denominada "Liberdade e Jus-
tiça", pertence a uma família
de origem espanhola, de ráises
profundas na historia social do
Uruguai. Laços de parentescos
consaguineo e de afinidade o li-
gam a destacadas figuras do
magistéria, da ciência e da po-litica nacionais. Tem atual-

mente 67 anos e é filho do ex-
tinto jornalista e escritor Juan
Carlos Blanco.

Seus irmãos.participaram com
brilhantismo da vida pública
uruguaia encontrando-se em
em primeiro lugar o dr. Juan
Carlos Blanco, diplomata, que
tem sido Embaixador do Uru-
guai em varioá paises. Outro de
seus irmãos, o dr. Fábio Blanco
Acevedo, realizou notáveis ta-
refas no magistério nacional ao
qual legou obras de grande
prestigio.

Eduardo Blanco Acevedo
graduou-se muito jovem como
médico e sua atuação na Me-
dicina, atravez de longos anos,
está marcada por uma serie de
triunfos alcançados em numero-
sos congressos.

Õ sr. Luis Alberto de Her-
rera, líder e candidato do Par-
tido Nacional, tem 77 anos de
idade e se apresenta pela sexta
vèz como candidato à presidên-
cia da República, tendo-o an-
teriormente nos pleitos de 1922,
1930, 1942 e 1946. E' filho do
dr. Juan José de Herrera, que
também teve vasta atuação po-
litica em meiados do século pas-
sado. O dr. Luis Alberto dfc
Herrera formou-se em Direito
muito jovem e desempenhou
funções de Juiz de Paz e, ul-
teriormente, em 1903, de Secre-
tárlo de Legação e Encarrega-
do de Negócios nos Estados
Unidos. Fez parte várias vc-
zes da Câmara dos Deputados e,
em um período, do Senado. Foi
Presidente do Conselho Nacio-
nal de Administração entre ..
1925 e 1931. O dr. Herrera tem
seguido em geral uma política"direitista", sustentada atravez
de muitos lustros pelas colunas
jornalísticas. Desde 1931 ços-
sue seu próprio jornal Diário
"El Debate", a que deu o cunho
caraterístico de seu estilo.

Embora escreva alguns edl»
toriais nesse órgão nacionalis-
ta, teaa êle preferência pelos
pequenos "sueltos" político, do
tom cáustico. Sua habitual ca-
racterística de político comba-
tivo valeu-lhe enfrentar vários
incidentes, recordando-se sem-
pre o duelo que teve com o dr.
Balthazar Brum, quando esto
era presidente da República.
CANDIDATURAS NOMINAIS

Os agrupamentos políticos
cujos votos não podem pesar
na eleição de presidente, por
causa de seu eleitorado limita-
do, não deixaram porém de es-
colher seus candidatos, por en*
tenderem que, apesar do cara-
ter nominal de suas candidatu-
ras, elas representam uma hon-
ra para os filiados a esses Par-
tidos. Assim ó que o Parti-
do da União Civica (católico)
apresenta como candidato o dr.
Juan Vicente Chiarino, advoga-
do, e riotável ruralista, que foi
durante quatro anos o presi-
dente do Circulo da Imprensa.

O -dr. Asdrubal Delgado o
o candidato do Partido Nacio-

•nal Independente. Político e
literato, o dr. Delgado partici-
pou da revolução armada psw
Partido Nacional em 1904 con-
tra o governo do presidente
Batlle.

O candidato simbólico ao
Partido Comunista, sr. Eugênio
Gomez, é também candidato ao
Senado, sendo possível que ve-
nha a ser eleito para este. B
há muitos anos secretário do
Partido Comunista e pertenceu
à Câmara dos Deputados des-
de 1923 até 1942. Depois de sua
viagem à Europa, o sr. Eugênio
Gomez escreveu um livro at-
tamente elogioso sobre o maré-
chal Tito o o povo iugoslavo,
mas a obra teve que ser retl-
rada rapidamente da circula-
ção por terem surgido as co-
nhecidas divergências entre o
dirigente iugoslavo e o comu-
nismo ortodoxo.

ANGELA COIMBRA
Sua família comovidamente agradece a todos
ob que a confortaram por ocasião do seu
falecimento e convida para a missa que se
fará celebrar pelo eterno descanso de sua

boníssima alma, no altar-mór da Igreja do Santíssi-
mo Sacramento (Av. Passos), às 9 horas do dia 28,
terça-feira próxima.

f
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Alheia a ü. D. N. do Estado do Rio às Provas Apresentadas Contra a Lisura do Pleito
PRESIDÊNCIA

DA REPÚBLICA
CAPELÃO CHEFE DAS

FORÇAS ARMADAS
O presidente da República

assinou decreto, nomeando o,
capelão militar padre João
Pheeney de Camargo e Silva,
nara exercer o cargo de coro-
nel capelão chefe do Serviço
de Assistência Religiosa das
Forças Armadas.

Repulsa da Juventude ao
Comunismo, Em Comemoração

ao Vinte e Sete de Novembro
Um Manifesto de Acadêmicos da Faculdade

Nacional de Direito

•UMA ALA QUER, PORÉM, T
FORÇAR UMA DEFINIÇÃO

A UDN do Estado do Rio não esti solidária com o coronel
Gwyer de Azevedo ne tocante à necessidade de anualção do
pleito estadual, em virtude da compravada fraudulência do
mesmo. O próprio coronel Gwyer assim definiu a posição do
partido pelo qual se candidatou deputado federal.

IGNORÂNCIA DO ASSUNTO

í íâ * * ¦ I
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I 0 PRESENTE

que êle merece
pelo preço que

você desejalff\l
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RUn DO OUVIDOR, 173
Esq.URUGUAIANA

Transcorrendo, no dia 27 de
Novembro, mais um ano que
nos afasta da inominável trai-
ção. e covardia dos bolchevistas
brasileiros que, na Capital da
República e nos Estados, pre-
tenderam colocar o Brasil sob
o jugo de Moscou, assassinan-
do, como é de praxe segundo
sua doutrina perversa, pátrí-
cios nossos, conspurcando lares
e promovendo campanha onde
transpareceu, sempre, a frieza
dos seus métodos sanguinários,
OS ACADÊMICOS DA FACUL.-
DADE NACIONAL DE DIREI-
TO, que estão com a DEMO-
CRACIA E COM O BRASIL,
testemunham, publicamente, a
sua repulsa ao bolchevismo in-
ternacional, na sua ânsia inso-
pitável de tiranizár os povos
e destruir a liberdade, reveren-
ciando, com este gestor a me-
mória dos que perecerem, nos
seus postos, vitimas da insensi-
bilidade, do fanatismo e da vo-
cação criminosa destes obsti-
nados traidores da Pátri.

Waldo Ramos Vianna — Iaix
de Barros Silva Ramos — Adel
Bretas — Fernando Alves Pe-
reira — Felix Krause — Lu-
ziano Pereira de Almeida —
Hermano Braem — Nilto Tra-
jano — Nelson Trajano — Apr
gio Veloso — Raul Dantas ¦¦—
Caio de Miranda Costes — Jael
Barbosa Soares — Carlos da
Silva Ferreira — João Leite de
Carvalho — Delio Aloisio de
Matos Santos — Roberto Fre-
derico Sanchez — Romildo
Gonzaga de Melo — José Re-
zende Sales — Antônio Fausti-
no Porto Sobrinho — Waldir
Meuren — Marc Jacob ¦_-. Re-
nato Madace — Aldo de Frei-
tas — Antônio Graça Brandão
Rodrigues — Thomé Machado
de Azevedo — Dauro Paiva —
Geraldo Dilner — Iole Culli-
ner Vicente — Elisia Gomes
Garcia — Cicero Rodrigues Pe-
reira — Nelson Franco —. Ma-
noel Sanchez Queiroz — Má-
rio Rebelo de Mendonça Fi-
iho — Romildo Ferreira Leite
— Carlos Roberto Rodrigues —
José Paulo de Almeida Costan-
za — Leoni Doria Machado —
Eugênio Carvalho do Nasci-
mento Filho — Wilson Perei-
ra — Felicíssimo Petrola —

POLÍTICA ESTADUAL

BANCO DO BRASIL S.A.
Carteira de Exportação e Importação

Aviso n.° 207
OPERAÇÕES VINCULADAS DE EXPORTAÇÃO

E IMPORTAÇÃO
A CARTEIRA DE EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO DO

BRASIL S. A., hos termos de resolução da Comissão Con-
sultiva do Intercâmbio Comercial com o Exterior, torna
público que receberá para exame propostas que objetivem
exportações de milho, até limite de 120.000 toneladas, contra
Importações de mercadorias llcenciáveis, obedecidas as se-
guintes condições:

1) — serão admitidas, a critério desta Carteira, opera-
ções triangulares, proporcionando exportações para
um pais e Importações de outro, desde que con-
duzidas na mesma moeda;

2) — as firmas proponentes, a juízo desta Carteira, de-
verão comprovar a existência em depósitos seus,
ou em depósitos de terceiros à sua ordem, do
produto que pretendem exportar;

3) — das divisas provenientes das vendas do produto
nacional, 10% (dez por cento) serão entregues I
Carteira de Câmbio do Banco do Brasil S. A.;

4) — os suprimentos de artigos estrangeiros admitidos
em troca das citadas exportações destinar-se-ão a
tradicionais importadores, mas não serão compu-
tadas na quota a que fizerem Jús;

6) ' fazem exceção ao disposto no Item 4 as operações
vinculadas relativas a Importações de automõvels,"jeeps", geladeiras, máquinas de lavar roupa,"whisky", brinquedos mecanizados, relógios e ren-
das, produtos que só serão licenciávels até o limite
das quotas em favor de seus tradicionais Im-
portadores;

6) os pedidos relativos às propostas apresentadas de-
verão ser entregues dentro do prazo IMPRORRO-
GAVEL de 30 (trinta) dias da data da aprovação,
sob pena de caducidade.

Rio de Janeiro, 16 de novembro de 1950.
José Braz Pereira Gomes — Diretor
Ollvier Lui* Teixeira — Gerente

BANCO DO BRASIL S.A.
Carteira de Exportação e Importação

Aviso n.° 208
OPERAÇÕES VINCULADAS DE EXPORTAÇÃO

E IMPORTAÇÃO
A CARTEIRA DE EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO DOBANCO DO BRASIL S. A., nos termos de resolução da

Comissão Consultiva do Intercâmbio Comercial com o Exte-
rior, torna público que passará a admitir Importações de
aparelhos, tipo móvel, para condicionamento de ar, acesso-
rios e peças, unicamente em favor de representantes exclu-
sivos de marcas ou de tradicionais importadores e apenas
mediante o sistema de "operações vinculadas", aplicando-se
para a solução do cada caso concreto as normas gerais quedisciplinam a matéria.

Rio de Janeiro, 20 de novembro de 1950.
José Braz Pereira Gomes — Diretor
Olivier Luiz Teixeira — Gerente

Fernando Avelino — Rodolfo
de Souza — Maria José do Nas-
cimento Monteiro — Paulo
Gualberto Correia — Ulisses
Valadares Salgado — José Luiz
Baccarini — Sidney Campos
Pessoa — Arnaud Terzella Píer-
re—¦ Jaime Rodrigues Siquel-
ra — Enlo de Araújo Marini —
José Cerveira '-— Benedito Me-
neleu de Carvalho — Higa Na-
bukata — Lauro Lana — Qü
Costa Alvarenga — Paulo Goni-
dim — Maria de Lourdes Mor-
gado Vaz — Romeu Ferreira
Leite — César Lustosa Garcia
Aragão — Afonso Arinos de
Melo Franco Jr. — Pedro Al-
cantara de Oliveira — Paulo
Láport Machado ide Oliveira —
Gustavo Paulo de Rontin —
Francisco Geremário Dantas —
Francisco Galloti Peixoto —
Raul de Menezes — Yara Fer-
raz de Góes —'Maria Cantos
Gassas — Anadir de Miranda
Medrado Dias — Norma de Oli-
veira Ribeiro — JoSo Carlos
Bulhões Pedreira — Paulo
Mota — Jorge de Azevedo —
Francisco Mac Dowell da Cos-
ta — Gelásio Alves Vieira —
Luiz Ramos de Almeida — João
Pereira Quintela — Esther Fi-
gueiredo — Rodrigo H. Gar-
cia da Costa — David Fishman

José Pires de Sá — Dlrso
Pires Ferreira — Julião S.
Brasil — Roberto Araújo —
Newton de Castilho — Sebas-
tião Brito Filho — Antônio
Pinto de Mesquita — Amado
Menna Barreto Filho — Rodri-
go Luiz de Andrade — Eduar-
do Rodrigues — José Carlos
Barbosa Moreira — Helcio Bar-
boza Souza Alves — Alif Pa-
lis — Alceu J. Batista — An-
tonio José Habenna de Maia

Roberto Ferreira de Oliveira
Canonja — Hélio Gomes Filho

Aristides Ortolano — Joa-
quim José da Silva — Jairo
Casaes Sampaio — Antônio
Brandão Donati — Mario San-
tos Viegas — José Sales — Os-
valdo Teixeira Martins — Olin-
tho Tavares de Campos — Ni-
colau José de Seixas — Raul
Castro de Oliveira —'¦ Cláudio
de Albuquerque '— Hugo Fer-
nandes de Oliveira — Luiz
Roberto de Melo Severiano —
Carlos Augusto de Proença Ro-
sa — Ana Luiza Kaidoll —
Tiago Ribas Filho — Mario
Andrade Correia — Luiz de
Castro Neto — Augusto Melo
Pinto — Adolfo Passarenko —
Wilson Távora — Christiano
Soares de Gouvea — João Pa-
checo — Celso de Rezende Pas-
sos — Lamartine Soares — Ade-
maro Barreiros —Mario Fer-
reira da Silva — Nereu Santos
Gonçalves — Galba Menegale

Adalmir Pinheiro de Barros
—' Alfredo Thomé — Heitor
Modesto — Hugo José Ciodoro

Dalton • Cavarcanti ' Souto
Maior — Manoel Marques da
Costa Braga Jr. — Gerard Ro-
bert Danon — M. Oliveira —
Carlos Roberto Martins Ribel-
ro — José Irineu Cabral -r Mil-
ton Lauria Bastos — Ernesto
Carvalho — Hamilton Jansem
Pereira — Eduardo Lineu de
Albuquerque Melo — José Cas-
tro Freire — Plínio Bento de
Faria.

Sondando a opinião dos lide-
res udenistas fluminenses, po-
demos constatar que de fato o
partido p5o está interessado em
levar a questão avante, embo-
ra alguns de seus membros,
como o deputado Mario Vas-
concelos, sejam de opinião que o

partido deve tomar a iniciativa,
amparando as acusações for-
muladas pelo cel. Gwyer con?
tra a lisura das eleições de 3
de Outubro.

FORÇAR UMA DEFINIÇÃO
Uma ala considerável já ini-

ciou pressão para que o direto-
rio estadual da U.D.N. se reu-
na e estude o assunto. Há, en-.
tretanto, forte oposição contra
essa iniciativa, partida da maio-
ria dos candidatos eleitos.

E' bem possivel que com o
vulto que a questão vem toman-
do, o sr.. Soares Filho convoque
o diretório estadual, firmando
desse modo a sua posição.

Pelo Aproveitam/ento Dos
Oficiais da Reserva

da Força Aérea Brasileira
Uma Mensagem Aos Congressistas e Outra

à Imprensa e ao Radio

Campanha Contra o
Tribunal R. Eleitoral

do Maranhão
S. LUIZ, 25 (D.C.) — Os

candidatos derrotados no últi-
mo pleito estão movendo tre-
menda campanha contra o Tri-
bunal Regional Eleitoral. .

O jornal "O Combate", que
obedece à direção dò deputado
Lino Machado, convidou os
seus leitores a colaborarem na
campanha, levando à redação"fatos da vida pregressa" dos
magistrados.

Três juizes deixaram claro
que, em se tratando de publi-
cações injuriòsas, no estilo das"memórias" de personalidades
estrangeiras, que ocuparam hâ
tempo os jornais do país, será
promovida a responsabilidade
do jornal, no caso o próprio
deputado. <

. Os magistrados atingidos pre-
tendem procesar o sr. Lino Ma-
chado, sendo possível que nos
próximos dias receba a Câmara
dos Deputados o respectivo pe-
dido de licença.

É o seguinte o aviso que pu-
bllcou em sua primeira página"O Combate". "Aos nossos lei-
tores: pedimos às pessoas que
conheçam fatos da vida pre-
gressa dos Juizes do TRE qüe
os tragam à nossa redação, a
fim de servirem como elemen-
tos para a biografia de cada um
deles, que de amanhã em di-
ante passaremos a publicar".

Recebemos, como pedida de
publicação, as duas mensagens
abaixo transcritas, dirigidas
respectivamente aos Congres-
sistas e à Imprensa e- Rádio,
pelas mães, esposas noivas e fi-
lhos dos oficiais da reserva da
Aeronáutica recentemente be-
neficiados com a medida legis-
lativa que determinou seu
aproveitamentoi na FAB

exmos. srs. congres-
sistas:

A vós, que, mais uma vez,
no dia da Graça deste ano de
1950, nos ensinastes a amar o
direito e sentir a liberdade, ins-
pirando-nos a professar a fé
na democracia; que destes o
exemplo da coerência, da sln-
ceridáde e "da 

justiça humana;
que reconhecestes a abnegação
dos nossos entes queridos, mi-
nlstrando-lhes a esperança no
futuro; cujo coração e cons-
ciência derramou luz em nos-
sas vidas; que envolvestes com
aroma sublime o vosso nome;
rogamos à Nossa Senhora de
Loreto — PADROEIRA DOS
AVIADORES — que vos mspl-
rou no voto, todas as bênçãos
sôbre Vossas Excelências e
Exmas. famílias, fazendo com
que se reabra em cada gera-
ção de vosso sangue, o reco-
nhecimento e a gratidão de que
sois credores pelo amparo de
nossas famílias e pelo engran-
decimento do Brasil.

D. Federal, em 24 de Novem-
bro de 1Ü50.

— A Comissão Executiva, re-
presentando as Mães, Esposas,
Noivas, Filhos e den_is pes-
soas das famílias dos Oficiais
da Reserva' da Força Aérea
Brasileira.

A IMPRENSA E RADIO
Mensagem:
Orgulhosas do êxito obtido,

sentimos o grato dever de tor-
nar público, toda a carinhosa
atenção e decidido apoio que
em todos os momentos da nos-
sa campanha, recebemos dos
jornais e emissoras do Brasil
Inteiro, pelo que estamos su-
mamente gratas.

A Imprensa e ao Rádio em
geral e em particular à cre-
denciada nas casas do Poder Le-
glslativo, que sempre foram
solícitos e leais na divulgação
de tudo e de todas as verdades
máximas, não podemos deixar
de expressar a gratidão que
sentimos pela valiosa coopera-
ção com que chegamos a ai-
mejada vitória.

Seria injusto deixar de ma-
nifestar todo o reconhecimen-
to e admiração de que são cre-
dores.

Depois disso, somente nos
resta rogar à Nossa Senhora
de Loreto, que no dia da Gra-
ça deste ano de 1950, nos aben-
coou, que estenda sua prote-
ção divina a esses queridos .or-

nalistas e radialistas, que como
os nossos entes queridos sem-
pre lutaram por um Brasil me-
lhor.

D. Federal, em 24 de No-
vembro de 1950.— A Comissão Executiva, re-
presentando Mães, Esposas,
Noivas e Filhos dos Oficiais
da Reserva da Força Aérea
Brasileira.

OITENTA MIL ELEITORES SERÃO
PUNIDOS NO ESTADO DE GOIÁS

Reunião do PSD Gaúcho Pará Examinar a*
Renúncia de Jobim, Dorneles e Protásio Var-
gas à Direção Partidária ¦— Plano Quinque-

nal Em Minas 7 7
GOIÂNIA, 25 (Asapress) —Cerca de 80 mil eleitores serão

punidos em Goiaz por nio haver cumprido o dever de votar no
ultimo pleito de 3 de outubro. O TRE decidiu,'por unanimidade,
aplicar ás penalidades previstas pela legislação eleitoral em
vigor contra todos os abstenclonistas, sem exceção, .que, Injus-
tlficadamente, deixaram de comparecer às urnas, variando as mui
-tas de 100 a mil cruzeiros, de acordo com a gravidade do caso.
Os juizes das zonas eleitorais do Interior Jâ receberam instruções
especiais de desembargador Clovls Roberto Esselin, presidente do
TRE, para que incontlnentl inicie.n os respectivos processos contra
os abstenclonistas, apllcahdo-thes os rigores da lei.

ÚLTIMOS DADOS SÔBRE O PLEITO GOIANO
GOIÂNIA, 25 — (Asapress) —

Segundo os resultados forneci-
dos pelo Tribunal Regional Elei-
toral, a posição dos candidatos
que concorreram ao pleito de 3
de outubro, neste Estado, é a se-
guinte: Para governador: Pe-
dro Ludovico, com 73.252 vo-
tos, considerado praticamente
eleito; Altamiro Pacheco, com
46.665 votos. Para senador;
Domingos Velasco, com 53.155— Alfredo Nasser, com 21.103 e
Coimbra Bueno, com 31.510 vo-
tos. Para a Câmara Federal sào
considerados já eleitos os se-
guintes candidatos: Paulo Fleu-
ry, Plinio Gayer, Galeno Para-

NA CENTRAL DO BRASIL
ATOS DA DIRETORIA

TALHERES
PORCELANAS

Louças, Porcelanas, Cristais, Vidros, Alumi-
nios, Ferragens e Artigos Domésticos

MUNDO DAS LOUÇAS
AV. MARECHAL FLORIANO, 114 e 116

NOVA PIPE-LINE
PARIS — S. F. I. — Em fins

de 1952 uma "pipe-line" ligará o
Havre a Paris. A construção
decidida há mais de um ano
vai começar. As refinarias do
baixo Sena alimentarão assim
diretamente a região parisiense
em gasolina e gás-oleo. O con-
sumo anual previsto é de
1.500.000 toneladas.

O aumento constante do con-
sumo dos produtos petrolíferos
uns 235 milhões de toneladas
previstas em 1953 contra 7 mi'
lhões antes da guerra, impõe
problemas agudos de transpor-
te, particularmente no inverno,
quando a procura de combusti-
veis para aquecimento é eleva-
da.

Acordo Comercial
Franco-Alemão

PARIS — S. F. I. — Bonn
comunicou que o acordo comer-
ciai franco-alemão foi assinado.
Seu prazo expirará em 31 de
julho de 1951 e substitue o con-
cluido em 10 de fevereiro ulti-
mo entre a França e a Alemã-
nha.

Ao mesmo tempo foi assinado
um acordo sobre a consolidação
da divida da Republica Federal
à França, como se apresentava
em 30 de junho de 1950, nos i
cálculos previstos para os açor-
dos de pagamento em vigor.
"Record" na Produção

de Automóvel
PARIS — S. F. I. — Ém se-

tembro ultimo, a produção fran-
cesa de automóveis bateu todos
os recordes anteriores, com
34.612 automóveis fabricados |
(contra 34.492, nivel máximo an-
terior, em junho).

A produção dividiu-se em:
carros particulares, 24.690; ca-
minhões 3.208; camionetes:
6.456; carros, tratores e veículos
e especiais, 258.

O sr. diretor admitiu os seguintes
candidatas:

Jorge Fernando Duque 'da Silva
e Vicente de Oliveira, como traba-
lhadores diaristas de CrS 44,00.

Antonia de Araújo Braça na raf.
16, da serie funcional de serviçal.

Antônio Braga, na ref. 12, da se-
rie funcional de mensageiro.

Milton Moreira Teixeira, na ref.
12, da serie funcional de mensa-
Beiro.

Altamiro Alves da Silva, na ref.
17, da serie funcional de auxiliar
de artifice.

José Leite Nogueira, ref. 16, da
serie funcional de praticante de es-
critério.

Nestor Manoel dos Santos, na ref,
22, da serie funcional de motorista.

Constando da Rosa Machado Gon-
çalves dos Santos, como trabalha-
dores diaristas de Cri 36,00.

Luiz Gonzaga de Lima e Jorge
Alexandrino da Silva, como tralha-
dores diaristas de Cr$ 44,00, da Su-
perintendSncia Geral dos Trans-
portes.

Raildc. do Nascimento, na' ref.
18, da serio funcional de auxiliar
de trem. .

Anthero Pereira Dutra, na ret.
17, cia serie funcional de auxiliar
de artífice.

PRAZOS DE ESTADIA LIVRE
O sr. diretor, considerando queos prazos de estadia livre, para os

vagões cuja carfa ou descarga é
feita pela parte, não se podem re-
guiar por um padrão único, de vez
que não só a natureza do carrega-
mento, como os recursos locais,
para essas operacSes, são varia-
veis;

Considerando que a maior re-
tensão dos vagões, pelas partes',
traz consideráveis prejuízos à rapi-
dez dos transportes, com reflexos
prejudiciais, não sõ à Estrada, como
aos próprios embarcadores;

Considerando que, nesse sentido,
o artigo 127 do Regulamento Geral
de Transportes previu a possibilida-
de de serem alterados, a critério das
empresas, esses prazos, para os ca-
sos em que essa medida fosse con-
veniente.

Resolveu: — 1) — reduzir, a pa.-
tir do dia 1.° de dezembro prôxl-
mo; para os casos seguintes, os
prazos de estadia livre a que se re-
fere a letra "c", do n. 204, de 3 do
mesmo mês e ano (página 1.086 e
seguintes):

a) — 8 (oito) horas para a carga
o carga e descarga nas estações:
Marítimas, Engenheiro São Paulo,
Belo Horizonte, SSo Diogo, Arará e
Alfredo Maia.

b) — 8 (seis) horas para carga de
minério em qualquer local.

2) — Tornar sem efeito, a partir
de l.o d<; dezembro do ano cm
curso, a portaria n. 1.479, de ....
27-9-1049 (Boletim Diário n. 223, da
mesma data — item II — páginas1.225 e 1.226).

PROCESSOS DESPACHADOS
O sr. diretor despachou os se-

guintes processos:
Leitlce Batista de Castro — De-

ferido.
Marilda Comes de Souza — De-

ferido.
Marmindustrla SSo Paulo S. A.

— Deferido, na forma do parecer do
sr, C. F.

nhos e Benedito Vaz, todos do
PSD; UDN: José Fleury e Jai-
les Machado, sendo que o sr.
César da Cunha Bastos, que
ocupava o primeiro lugar na le-
genda udenista, foi prejudicado
em cerca de mil votos por mo-
tivo d^ impugnação de varias
urnas onde obteve expressiva
votação; o PSP fará apenas b
sr. João de Abreu (reeleito).

REUNIÃO IMPORTANTE
PSD GAÚCHO

DO

Benedita Pinheiro de Araújo —
Compareça à Secretaria Geral.

Altlno Moreira — Submeta-se o,
interessado à inspeção de saúde.

Anto.nio Sebastião Moreira — NSo
há vaga.

Dacl Guimarães Bastos — Nfio ha
vaga.

José Lameira Pinho — Não há
vaga.

José Raimundo Cirlaco — Não há
vaga.

Nicodemos Augusto de Oliveira —
Não há vaga.

Celso de Souza Bastos — Aguar-
de execução do disposto na alínea"c" da Lei n. 1.163, de 22-7-50.
Diogo Francisco do Souto — Aguar-
de oportunidade.

Geraldo Bicalho — Aguarde opor-
tunidade.

Joaquim Antônio Duarte •—
Aguarde oportunidade.

Joaquim de Almeida — Aguardar
oportunidade.

Julieta QuinUliano — Aguarde
oportunidade.

Manoel da Silva Teixeira Filho —
Aguarda oportunidade.

Maria das Dores Barreto — Acuar,
de o Quadro II..- Therezinha de Jesus Sá — Aguar-
de o Quadro II.

.Terezinha de Jesus Sá • Maria de
Sá — Aguardem oportunidade:

Salvador Nunes — Aguarda opor-
tunidade.

Antônio Augusto Ribeiro — Inde.
ferido, em face das informações. .

Cannone, Scarica St Cia. Ltda. —
Indefiro a averbaçfio requerida.

Celio Francisco — Indeferido, em
face do parecer' do D. P.

Edson Gonzaga — Indeferido, i
vista das informações.

Expedito da Silva Leite — Inde-
ferido, tendo em vista o informado
pela S. T. G.

Geraldo Rodrigues — Indeferido,
em face das informações.

Moacir Gondim Marinho — Inde.
ferido, à vista do parecer do S.P.I.

LICENÇAS CONCEDIDAS
O sr. diretor concedeu as seguln.

tes licenças:
Dlai

Domingos Teixeira  19
Luizio Afonso Valente  10
Gilberto Antônio Soares  9
Alice Ana Corlett Mendes .... 8
Ivete Valente da Fonte  10
Ari da Cunha Vilas Boas .... 30
Heliete Ferreira  6
Otacilio Leite de Magalhães .... 60
Wilton Andrade de Souza .... 10
Geraldo Pereira da Silveira .... 1
Maria Luiza Vieira Cesarlo .... 15
Alfredo da Rosa Vieira  .. 15
Antônio Nunes  20
Maria Luiza Vieira  10
Florindo dos Santos Cardoso .. 25
Reuter da Silva - 5
Lourival Freire Hipolito  5
Luiz da Cunha Lacombe  6
José Barreto 2.°  11
Alba Baltazar Fascoal  4
José Pascoal Gomes  I
Zahir Cruz de Almeida  1
João Batista Rodrigues  8
Leci Ribeiro Andrade  8
Célia Ribeiro de Carvalho .... 10
Alterne Vicente de Paula  5
Arlindo Goulart  15
Geraldino Eernandcs da Cruz .. 5
José Pedro do Sacramento .... 10
Fréde Corrêa Neto de Araújo .. 3
José Inácio Mendes  10

Estava marcada para ontem
uma. importante xeunião do PSD
dó Rio Grande do Sul. O ob-
jetivo seria o estudo dos pedidos
de. renuncia da direção do par-
tido formulados pelos srs. Vai-
ter Jobim, Ernesto Dorneles e
Protásio Vargas. Também se-
ria ventilada a questão da po-
sição da seção estadual do PSD,
em face dos resultados das elei-
ções de 3 de outubro. Vários
proceres gaúchos que se acha-
vam ausentes de Porto Alegre
já chegaram àquela capital, e
tomarão parte na reunião.

PLANO QÜINQÜENAL EM
.MINAS

BELO HORIZONTE, 25 (Asa-
press) — Está sendo aguardado
o regresso a esta capital; do sr.
Juscelino Kubitschek, governa-
dor eleito do Estado de Minas
Gerais. Manterá o futuro1 go-
vernador contacto com diver-
sos proceres politicos do PSD,
combinando o planp quinque-
nal dé seu governo, que iniciar-
se-á no próximo mês de feve-
reiro. Divulga-se que em vir-
tude deste fato, o governador
eleito deliberou o adiamento de
sua viagem aos Estados Unidos,
não mais embarcando no dia 29
do corrente.

• BENTO, GONÇALVES NA
AGRICULTURA

BELO HORIZONTE, 2D (Asa-
press) — Corre versão nos clr-
culos perrepistas de que a es-
colha do secretário da AgricuI-
tura, para o governo do ar.
Juscelino Kubitschek, recairia
sôbre o sr. Bento Gonçalves
Filho, efetivando-se destarte o
compromisso que o governador
'eleito teria assumido, para con-
seguir o. apoio do PR à sua can-
didatura.

-GABRIEL PASSOS EM MINAS

BELO HORIZONTE, 25 (Asa-
press) — Encontra-se nesta ca-
pitai em viagem de caráter par-
ticular, o deputado sr. Gabriel
Passos, lider udenista na Câ-
mara dos Deputados.

FORO

A linguagem 7
inteligível

OTHON RIBAS
Ainda nãj lemos um..crti-

go sôbre direito processual
do sr. Eliezer Rosa, pttbl-ôã-
do, se não nos enganamos^na"Revisto Farense". Tqdavia,
.ame: diser alguma coisa a
respeita desse Trabalhado, j

À pn7iieira vista.pode.pa-
recer impossível, 7)ias',ntída'
ha de impossível. Até -ppr-
que muita coisa é escrita s6-
bre coisas que nunca foram
lidas. A diferença é que, em
nosso caso, fomos logo decla-
rando, e nos outros o sujeito
finge que leu, e, às *vezes,
chega a se enganar a si pró-
prio. "' •;'

Vamos escrever sôbre o
que não lemos, pelo que ou-
vi?nos falar.

Aliás, não é do assunto *ju-
ridico que iremos tratar.
Não será mesmo do sr. EUe-
zer Rosa, mas da obserutição
ique ouvimos a respeito" dó
seu trabalho, que trataremos.

Disse alguém, para 6. pró-
prio autor, como se fizesse
uma delicada e sorridente
censura, que o artigo estava
bem escrito demais, ou seja,
com uma liguagem demasia-
demente caprichada, dando a
entender que isso constituía
um excesso do processualis-
ta. -' ¦¦ •

Estamos, que o comentador
não queria chegar ao .ponto
de preferir que o artigo fôs-
se mal escrito (êle poderia
preferir, sem dtivida, que em
mau português se desse- •j.ma
iòa lição de processo, mas. esse
não é o caso), mas o certo é
que estranhou fosse bem es-
crito. lE não pela circuns.dn-
cia de duvidar da capacidade
do autor para escrevê-lo
bem, mas porque achou que
êst: não deveria se esmerar
tanto, a ponto de dificultar o
bom entendimento do traba-
lho„ entendimento que seria
mais fácil êle fosse ma,l es-
crito, ¦ . -

E' esquisitíssima a tese! si-
bre linguagem do ilustre ad-
vogado, e contitui um tre-
mendo depoimento contra o
nosso foro, sobretudo porque
se trata de um elemento de
:erto destaque. ¦ >¦.-.

O BI-MILENARIO DE
PARIS

PARIS — S. F. I. —. 0-"Go-
mité do Bi-miliénario de Parii
cuja sede é a do Hotel de Vill»
organiza o programa proviBorM
das festas que se desenrolara!
de abril a dezembro de 1951.

Jules Romain, presidente <M"coniité", comentará as grandi
linhas do programa numa sérif
de conferências a realizar-se n»
Estados Unidos.

Mme. Alexandra Debrajr, sa.
cretaria geral, exprimiu a.espe»
rança de que todos os bairros
de Paris participem do ciclo da
regozijos que lhes serão pro-
postos, à frente dos quais é pre-
ciso inscrever as manifestações
folclóricas que retém sempre o
interesse dos turistas.

José Luiz de.Rezende .......... 3
José LadiSlau '. 20
Sebastião Martin. Barbosa .... 3
José Ribeiro de Andrade 5
Manoel Henrique 8
José Amando Henriques 3
Antônio Pereira 20
Maria da Floria Biaeulti ...... SO
Ernesto Hipolito do Nascimento fl
César Dias Moreira 90
Pedro Ferreira de Souza 3
Edson Vieira ., . 5
Raimundo. Lourenço da Silva ..10
João dé Freitas Lomelino Jr. .. 1
João Paulo de Azevedo i
Raimundo Alves dos Santos .. 5
Pacifico Braz . da Silva 10
Dlonizio Pereira da Silva 2
Antônio Cândido 5
Mário Pinto da Silva 5
Raimundo Alves dos Santos .. 15
Josias Fernandes 8
Ailton Gonçalves Torres ...... 30

COFRESwwr n _ .» « / /

0 SEGREDO
ETERNA

SEGURANÇA
Fábrica de

Cofres- e Arquivos
BERNARDINI S. A.
RUA PQ CAftMÓ, 6Í- TEl. 22-3501
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COMPRE APÓLICES A PRAZO

Sociedade Brasileira
de Direito Interna-

cional
A Sociedade Brasileira de

Direito Internacional reunir-
se-á no dia 5 de dezembro pró-ximo, terça-feira, na sede do
Instituto dos Advogados* Bra-
sileiros, à Avenida Augusto Se-
vero, 2, sob" a presidência do
professor Haroldo Valadão, vi-
ce-presidente em exercício.

Às 17 horas, realizar-se-á
uma sessão de natureza admi-
nistrativa e às 17 horas e 30,
uma sessão pública, na qual o
professor Haroldo Valadão fa-
lará sôbre a recente reunião,
em Bath, do Instituto de Direi-
to Internacional. O dr. Edmun-
do de Miranda Jordão fará o
elogio do membro titular, dr.
A. Moutinho Doria e o sr. Ar-
mando Vidal Leite Ribeiro o
elogio dos membros "associados
senador Joaquim Pedro Salga-
do Filho e drs. Mário Bulhões
Pedreira, Pedro Batista Mar-
tins, Álvaro de Souza Macedo
e Targino Ribeiro, ultimamen-
te falecidos. O Cônsul Paulus
da Silva Castro falará, final- .._
mente, sôbre o internacionalis-1 bros titulares* a associado'*."" '

ds {-anos de num.
Aquisição pela iulocqo ao aiat pór:* intermédio de cortetor oficiai.

IS _J___ mnH
AS SniES VANTAGENS:

Participação imeaiata nos jurost 
:

' prêmios e resqates das apólice*.

*Paqamento inicial módico

*Prazo de o a 60 meses.

ta italiano Dionisio Anzilotti,
também recentemente falecido.

O presidente solicita o com-
parecimento de todos os mem-

Liquidação da diviaa em pagamentos* mensais, de capital e juros à razáV
de Cri 21 8Q por Cri I.ÓOO QO*

AVENIDA TREZE DE MAIO, 33 / 35-4°. ANDAR ' .
DAS 12 ÀS 17 HORAS 1|
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lima Lição
-dè Direito

Õ Ministério do Trabalho

O 
Ministério do Trabalho, cuja criação hoje

se comemora, foi uma das .grandeS ini-
ciativas dos homens da Revolução,de. 1930...O' 
sr. Lindolfo Color, ao redigir o famoso Ma-
nifesto de Setembro de 1929, da Aliança Li-
beral, inscreveu a solução da questão social
no Brasil como um dos postulados essenciais
daquele movimento político. Ao triunfar a
Revolução, o Ministério do Trabalho se impur-
nha. O sr. Getulio Vargas, que fora forçado
a aceitar a idéia,.instalou a nova Secretaria dé
Estado e nomeou s|u primeiro titular o sr.
Lindolfo Color.

Estava o Ministério do- Trabalho fadado a
exercer uma decisiva influência na nova
orientação social da política brasileira. Infe-
lizmente, o sr. Getulio Vargas, dentro em

,.ppucp, desvirtuava as finalidades do Ministé-

jrio. transformando-o em instrumento das suas'áihbições 
de demagogo incorrigivel. A inicia-'' 

tiva feliz dos homens da Revolução desmoro-
nava, arrastando o idealismo de Lindolfo Co-'
lor e seus companheiros de luta à mais deso-

I ladora e melancólica decepção.
Somente com a queda da ditadura, em 1945,

pôde o Ministério do Trabalho retomar o seu
ritmo perdido. Tarde de mais talvez, dirão ai-
guns. Não será tão tarde se o governo da Re-
publica fôr salvo das mãos do antigo ditador.

"Mas, se êste, por fatalidade, voltar ao poder,
a pasta, chamada da Revolução, retornará ao

| seu antigo papel: o de estado maior do sr. Ge-

\ túlio Vargas, e servirá para as suas contuma-

| zes escamoteáções e mistificações políticas.
| Foi sempre, nas suas incríveis arengas aos

trabalhadores brasileiros que o sr. Getulio
' Vargas encontrou ambiente para a venenosa-,

demagogia, que tanto mal já fêz ao Brasil, du^
' .íiante "o curto espaço de quinze anos".
' lihperíodo etaoin etaoi shrdl mmmmvv

j Á Tese... Sempre a Tese...

ESCREVE-NOS 
o estudante Constantino de.

Almeida:'"Sr. 
diretor, se ouso tomar um pouco da

'preciosa atenção e do espaço ainda mais pre- 
"

cioso de seu vibrante jornal, leve-me em con-
ta o bom ou mau exemplo de alguns oficiais

.', superiores e generais que pretendem subtrair
, ao julgamento do T. S. E. do país funções

í r'ie, por lei e pela Constituição,.pertencem a
" atribuições que lhe são privativas. Esses bra-
„ vos e honrados militares pretendem dirimi-

Ias ex auctoritate própria, quando não a têm
de espécie alguma, nem por nenhum título,

*ntir.caso em apreço. Refiro-me, está claro, à
\ ^fcíatida'e rebatida tese da "maioria absoluta".' "^'Iràto análogo aconteceu uma única vez ha

história do mundo. Foi quando Salomão,' rei
\ tle Israel, entendeu de resolver a fio de tes-

pada, o caso de duas mulheres que reclama-
vam a posse de seu filhinho. Para descobrir''

. qual a mãe verdadeira, o rei ordenou que se
..cortasse o corpinho em duas partes e se des-
se uma a cada qual das reclamantes. A mãe

• Verdadeira não se conformou com a solução e
..preferiu que a falsa mãe ficasse com o filho,
\o que não sucedeu. Isto ocorreu há 3.000 mil"anos. E apesar do êxito da astuta decisão

"nunca mais se registrou um só exemplo de es-
pada alguma sobrepondo-se às sagradas prer-
rúgativas da magistratura. E se nosso chefe', 
de Estado não cumprir as sentenças da Justi-
ça, o mínimo que lhe sucederá é perder ò

' emprego é ser inabilitado, pelo espaço de 5
. anos, para exercer qualquer função públjca.

.Sr. diretor, eu sou um estudante, pobre.
'Possuo apenas dois dicionários portugueses.

de bolso e um Petit Larousse IIlustre que meu
pai; quando estudante, adquiriu, em segunda'
mão, num sêbò da Praça da República. E' um
livro utilíssimo em si, e, por ser de quem foi,
da minha maior estimação. Naturalmente fi-
gura também na excelente biblioteca do Clube

. Militar. Leia, pois, o seu presidente nesse di-
cionário, as três palavras seguintes:

Ia— Election. — Cholx fait par Ia voie des
luffrages (Escolha feita por via dos sufrágios).

2a — Suffrage. — Vote, voix donnée en ma-
tière d'électlon (Voto, votação dada em mate-
ria de eleição).

3a — Majoritalre. — (atenção! toda aten-
ção!) Se dit d'un système de votation ou Ia
majorité absolue 1'emporte (Diz-se de um
sistema de votação em que a maioria absoluta
prevalece).

Com três palavras apenas o sábio Petlt La-
rousse põe em pratos limpos uma questão tão' simples e que, no entanto, tem dado lugar a
tamanhas extravagâncias, a tão lamentáveis

¦ escândalos, a arranhões bem dolorosos, como
- dizia Cotegipe, na disciplina militar...".

Recuperação do Nordeste

ANUNCIA 
uma agência telegráfica, que

será realizada em Recife uma mesa re-
donda entre os governadores eleitos nos Esta-
dos nordestinos, com a finalidade de estudar
os problemas da região e acertar medidas
para o desenvolvimento econômico da mesma.

'\r. Merece a iniciativa os melhore?, aplausos.-
^Demonstra, antes de tudo, um elevado.sentido
.,de cooperação entre os homens" qüe terão 'à
^responsabilidade de dirigir algumas unidades
,.da Federação, cujo progresso se- acha atrofia-
«¦dp por problemas de ordens diversas...*'.- Estudar-se-á a melhor maneira derecupe-
.-ração das extensas áreas nordestinas," prejudi-
geadas pelas secas constantes e.pela falta de
Recursos técnicos. Elaborar-se-"á, estamos
?cèrtps, um plano de ação para criar, um novo
sistema de aproveitamento das riquezas da
região, utilizando-se para isto os recursos que
a técnica"moderna oferece.

A medida é das mais acertadas, e dará en-
sejo a que governadores eleitos por Estados
de outras regiões sigam o mesmo exemplo,
antes ou depois de tomarem posse dos seus
cargos. Os resultados serão os melhores, des-
de que os interessados dêem um sentido prá-
tico a essas mesas redondas, evitando-se as
discussões de menoHmportância para abordar
os problemas capitais da região. Sem a solu-
ção destes, os outros continuarão a existir,
pois são uma conseqüência lógica dos pri-
meiros,

P-EPOIS 

da ofensiva dos que pre-
tendiam opor obstáculo ao nor-
mal processamento da fase fi-

nal das eleições de 3 dé outubro, outros
se fizeram ouvir visando evidentemente
desfazer.a má impressão que dera ao
público- á1 disciplina militar quebrada.

Já não se quer falar dos atos de au-
toridade, como a exoneração do almiran-
te Pinto de Lima do Comando em Chefe
da Esquadra. Esses estão sendo apenas
.uma conseqüência'necessária, no senti-
,do dè que seja restabel ida a ordem
militar desrespeitada.

O que melhor impressiona aos es-
píritps democráticos são as manifesta-
çõeSj espontâneas, tal como a do coman-
dante da 8.a Região Militar, o general
Sayão Cardoso.

ÍNo entanto, sobre esses pronuncia-
-mentos silencia inteiramente a impren-
sa getúlio-peronista, numa flagrante de-
mònstração da intenção que tem de con-
tribuir tão somente para a subversão
dos princípios instituidos pela Consti-
tuição de 1946.

Se esse eminente soldado houvesse,
pára contrariar opiniões, sustentado
que/o Tribunal Superior Eleitoral deve-
rá adotar a chamada tese da maioria
absoluta, pára, assim, não diplomar os
srs. Getulio Vargas e Café Filho, teria
incorrido em erro igual ao dos que pre-
tenderam impor um prejulgamento
àquele órgão da Justiça.

As palavras do general Sayão Car-
doso devem ser postas em destaque, po-
rém, pelo que contêm de espírito de dis-
ciplina e constitucionalidade.

Sobre o assunto político afeto ao
Poder Judiciário, esse chefe militar se.
recusou a falar, não só porque já hou-
ve, do Exército, o único pronunciámen-
to autorizado, pela voz do ministro da
Guerra, general Canrobert Pereira da
Costa, mas ainda pela circunstância de
ser abrigado a falar como simples cida-
dão, o que não seria possível, tendo em
vista as suas responsabilidades como co-
mandante de Região Militar.

E o general Sayão Cardoso ainda
teve outro e ponderável, motivo. Re-
cusoü-se a falar "porque não é indisci-
plinado ou ignorante das leis básicas. Os
regulamentos militares não cogitam da
interpretação das leis e sendo êle, ge-

.neral Sayão, parte integrante do Poder
E-cecutivo, não tem o direito de inter-
preíá-las".

Aos que se precipitaram em pro-
nunçiamentos essa é a verdadeira lição
de direito público que faltava.,

, A interpretação das leis é tarefa ex-
clusiva do Poder Judiciário. Este e mais
nenhum outro órgão estatal pode pre-
tender tirar dás leis o seu verdadeiro
sentido. Da mesma forma a nenhum
agente dos demais poderes é lícito pro-
curar intervir no sentido de criar um
ambiente de falta de garantias para a li-
vre deliberação dos tribunais. 

"

IUGOSLÁVIA
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N OSSA política para com a Iugoslávia
- disse francamente o presidente Tru-

man — é dar ao marechal Tito o apoio que
julgamos necessário para a proteção dos nos-
sos interesses estratégicos e políticos naquela
região".

¦¦ Preocupado com a falta de gêneros e a
ameaça de fome provocada na Iugoslávia pela
sua economia dirigida e pela pior seca na his-
tória do país, determinou Truman a elabora-
ção de um urgente programa de auxílio, com
a aprovação pelo Congresso de fundos no va-
lor de 85 milhões de dólares. Farinha no va-
lor de 11 e meio milhões está sendo para ali
embarcada. O Banco de Exportação e Im-
portação já concedeu um empréstimo de 6
milhões e o primeiro navio norte-americano
com gêneros alimentícios chegou na semana

-passada ao porto de Fiume.' --''Se medidas para melhorar a situação nSo
forem torííadás imediatamente — disse Trú-
man era mensagem ao Congresso — a capacl-
dade de Tito para controlar os elementos sub-
versívos na Iugoslávia será seriamente, se não
fatalmente prejudiciais e a capacidade das
forças militares da Iugoslávia para resistir a
um .ataque da União Soviética ou de seus sa-
télites, du de ambos, ficará perigosamente di-• minuida'-'.

E. explicando a política paradoxal de auxl-
liar a Iugoslávia comunista:

"Baseia-se esta política nas conclusões de
que: 1) o afastamento de Tito do controle do
Kremlin representa a primeira derrota do im-
perialismo soviético e como tal é um impor-
tante símbolo político; 2) Tito controla a
maior força armada na Europa, com exceção
da União Soviética, e essas forças constituem
um importante elemento na defesa da Euro-
pa Ocidental contra uma agressão soviética".

Revelou há dias a rádio de Moscou que o
povo iugoslavo estava tentando depor "o re-
gime fascista de Tito" e conquistar "a libera-
ção dos imperialistas americanos".; /¦ v

DA BANCADA DE IMPRENSA

Novas Luzes
Ô2He

Pedro Dantas
(CronUta Parlamentar de

Osr. 

Alfredo Sá trouxe "novas luzes" ao
debate da questão da maioria necessária
para a eleição do presidente e do vice-

presidente da República. Essas luzes o represen-
tante mineiro as foi encontrar na própria Cons-
tituição., Mas, talvez por hão sêr um técnico em
iluminação, perdeu-se entre as cordoalhas, o
bastante para produzir efeito diverso daquele com
que contava. As luzes que produziu não eram
exatamente as que pretendia acender, como será
demonstrado.
A MAIORIA-ABSOLUTA NA CONSTITUIÇÃO

Para o sr. Alfredo Sá, a Constituição não exi-
ge maioria absoluta, por uma razão muito simples: a de
que, todas as vezes que o quis fazer, mencionou expressa-
mente essa condição. Fê-lo — salienta — em todas as
disposições importantes, ou melhor, em que se tratava de
regular as condições necessárias à validade da adoção de
deliberações importantes; como as que enumerou em seu
discurso.

Desenvolvendo o pensamento do sr. Alfredo Sá a ês-
se respeito, chegaríamos à conclusão de que, a seu vêr, a
Constituição teria relegado à plano secundário o processo
de escolha do presidente da República... W uma conse-
quência preterintencional do seu discurso, mas nem por
isso deixa dè estar contida nos seus argumentos.

Todavia, deixemos isso, para examinar os textos in-
vocados pelo deputado mineiro. São eles, em ordem de
numeração crescente, o art. 59, n. I, o art. 72, o art. 88,
o art. 200 e o art. 217 § 2o. O primeiro desses dispositivos

.— o art. 59, n. I — refere-se ao recebimento da denún-
cia contra o presidente da República e os ministros de Es-
tado, por crime de responsabilidade. A decisão só pode
ser tomada por maioria absoluta, como se vê do disposi-
tivo mencionado:

"Art. 59.— Compete privativamente à Câmara dos
Deputados:

I — a declaração, pelo voto da maioria absoluta dos
seus membros, de procedência ou improcedência da acusa-
ção...", etc.

O art. 72 regula a renovação dos projetos de lei re-
jeitados ou não sancionados:

"Art. 72 — Os projetos de lei ou não sancionados só
se poderão renovar na mesma sessão legislativa median-
te proposta da maioria absoluta dos membros de qualquer
das câmaras".

No art. 88, a Constituição retoma, o processo do cri-
me de responsabilidade, matéria do art. 59, n. I:

"Art. 88 — O presidente da República, depois que a
Câmara dos Deputados, pelo voto da maioria absoluta dos

procedente a acusa-

\i2> r

D.C.)

seus membros, fleclarar
ção...", etc.
AS DELIBERAÇÕES POR MAIORIA SIMPLES

O art. 200 é referente ao Poder Judiciário
e está assim redigido: "Art; 200 — Só pelo voto
da maioria* absoluta" dos seus membros poderão
os tribunais declarar a inconstitucionalidade de
lei ou de ato do poder público".

- Finalmente, o art. 217 5 2o, relativo às emen-
das àConstituição, determina:

"Art. 217 — A Constituição pode ser emen-
dada.

5 Io — 
8 2* — Dai_?se-á por aceita a- emenda que fôr apro-

vada em duas discussões pela maioria absoluta da Cama-
ra dos Deputados e do Senado Federal, em duas sessões
legislativas ordinárias e consecutivas".

São essas as luzes que o sr. Alfredo Sá descobriu.
Mas que iluminam elas, na verdade, e "a giorno"? Uni-

camente o que o representante mineiro não quis ver: o

conceito de maioria absoluta, que, como se pode ver em

cada um dos dispositivos citados, é sempre função da to-

talidade dos membros de um órgão deliberante coletivo

e não apenas dos que tomam parte na deliberação, exer-

cendo o direito de voto. Maioria absoluta, na Câmara, é

constituída de mais da metade dos deputados. No Sena-

do, de mais da metade dos senadores. Nos tribunais, de

mais da metade dos juizes. E no eleitorado? De mais da

metade dos eleitores existentes, e não apenas dos vo-

tantes.
E as deliberações para as quais a Constituição n3o

exige maioria absoluta ou maioria dos membros do corpo

deliberativo, como é que são tomadas? O doutor Sá não
viu? Para as câmaras, na forma do art. 42: "Em cada uma

das câmaras, salvo disposição constitucional em contrário

(essas acima citadas e mais a do art. 45 § 2o), as delibera-

ções serão tomadas por maioria de votos, presente a maio-
ria dos seus membros".

E' a maioria simples — mais de metade dos votos
apurados. Em relação aos tribunais, porém, a Constitui-

ção silencia. Conclui daí o doutor Sá que a minoria ga-
nha? Não: onde a Constituição não exige maioria absoluta,
as deliberações se tomam por maioria simples, ou seja,

por mais da metade dos votantes.

Ciência aa Alcance ãe *1oáu

Tratamento da Obstrução Nasal
O tratamento da obstrução

nasal varia de acordo com as
causas da mesma, porém tio que
diz respeito à obstrução fun-
cional, ele' é idêntico não le-
vando em conta a causa desta
obstrução. Por obstrução nasal
funcional entende-se uma per-
da do poder excitante respira-
tório da mucosa nasal. É as-
sim que se explicam uma sé-
rie de doentes se queixando de
nariz obstruido, quando na rea-
lidade o exame das fossas na-
sais mostram que há uma per-
meabilidade suficiente das mes-
mas. Esta obstrução funcional
se verifica em portadores de
rinites atróficas, quer seja oze-
nosa ou não, e, em doentes que
tiveram durante muitos anos
uma obstrução nasal produzi-
da por uma causa qualquer e,
qúe uma vez restabelecida a
permeabilidade das fossas na-
sais por um tratamento ade-
quado, continuam a ter uma
insuficiência respiratória nasal
de caráter puramente funcio-
nal. E nestes casos que está
indicado um tratamento que ex-
cite a função respiratória nasal.
Naturalmente nos casos de ri-
nites atróficas em que a pltui-
taria está esclerosada, o trata-
mento não poderá surtir os ef ei-
tos que se podem verificar em
outros casos, em que a muco-
sa nasal não apresenta lesões,
mas apenas uma debilidade
funcional, capaz de ser recupe-
rada pelo tratamento adequa-
do. A recuperação funcional da

capacidade respiratória, nasal,
faz-se dentre outros meios, pe-
Ia ginástica respiratória que
habitua o paciente à respirar
pelo nariz. Esta ginástica deve
ser feita várias vezes durante

•'o dia. Nos casos de rinites atro-
ficas em. que como já disse-
mos, existem lesões graves da
pituitária, aconselha-se um tra-
tamento capaz de melhorar a
circulação da mesma, uma es-
pécie de revivescência da mu-
cosa nasal portanto. Este con-
siste em injeções de substân-
cias vaso-dilatadoras como a
acecoline, o piscol, o ácido ni-
cotínico, etc, ou então a ion-
toforese com estas mesmas su-
bstâncias. Este tratamento por
meio de vaso dilatadores, me-
lhora a circulação da pituitá-
ria e, assim lhe restitui pelo
menos temporariamente, a vi-
da e, portanto as suas funções
fisiológicas. No que diz respei-
to à desobstrução nasal, o tra-
tamento de acordo com a cau-
sa da mesma. As vegetações
adenoides tão comuns na in-
fância e as vezes também no
adulto, se removem cirúrgica-
mente por meio de curetas es-
peciais, ou por melo de apa-
rêlhos mais modernos, a que
se dá o nome de adenotomos.
Também se tem utilizado ulti-
mamente a curieterápia, que é
a irradiação das vegetações
adenoides com o rádium. Es-
te processo tem a vantagem
de remover, também o tecido
adenoide das paredes laterais

do rinofaringe, que escapam
muitas vezes aos adenotomos.
Quanto à imperfuração das còa-
nas, seu tratamento ê cirurgi-
co, e consiste em perfurá-las.
No que diz respeito aos rino-
litos, que como já dissemos são
formações calcareas crescidas
dentro das fossas nasais pela
deposição de.sais de cálcio pro-
venientes da circuláçüo, sua re-
moção é às vezes dificil de se
fazer pelas vias natuaris, tal
o volume que atingem estas
concreçõès, obrigando o espe-
cialista à criação de largas vias
de acesso para a sua retirada.
Nas rinites agudas das doenças
infecciosas, o tratamento1 se re-
sume no uso de medicamentos
à base de efedrina, que como
sabemos é um vaso constritor,
substância que, contraindo os
vasos sangüíneos dos cartuchos,
diminui o volume dos mesmos,
desobstruindo as fossas nasais.
Na rinite de bascula o trata-
mento é geral e local. O tra-
tamento geral que é o etioló-
gico, isto é, o que visa a causa,
é a terapêutica ideal, porém,
tem a desvantagem de nem sem-
pre se conseguir identificar a
mesma. Os portadores da ri-
nite de bascula ou vaso moto-
ra, são quase sempre doentes
que apresentam uma insufici-
ência hepática. Desta insufi-
ciência hepática decorre uma
série de perturbações outras
que também repercutem secun-
diariamente sobre o nariz, au-
montando o espasmo dos cartu-

chos e por isto a obstrução na-
sal. Assim sabemos que é mui-
to comum a constipação - intes-
tinal nos doentes com insufi-
ciência hepática. Esta estase
estercoral nos intestinos, de-
termina absorção de produtos
tóxicos aos quais se sensibiliza
a mucosa nasal, que reage en-
tão pela dilatação vascular, au-
mentando o volume dos cartu-
chos, obstruindo o nariz. A in-
suficiência hepática pela defi-
ciência de digestão dos alimen-
tos, determina a absorção de
partículas incompletamente di-
geridas, o que facilita a que o
organismo, e aqui no caso o
nariz, a elas se sensibilize, rea-
gindo pela obstrução nasal. Por
isto é sempre preferível curar
uma obstrução nasal afastando
as causas de ordem geral, pois
se assim só faz uma tèrapêu-
tida racional. Nem sempre no
entanto isto é possível, ou por-
que o doente não disponha de
tempo para uma demorada ob-
servação que permita uma con-
clusâo neste sentido, ou por-
que não se consiga esta con-
ciusão apesar de uma paciente
vigilância do doente. __ nestas
condições, então, que se apela
para o tratamento local que
consiste em cauterizações qui-
micas. com nitrato de prata,
ionosação com os sais de zin»
co, anestesias de gânglio esfe-
no-palatino, galvano-cauteriza-
ções dos cartuchos inferiores
(um dos métodos mais usados),

(Conclui na 7.* página)

Atual Situação do Problema Rímbaud
A. ROLLAND DE RENEVILLE

Nenhum outro poeta, de um meio século para cá, tem sido
assunto de tão numerosos estudos, muitas vezes contraditórias,
'_om Arthur Rimbaud. -Depois das obras de Ernest Delahaye,
de Paterne Berricha, de Isabelle Rimbaud e de Jacques Rivière,
que manifestavam a tendências de apresentar a obra de Rimbaud
como a de um espirito que.se revolta, primeiro, contra a religião
católica, na qual foi criado, e acabou por se reconciliar com ela,
diversos artigos e manifestos oriundos do grupo surrealista tenta-
ram, a partir de 1924, arruinar essa interpretação, substituindo-a
pela afirmação de que Rimbaud nunca deixou de ser um re-
voltado em estado puro, tanto contra a religião da sua infância
e a estrutura social da sua época, como contra a própria lite-
ratura que êle revolucionou com as suas inovações.

Em 1929, acreditei poder demonstrar numa obra intitulada
"Rimbaud le Voyant", editada pelas edições do Sans Pareil e
reeditada em 1947 pelas edições de "Ia Colombe", que o poeta
havia tentado dar à sua arte o alcance de um método de conhe-
cimento, e que os seus mais originais poemas, publicados sob o
titulo "Les Illuminations", representavam a "mise en oeuvre"
da doutrina que êle expôs a 15 de maio d el817 no texto de
uma carta endereçada ad seu amigo Paul Démeny, e conhecida
pelo nome de "Letre du Voyant". Essa doutrina, tomando como
ponto de partida as concepções da antigüidade grega, segundo às
quais a poesia é uma iluminação reservada a alguns homens
predestinados, e utilizando os dados do ocultismo, sobre os quais
sabemos que são o refúgio das crenças pré-cristãs, chegava a
afirmação que o poeta deve se fazer vidente para atingir o des-
conhecido e trazer de lá, das suas explorações, algo de novo.
Rimbaud parecia ter renegado a sua doutrina no seu ultimo
trabalho, "Une Saison en Enfer", e essa abjuração explicava o
seu silencio que nada mais devia romper.

Essa tese teve adeptos, às vezes mais perigosos para ela do
que os seu detratores. Podemos classificar entre os primeiros
Jacques Gengoux que no seu livro "La pensée poétique de Rim-
baud", edição da Livraria Nizet, acentuando a possivel dívida de
Rimbaud para com o ocultismo, chegou até a afirmar que o"Soneto das Vogais", no qual Rimbaud confere uma cor a cada
vogai, contêm na realidade a exposição de uma dialética em cinco
tempos, sobre o movimento da qual Rimbaud teria não somente
construído todos os seus poemas (mesmo os anteriores ao famoso
soneto), mas ainda voluntariamente modelado as fases da sua
existência.

Essa hipótese muito engenhosa não resiste ro exame, pois
as fontes qüe o sr. Gengoux indica para sustentá-la (Eüphas Lévi,

Hegel) não tem nenhuma relação com ela, e a análise dos poemas
de Rimbaud demonstra que esses últimos não podem se sujeitar
às chancela que o crítico pretende aplicar-lhes.

Para o sr. de Bouillane de Lacoste que aparece como um
detrator de todas as hipóteses emitidas antes da sua sobre Rim-
baud, a análise grafológica do manuscrito das "Iluminations"
demonstra que êle foi redigido depois da publicação de "Une
Saison en Enfer", aliás, assim como Verlaine o havia afirmado.
Todas as explicações da experiência rimbaudiana que sustentam
como certo que as "Iluminations" são anteriores a "Une Saison
en Enfer" se achavam, pois, ameaçadas pela descoberta que o sr.
Lacoste expôs no seu livro: "Rimbaud et le problème des Ilu-
minations", edição do "Mercure de France". No entanto, foi ob-
jetado ao sr. de Bouillane de Lacoste que o manuscrito das "Ilu-
•minations", que quase não tem rasuras, não é um rascunho mas,
um texto recopiado pelo poeta, e que não é, pois, possivel achar
no estudo morfológico da sua letra a data em que a obra foi
composta. Quanto aos testemunhos de Verlaine a esse respeito,
são jj numerosos e contraditórios, e nada autoriza escolher um
deles e recusar os outros. A ultima obra sobre Rimbaud que
acaba de aparecer com o singelo titulo "Rimbaud", edição
Gallimard, tem como autores Etiemble e Y. Gauclère. Aliás,
só existe uma edição revista e corrigida de uma primeira versão
de um ensaio publicado em 1936. Etiemble e Y. Gauclère se es-
forçam para demonstrar que todos os escritores que tentaram
elucidar o problema Rimbaud nada mais fizeram do que em-
prestar ao poeta as suas próprias aspirações e as suas idéias
pessoais. E' sedutora, semelhante crítica. Tão sedutora, mesmo
que não podemos resistir à tentação de aplicá-la à explicação
de Etimble e Gauclère que tentam nos dar, por sua vez, da obra
de Rimbaud. E parece bem, com efeito, que esses ensaístas,
pouco inclinados às especulações metafísicas, e que não gostam
de ver a literatura sair do seu campo normal de-atividade, nada
mais fizeram do que nos expor os seus próprios pontos de vista,
ilustrando-os com citações recortadas através de todos os es-
critos de Rimbaud, segundo uma fantasia que não se preocupa
com a ordem cronológica desses últimos, e nunca com o con-
texto das citações que escolheu para se justificar. A tese dos
nossos autores tem, todavia, o mérito de ser simples: consiste
em ver na vontade de vidência afirmada pelo poeta apenas uma
ambição de renovação na visão e na expressão literária.

E' na realidade nos reconduzir ao ponto de partida das nossas
interrogações sobre o sentido da experiência rimbaudiana, e
convidar-nos para renunciar a isto em nome de um bom senso
do qual Etiemble e Gauclère nos parecem, às vezes, vítimas.

de jblz:
...QUE, diante dos últimos
pronunciamentos do sr. João
Daudt de Oliveira, comenta-so
que o sr. Getulio Vargas, depois
de ter sido o "pai dos pobres",— agora se tornará o "padras?
to dos ricos"...

*
...QUE a moda das provas par?
ciais para ministro, posta cm
pratica pelo general Estillac,
logo foi desenvolvida pelo re-
ferido João Daudt, que além
da prova parcial da entrevista,
fêz exame final no discurso en-
cerrando a sessão da Confedera?
ção do Comércio...

*
...QUE, no PSP carioca, estão
tão convencidos de que o mi-
nistro da Justiça do governo
Vargas (?) será o tabelião Mo-
zart Lago que até Já cogitam da
substituição deste no Senado,
para onde foi eleito em 3 de
outubro...

*
...QUE, para tanto, estão sub?
metendo a um curso intensivo
de alfabetização de adultos o
suplente do dito Mozart, sr. Te-
lêmaco Gonçalves Maia, para
que este possa freqüentar, em
vez da Gaiola de Ouro, o Mon?
roe...

A Õfumãa
éaJleiíoà:

ÔNIBUS IMPRESTÁVEIS
"Viajando no 51, da linha

Castela-Lagoa, há poucos dias,
fui, em companhia dos demais,
obrigados a abandonar o carro
que estava pegando fogo. Aliás,
a coisa era esperada. Os carros
dessa linha encontram-se em
tal estado' precário de conser-
vação que só po,r milagre ain-
da andam Constituem, por is-
so mesmo, permanente perigo
para seus passageiros. Seria
bom uma nota a respeito, cha-
mando para eles a atenção das
autoridades".

O trecho acima 6 de uma car-
ta dirigida à redação. Explica
tudo, em pcucas linhas Real-
rr.pnte, os e&Tos da M, como
da 52 — Castelo-Joquei — não
dispondo de um serviço bem
organizado de conservação, vSo
desaparecendo aos pedaços,
como coisa abandonada. Os"silenciosos" já não funcionam.
Quando, ao longe, ouve-se um
barulho ensurdecedor de motor
em funcionamento, já se sabe
aue um Çastelo-Lagoa ou um
Castelo-Joguei se aproxima.
No interior desses carros, a fal-
ta de conservação se observa
em tudo: — vidros quebrados,
portas emperradas, bancos re-
virados, encostos rasgados, Ja-
nelas que não funcionam, mos-
trando tudo que ninguém se in-
teressa pelo bom estado de con-
servação dos veículos. São car-
ros condenados a desapareci-
mento breve.

O pior não é isso. Que a em-
presa proprietária dos carros
seja desleixada, não se impor-
tam com a boa apresentação
dos veículos, vá lá; que não lo-
ve em conta a recuperação dos
carros, também. Mas o desgas-
te criminoso a que submete
seus veículos expõe os passa-
geiros a sérios perigos de vi-
da. E como o direito da empre-
sa proprietária em ser mal di-
rigida não vai tão longe que
possa por em risco de vida ml-
lhares e milhares de pessoas
obrigadas ao transporte dos 51
e .52, o leitor que nos escreveu
tem inteira razão em direito de
exigir para o lamentável fato
as vistas \fiscalizadoras das au-
toridades competentes.

EFEMÉRIDES
26 DE NOVEMBRO

1646 Lançamento da pedra fun.
damental da Fortaleza da
Lage, na bala da Guanaba-
ra.

1839 — Nasceu no Estado do RI»
Francisco Rangel Pestana.

1855 Morre no Rio de Janeira
João Taylor.

1865 Nasce na Fazenda Conceição,
no Estado do Rio, Alberto ds
Seixas Martins Torres, que
seria mais tarde uma das
maiores glorias da cultura
brasileira.

1930 Criação do Ministério do
Trabalho, Industria e Comer?
cio.

27 DE NOVEMBRO
1807 Nasce em Minas Gerais Teo.

filo Otoni.
1841 Criação do Conservatório de

Musica do Rio de Janeiro,
hoje Escola Nacional de Mu-
sica.
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nesta capital, â Travessa do
Ouvidor n.- 27. 1." andar, teic-
fones 52-4355 e 52-3755. pnra
onde deverão ser remetidas to-
das as autorizações com os res-
pectivos originais e clichês.
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fflARío cartoca: Rio de Janeiro, Domingo, 26 de NovemHro de 1950

INFORMAÇÕES ECONÔMICAS E FINANCEIRAS

ARCADOS DO
RIO

i.orK
-... mercado funcionou. «num,
•*°BW _¦_*_¦.- íivoe'

com a= «guintes/axas
CAMBIO

Venda Comp.

Dólar ..
Franco suíço .. .
peso argentino ..
Peso uruguaio .. i.«
peseta - ¦¦ *•'"
M BoliVlan° " 

62,4. 80 51.48 40

Cr»
18,72

4,32 72
1,31 00
7,44 33~ K
0,31 20

Cr*
18.38
4,21 45
1,28 35
7,17 97

Libra ..
Franco francês
Franco belga .
Escudo 
Soles Peruano

0,05 35
0,37 78
0,65 72
1,20

Coroa tcheca .. . 0.37 44
Florim  "¦"? "
Coroa sueca .. ..
C. Dinamarquesa

0,05 25
0,38 42
0,63 34

0,36 70
4,82 20
3,55 51
2,63 63

165,00 170,00
195,00 200,00
195,00 200,00
165,00 170,00

Nominal
Nominal

do Rio
215,00 220,00
195,00 200,00

3,62 09
2,73 53

OÜRO-FINO
O Banco do BrasU, comprou, hol-.

• arama de ouro-fino na base de
f ooo/l.000 em barra ou amoldad.
In «eco de Cr$ 20,81 76.*° P ÇCAMARA SINDICAL

Em 24 de novembro registraram-se
a5 seguintes médias de câmbio^
Praça» _„ ., -.
Londres •; ;; 

•; 52.4160
França ... ..'

Nova York •• 18,72 „
Sulca
Espanha 
Portugal .. •• ••
Eclgica (f. belga)

1,70 96
0,66 01
0,37 78
ft rio m

Demarca  •• •• *«;™
Suécia  _ _„ .-
Uruguai  H\f.Holanda .... •• •/;_.• 

ORESBOLSA DE VALORES
Não funciona, aos sábados.

CAFÉ'
Não funciona, aos sábados. -

AÇÚCAR
Bsse mercado funcionou,, ontem,

«ustentado e com os preços in-lte-
'""movimento ESTATÍSTICO-
Entradas
Do Estado do Rio
De Maceió .. ..
De Pernambuco . <

5,50
5,00

13,50
14,00

73,00
65,00

75,00
68,00

2,80

Sald-i
9.260

TOTAL 5260
Saidas 19.700
Fv.ct_M.cia »• -i 143.886

COtÂç-ES POR .0 QUILOS
Branco Cnstal  UMO
Cristal amarelo  177.00
Mascavo  gW»Mascavinho .'•" 1'a'uu

ALGODÃO
O mercado do algodão em rama re-

guiou, ontem, calmo e com as co-
tações inalteradas.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entradas:' Fardoj:
De Natal • •• ~—"
Do Coará —-
De Cabedelo —
De Pernambuco .. .. ..

' TOTAL —-
SaiJas «W
Existência 10.624

COTAÇÕES POR 10 QUILOS
Fibra longa
Seridó (tipo 3) ,
Seridó (tipo 4< ,
Fibra média:
Sertões (tipo 3)
Sertões (tipo 5)
Ceará (tipo 3) .
Ceará (tipo 5) ,
Fibra curta:
Matas (tipo 3)
Paulista (tipo 5)

305,00 310,00
300,00 305,00

'277,00 282,00

263,00 267,00
267,00 272,00
254,00 256,00

250,00 255,00
Nominal

GÊNEROS
O movimento verificado foi o «e-

guinte:
Entradas Saldas

Feijão sacas  2.563 1.300
Farinha sacas .. .. 4.330 900
Milho sacas  2.700 800
Açúcar sacas ..... 2.250 1.500
Charque fardos .. .. 120 150
Banha sacas  3.G90 1.000
Arroz sacas 8.007 2.100
bacalhau  23.554 

CEREAIS
Cotação em vigor em 22 d» no-

vombro de 1950, fornecidas pelo Sin-
rlicato dos Comissários e Consigna-
Produtos: Cruzeiros
tários de Gineros Alimentícios".
Alfaia   1,50

Mercado — Calmo.
AlElste  4,80 8,00

Mercado — Calmo.
Amendoim — 25 quilos Nominal

Mercado — Firme.
ARROZ — S3o Paulo, Minas, Gola»
Amarelão extra .... 290,00 295,00
Amarelão especial .. 275,00 280,00
Amarelão superior .. 235,00 260,00
Agulha extra  233,00 240,00
Agulha especial .. .. 220,00 225,00
Agulha especial .. .. 190,00 195,00

ARROZ — R. Gr. do Sul
Agulha amarelão extra 230,00 235,00
Agulha especial .. .. 210-.00 215,00
Agulha de 1.» .. .. 190,00 195,00
Agulha de 2.» .. . 175,00 180,00
Blu-rose de 1.»

Blue-rose de 2.* •• .
Japonês especial .«• •
Japonês de 1.» •• ..
Japonês de'2.* •• ..
Qulrera .. .".-'
Arroz Cri arroz) .. .• ARROZ — Est.
Tipo Mato selecionado
Tipo Maio Selecionado

. ARROZ — Santa Catarina
Especial  205,00 210,00
Superior  190,00 195,00

ARROZ — Alagoas e Sergipe
Especial  175,00 180,00
Superior  150,00 160,00

ARROZ — Maranhão
Especial  160.00 165,00

ARROZ — Pará
Especial  .. 185,00 190,00
Superior  170,00 175.00

Mercado — írouxo.
BANHA

Latas de 20 quilos 916,49
Datas de 2 quilos .. 916,49
Pacotes de 1 quilo ... 916,49

Mercado —-Firme.
BATATAS — Sio Paulo

Amarelas graudas .. 5,20
Regulares  4.80

Mercado 
'— Firme.

CEBOLAS — Sio Paulo
Especiais  3,80 4,00

CHARQUE
Estados Centrais'....
Rio Grande

Mercado — Firme.
COCOS

Disponíveis 320,00 330,00
Para embarques .... 320,00 330,00

Mercado firme.
FARINHA DE MANDIOCA

P. Alegre, extra-fina 75,00 76,00
Fôrtò Alegre, especial 72,00 73,00
Sta. Catarina extra-
fina

Sta. Catarina, espicial
Mercado — Calmo.

Fécula de Sta Catarina
Mercado — Calmo.

FEIJÃO BRANCO
Novo, graudo
Miúdo, especial .. ..

Mercado — Firme.
Feijão cavalo claro ..
Feijão enxofre: .. ..

Mercado — Frouxo
Feijão mulatinho ....

Mercado — Firme.
Feijão manteiga .. ..

Mercado — Calmo.
: FEIJÃO PRETO

Rio Grande, safra 1950 Nominal
Minas, polido a/1930 .  110,00
Minas comum .. .  1QO.0O
Uberabinha   200,00

Mercado — Calmo.
FUBÁ' DE -MANDIOCA

iPôrto Alegre .. .. 75,00 80,00
Santa Catarina  75,00 80,00

Mercado firme.
Lentilhas espeoiais .. Nominal

Mercado — Firme.
MANTEIGA

Especial  22,00.
Mercado — Frouxo.

MILHO
Vermelho, especial .. 94,00
Amarelo .. ,. .. .. 88,00

•Mercado — Calmo.
P O L V I L H O

Norte e Sul  2,50
Mercado —• Calmo.

Saeu " •• 3,40
Mercado firme.

SALGADOS
Toucinho branco ..
Touc. lombo c/costela 
Tçuo. lombo s. costela
Touc. barriga c. cost.
Pôs (chispe.) ,. ..
Orelhas salgadas .. ..
Lombo com costela ..
Lombo sem costela ..
Rabos salgados .. ..
Costelas salgadas .. .
Bacon defum em pano
Bacon def. em papel

Mercado — Calmo.
Sebo  —•

Mercado — Firme.
Tapioca  2,50

Mercado — Calmo.

79,00
73,00
70,00

Nominal
Nominal

125,00 130,00
123,00 130,00

Nominal

240,00 245,00

4,50
7,00

7,50 .
6,00

23,00

96,00
90,00

2.60

3,50

13,50
12,00
13,50
11,00
5,00
7,50

10,00
10,50
8,00
6,50

14,00
13,60

0,50

2,60

MILHO
Amarelinho  78,00
Amarelo  72,00
Amarelão  69,00

' BATATA — 60 KS.
Amarela especial ... 280,00 290,00
Amarela de 1.» .. .. 260,00 270,00
Amarela de 2.» .... 190,00 200,00
Amarela de 3.» .. ..- 130,00 140,00

A M E N D O I N
Especial .. .... .. 115,00 120,00
Comum  .. 100,00 105,00

FARINHA DE MANDIOCA
Torrada .. .. 74,00-76,00 76,00-78,00
Branca .. .. 86,00-88,00 86,00-88,00

LENTILHAS —-60 KS.
Especial, comum, na-

cional .......... Nominal
CEBOLA »

Do Estado  .. 130,00 140,00
A L F A F A

Superior Nominal
Comum Nominal

BOLSA DE MERCADORIAS DE
MINAS GERAIS

(Cotações 22 de novembro de 1950)
Cruzeiros

AÇÚCAR 7
Refinado extra tabela

para o varejo .... . 238,00
Cristal de l.a Tabela

ra o atacado .. .. 183,50
FARINHA DE MANDIOCA

Mineira de l.a .. .. 80,00 85,00
Rio Grande  83,00 90,00

ARROZ
Amarelão especial.. Nominal
Amarelão de l.a .. Nominal
Agulha, especial ., Nominal
Agulha de 1.» -. ... Nominal
V. de arroz de l.a .. Nominal
'/. dó arroz de 1.» .. Nominal
Japonês, especial .. Nominal
Jauonês de 1.» .. .. Nominal

ARROZ EM CASCA
Agulha de l.a Nominal
Catete comum de 1.» Nominal

BANHA
Mineira '.'. ..

MILHO
Mesclado
Catete comp

FEIJÃO
Enxofre
Roxinho .. •• .. ..
Catiara  ..
Mulatinho .. ,. .. ..
Chumbinho .. .. ..
Preto 

MANTEIGA
Artigo de l.a .. .. 22,00

CARNE DE PORCO
Salgado de l.a .. ..  8,00

TOUCINHO SALGADO
Mineiro.. ..   10,00

Mercados Estaduais è
Estrangeiros

CAFÉ'
Em Santos

Santos, 25

— 315,00

75,00
78,00

Nominal
Nominal
Nominal
Nominal
S. Neg.
Nominal

Disponivel:
Preços

Hoje Ant.
  194,50
  130,50
  182,50
  Calmo
56.744 29:726
15.869 0.426

. 1.573.179 1.614.054
59.340

VITORIA

Tipo 4, duro
Tipo 4, mole
Tipo 5, duro
Posição .. ..
Embarques
Entradas ..
Existência ..
Saidas .. ..

Vitória, 25
Funcionou calmo, cotando-se o

tipo 7-8 ao preço de Cr$ 156,90 por
dez quilos.— No preço acima já estão In-
cluidos a taxa e impostos sôbre ven-
das e consignações.

AÇÚCAR
Em Pernambuco

Recife, 25
Preços

Hoje Ant.
175,00 175,00
105,00 165,00
138,00 138,00
150,00 150,00

NOTA — As cotações acima repre-
sentam as pretensBes dos centros
produtores do pais clf. Rio de
Janeiro.

BOLSA DE CEREAIS DE S. PAULO
(Cotações 22 de novembro de 1950)

Cruzeiros
ARROZ

Amarelão especial ... 260,00 270,00
Amarelão extra .. .'. 240,00 245,00
Amarelão superior . 220,00 225,00
Agulha, extra .. .. Nominal
Agulha especial .. . 215,00 220,00
Agulha superior .... 205,00 210,00
Blue-rose, especial Nominal
Blue-rose, de 1.»' .... Nominal
Blue-rose, de 2.» .. Nominal
Japonês ou Catete esp Nominal
Idem ou Catete de I.» Nominal
Idem ou Catete de 2.» Nominal
% arroz  .. Nominal
Vi arroz  100,00 103,00
Qulrera de arroz ..  75,00

FEIJÃO
Bico de ourp, especial 125,00 130,00
Bico de ouro, comum 113,00 120,00
Chumbadinho, comum 125,00 130,00
Chumbinho especial . 115.00 120,00
Roxinho, especial .. 180,00 190,00

Usina de primeira
Usina de segunda
Demerara
Cristal

COTAÇÕES POR 10 QUILOS
Somenos .. .... ., 36,20 36,20
Mascavo  32,50 32,50
Entradas: \
Desde ontem s/

de 60 quilos 78.379 102.750
Desde l.o de Se-
tembro p.p. . 1.799.935 1.721.556

Exportação .. . 106.220 157.538
Existência ... 347.060 406.901
Consumo .... 1.000 2.000

'='¦•• ALGODÃO
Em Pernambuco

Recife, 2»
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Camisa sportilack. Mangas com-
pridas. Colarinho sport. com 2 bolsos,
nas cores: branco, creme, azul e
beige.
Preço da Praça: . ¦ . CRS 125,00.

Preço só dia 28: . . CRS 78,°°

Caneta tinteiro americana. Es-
creve macio. Bomba u|tra-moderna,
no sistema das melhores canetas.
Tampa folheada.
Preço da Praça: ... . CRS 25,00.

Preço só dia 28: . . . CRS 13,08

Calça curta para menino. Em
superior brim xadrês.. Em corei va-
riadai. De 2 a 7 anos.
Preço Norma!» . . . CRS 35,00.
Preço só,dia 28: . i CRS 21,°°

Ford ultimo modelo. Em matéria
plástica. Cores sortidas. Imitação
perfeita do carro do papai. *' '

Preço da Praça: . . .CRS 16.00

Preço só dia 28» . . : CRÍ 9jM

novembro!_.

180,00 185,00 Roxinho, comum 140,00 150,00

MOBILIÁRIA IMBUÍA
215 — RUA DO CATETE — 215

Aproveitem nossos preços de Novembro
Dorm. Chipendale Luxo, c/11 peças Cr$ 9.500,00
Dorm. Inglês, c/11 peças Cr$ 8.800,00
Dorm. Mexicano, completo ........:. Cr$ 6.500,00
Dorm. Princesa completo Cr$ 6.900,00
Sala Mexicana, c/12 peças Cr§ 5.500,00

VENDAS À VISTA E A PRAZO

Sertões:
Tipo 3, Comp. ,
Matas;
Tipo 5, Comp.
Mercado .... .
Entradas:
Desde ontem em

f/ de 80 quilos
Desde l.o de Se-
tembro p.p. .

Exportação .. .
Existência .. .
Consumo local .

«• Em Nova York
Nova York, 2}

Preços
Hoje Ant.

335,00 335,00

..300,00..300,00
Estável Estável

43.2G8
366

8.549
700

5.308

43.268
191

8 615
700

Preço»
Abert. Fech.Meses:

Dezembro  42,70
Março 1951  42,30
Maio 1951  41,55
Julho 1951  41,02
Outubro 1951  35,60
Dezembro 1951 .. .. 35,25
A. Mtd. Uplds. .. . 

Na abertura — Irregular,
alta de 12 c baixa de 9 a 45 pon-
tos.
No fechamento — Firme, com
alta do 20 a 66 pontos.

43,22
42,87
42,14
41,40
36,3.
35,80
44,23
com

FEIRAI
 .4.

fÊk •

Meias Extra-Forte. Soquetes du-
pio remonte. Fio duplo mercerizado.
Palha, cinza, castor, marron, choco-
late e no clássico branco.
Preço da Praça: . . CRS 18,00.

Preço só dia 29: . . CRS IO,00

. . m t JSSm
Shantung estampado 'Praiana'
Fabricado com fio torcido Albene mui-
to resistente. O melhor presente de
lestas.
Preço Normal: . . . CRS 29,00.

Preço só dia 29: . ¦ CRS 19t0D

Aj^ BUÉNOI5 AIRES v3!Sp7,

SERVIÇO REGULAR DE PASSAGEIROS ENTRE
Buenos Aires — Rio de Janeiro — New York

E VICE-VERSA
ANUNCIA'RIO JACHAL"

PARA TRINIDAD E NEW YORK EM
2 DE DEZEMBRO

Outras partidas do Rio:

para B. Aires New York"Rio Jachal" '..., 2.12'Rio de Ia Plata"  27.11 16.12"Rio Jachal"  1.1 20.1

Informações e reservas de passagens nas
Agências de Viagens ou com os Agentes no Rio
Agência Marítima Laurits Lachmann S/A
AV. Rio BRANCO, 4 — 10.» andar —TEL. 43-4994

NOVEMBRO!

Expedição Francesa ao
Himalaia

PARIS, (S.F.I.) - O presi-
dente da República, sr. Vicent
Auriol e o sr. Morice, Secreta-
rio do Estado para Juventude
e esportes, receberam no Eli-
seu os membros da expedição
francesa ao Himalaia. Henri de
Segogne, presidente da comissão
ao Himalaia, e Lucien Davies
presidente do 'Clube Alpino
Francês, acompanharam os ex-
ploradores. '

Vicent Auriol cumprimentou
com emoção Maurice Hertzog
e Louis Lachenal, cujas mutila-
ções testemunham os perigos

sofridos.
"Destes magníficos exemple

de solidariedade francesa e de
coragem, declarou o Presiden-
te da República. Mostrastes de
que os franseses são capazes na
paz. Não foi uma prova espor-
tiva; vossa conquista dos 8.000
metros deu ocasião ao decano
dos alpinistas e dos himalaien-
ses suíços dizer estas palavras:"A conquista de Anapurna pe-
los franceses é a maior expio-
ração dé todos os tempos". Que
a juventude tire o exemplo da
vossa coragem, animada pela
fé".

» m -_i

Saúde e Alimentação
O .olh«to de "Saúde e Alimenta-

ç5o", editado pelo SAPS, é um tra-
balho que se destina a esclarecer o
público a respeito do valor nutri-
tivo dos alimentos em geral, apre-
sentando uma série de conselhos que
se caracterizam por sua extrema
objetividade e simplicidade de lin-
guagem. Em seu segundo número,
que acabamos de receber, encon-
tram-se noções e respeito do mel,
das carnes, do leite, do ovo, alfa-
ce, laranja, coco, amendoim, etc.

5." FEIRDÍ„ i
Barraca de praia. Armação com
varetas de aço roliças. 8 gomo. lar-
gos de cores variadas. 1,40 de di-
ã metro.
Preço da Praça: . . CR$ 198,00.

Preço só dia 30: . : CRÍ 1-5.°°

_wwl_ü^_^__>
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Banho de sol. Tecido leve • re-
sistent» com lindo bordado no peito.
Cores variadas. Dè 2 a 7 anos.
Preço Normal: ..... CR$ 39,00.

Preço só dia 29:-.... . CfjtS 25,M

Moveis para "Terraço é Jttr
dim". Conjunto de moveis contendo:
A cadeiras, 1 mesa com guarda-sõl,
1 mesa pequena, 1 cadeira-pre&julça.
Preço da Praça: . . . CRS.42,00
Preço tó dia 29: . . . CRi *¦¦*•

Kimono "Geisha". -m superior
creponete de cores firmes e laváve-
is. Padrões alegres. Modelo clássico
Saia com 4 metros de roda.
Preço Normal. ... CRS 98,00.

Preço só dia 301 ¦ ¦ CRS 75,"°

jp ¦»

Maillot "Califórnia". Mo3ela •
realça a beleza de sua plástica;'
Cores modernas e variadas. Em pura
lã. Nos tamanhos de 32 a 50.
Preço Normal: . . .CRS 150,00.
Preço só dia 30: ¦¦ . CRS 98,M

dezembro!11.
I
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Cadeira de aço bergom. Dobra-
vel e portátil. É levíssima. Ideal para
sala de almoço,* auditórios, bares e
mesmo pic-nies. Em cinza, grenat,
beige e azul.
Preço da Praça: . . CRS 230,00.

Preço só dias 1*2: CRS 198,00

*^^_yp3i-Ê__3^' _iif
^^*5S_^^_^«f|

Motocicleta com corda. Importa-
ção ingleza. Em metal litografádo.
Corda resistente. Um presente -q-e
'Faltava na coleção de seu garoto.
Preço Normal: . . . CRS 35,00

Preço só dio 30: . . -CRS'19,SB

Trousse de metal dourado. Com
espelho, porta-baton, porta-pô e di-
visão para dinheiro, lenço e. cigarros.
Desenho alto relevo nas duas faces.
Preço Normal: ... CRS 45,00.

Preço só dias 1 e 2» ; CRS 29,50

Calça tropical para moça. Em
superior tropical. Com fecho-eclart-,
bolso e passadores para cinto. Ma-
rinho, cinza e marron, Tam. 38 a 44.
Preço Normal: . . . CRS 150,00.

Preço só dias 1 e 2: . CRS 98,00

r_ Bateria de cozinha em tripé'. 3
cqçarolas, 3 caldeirões, 1 pqssqdttr
de macarrão, 1 forma americana, 1
frigideira, 1 caneca, 1 ralador,'1 Cpn-
cha, 1 espumadeira, 1 tripé. >>
Preço da Praça: . . . CRS-95,00

Preço só dias 1 e 2: . .CR$'55fM

MINISTÉRIO DA
AGRICULTURA
OS NOVOS TRIGOS DE

PASSO FUNDO
Entre as culturas de trigo cuja

colheita e Estação Experimental de
Passo Fundo iniciou há poucos dias,
destacamdo-se as que foram feitos
com as 111 variedades criadas no
próprio estabelecimento e dentre as
quais se espera que surjam algumas
de grande valor para a exploracSo
industrial.

Descendem as mesmas, na grándo
maioria, do Trigo Sinvalocho, que,
na zona serrana do Rio Grande, ê

dos que melhores resultados ofere-

cem pela sua extraordinária resis-
tencia à ferrugem, bem assim ao
carvSo, ao acamamento e a _c
bulha.

O Sinvalocho é ainda muito apre-
ciado pelo seu valor paniflcavel.

A DEFESA DO REBANHO• SUÍNO
Em comunicação feita ao diretor

geral do Departamento Nacional da
Produção Animal, o diretor da Dl-
visão de Defesa Sanitária Animal
apreciou o ô-tito da campanha rea-
llzada no triênio 1947-1948, na defe-

sa dos rebanhos de suinos contra a
peste que ameaçava destruir um Va-
lioso patrimônio, em várias regiões
do pais. Graças a essa campanna,
a peste suína foi subjugada, sai-
vnndb-se uma riqueza avaliada em
6 bilhões de cruzeiros. Para isso,
e utilizando créditos especiais que
(somaram 14 milhões de cruzeiro»,
o Ministério da Agricultura cons-
truiu ou adaptou laboratórios para
a fabricação de vacinas eficientes,
nos Estados do Paraná, firmta Ca-
la.iua, Minas Gerais e Rio de Ja-

neiro, instalações essas que custa-
ram mais de 3 milhões de cruzeiros
e continuam prestando serviços a
nossa pecuária; além desses labo-
ratórios, e com a mesma lotação
de 14 milhões, foram adquiridos dl-
versos veículos e construídos e ins-

I talados postos de lavagem e de-
siníecção de vagões das estradas de
ferro; no período citado, foram ven-
didas aos criadores vacinas no valor
global de quasi 5 milhões de cru-
zeiros, importância esta recolhida
aos cofres públicos. Assim, dedu-

zíndo-se as compras e construções
no valor de 4 milhões — e a Tenda
das vacinas, verifica-se que o go-
vêrno federal, com uma despesa
real de 5 milhões, defendeu um pa-
trimônio de 0 bilhões de cruzeiros.

Ao salientar o êxito da campanha,
o diretor dò D.D.S.A. Teconheceu
a participação de cerca de l.OOp
servidores federais e estaduais, sem
a qual o governo não teria podido
obter uma vitória tão expressiva e,
por isso, propôs êle que fossem elo-
giados os que melhor cooperação

prestaram áqueln campanha. E, as-
sim, diretores, veterinários, práti-"
cos rurais, vacinpda.es, trabalhado»'
res, motoristas c outros _
auxiliares, no total geral de 103 ser-' "

vidoros do Ministério e das SeCí'e-"
tarias da Agricultura, foram louva,-
dos pelo diretor geral do D.N.P.*A'.
por terem, além de cumprido • _S'1
seus deveres se distlnguldo pelo es,- r<
forço, dedicarão, abnegação c sen-
so de responsabilidade com "qué-
atuaram, na camDanha da uests..
suina. ., .,'.-,
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pTRElpi^-'
ÍStIe os candidatos pessedlstas â Assembléia Estadual de

feCMitfas, nas últimas ejeiçõe», o -primeiro co|ocado;.fe.l >9

4'sK Ultimo de Carvalho. ^ ^
ASDOTANDO jiova politica nas re|.as6es,.entre produtores •

Adonsumldores, a publicidade de certo» produtos dos tempos
•nCSerno. 

nãó procura esconder .mais¦.« Inconveniente,

nuiíos mesmos possam trazer, mas aó contrário, ensinam o

léfidòmals seguro de evitá-los.- Assim, np,-fabricantes; d.-

EtfSSiyTon reconhecem que em dieterm^acláscl.rcMnst.ânçla.
to oroíuto pode derreter-se completamente na perna das se-

Ehonas".os inseticidas na base de .DDT podem fazer, a um

clSo o que deveriam fazer a um Inseto; as lâmpadas fluo-

resteVites quando se quebram, produzem gases venenosos. _E
ac&riáelha: não quebrem suas lâmpadas fluorescentes-senão

defflro dágua; tragam meias de sedasobressale.nteanai bolsa,

nasídias de excessivo calor; ao ver'uma barata, matem-na

co|-o pé, se possível - em caso'de DDT, usem uma mas-

cara*',contra gases. » » »«.\ ."..''' , - *tâ'l*i

UANDO os protagonistas de .urnCfilme, americano fcompav,.
recém espetacularmente à sua .estréia, com fotógrafos,

.policia e cordão de IsolamehtPí-pHritulto evidentemente

êeubllcltárlo, mas ainda assim procuram.salvar as.apareno.asv

dando a Impressão de que compareceram, apenas para verem

o filme como meros espectadorjisv^Entretan.to, quando, El lane
iíiw, e Mario Sérgio, principais Intérpretes, do primeiro filme

de^avalcantl no Brasil, "Caiçaras", fazem anunciar em todos

os-jòrnais quç pretendem compareceivno dia da estréia, ficamos

a imaginar quão triste não será, êsse dias para o.pobrexasalj
asslftirão a sessão das 14 horas no cinema Vitoria, a das 16

nooçarloca, a das 20 no São Luiz, a das 22|no Rian, e ai mia

qtfe/apareçam apenas com Intuito publicitário,.alguns minutos

ce tfroleção terão de assistir. .'Se-o.filme.^or bom, Jania.s;
poderão apreciá-lo, por falta de perspectiva nem. .mesmo

venSo-o 4 vezes; se fôr ruim, não merecem tanto castigo. " .

É''pos'stvel 
que algum leitor ainda se lembre de um filme

ifrancês chamado "O Verdugo", exibido há tempos: a
*'í} história de um homem que foi condenado à 15 anos

de^prlsão por ter assassinado um Inimigo. Entretanto esse

Infmlgo, no momento em que recebeu a facada, caiu ao mar,

mas não morreu, como por engano concluiu o.Inquérito; salvou-

se»efol para as índias. Quinze anos mais tarde, tendoxumprido
a 'pena, o suposto assassino foi libertado, exatamente quando
o suposto morto regressava à França. Encontrando-o, o culpado

lewóU-B ao Juiz: "Aqui está o homem que eu "matei'. Agora,

val>õ;r conta da pena que já cumpri". E matou o homem,

adstolhos da autoridade. '¦';" ' /
Õlante do problema suscitado com o resultado das ultimas

ÁS NOVAS DEBUTANTES
'-' -+* v - :: 
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Ate
HORIZONTAIS: 2 — Pândega. 4

Agasalho. 6 — Embaraço. 7 —•
Flecha usada pelos turcos. 8 —
Montanha da Sarmácia. 10 — Ger-
me, principio. ...

VERTICAIS: 1 — Bolo de farinha
de arroz e azeite de coco .2 —'
Pequeno donativo. 3 — Sem vos. 4

Partes iguais. 5 — Vazio. 6 —
Salvei

CHARADAS AUXILIARES
1.»

— Ia bandeja de metal
Ia segura com os dentes
 Ia estertor

CONCEITO: Pedra preciosa,- 2.»
— bó reles
bo truão
— bo extremidade

CONCEITO: Espécie de veado.

^B^^^B^BB^flfl^^^^^^^B^^^^^^^^^^By^J^^^^^^^^^^^^^^^^Kfr -g' aBWaítJ^BBlrff. -^*«^*^^teT^^^B^ÍE!^^^aBfl^P^a^^Bfl^flBl
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Vsí

do PASSATEMPO an-Soluções
terior:

Palavras cruzadas: HORIZONTAIS
Botar — Local — Arara — Da
Id — Arvoa.

VERTICAIS — Bolada — Toca
Ralada — Orar — Ario.

Charadas: POTIMIRIM . — CA-
RIMBO/CABO. ¦

«•ellcõés 
'oresfdenclals, 

e o impasse a que chegou a justiça por - ;
eeiiçoes presioe _h auB da maiorla absoluta, um conhecido nosso lembra esse

velho filme francês e nos assegura:
 O caso é o mesmo: assim como o homem matou por

conta da pena Já cumprida, Getulio Vargas mesmo eleito

Nesta fotografia pertencente ao ^próximo número de "Sombra" dedicado, à São
Paulo, vemos as bonitas debutantés Margot Leopoldo e Silva, Lilia Cintra Leite

e Maria Isabel Penteado
TEATRO

O Dia Astrológicom pena
em 1950, não deve tomar posse,
ter tomado sem eleição em 1930.

e vai por conta de Já

F. S.

HOJE, 26 — Pode viajar e fa-
zer excursões e planejar negócios
jurídicos e financeiros. Amanhã
será de acontecimentos maléficos.

ACONTECERA' HOJE E
AMANHA, AO LEITOR:

Seguem-se as possibilidades
felizes ou não de hoje, com ho.
ras e números promissores, para
es leitores nascidos em quais-
quer cila, mis e ano no» períodos
•baixo i

PARA OS NASCIDOS!
i ENTHE 22 DE DEZEMBRO

fC 20 DE JANEIRO:
Generosidade pela manhã; nol-

te perigosa, com alguma im-
prudência, 5, 6 e 8; 13, 23 e 34.
horas e números).

— Conquistas audaciosas e com-
plicações sentlmoitals. 14, 15 e
17; 22, 34 e 35. (horas e nume-
ros).

ENTRE 21 DE J<vNElHO B
1B DE FEVEREIRO:

Neurastenla, caráter revoltado;
a tarde será favorável. 13, 14
e 7; 22, 23 e 24. (horas e nu-
meros).

—, Incidente,, ansiedade e com-
plicação com parentes ou amigos.
16, 17 e 18; 79, 81 e 89. (ho-
ras e números).

ENTRE 19 DE FEVEREIRO
E 20 DE MARÇO:

Paciência, persistência, arte e
sucessos sociais. A noite nâo se-
rá agradável. 5, 6 e 7; 22,
23 e 24. (horas, e números).

— Luta, contrariedades, ma-
drugada dificil. Durante o dia
será possivel realizar algum ne-
gocio lucrativo. 11, 14 e 16; 82,
40 e 87. (horas e números).

ENTRE 21 DE MARÇO E
20 DE ABRIL: ,

Aspectos contrários pela ma-
nhã; a tarde e- a noite serão
de conquistas sociais. 9, 18< e 20;
14, 33 e 34.. (.horas -.•'.nume-
ros). '" 

'-.

Novas atividades, pensamento
fino e planos para o futuro.
1, 12 e 21; 90, 91 e 92. (ho-
ras e números).

ENTRE 21 DE ABRIL ¦
20 DE MAIO:

Decepções, prejuízos causado»
por outro sexo, e perigos de
escândalos. 4, 8 e 9; 14, 21
e 88. (horas e números).

Desarmonia conjugai pela
manhã. A tarde e a noite serão
favoráveis. 12, 21 e 23; 10, 20
e 30 .(hora se números). .

ENTRE 21 DE MAIO E 20
DE JUNHO:

Espirito estético, inspiração
fecunda e desejos grandiosos. 9,
10 e 11; 10, 20 e 21. (horas e nu-
meros).

Sucessos durante a tarde;
novos conhecimentos. 1, 2 e 3;
12, 13 e 14. (horas « nume-
ros). ,.

ENTRE 21 DE JUNHO B
72 DE JULHO;

Energias dispersadas, Imagina-
(Conclui na 7a pagina)
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^Terceiro programa cios "Piccoli"
Sábato Magaldi

O Glória apresenta, desde
quinta-feira, novo programa
dos "Piccoli". O interesse dos
números selecionados, que
despertam a mesma curiosida-
de do espetáculo de estréia,
garantirá, por certo, o sucesso
obtido pelo dr. Podrecca entre
nós.

A inspiração dos quadros em
cartaz obedece às diretrizes
criadoras que observamos an-
teriprmente no trabalho des-
sas marionetes. São captadas
expressões particulares de to-

dos os povos, valores regionais que preservam a tradição
poética em cada grupo. A maioria dos números dos "Piccoli"
interpreta canções e danças folclóricas, dando uma imagem
artística que congrega ricos matizes da alma popular. Além
dessa característica, distingue os bonecos o sabor com que
são apreendidos os elementos do circo, o pitoresco e o cômico
das situações, e os personagens típicos incorporados à galeria
da ficção. Assim é que, no atual programa, vimos novas
criações da música americana pelo "Piccoli Jazz Band"; um
flagrante do personagem cinematográfico Popeye, em luta
com um leão; uma variação em torno de um boneco que fuma,
exemplo da admirável técnica litereira do dr. Podrecca;
trecho do Guarani, aspectos da vida paraguaia, da Veneza
tradicional, das noites cubanas, do pitorescp espanhol, um nú-
mero de circo e novos malabarismos do pianista Pingafogo

I Congresso Brasileiro
de Folclore

Reuniu-se a Comissão Organizadora
do I Congresso Brasileiro de Foi-
clore, sob a presldpencia do sr. Re-
nato Almeida, presentes D. Mariza
Lira e os srs. Gustavo Barroso, Ma-
nuel Diégues Júnior. Nobrega da
Cunha e Pedro de Gouveia Filho.

Foram trocadas varias idéias so-
bre a reunião do Congresso e esta-
belecida a norma para o convite a
entidades e personalidades que deve-
rão participar do certame, oficiais •
particulares, cujas atividades se pos-
sam relacionar com os estudos de
nossa cultura, popular.

Passando-se à escolha dos orado-
res .que deverão no Congresso evocar
as figuras dos seus Patronos, ficou
decidido, por proposta do sr. No-
brega da- Cunha, convidar os srs.
Gustavo Barroso, para falar sobre
Silvio Romcro e Silyio Júlio sobro
Vale Cabral e, por proposta do sr,
Renato Almeida, o deputado Gil-
berto Freire sobre Pereira da Costa
e José Calazans, sobre Manuel Que-
rino.

Foram depois aprovadas indica,
çõc? do sr. Manuel Dlégucs Júnior
no sentido de serem consultados os
membros natos do Congresso sobre ¦
aceitação do encargo de relatar teses
e, no caso afirmativo, as seções da
sua preferencia dentro do Temarlo;
e a segunda contendo as normas para
o levantamento da Bibliografia Foi-
clorica brasileira, dé modo a ser co-
nhcclda por ocasião do Congresso.

SOCIEDADE

Produtor, Produção, Produto.
Produtivo, Produtividade

e Mucacos Me Mordam
Jacinto de Thormes ¦
.O senhor Henri Clausot ao
chegar, em Paris declarou ac"Figaro" que vai voltar a Ba- !
hia ("Um pulo que fica entre
Rio e Pernambuco") para fil-
mar com atores franceses. Es-
peremos que o cineasta fran-
cês desta -vez não encontrs
muitas dificuldades para tra-
balhar e afinal de contas reali-
ze um bom filme, que seja boa

•propaganda para nós, além de
qualidade. O filme será sobre
feiticeiros e feitiços o nome "O
cavalo de Deus", o que não
deixa de ser ótimo .*•*

Mister Millcr explicou que não está' zangado comigo só
porque chamei-o tíe boboca. Parabéns.

. ., »•*
Um certo rapaz de Copacabana montou no seu automó-

vel um gravador de fio, com microfone atrás do painel. Ele
convida as moças para darem uma volta na Lagoa Rodrigo
de Freitas, lá chegando, aperta um botão e começa a namo-
rar. Todo o fim de semana êle reúne os amigos para tomarem
um drink e ouvirem as conquistas da semana, com detalhes
e tudo.

• 
.--¦".- ,••;•

O Coúntry Club vai organizar um formidável campeo-
nato aberto de tênis. As partidas serão noturnas e tanto re-
fletores especiais como arquibancadas estão sendo prepara-
dos na quadra,principal do clube. Campeões, norte-america-
nos, argentinos e franceses comparecerão para disputar com
os brasileiros. '•*•

Dia Io o senhor e a senhora Joaquim da Silveira oferece-
rão uma festa grande. O curioso dessa noite será a obrigato-
riedade de todo e cada convidado ocupar o microfone, ou o
palco, e descobrir ao público as qualidades artísticas quase
sempre escondidas na ehcabulação de cada ura. O "speaker"
da noite será o senhor Mario Reis, que, aliás, faz isso de es-
perteza, porque assim ninguém poderá obrigá-lo a cantar
(coisa que êle não gosta, embora ainda seja um craque).

m Paris e McvaXri mr, WMI
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A MODA DE PARIS
Uma Variação no Tema

t dos Costumes
7"^ de Rachel GaymJn,

da France Presse
Para todas as horas do dia e para

todas as ocasiões, o tailleur * sempre
um tra^e elegante e discreto. De
acordo com a maior ou menor so-
brlcdade de suas linhas ou da sun-
tuosldade ou simplicidade do teci-
do em que é confeccionado, tanto
se presta para as horas matinais, co-
mo para as reuniões elegantes daí,
últimas horas da tarde.

No croiiuls, que apresentamos, o
tipo classito de tailleur sofre algu-
mas modificações. A sala, reta ca
frente, tem uma grande ptega* atrás,
que confere amplitude e liberdade
aos movimentos. Quanto á jaqueta,
por uma sabia disposição de re-
cortes, forma quatro bolsos de fei-
tio diferente e original. Gola em
tom contrastante.

(World Copyright
P. Paris).

ARTES

•950 by A. F.
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a) — A jovem com uma bonita complexão deve fazer uma massagem
todns as noites com um creme frio e depois água fria: e quente.. 

"^

TRATE BEM DE S^J Â
COMPLEXÃO

Por DIANA DAWN
Mais uma vez aqui estamos pnra Pela manhã, use água fria e s« a

tos falar sobre a complexão. Lute sua pele for oleosa aplique uma
contra as rugas o mais que puder e '. loção tônica ou um adstringente,
procure manter a sua complexão mm^m^^m^m^^m,m^^^^m^^_
sempre perfeita. Fazendo isto, terá
um rosto bonito c uma pele macia.

O creme frio é um bom amigo
seu, c por isto deve ser usado todns
as noites, quer chova quer faça bom
tempo. Este ritual da hora de dor-
mir deve ser uma obrigação como
comer ou lavar os dentes.

Já observou as pequenas rugaa
entre seus olhos? Bem, chegou o
tempo de se livrar delas. Ao apli.
car b creme coloque o polcgar na
parte baixn das linhas, com o pri-
meiro dedo na extremidade superior
dos olhos. Mantenha o dedo nesta
posição e faça movimentos para cima
com o polcgar. Isto fortalecerá o
tecido ativando a circulação do san-
gue.- ..'

Faça grandes círculos em volta dos
olhos começando com a parte supe-
rior e prolongando o movimentoL até
as têmporas.

Por sobre toda a área facial até
o pescoço faça massagens com os cin-
co dedos da mão como se estivesse
tocando piano. Tambcm na face e
ra fronte levando os dedos ate- o
queixo.

Antes de começar este tratamento
lave bem o rosto com água morna e
iria bem como com sabão. Depois,
seque-o bem pois o creme só terá
residindo se aplicado numa super-
íicic btm sec _

A BOÊMIA DE PARIS
ANTÔNIO BENTO

Os cafés literários ou boêmios
dè antigamente, desses existe
apenas a memória, através dos
livros de história. Dizem os
comerciantes que esse gênero
de estabelecimento, no centro
da cidade, dá prejuízo. Por
isso mesmo, estão sendo trans-

, formados em restaurantes ou
erri cafés automáticos, no estilo
nqrte.-americano.

Na Europa, o estilo de vida
das grandes cidades não mu-
dou, apesar do grande numero
de turistas norte-americanos
que as visitam. Ao contrário,

A vida cafés do Rio está mor-
rendo, ou já morreu há alguns
anos, desde que desapareceram ção. „..,.. , _.
as casas tradicionais da cidade. Na conferência que acaba de fazer, no Ministério da i,üu

ST _ __U.a.A h nnnifnl /í>irtrtftpn

Analisando as realizações dos "Piccoli", nos diversos se-
tores, pude sentir que os quadros de maior efeito cênico são
os que facultam amplos movimentos dos bonecos. A caricatu-
ra dos. gestos, a sutileza na assimilação das qualidades exigi-
dar de um dançarino, de um acrobata, de um instrumentista,
comunicam-se à platéia com excepcional autenticidade, dan-
do impressão verdadeira de vida. Os números de canto, po-
rém, que se valem sobretudo da sugestão fisionômica, pouco
exigindo dos recursos da expressão corporal, se colocam em
plano menos importante, de vez que a coordenação vocabular
não pode atingir grau. tão perfeito. Torna-se, nítido, aí, que
a voz que os anima vem dos bastidores. Enquanto os títeres
silenciosos, que se exprimem através de gestos e atitudes,
conseguem uma individualidade total.

Cito, assim, entre os números que não convencem pie-
namente, as canções de Maurice Chevalier, apesar do ade-
quado aproveitamento do seu chapéu. O duelo do Guarani,
um tanto amarrado no palco. A cena de ópera com música
de Lehar, não obstante os belos efeitos do vestuário. Quando,
nos quadros de canto, há conjugação com valores plásticos ou
pitorescos, o resultado é mais satisfatório, como em alguns
aspecto.das cenas espanholas, das noites cubanas e retratos
paraguaios. O "concerto" de Miguelito Pandereta, que canta
mostrando um só dente, e a língua a vibrar, tem, entretanto,
sabor extraordinário.

No programa, cumpre ressaltar ainda a beleza plástica da
procissão em Sevilha, um dos números mais1 expressivos de
todo o repertório. Apresenta grande interesse também o bo-
neco fumante, delicioso quando joga fora o cigarro e o apa-
ga sob o sapato. O pianista Pingafogo continua a divertir
imensamente.

O terceiro programa dos "Piccoli" permite ao público co-
nhecer novas criações de sua arte excepcional.

"ALVORADA DE UMA NA-
ÇAO", A PRÓXIMA ES-

TREMA DA CADEF
"Alvorada de uma nação" vem

precedido • de uma critica inter-
nacional que recomenda como ex-
cepclonal este filme, que nos
traz Henrique Muino, no princl-
pai papel e ao seu lado, Orestes
Caviglia, Norma Castillo, Gul-
lher Bataglia e a linda Angel Na-
gana, como elemento feminino
principal.

A historia superiormente dlri-
Rida por Lucas Demare, trata
da vida, dos amores, das vitorias
e dos desastres.de Sarmlento, es-
se vulto' político das Américas.

Neste filme muto custoso e de
grandiosa montagem, ha uma re-
constituição da Batalha de Curu-
pati, onde o Brasil se cobriu de
glorias.

"Alvorada de uma nação" será o
programa do Cine Presidente na
próxima segunda-feira, dia 4 de
dezembro, apresentado pela CA-
DEF.

O senhor português Carnera é o proprietário do bar"Balthazar", em Copacabana, lugar que nós todos freqüenta-
mos quando moços.

Eu soube agora que o senhor Carnera pediu à policia que
colocasse um inspetor de tráfego dentro do seu lugar "a fim
de controlar com 6 devido cuidado o tráfego de bicicletas e
transeuntes que atravessam o bar, dirigindo-se ao bilhar que
fica no fundo".; *•'

O mexicanojsenhor Gabriel Figueiroa, "o melhor cam»-
raman do muhdó", prepara-se para filmar no Rio.»•

Em Paris o ator Maurice Chevalier estava jantando. Ia
colocar um pedaço de carne na boca, quando "Uma linda me-
nina loira de 17 anos, mais ou menos, segurou a minha mão e
colocando-se no lugar do pedaço de carne deu-me um beijo
na boca. Depois partiu depressa".•*

O deputado Carlos Nogueira, depois do escândalo todo,
ainda afirmou o outro dia (conversando no boi "Flair") que
a perdição dele são as mulheres em geral e as mulheres ricas
em particular. Papagaio! *»*

Algumas das denominações dos grandes costureiros para
a mulher de 1951: linhas "haricot vert", "oeil asiatique", ca-
belos "pruneau cint" lábios "en chapeau de gendarme", per-
nas "pur sang".

REGISTRO SOCIAL
ANIVERSÁRIOS — Jaime Oliveira Pinto. ¦;

Ulisses Santos.
Abílio Ferreira da Cosia. ,Joflo Ferreira, da Costa,
Túlio Sabola Chaves,
Deputado Breno Silveira

•— Abílio Barros.
Valter Melo Barboza.
Joaquim de Oliveira.

i — Edgar Machado SampaK.
Hello Costa

SENHORAS:
Abigall da Silva Menezes.
Georgina Valeria.
Zilda Teixeira de Mace-

do.
Maria das Graças da Cunha

Pinto.

(Conclui na 7.' página).

Fazem anos hoje:
SENHORES:
General Pedro Cavalcanti.

Oscar Pinheiro Machado,
Teodoro Souza Lima.
Elol Chaves.
Hélio Figueiredo.
Vicente B. Teixeira.
Francisco Assis Freitas,
Senador Alfredo Neves.
Heitor Marlante Guimarães.
ítalo Sardinha.
Aurélio Marinho • Albuquer-

que.'
.— Ulisses Ferreira Mendes

Souto.
Osvaldo Souza • Silva,' — Ricardo Jafet.
José Lampreia,
Arnaldo Balalal. ;¦¦Tomaz Figueiredo.
Vilson Miranda Neves.
Adalberto Mendes.
Gil Dutra.

SENHORAS:
Stela Martins.

Julieta Ornelas Chaves.
Maria MourSo Vieira.
Adelia Cavalcanti Lima.

SENHORINHAS:
Josefa da Silva Marquei.

Diva de Oliveira Ramos.
Eunlce de Castro Silveira..
Lilia Leon Rodrigues.

MENINOS:
Paulo Jorge, filho do sr. Geral-

do Gltahy Machado. e sra. Dulce
Ines da Silveira Machado.

Sidney, filho do sr. Charles
Henry Favrtf • sra. Hilda Bar-
boza Favre.

MENINAS:
Marlene, filha ds cisai Ge.

raldo Sanches.
Leonora, j filha do sr. Ade-

mar Alves da Nobrega • da
sra. Maria Milagres Peres da No-
brega.

Vera Regina, completando
hoje, seu primeiro aniversário,
filha do casal sr. Ary Batista Gon-
çalves-sra. Aracy Duarte Batis-
ta Gonçalves, qué oferecerá ás
suas amlguinhas uma mesa de dô-
ces.

Fazem anos, amanha", dia 27:
SENHORES:
Deputado Afonso Arinos de Me*

lo Franco.
Clovls Pestana, ex-ministro

da Vlaçao.
JoSo Correia Pinto. /
Antônio Leopardl.
Ladice Cunha Sardo.
Mario Borges Delgado.
Pedro Farah.
Coronel Augusto Fragoso.

m OB

estes gostam de freqüentar os f-
cafés e as "Brasseries" de Paris, tão cheias de encantos e atra-

David Conde, cuja atua-
ção muito contribui para
o êxito de "A Herdeira"t

em cartaz no Fenix

v-^

MANIA ESCREVE:

AS GAROTAS
FESTIVAL DO

O III
FILME

tOUÇAS «CRISTAIS'
ALUMÍNIOS
FAQUEIR0S

VmiSiuosMWACosn.HA

Inquietude, rumores abafados, olhares maliciosos e gran-
de movimento para as costureiras começa entre as garotas.
Souberam pelos Jornais que o Rio será o teatro do III Fes-
tival Mundial do Filme de Curta Metragem. Isso significa
que artistas de fama, produtores estrangeiros e outras opor-
tunldades podem se oferecer às moças palpitantes e aflitas.

"Quem sabe se o Errol Flyn não volta? E o Jean Marals
será que vem ao Festival?".

A esperança de ver os cobiçados e Inacessíveis heróis da
tela, agita e anima o pessoal. Vestidos novos, aulas de Inglês
e francês, consultas âs revistas para saber que Idade tem êste
ator e se aquele é casado. As garotas não pensam noutra coisa
que no Inicio da parada a quatro de dezembro Pouco lhes lm-
porta os filmes que vão ser exibidos e os temas sérios a dis-

etc... t pedir autógra-cutlr. Elas querem 6 ver conversar,
fos às celebridades.

Por Isso, embora detestando as moralistas e desprezando
as que não sabem aproveitar as belas oportunidades, dou
uma sugestão a vocês, Irrequietas senhorltas e senhoras.

Prestigiem o Festival com a graça de suas presenças, pa-
guem as entradas, vejam os filmes e assistam às conferências.
Mas não assustem os convidados com exuberantes ofereci-
mentos nem rasguem as roupas dos atores e produtores para
guardar um botão como lembrança.

Deixem essas selvagerias para as Inglesas quando recebe-
rem de novo a visita do Sinatrlnha.

O III Festival é coisa séria, não í Inventado por Holly-
wood. Os R. Clalr, os Cavalcanti, os Cocteau, os de Sicca,
vêm aqui trabalhar e trocar Idéias. Para isto precisam de
calma e segurança.

cação, sobre a capital francesa, na primeira metade deste século,
Michel Simon teve naturalmente de tratar dos cafés literários,
artísticos e boêmios de Mantmartre, Montparnasse e Saint-
Germain-des-Près. Depois da ultima guerra Montparnasse per-
deu o prestigio que vinha gozando desde 1920, quando terminou
a voga de Montmartre. Com a ultima guerra, começou, por
sua vez, o declínio artístico de Montparnasse, tendo Saint-

Germain-des-Près passado a ser o "quartier" boêmio e intelec-

tual de Paris, tanto para os franceses como para os estrangeiros. ¦
Isso concorreu para o prestigio dos existencialistas e a renova-
ção da fama de alguns dos cafés do Boulevard Saint-Germáin,
nos quais se reúnem escritores, pintores e artistas diversos, de
todas as partes do mundo. Das discussões que se travam sobre
arte, filosofia ou literatura, intelectuais e artistas de todas as
tendências participam com animação. G das conversas e debates
que entretem em comum, nascem e tomam vida as escolas e
as teorias, as quais constituem uma das manifestações mais vivas
do gênio criador da Europa. Disso resulta que alguns dos cafés
de Paris são verdadeiros salões artísticos. Sem falar dos séculos
passados, basta considerar-se o papel que os mesmos represen-
taram no desenvolvimento do modernismo cujas doutrinas e
especulações se firmaram nos debates travados entre poetas,
artistas e críticos de arte.

Michel Simon evocou de forma sugestiva, tudo o que
existe de sedutor em Montmartre, Montparnasse e Saint-Germain-
des-Près, tendo Juliette Greco cantado algumas das ultimas
canções de Paris, que reconquistaram todo o seu encanto, após
alguns anos de hegemonia da musica americana.

1MOT,, _._« ._ «iscos OC /
I O^ElISPWSir FESTAS /
CASAS^rtVEIRA LEITE

PRAÇA MOMTfCAWSLO, 12 - ANORAPA3.83 *

A EXPOSIÇÃO MILTON
DACOSTA

A exposição de Mtltoii.Dacbsta,
agora aberta no Ministério da
Educação,' é, sem duvida, a
melhor do ano.

. O conjunto apresentado por
este artista, que tanto se desta
ca entre os nossos P1"'0'^
modernos, foi recentemente «.!•
bido em São Paulo, onde merc-
ceu os mais vivos elogios da cri
tica e do publico.

E' a primeira vez que Mlltor.
Dacosta realiza uma mostra índi-
vidual depois dc sua volta da Eu-
ropa, onde esteve em gozo dc

prêmio de viagem do Salão r>a-
eional". Sua exposição deveiá en-
cerrar-s» na uroxlma Qumta-"¦•ira.
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H n um,.

ROO CAMCRON AORIAN BOOFh V

(ORlMSlONEl EM IMP.
TR-JfntOR 10 ANOS

JACK H01T . olPtcãr>: .
JfMOfttS w»«f»HMrt **_

O DIA ASTROLOGICO

CARTAZES DE TEATRO
COPACABANA — "O pecado ori-

glnal", com Mme. Morlneau e "Os
Artistas Unidos". ,\

FOLLIES — "Eva no Paraíso",
com Luz Del Fuego.

JARDEL — "Mlss Franja", de
Qeysa Boscoli e Guilherme Figuel-
rede, com Mara Rubla, Valter
D'Avlla e Jardel Jercolis Filho.

SERRADOR — "Quebra cabe-
ças", revlsta-vaudeville, de Luiz
Peixoto, De Chocolat e Paulo Or.
tando, em apresentação da L. Lan-
thos • D. Monte.

Cartaz do Dia
GLORIA — "Piccoll da Podre-

ea", apresentaçlo da Barreto Pin.to.
REGINA — "Aa loueuraa de

Mme. Vidal". com «Companhia
Dulclna-Odilon. A's segundas-tei-
rae, "Aa mSos de Euridloe", de
Pedro Bloch, com Rodolfo Mayer.

RECREIO -- "Mulé Macho, alm
Sinhí", com' Oscarlto, Grande
otelo, Dalva de Oliveira, Virgínia
Lane • outros.

^"fjLflJjf/m^RÀDIOS
«na v

„res-«» «¦¦•he,ro

Lanço a"CAMPANHA DOS PREÇOS BAIXOS"
durante a Venda d* Aniversário!

pelo

plano
GR

Üem Entrada
Sem Fiador
Em 10 Meses

Brevemente mtugur,.
tio ds W Filiei.

Xtlòglot • Milqulna, ii
Coiimo • foggai • Ol«c
Blclfltjia, m 0*lad*lrai
Sòdlo, e> Fl.lrola, m tnt..'-,
rádsirái • liqüidificador*?
Máquina, d» Lava' Roupa
latiria • Malariai Cleirlcq.

QpJS&lOuçe. nt Rèdlo Jornêt
d. Brstil, rffirlimente.
dei I li í n». "AU-
TORES t INTÊRPReriS
NAOONAIS"

r ^fl»- Mem de Sâ, 92 - Tais. 22-5279 e 22-1138

CARLOS GOMES — "Mulhe-
ree de fogo", de Chlanca de Gar-ola, com Beatriz Costa, Cole,Salomé, Splna a outros.

RIVAL — "A noiva deita-se is
11", com Almée.

FENIX— "A herdeira", com
Blbl Ferreira, Nelson Vaz, David
Conde, Belmlra de Almeida, Au-rora Abolm, Nely Rodrigues, Ja-
ey Campos, Cirene Tostes e GenlFranga.

PRÓXIMAS ESTRÉIAS;"A sorridente senhora Ema", «omMaria Sampaio.
CINIMAll

ESTRE'IA8:
< 8. LUIZ — "Oa desgraçados

nSo choram", com Joan Craw-
ford. a — 4 — 6 — 8 • 10 ho-
ras.

METRO PASSEIO — "Rua
proibida!',. oom ¦ Robert Taylpr e
Lana Turner. Meio-dia — 2 — 46 -ü 8 • lo horas.

PLAZA — "Sonhando ,comolhos abertos", com Danhe Kay.
Meio-dia — 2—4 — 6 — 8 a 10
horas.

ASTORIA — "Sonhando .oomolhos abertos", oom Danne
Kaye. 2 — 4 — 8 — 8 e 10, ho-
ras.

METRO COPACABANA — "Rua

£roibida", 
oom Robert Taylor e

ana Turner. 2 — 4 — 8 — 8 e10 horas. -
METRO TIJUCA — "Rua prol-blda", com Robert Taylor e

Lana Turner. 2 — 4 — 6 — 8 e10 horas.
VITORIA — «.'Brasil desço-

nhecldo". — 2— % — 6 — 8 • 10
horas.

PARISIENSE — "Sonhando comolhos abertos", oom Danne
Kaye. 2 — 4 — 8 — 8 e 10 ho-ras.

ODEON — "Os desgraçados
nao choram", com Joan Craw-ford. — 2 — 4 — 8 — 8 e 10 ho-I ras.

RIAN — "Os desgraçados nSo. choram", oom Joan Crawford",2 — 4 — 6— 8— e 10 ho-
TtmM

I ALVORADA — "As 4 penasbrancas", com Ralph Rtchard-son. — 2 — 4 — 6 — 8 e 10 ho-ras.
REX —. "A grande menti-ra", e "O poder da inocen-cia".
PALÁCIO - "O sabichão", comCantlnflas. 2 — 4 — 6 — 8el0horas.
PRESIDENTE — "A culpa èdos pais", com Isa Pola. 2 — 4 —

8 — 8 e 10 horas.
CARIOCA — "Os desgraçadosnSo choram", com Joan Craw-ford. í — 4 - 6 — 8 e 10 ho-ras.
ART PALÁCIO — "A culpa édos pais", com Isa Pola. 2 — 4— 6 — 8 e 10 horas.
IMPÉRIO - "Veneno bran-co . Sessões especiais, para ho-mens e senhoras.

OLINDA - "Sonhando comolhos abertos", com DanneKaye. — 2-4 — 6-8el0horas.
CAPITÓLIO - Sessões pas-satempo, a partir das 10 ho-ras.
PATHE' — "As quatro ne-nas .brancas", com Ralph RI-chardson. 2 — 4 — 6 — 8— e 10horas.

.i.HIíZ„— 
"Sonhando com olhosabertos", com Danne Kaye. 2~ * — « — 8 e 10 horas.HlAR — "Sonhando com olhosabertos", com Danne Kaye 2 —47r,£*r6eW hora»-

cinINEAC. TRI£NON - Sessões
ra» partlr das :o h°-

nn«íy°LI 
- "A culpa e aospais", com Isa Pola.

..CENTRO E BAIRROS
cldo^ ~ 

"BrasU del«conne.

raAreEaA)N° 
~ (Fe°had0 *»dogi^p^r^

tor™?0 
~ (Fechad° Pa" re-

âYSSS^r- "° sablchSo".
ca^NDEIRA 

- "O grande pe-
í BARONESA - "As 4 penas bran-

CATUMBI - "A divina da-ia" e "Maoumha"

'IConcluiáo da «.• página)
-ad os3ez|i»ai .». ¦soipuuf o*S
quena. 11, 20 •', M; U, ae
44'. (horas e numerai).Instabilidade, excftacSo ner-
vosa e pequenos prejuízos. 17,
18 e 19; 32.: 41 • .80. (horainúmeros).

ENTRE 23 DE JVLHO * ",
23 OE ACOSTO:- Espirito preiunçoso - e . noticias

contrarias. 13, 14 » 23;'81, 92
w 53. (horas e numero»).
. — Desfavorabilidades c peque-nós prejuízos. 4, Sé 24; 80,
70 e 80. (Horas e números).

ENTRE 24 DE AGOSTO »
22 DE SETEMBRO:

Sensibilidade, espirito humo-
rUttcp • favores de amigos. 86,60 e 78. 14, 18 • 18. (horasnúmeros).

—. Possibilidades de realiza-
ções agradável». 12, 20 e 21;30, 38 e 48. (horaa e nume.
ros).

ENTRE 2S DE SETEMBRO
E 22 DE OUTUBRO*

Simpatias populares, êxitos emtodos os empreendimentos, prln-clpalmente para advogados eestudantes. 2, II e 21) «0,81 e 82. (horas e números).Sorte em todas m empre-sas, noite francamente ruoa-vel. I, 1 l i| M, 18 e 42.
(horas e números).

ENTRE 28 DB OUTUBRO B
32 DE NOVEMBRO:

Elegância requintada e favo-ras sociais. 1, 10 e 19;

Ciência ao...
(ClonclusSo di 4.* pagina)

resseçCes parciais dos mesmos
cartuchos feitas a tesoura, in-
jeções esclerosantes doi cartu-
chos, etc. Nos casos de rinopa-
tia alérgica, recorre-se as die-
tas de alimentação, métodos de
hipo-sensibilizacão, remoçfio de
focos, administrado de anti-
hSstaminicos, auto-homoterápia,
auto-soroterápía, auto-uroterá
pia, etc. Nos casos em que a
obstrução nasal ê determinada
por um desvio ou crista de
septo, o tratamento consiste na
remoção cirúrgica do mesmo.
Nas rinites atróficas usam-se as
injeções de acecoline, priscol,ácido nocotínico, ionisaçSo com
estes mesmos vaso-dilatadores,
cuja finalidade é a revivescên-
cia da pituitária esclerosada pe-Ia melhora de sua circulação.
Estes são os métodos mais em-
pregados no tratamento da obs-
trução nasal.

U; 18, 24
meros),

• 34. (hòraa e 
'au-

. -* Conjpllcaçõei domesticas, pe-ia manha: a noite será fran-
cemente favorável. 17, 20 e 22;23, 2$' e '34. 

(horas e nume-ros).'.- EOTTRE 23 DE NOVEMBRO
E 21 DE DEZEMBRO; :

Triunfôs sociais^ e noticiasv ai-viçarelrasi 16, 18 e 20; 23,
31 e 59. (horas e. números).
.-'—1 KelacSes benéficas,, preo-cupações com amigos e -sau-
de . abalada. 10, 17. e 21;
71, 78 é 74. --'(horas'.* nume.
IOã). 
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BONECA
Vende-ie, de blscuit, alemã, com
0,90m. Preço CrS 2.000,00 —
Rua 3anto Afonio, 29, apt.» 202.

REGISTRO SOCIAL

ma" e "Macumba".

POR QUE 0 BRASIL PEROEU
0 CAMPEONATO oo MUNDO

^ *¦ TODOS OS TEMPOS

VOS MM CQMPQS&iDEP
45 #AZÔ£S OA
0£fífíO7A.

AMANHA
Às2-4/30-7

e 9#30 hs.

(Conclusão da 8." página)
SENHORINHAS:
Maria de Lourdes Rezende.NUze Vicente.
MENINOS;
Álvaro, filho do sr. José M. da

Silva e da sra. Alcindo Silva.
MENINAS:
Iracema Ross, filha do sr. Ivo

Antunes e sra. Helena Rosa An-
tunes.

Haidil, filha do sr. Hermes
Dias.

Dalva Ferreira da SUva.Margarida, filha do sr.
Humberto Bastos e da sra. Nilda
Bastos.

Heleny, filha da viuva Al-berto Ferreira de Araújo.Nilza, filha do sr. Aclllno Lu-
net e sra. Rosa Nunes Lunet.Sonla. filha do sr. Joaquim
Correia e sra. Zoê Correia.Marlza, filha do sr. César

O Sr*s//
HO

IV CAMPE0NAT
ÍUNDIAU F00TBAL

à\ dftf^kfthr^S ^mmV^Mmi ÜBnÉU^V**»,

^^""SSSBBBBI -'• PWBOM^^*sBMMÍt'^MiQfassB*a '" "_ ' jfyWfMjS*~CrtTVV 1

CENTENÁRIO — "Almas «m
chamas".

CAVALCANTI — (Fechado parareforma).
COLISEU — "As 4 penas bran-cas".
COLONIAL — "Sonhando comolhos abertos".
ELDORADO — "Armadilha".
EDISON — "Escrava Isaura".
ESTACIO DE SA' — "O vale daternura" e "Heróis em apuros".
FLORESTA — "Escrava Isaura"e um filme em série.
FLORIANO — "Mundos opôs-

tos".
FLUMINENSE — "Clnemania-

co".
GUARANI — "Furla no céu" e"A" sombra das planícies".GRAJAÚ' — "Mundos opostos".
GUANABARA — "Bagdá".
HADDOCK-LOBO — "Sonhando

com olhos abertos".
IPANEMA — "O sabichgo".ÍRIS — "BrasU desconheci-

do".
IDEAL — "Os desgraçados nSochoram".
IRAJA' — "Uma mulher no meu

passado" e "Moeda traiçoeira".
LAPA — "Quando ai nu-veni passem" e "Tesouro mal-dito".
MADUREIRA - "O aabichío".MONTE CASTELO — "BraiU

desconhecido".
MODERNO — "Crepúsculo dosPampas" e "Inventor das Ara-Dias".
MARACANÃ — "Os desgraçadosnao choram".
MODELO — "Porto de Nova-York".

t(MEIER 
_ "Capltío de Cas-

MONTE CASTELO — "Os dei-
graçados nSo choram".

MEM DE SA' — "BraiU dei-conhecido".
NACIONAL — "Iwo Jlma".NATAL — "Kltucha" e "Acusa-

do inocente".
ORIENTE - "LegiSo liniitra".PARAÍSO — "Sangue do meusangue" e um filme em sé-rie".
PARA TODOS — "As 4 pinasbrancas".
PIEDADE — "Malaia".

lu PENHA - "A queda da Basti-ina ,
PRIMOR _ "Sonhando comolhos abertor".
POLITEAMA — "O demônionegro".
PIRAJA' — "A mio negra".
QUINTINO - "Anjo ou demo-nio .
RAMOS — "Adagai do deserto"e um filme em série.
RIO BRANCO — "Mulher exo*tlca" e "Silencio de ouro".
ROSÁRIO - "Transatlântico deluxo".
ROXY — "BrasU desconhe-cldo".
RIDAN — "O beco das almas

perdidas" e "A barca do jo-go". J
SANTA CECÍLIA — "Que-

ro-te, meu amor" e "O navio dodiabo".
SANTA CECÍLIA — "Saudade

dos teus lábios" e um fume emsérie.

Viveiros e ira. Josella da CunhaViveiros.
— Vânia Maria, füha do ir.Antônio Pinto Dias e «ra. Ma-ria Pinto Ferreira Dias.

NASCIMENTOS

Acha-se enriquecido o lar dodr. César Lustosa Garcia deAragSo e de sua esposa, d.Lygla Castelo Branco Chavesde Aragão, com o nascimento,as 16 horas do diav 19 do cor-rente, do primogênito do casal,
que, na pia batlsmal, receberáo nome de Paulo César.

S5o seus avós, o dr. Clncl.nato Galvão Ferreira Chaves,alto funcionário do Ministérioda Justiça e nosso colega deimprensa, e sua esposa, d.Lavinla Castelo Branco Ferrei-r? Sa.*es. e o comandante Jo-sé Garcia de Aragão e sua es.
posa, d. Noeme Lustosa Gar-ciam.de Aragão; e bisavós. d.Srnhá Galvão Ferreira Chaves• ° dr. José Ferreira Chaves, ed. Ester Carvalho Lustosa eLuiza Novais Castelo Branco.Nasceram nesta cidade:Odall, fUha.do sr. RobertoCasanova e da sra. DulceMantell Casanova.'?—.• Dirceu, füho do sr. DirceuRamos e da sra. Dalila PinheiroRamos.

Jurema, filha do sr. AlolsloCananéa e da sra. Zulza TeixeiraCananéa.
_ •— Lauro, filho do sr. Lauro deSouza Pinto e da sra. Rute deMagalhães Pinto.Sflyio, filho do sr. Raul
£*,ar ,Y,,ana e da "ra. OdetePorto Viana.-— Aliete, filha do sr. Lúcia-no Tanor e da sra. Deli Pires Ta-nor.
NOIVADOS

Contrataram casamento:
A senhorinha Geni Fernandesfilha do sr. Abelardo Fernan-des e da ira. Noemia CardozoFernandes, com o sr. Aires Por-tlnno.

.— A lenhorlnha RUda Montai-vao, filha do ir. Eugênio Montai-
?. «t* ?*. ,rs- a«l««e Batli-ta MonilvSo, com o ir. Renatosoelro.— A aenhorlnha Alvione Salda-nna, filha do sr. CamUo Salda-nha, com o sr. Ernesto Vilhenade Queiroz.
.1,1" A. senh°rinha Zoé Pantoja,füha do ir. Elpldio Pantoja e dasra. Dulce Guimarães Pantola.com o sr. Audemaro Vieira.
...~ A senhorinha Georgina Ne-ves, füha do sr. Valdemar Ne-
Yes e„,.da. sra- Maria AuxUia-
£ora 5íb?ll'° Neves, com o ar.Oscar Pinto.
BODAS DE PRATA

COMO Mdipnol&t/
Vocâ encontrará nas Lojas Singer qualquer

espécie de material de costura que lhe seja necessário. Et»
quaisquer circunstâncias — seja para terminar logo um \

trabalho ou para iniciar outro— recorra ao completo
eortimento das Lojas Singer, com absoluta confiança.

¦~""l*,****^**"**^****^"«f«f*Hrawr*«r***a»***ai

LINHASt

Qualquer tipo, espessur» •
cores. Carreteis para borda*

tÁs famosas marcai Clark •
D.M. C.

Preços desde Gr$ 0,90

El
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BOTÕES: l^^w3 I

oDS rwfl I

rodos os tamanhos, tipos e
côreB, para qualquer espécie
de enfeite. 'r1
Plásticos, desde.. Cr$ 0,10
De metal, desde.. Cr$ 0,80

5ÍÍ5na • Dvrno Pires Ferrei-*•> _í.uh0*í do engenheiro Juran-dir Pires Fererlra e sua 
"e-

nnora, fazem rezar, hole, às 12horas, na igreja da Sagrado Co-
m& r*de. J?sus'""à rua BenJa-min Constant, missa em açãode graças pelas "bodas de prata"
pU8UFe?á?ra.N0rat ? Jurandyr
CASAMENTOS

WíiSP&i'?0 Br°xImo dia 9 dedeizemteo. As íf 30 horas, naIgreja do Divino áalvador em Pie-
Mní!irtnt,.miSce, matr*monial da
íi mK,*»Mar,*V,d(. Carmo s«-
ín^a -'-d8 sr- F1°rlano José da
«« ««' da sra- MarlB d» Caj>
rn.ih„ va' com ° sr- Pau'» Dias
ffi°lb CASR;0CAC0mPanhelr0 d°*
CINEMA INFANTIL
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TESOURAS:
,'farã costura e bordado - em
todos os tamanhos. Nacionais
b francesas (Vitry-Frères e
Nogent, Paris). Preços desde

Cr$ 16,00

Lojas Singer
Visito sempre a mais próxima de sua residência

Pref,s° tamS

"Iflo

S. CRISTÓVÃO — "Iwo Jima".s. JOSÉ' — "As 4 penas bran-cas".
TIJUCA — "Rainha dos pira-tas*.
TRINDADE — "Almai abando-nadas".
VILA ISABEL — "A füha de ia-tanaz .
VELO - "Pecado de Nina".VAZ-LOBO — "Mulher exoti-ca • "Barba Azul do Oés-

_„„ NITEROItÉDEN _ "Bagdá".

joías" ~ 
"° segred0 das

- mPERIAL - "O grande peca-

cho?am°N 
~ "°S des8raÇados n«o

PALACE ~ "O sabichão".
r^h?RAN<;.?, ~ "Ladrão deBagdad" • "Nanuck, o esqui-

NA A. B. I.

A.R^iíza*"se $?ie no auditório daAssociação Brasileira de Im-
Pnwfí a sessSo cinematográfica
iaetoSL1"™ os fUh0S d°s as-
3?ví?dn.* «?m a «Pfesentação de
2SS55Í, " íUmes selecionados, pre-cedida de um "show" pôr ar-tistas especializados.
wnrt«eSSí0 íerá ln,cl° *« " horas,sendo o ingresso com a anre-
FESTA-J 

da carteiramSoaial.Pre

cou?,*0 í0^- anos. anterIores, lan-
ti -íf ".- dlretoria da B. S Clu-
ciaVGeinaSl'C°nPor'uKu«s. Jf apre-
meíòi B»rmpanha' objetivando

£ 
SSi aK^-ore0

«iram criadas novas lista*; n„»
3f.Íe?rftaria do Clube estão5 àdisposição de todos os que lei-

VIAJANTES

)
"•'"("•Kg^ Reg.

» • » • I SIWINO MAC

••'nha,
•'loej
Pive/q,

•"•'Wneie,
A0«''ho, dm
AP»coçôe,
^«ourq,
Co'che-e,

£,á«Hcoj
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H I N ¦ C O M P A N r

HloPan^eeÍro,- embarcados no
Su°«: 

m aviões da "Cruzeiro do
PARA BUENOS AIRES: -r

Carlos Jacobo Jolson — SimonBudman — Juliana Nonyar —
Llzete Bertels e Alfredo Can-tarelll.

PARA FLORIANÓPOLIS: — Al-ceblades Souza Freitas — ArySantos Pereira — Arnaldo Ber-tranl — Luiz Fiúza Lima e JoãoAndrade Barbosa.
PARA ILHE'US: — Antônio Al-meida Andrade — Sophia Breg-man — Aderbal Figueiro dalauaman — Aderbal Figueiredo Iginl Daney Figueiredo — ÁureaAlves Brandão — Tereza Bran-dao Amado e Isaac Albagli.

.pARA SALVADOR: — Amallade Mp.opcío Moura — Antônio Du-arlc Mira.ic>a — Bernardo Di-menslein — Aderval da Costa Mo-

reira — Sebastião Freire Muniz —
Maria Margarida Gravata Me-nezes — Raul Bento de Gravata

— José Marques de Souza — ,__ny
Marques de Souza — Maria He-loisa Cerqueira Campos.

"NA TEIA DO DESTINO" — História Fortíssima
e Profundamente Emocionante '

Finalmente amanhã, estreiará"Na teia do destino" (The Reek-Iess Moment), magnifica produ-çao de Walter Wanger, para aColumbia, estrelada por JamesMason e Joan Bennett.
Estará nas telas dos cinemas Pa-lacio, Roxy, América e Mara-cana, simultaneamente.
Historia forte e profundamenteemocionante, dela soube o fa-moso diretor Max Opuls tirar omáximo efeito DossiveL i

Manejando astros da categoriade James Mason, Joan Bennett eda estrelinha Geraldine Brooks,
Opuls. fêz de "Na teia do destino",um filme que o fã lembrarálongamente.

Menção especial merece a fo-tografia de Burnett Guffey e tam-
bem o excelente "supporting
cast", do qual fazem parte Hen-
ry 0'Neill. Shepperd Strudwicls
* Francas Williaroa
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MINISTÉRIO DA GUERRA

PROMOVIDO 0 CHEFE DO ESTADO MAIOR
Acaba de ser promovido ao posl

to de general de Exército, posto
xnáximo da carreira do Quadro de
Oficiais Generais, o general de dl-
vlsao?Alvaro Fiúza de Castro, atual
chefe"'do'Estado Maior do Exerci-

•t0Á tftoifibsSo do ilustre militar cau-
sotí jios meios armados e sociais da
cidade a melhor Impressão possível,
por se tratar de um-chefe cuja vida
de soldado tem sido de inteira de-

, dicaçSo ao Exército, do qual nunca
se afastou, contando atualmente çer-
cá de melo centenário de serviços
.prestados às forças Armadas de Ter-
ra e em particular ao Brasil.

CUMPRIMENTOS AO NOVO GENE?
RAL DE EXÉRCITO

O general Fiúza de Castro ao che-
car ontem pela manhã ao seu gabl-
nete íoi de inicio alvo de uma ma-'nlfestaçáo de apreço da parte dos
eltos chefes ali destacados que lhe
apresentaram cumprimentos de íelt-
citações por motivo da sua promo-
ção. A seguir, com o mesmo fim, foi

sucessivamente procurado por nu
merosos colegas, vendo-se entre eles
os generais Canrobert Pereira dà
Costa, roinlstrísxda Guerra, Euclides
Zèrtób-0 4a íCdSta.,'^aTZoná. WUi|W.
detf-feste «í_;»B- Mv Odílto Deny_t'
dó J>. iCíí A./SCariiliifo íCaldãp, ;d<l
Dr Sr; **•' -^V"OtSV'id''Farairi_io_- e'
Bandeira de Melo, ambos Subchefes
do. E.. M. E., Carlos Guimarães
Cova, da D. I. E., além de outras
altas patentes,', amigos -e^camaràdas.
Também os jornalistas credenciados
no Ministério .dá Guerra fipresen-
taram-lhe cu_Ãprlroentos'i • s<- ...'<

REQUERIMENTOS DESPACHADOS
Pelo ministro foram indeferidos os

requerimentos de Antônio Carlos
Assunção Doutel, Francisco Humber-.
to! Pèreírk-'Ellen,' :Manóel Alves de
Oliveira Franco, Paulo- Rosas Pinto
Pessoa; e deferidos os de DIego Va-
lentim Palma, Koby de Andrade
Monteiro, Aldo Freire. Fagundes,
Hasdrub Alves Cordeiro de Melo e
José Antônio Vitral Monteiro.

I. P. M.
O ministro concedeu, trinta dias

LLOYD BRÀSUIIRO
ESCRITÓRIO CENTRAL>— Rua do Rosário, 2/2-_—
Telefone 23-1771 - S. CARGAS- Ruã do Rosirlo,
2/22 - Telefone 23-1628 - PASSAGENS - Ave?
nida Rio Branco. 44/46 - Telefone 43-1247 - IN?-
FORMAÇÓES - Rua do Rosário, 2/22 - Telefone
23-3756 (dias úteis até 1» hs„ aos sábados at* 16
hs., domingos • feriados, 9 ás 12 horas).
ARMAZÉNS A/E -Télefõrtetí 23-1771 e &?«*-
ARMAZÉM 11-A - Telefone: 43-6673 - *«"*•
ZEM 12 - Telefone: 43-0290 - CARGAS ESTRAN-
GEIRAS -- Telefonei 23-2646. • ,s i ...»< ..'- .

TELEFONES

NOTAR-C(Para aqulslçio de passagens « necessário a apresentacio
dé, atestado de vacina. • .¦ -i'-. -?-.¦•'¦•¦ ¦ ¦' - 

1 SERVIÇO DE CARGA E
"CTE. CAPELA

Sairá a 30 de novembro, às 10
horas, para Salvador e Ilhéus.

"JANGADEIRO"

Sairá a 30 de novembro para
Salvador, Maceió, Recife, .Cabe-
delo, Natal e Fortaleza.

"RIO IPIRANGA"

Salrâ a 9 de dezembro, às 10
horas, para Vitória, Salvador,
Maceió, Recife, Fortaleza, Belém,
Santarém, Óbidos, Pirintins, Ita-
coatiara e Manaus.

•'RAUL SOARES"
Sairá a 27 de novembro, âs

16 horas, para Vitória, Salvador,
Maceió, Recife, Fortaleza, Sao
Luiz,e Belém.

PASSAGEIROS - Ní/RTE ,
"SANTARÉM"

Sairá a li de dezembro, às 10
horas, pára Vitória, Salvador,
Maceió, Recife, Fortaleza, S.
Luiz e Belém.

-. _.-.,.., ..•.•::,"PAHA!'... - " "

Sairá a 2 de dezembro, às 14
horas, para Salvador, Recife,:Ca-
bedelo e Natal.~, "DUQUE DE CAXIAS"!

Sãi-4 a 20 de dezembro, às 10
horas, para Salvador, Recife e
Maceió. '¦•• ,

^•»ÁRÂ>0;SyV :,
"RIO TOCANTINS"

i Sairá, a 4! de dezembro para
Santos,, Paranaguá,: Antonina .e
Itajal. ,;-\i »_. ¦¦/¦ ..-,

LINHAS PARA Ó ESTRANGEIRO

SERVIÇO DE PASSAGEIROS E CARGA?
PARA A EUROPA E RIO DA PRATA -

"LOIDE-VENEZUELA"
Sairá a 28 de novembro pára Salvador, Recife, Fortaleza,

Tenerife, Havre, Londres, Ánvers, Roterdam, Bremen e
Hamburgo. .',•' 7 .

Próximas Saldas:
Loide-Honduras a 3-12. • .... „.;. ¦

. "LOIDE-PANAMA"
. *' 

Sairá a 28 de novembro para Vitória, Salvador, Tenerife,
Lisboa, Casa Blanca, Tanger, Gibraltar, Oran, Barcelona.
Marselha, Gênova e Nápoles.

NOTA: As escalas em Casa Blanca, Tanger, Gibraltar, Lis-
boa e Oran são opcionais. , ¦ .

de* prorogação de prazo para entrega
do inquérito policial militar de armas
que se acha encarreado o 1.» te-
nente Otlles Moreira da.Silva, j

ÓTEN. CEL. SATURNINO DEIXOU
A DIREÇÃO DA FARMÁCIA CEN?

TRAL DO EXÉRCITO

Por motivo da recente reestrutu-
ração do Serviço de Saúde do Exér-
cito que criou o posto de coronel
para o cargo de diretor. da Farmâ-
cio Central do Exército deixou por
esse motiva a direção daquele lm-
portante estabelecimento o tenente-
coronel farmacêutico Saturnino de
Oliveira Filho, sendo nomeado para
¦ubstitui-lo o coronel Odorico Bar?
reto .

O ten. cel. Saturnino, que por
decreto foi mandado continuar ser-
vindo Farmácia Central do Exército,
prestou-lhe os mais assinalados ser-
viços sendo hoje um departamento
que preenche perefitamente sua fl-
nalidade.

DESPACHO DO CHEFE DO D.G.A.

Pelo chefe do Departamento Ge.
ral da Administração foram deferi-
dos os requerimentos de José Varo-
nll Bezerra Albuquerque, Teodorlco
de Moura Costa, Domingos- d'Avlla
França, Gabriel d*Avila Flores, Ml-
guel Pais de Carvalho, Edgar Alves
de Castro, Alberico Santos, Francis-
co Máximo Neto, Osvaldo Costa,
Mauro Pinto de Azevedo, Arlindo
Tome, Francisco Assis dos. Santos,
Audirel Silva, Pedro Rodrigues de
Souza Rui Amaro de Matos. Luiz
Tavares, João Carlos Rodrigues de
Almeida, Valdemar Freire da Costa
e Júlio Silva; e arquivado o de "Ene-

dino Pereira da Silva.

VISITA DO CHEFE DA COMISSÃO
MILITAR MISTA BRASIL-ESTA-
DOS UNIDOS AO SERVIÇO GEO-

GRAFICO DO EX.ÉRCITO

Estiveram em visita ao S. O. E.,
a 21 do corrente, o gen. CHARLES
L. MULLINS JR., chefe da CM.
M. B. EE. UU. e seus auxiliares
cei. James B. Edmunds, cel. Don
E. Carleton, cel. Norman E.; Poln-
cel, ten. cel. Charles A. Dedi, Ma-
jor John W. Van Hoy, cap. Alexan-
der R. Bolling Jr. e os srs. G. Mal?
lox, E. Hambyn e I. Deane, do In-
ter-American Geodetic Survey.

Os ilustres visitantes foram rece-
bidos pelo gen. D. Polli Coelho e
Oficiais em serviço na D. S. G. E.,
tendo-lhes sido mostrada a Exposl-
ção Anual de Trabalhos que ora
se realiza e todas as dependências
técnicas, após o que foi servido um
"cocktaü", durante o qual reinou
a mais franca e cordial camarada-
gem, reafirmando-se assim o espl-
rito 

' 
de compreensão e cooperdçfio

que preside as relações existentes
entre os dois paises.

UNIFORME DO DIA

LLOYD BRASILEIRO
>- Rio de Janeiro, 24 de novembro de 1950

BOLETIM N. 268 \
Despachos e Atos da Diretoria-

LICENÇAS CONCEDIDAS: ,".
PARA TRATAMENTO DE SAÚDE

Na forma do Boletim 221, item 11, de 30-9-49
Athaulpho Torrei dos Santos,

quarenta c cinco dias (de 30-9 a ..
13-11-50).

Altevo de Souza, quinze dias, em
prorrogação (de 10-11 a 24-11-501.

José Manoel Fortes, trinta dias,
em prorrogação (de 26-10 a 
26-11-50).

Manoel Bernardo, trinta dias (de
17-11 a 16-12-50).

Angel Batista Bonfim, trinta dias,
cm prorrogação (de 27-10 a 25-11-50).

Rui Fernandes Martins, quinze
dias (de 31-10 a 14-11-50).

Honorio Barbosa da Silva, quinze
dias (de 4-11 a 18-11-50).

Nelson de Oliveira, quinze dias
(de 8 -11 a 22-11-50).

Francisco José Rebelo, quinze
dias (de 8-11 a 22-11-50).

João Batista da Cruz, quinze dias,
em prorrogação (de 8-11 a 22-11-50).

Thales de Oliveira Bonfim, quln-
ze dias (de 11 a 15-11-50).

Retificar, para de 30-9 a 13-11-50.
o período de 45 dias de licença
concedida ao marinheiro Aurino da
Costa Carvalho, mat. 5.929, por In-
termédio da Agencia de Salvador,
de que trata o item 22, do Bole?
Um n. 259, de 13 do corrente.

OUTRO PEDIDOS
Pedro Monteiro Chan. — "Abono".
Roberto Malaguti. — "Deferido".
Irton Emiliano Ribeiro. — "In-

deferido".
ASSUNTOS DIVERSOS

Geraldo de Castro Oliveira. —
"Certifique-se o que constar".

apreciadas!

DR. BOA VISTA NERlf
CLINICA MtDICA — Consulto-
rio: Rua Mar. Cantuaria, 186,

URCA
Olárlimente das 17 is 19 ha. —
Telefonai 26-5206 — Residência
26-6868.

PARA A AMÉRICA > -J* S,"LOIDE-AMERICA" 
" "Sairá 

a 20 de dezembro para Vitória, Barra Ilhéus, Sal-
vador, N. Orleans e N. York.

m. THALINO BOTELHO
GLÂNDULAS INTERNAS í# NUTRIÇÃO

METABOLISMO BASAL
RUA ARAOJO PORTO ALEGR,p, 70 - 1.» andar — Salas
101-103. DIARIAMENTE (exceto qúàrtas-felras): 14 horas em
diante. Enfermeira (8 ds 11 e 14 às 18 horas) — Tel: 52-2502.

IliSQUINA
SDA Cf ORTE

LOTERIAS LTDA.
Comissário! Autorizados "ã'à

LOTERIA FEDERAL DO BRASIL

ORDEM Uns EXTRAÇÕES DE DEZEMBRO DÉ 1950

A Secretaria Geral de Guerra
marcou o 5.° uniforme para o dia
28 do corrente.

EX-COMBATENTE

Está circulando o n.° 47, do Ex-
Combatente, "jornal dos filhos do
Brasil que se bateram pela liber-
dade do mundo". Traz farto notl.
ciário e uma colaboração desenvol-
vida e de grande interesse dos ex-
expedicionários. Traz também em
grande destaque na 'sua primeira pá-
gina a seguinte legenda: "Honramos
o nosso titulo sagrado Ex-Comba-
tentes, enfrentado a realidade, dos
camaradas atingidos pela miséria e
pela desventura, para cobri-los com
o respeito da Nação e com o amparo
do Poder Público", (a.) Marechal
João Mascarenhas de Morais.

CONVITE AOS OFICIAIS DA RE?
SERVA E REFORMADOS

A Diretoria de Recrutamento con-
vida aos generais e demais oficiais
da Reserva e Reformados para vi-
sitarem o Asilo do Inválidos da Pá-
tria, no dia 30 do corrente, data
do 10.° aniversário do histórico e
glorioso estabelecimento, solicitando
a fineza de avisar ao Gabinete da
Diretoria de Recrutamento, pelo te-
lefone 43-7369, até às 17 horas do
dia 27, segunda-feira, a fim de se-
rem reservados lugares na condu.
ção que partirá do Cais Pharoux.
no dia 30, às 11,30, bem como no
almoço que será oferecido, com a
presença honrosa do ministro da
Guerra.

Stozembach & Co.
Sucessores de
Leelerc & Co.

Agentes Oficiais da Proprleda-
de Industrial

Avenida Rio Branco n.* 26-A,
9.* andar

. EDIFÍCIO UNIDOS
Ehcarregam-se, Juntamente

com a SAO PAULO ALPAR?
GATAS S. A., estabelecida em
Sâo Paulo. Estado de São Paulo,
à rua Dr. Almeida Lima N.°
969,' de contratar e promover o
emprego do processo para fa-
bricar tecidos, com ourelas do-
tados dos aperfeiçoamentos pri-
vilegiados pela Patente de In-
venção N.° 33.227, da qual é
concessionário CHARLES
CLUTSON.

Antônio Tavares Borges. — "De-
ferido ha. forma do Boletim 108-76,
de 12-5-50" (Diferença a pagar: ....
Cr*- 235,00).

Sebastião Effgen. — "Autorizo".
Tiago Guimarães. — "Tendo em

vista o parecer do Contencioso Ju-
rldico, autorizo o pagamento do que
fôr devido" (Importância que lha
deverA ser paga: Cr$ 4.420.00).
REMESSA DE CORRESPONDÊNCIA

COM CÓPIA (MINISTÉRIO DAS
RELAÇÕES EXTERIORES)

Atendendo ao que nos foi sol!-
citado pelo Departamento de admi-
ministração do Ministério das Rela-
ç6'js Exteriores, em oficio A?21-341,
d. 16 do corrente, determinas que
a correnpondéncia oficial dirigida
aquele Ministério seja, doravante,
acompanhada de uma copia dactl-
lografa.a, em papel de efir branca,
em carbono, inclusive documentos
anexos, sempre que a sua natureza
o permitir.

REMOÇÃO DE SERVIDOR
Tendo em vista o memo. n. ....

473, da C. de Fretes, de 23 do cor-
rente, e de acordo com o sr. cl>e-
fe de Divisão do Tráfego, destacar
o Conferente de Armazéns, Ber-
nardlno Gancia Martínez, mat. . ..
9.567, naquela Seção, permaneceu-
do o servidor Cláudio Luiz Tourl-
nho, de que trata o Item 42, do
Boletim 266, de 22-11-50, na S-DE.
NOMEAÇÃO DE PESSOAL DE MAR

O diretor do Lloyd Brasileiro, P.
N., usando das atribuições que lhe
confere o Art. 2.° alinea "b", do
Decreto-lei n. 9.339, de 10 de ju-
nho de 1946.
RESOLVE:

Nomear no "Quadro Permanente"
— Seção IV — "Pessoal Marítimo
de Barra a Fora":

a) — Imediato de 2.» classe, In-
terino, Alcyone Pantoja Correia,
mat. 19.581 (designado para o va-
por "Duque de Caxias";

b) — 1.° Piloto, interino, Luiz
Gonçalves de Oliveira Lima, mat.
8.880 (designado para o vapor
"Cubatâo").

NAVIOS ESPERADOS
DO NORTE

Rio Gualba — A 26 — de Belém
_* £*-____l__._S

Rio Oiapoque — A 27 — de Ma-
naus e escalas.

Bandeirante — A 19 — de For-
taleza e escalas.

Comandante (o) — A 29 — de Na-
tal e escalas.

Campos Sales (») — A 30 — de
Manaus e escalas.

Rio Tocantins — A 1 — de Tu-
tola e escalas.

Santarém (°) — A 2 — de Be-
lém e escalas,

Barbacena — i A S — de Tutola

Mauá (O) — A 4 — de Manaus

JaboatSo —A 5 — de Camocim
e escalas.

Poconé (o) — 6 — de Belém e
escalas.

Barão Rio Branco — A 24-12 —

i
'tVi

^fisíimS*^^3HP •Smr^ ^B'1'' -__F>v!y*^Í__________^r^ _____

«120," 
"-^

Maças da Dinamarca! Feia
primeira .vez importadas di*
retamente no Brasil as fa-
mosas maçãs dinamarquesas,
das variedades Cpx Pomona,
Sonderskov, Grasten e Pederstrup.
São maçãs sumarentas e doces,
tão viçosas que constituem uma ten*
tação para o mais exigente paladar.
Em qualquer casa do ramo, peça agora as
maçãs dinamarquesas, • preços menores do
que o comum!
Também entregamos a domi*
cilio, mediante pedido, em
caixas escolhidas, ao preço de

1

Compre uma dúzia, por expe*
riência... e depois peça direta?
mente uma caixa, para dispor
economicamente e com abun?
dância dessa fruta deliciosa e
saudável, para tortas, bolos,

pratos da cozinha européia, etc.
Maçã dinamarquesa... um re-

galo em sua mesaf

• ¦ .-' Pedidos 4_

CASA RIO NEGRO
Morcado Municipal, Rua. Vil, -17 o'19

TE_: 42-9290- * , '

IMPORTAÇÃO DIRETA DE ALBERTO COCOZZA S/A, PRAÇA MAU A 7, SALA 1721

de Manaus e escalas.
DO SUL

Cubatão — A 25 — de Laguna.
Loide-Venezuela — A 27 — de

Santos. •
Joazeiro — A 28 — de Imbiluba.
Pará (O) — A 1 — de Santos.

Rio Ipiranga — A 5 — de P. Ale-
gre e escalas.

DO RIO DA PRATA
Loide-Paraná — A 27 — de Bue-

nos Aires e escalas,
DA EUROPA

Loide-Paraguai — A 4 — de Ham-

burgo e escalas.
Loide-Canadá — A 18 — de Ham-

burgo e escalas.
DA AMERICA

Loide-Uruguai — A 3 — de M.
York e escalas.

(O) Navios de passageiros.

o I j Preço do bilhete
7| PRÊMIO MAIOR Ind, Imp. ftd. d. 5%

•_• S_ Inteiro FraçSee

3 1 Cr| 2.000 000, |Cr$ 350, CrS 35,
4" 2.000.000, " 350, " 35,
5 2.000.000, " 350, " 35,

13 6 . 1.500.000, " 250, " 25,
16 7 2.000.000, " 350, " 35,
20 8 150O.000, " 250, " 25*

23 9 
5.000-080, "1.500, "75,

27 10 2.0 0 000, " 350, " 35,
39 11 2.000.000, " 350, " 35,

À Gerência Au ESQUINA DA SOUTO
B. do Ouridor, 67 - E«q. R. do Carmo, C. Postal 1273-RI*

Junto encontrarão VV. S.&- o- importado de
Cr$  (valt postal, cheque ou dinheiro),.
para pagamento de .....v.-;i>' 

'í.!,'. dó norteio da
Loter'a Federal do Brasil; <f-fealiaar-ke . neste
tnês e que VV. SS. se tçrvfrãQ-riçmetervme na
uolta do correto, deuidamerit* registrado.
Para as remessas dos pedido» por tria aérea, queira
enütar Cr$ 5,00 para o port? e"repistro.

NiQ •TF.NDFMPS PEDIDOS PE10 REEMBOLSO P0STIL
Atenciosamente de VV. SS.

Amo. Ato. e Obdo.

Wome
Endereço ••• ••

DUAS MULHERES
ASSALTARAM
UMA OUTRA

Na manhã de ontem, duas
mulheres .assaltaram a domes-
tica Sebastiana Ferreira da Sil-
va, de 19 anos, residente no Lar-
go do Campinho, 19.

Não conseguindo so apoderar
da bolsa de Sebastiana, as as-
saltantes passaram a agredi-la
produzindo-lhe varias escoria-
ções.

O assalto que teve lugar bem
cm frente ao Posto de Bombei-
ros de Campinho, despertou a
atenção de soldados e popula-
res que acorreram em socorro
da vitima pondo em fuga as as-
saltantes.

Sebastiana íoi transportada
em ambulância para o Hospital
C. Chagas, onde recebeu cura-
tivos.

A polícia do 24.o D. P., to-
mou conhecimento do fato en-
cetando diligencias para pren-
der as assaltantes.

CONTAS CORRENTES
PRASO FIXO

——^——mmmmmmmmmmmm ¦¦ " 
' ¦ ' ——

6 E..i se V. qu.zei proporcionar a um amigo
um presente verdadeiramente original, por
oue nio lhe oferece um conjunto de cadeh
ras desarmáveis BERGOM ?..<

A Cadeira de Aço BERGOM — a última
criação do "pioneiro das instalações funcio-
nais" — é desarmável e própria para
uso em inúmeras atividades: cafés, bares, es-
colas, hospitais, etc. Estofada em plástico la-
vável e em várias cores, permite uma com-
binação de diversas tonalidades.

LIMITE

JUROS

BANCO DELAMARE S'A

Funciona das 8 ás 18 hs.

Fabricam-se Jóias
A Fábrica de Jóias "E»»er"

Ltda.. _ praça Onze de Junho,
75, 1.», telefone 43-4176 (antiga
av. Presidente Varo**. 2.139, 1.»
tel. 43-4176) vende: um relógio
com pulseira de ouro 18 k ga?
rantido, para «enhora, por 1.600
cruzeiros, 1 anel de ouro e pia-
tina e brilhante para senhora
por 450 cruzeiros; 1 relógio de
ouro para homem 18 quilates, ga?
rantido, por 950 cruzeiros; anéis
de grau desde 800 cruzeiro*.
Conserta-se e faz-se sob enco-
menda qualquer Jóia de ouro
ou. platina. Fabricam-se Jóias
em geral especialmente colmes
de ouro para bons preços.'Pre»
co especial para depósitos t re-
vendedores.

ç\il ái _Pi flSt í> fl) vm m

Para a varanda d* tua casa Para o mesa de bridg* Para auditório! Um útil presente
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BERGOM EQUIPAMENTOS PftRB ESCRITÓRIOS S. II.

mo ae jan»i.oi Exposição ¦ Vendas • Av. P-«u. Vargas, *!63.A 8." and. - 23.3080-Rode Inferna -Fábrica: Rua José Bonifácio, 458. Tel. 49-1070
Filiaisi BEIO HORIZONTE, Rua Espirito Santo, 500-5.» andar s/505-Tel. 4-1766.-SÃO PAULO - Larao Paissandú. 51 -s/loja Ala 1 -Tel. 3 598?

DISTRIBUIDORES
MaranhSo Rio G. Sul1 Paraná

fiUIMARÀES E SOUZA ,- . . MJ??h!° nS'A' Livraria do Globo Repre-
Livraria do O lobo Reprasentaco.s tentações

A CIA.j — Soa Luiz P. Aleqr* Cu.iti_>_.
1

Pernambuco, Alagoas Pa<
raiba, Rio G. Norte

RAMIRO COSTA & CIA.
Recife

Santa Catarina
Machado & Cia. S. A

Comércio s Agência»
FlorianÓDOlit

1
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Rio 3e Janeiro, Domingo, 26 3e Novembro de 1950
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compre
AQUI

os brinquedos
para seus filhos

n'este' B
NATAL

Amanhã... lil
i' ,£'V? • •5*1* *

iNCUGURncno du maior loja de brinquedos do rioí
ü&pojicáo- BRINQUEDOS

j3y*. j ;-.-;iV3s».-.if..,.v,_-»

Brinquedos... só brinquedos... 3 andares de brinquedos!

PREÇOS DE FESTAS!

i}} . *«Â ,>fr£

BICICLETAS INGLESAS PHILIPS
Toda de aço, freios de segurança,
equipada com bomba, caixa de
ferramentas e campainha. Para cri-
ancas, meninos, meninas, moças •
rapazes, aros de 20 a 28. Todas

as cores. A melhor bicicleta
inglesa.

jj£kA KvBW ti Al «BW

iÍ™\\ 11.
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li.
Mensais

pelb
Crediário

Para a Sra. dará seus filhos neste Natal.Has presentes que elesmais gostam... A Exposiçõo lança bem no coração da cidade -A Exposição Brinquedos - aberta somente durante b mel de Dezembro I3 andares... só de brinquedos - apresentando as ultimas novidades...
y^y:'^-W^:;r, por preços de FestasI ; -

BONECA QUE ANDA
A Estrela das Estrelas. A eleita
entre as bonecas. O verdadei-
ro encanto das crianças. Pe-
gue-a pelo braço e ela anda-
r<5 com você. Diversos modé-
los de vestidos,

JÔgo de Sotas Magnéticas
$39,

Divertimento para crianças de
todas as idades.

Ônibus "GostosBo"

$175,
ImitaçSo perfeita, ao tocar t.
campainha, a porta se abre.

n ^ae—L ii fias ¦¦"TRPí i" ilf
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TREM ELÉTRICO "BUB"

Fabricação alemã, acompanhado de -m- -%-
transformador. 1 máquina, 1 tender t ^J We 3 vagões, 8 seções de trilhos cui- * W:'. * /vos e 2 tetos. Fdcil manejo. Um MINSAIS
brinquedo fino que distrai • educa "to
o seu filho. CRIDIÁMIO

"Boby" Maluco

$55,
O macaco ciclista com
corda especial. Importa-
ção da Alemanha.

Máquina da Costura

150/
Cose de verdade. Igual
á da mamãe.

Conjunto FogSo •
Bateria
$250,

• Em ferro esmaltado
com guarnição de
alumínio polido.

/

«fio do Música

• 19,
Som de órgão, lindo
colorido.

têW^mW^\

Bobt Gatinhando

* 50,
Move-se como se fosse
vivo. meteria plástica

íi'

3 ANDARES SÓ DE BRINQUEDOS - DA URUGUAIANA ATÉ GONÇALVES PIAS1

Serviço de Chd
Completo
*59,

Com talheres e guarda-napos. Eis o presenteideal para sua filha.

{189,

rJmÂ
^^t-3IF ^\Yv\ M\j

(MM
Azes da Velocidade

$39,
8 carros de corrida e
1 sinal

Cadillac "51"

$15..
Com corda. Reprodução
fiel, rodas de borracha,
inquebrável

-fgTI£l PI \

mmmê®\
JÕgo de Futebol

de Mesa
$29,

BotSes inquebráveis com"keeper" e palheta.

1'

Carros de corda"Schuco"

$45r
Não caem da mesa. Em
todas as cores, patentealemã.

Barraca de Feira
Livre
55,

Perfeita imitação. 32 re-
produções de gênerosalimentícios.

Pistola "Cow Boy"

$29,
Toda niquelada, carga de
espoletas.

Jeep "Milltary
Police"
$98,

Com corda. Rodas de
borracha, freio, direção

Espingarda de
pressão de ar

'68,
Coronha de madeira
lustrada, braçadeira de
couro.

logo de Pralr
«27,

1 balde, 1 pá e 3 formas.
De matéria plástica in-
quebráveL

AS MAIS LINDAS BONECAS... GRANDE VARIEDADE... TODOS OS PREÇOSI

"€3*

Cachorro "Lulú"

$33,
Madeira, anda e movi-
menta a cauda. Com som.

VELOCÍPEDE
"BANDEIRANTE"

Todo de ferro com eixos de
aço. Selim ajustável, com mo-
Ias aspirais. Guidão cromado.
O presente que o seu filho
deseja.

Boneca de Tran*—
"Llll"

$75,

189,
De massa, fala e dorme,
linda apresentação.

«II • •!¦

Látex Boby
$98,

Com mamadeira. Mama
e molha as fraldas.

Bonecas de Pano
$28,

Com voz de "mamãe",
variado sortimentr

Motocicleta "Schuco"

$ 110,
Com corda, 7 movimentos.Um brinquedo genial

COMPRE MAIS BRINQUEDOS

lÈÉBáS?!
Boneca com enxoval

$298,
Camlsola, combinação,
2 vestidos, sapatos, chá-
péu, bolsa, meia e lenço.

èS|S7 OÊU^-m

mm
Boneca "Little Lady"

$98,
A boneca predileta das
meninas com olhos de
dormir. Vestidos a es-
colher.

Lis
Boneca "Marilena"

com sombrinha e
bolsa

$238,
¦

I
Vestido de organdy, lin-
do chapéu de palha.

Carro de Bombeiro
com sereia

• 210,
Equipado com farol e
escada movediça.

Garage com porta
corredica

$ 59,
Com 2 automóveis de
matéria plástica. - t», •

'.'.'".;.¦!çsb9? ~~ . ...?. •
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Bola de Borracha~ :"Orion"M2,
S polegadas de dlame-
tro. Resolva o poblemade dar presentes.

\;

¦BB BBB

Lancha a Vapor

$10,
Navega movida e «IcooV
grande novidade. . • ,' -¦',

Plano de Cauda
$59,

0 teclas, acabamento es-
merado com decorações.

M

Marmita de alumínio
$15,

4 peças. Imitação per-feita.

T

'$
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Bebe • 54 cmt. altura
$ 250,

Boneca com linda roupi-
nha de malha.

Girafa de oelúcia Urso de Pelúcia
Gigante

Bortftca "Ju|ú"

»158,

$48,
E a "BIG"

«215.
65 cms. de altura. Com
voz, vári*s cores.

CLIENTES DOS ESTADOS l

Façam as suas compras
n'A Esposiçõo pelo Reem-
bolso Postal I Mandem
os seus pedidos para
A Exposição Modas S.A.
Av. 13 de Maio, 23-2.'
andar - Rio.

SOMENTE DURANTE O MEZ Dl DEZEMBRO

Com voz e olhos de dor-
mir. Com ves
e avental.

ae aor- . ?
tido e f\

f

imSfiOíiad^
pIEDrinouedos

O Crediário de qual*
quer das 3 lojas dq
A Exposição serve
para comprar n'a
Exposição Brlnquodost

¦# 
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URUGUAIANA, 10 • GONÇALVES DIAS, 7

ZmiSmlMl° 
DA EXPOSI^AQ- EM 10 MESES... SEM ENTRADA...
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SEM FIADOS..»
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Rio de Janeiro, Domingo, 26 de Novemíiro de 1950 DIÁRIO CARIOCA

GELADEIRAS
GENERAL :ELECTRIC %

JECEBEMOS OS NOVOS MODÊLOf 1950
V melhor • mais moderno que hl em refrigeradores.

Temos mal» outras marcas de ^'Beradores am^riçanos
GARANTIA DE 5 ANOS — VENDAS, EM PREBTACol

PALÁCIO DE GELADEIRAS i
,. A mais antiga casa especializada

.;:'.;:' ASSEMBLÉIA, 105 — pertinho da Avenida.
"¦- ¦¦¦•-- =y
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| MOVEIS
!<Se você quer comprar móveis;» fazer uma boa compra, procure
MOBILIÁRIA BEIRA-MAR a única casa que vende somente à vista

_ por isso vende barato com 30% abaixo de qualquer casa ou fábrica

de móveis. Atenção, preços únicos:
Dormitório Mexicano para casal CrS
Dormitório Rústico com 11 peça  

CrS

l 
'ipormitório Colonial Mexicano com 11 peças .. CrS

/ 
' Sala de Jantar Colonial Português KtiV-.tttt CrS-'/'.Sala 

de Jantar Chipendale Cf*''V*s'Sala 
de Jantar Mexicana com 12 peça jft Cr$

RUA DO CÍATETE — lcfe
JUNTO A Ô P/A ,L A,,C ' .•¦.?« ia- ,..

3.500,00
5.700,00
7.950,00
7.200,00
6.800,00
5:000,00'

183

DR. ARGCMO
Participa que reabriu a sua CLINICA DE NERVOSOS,
apôs uma longa viagem de estudos, em 12 paises europeus

e na América do Norte. 30 anos de. pratica^ i ¦¦>

TRATAMENTO PSI(à-SÔiVltATléo| ||
E ELÉTRICO f?:¦í-1

RUA EVARISTO DA VEIGA, 16 - Ap. 501 - 
pine-

Ifindia. — Telefone 42-1127. ' Das 8 às ,12: e 15 às 18
horas. (CrÇ 100,00 e 200,00)

Ouça o Programa da Saude, na Radio Cruzeiro do Sul, nas
segundas e quintas-feiras, às 19,15 horas.

NOVO ATAQUE DOS
I N D I OS CAI APÓS
Depoimento de Viu Vereador do Muni-' c-l>io de Macahé

BELÉM, 25 (Asapress) — Os
temíveis Índios Cayapós estão
atacando agora, a região de
Araguaia no Tocantins. Segun*
do o depoimento do vereador
Plinio Pinheiro, do município
de Marabá, os selvícolas já fi-
zeram mais de 100 vitimas, na
região de Araguaia, no Tocan-
tins, alem de quatro em Casta-
nheiros por eles massacrados.
Em conseqüência, as férteis pas-¦ tagens estão transformando-se
em terras abandonadas porque
as incursões dos índios slo tão

Federação Internacional
, Algodoeira
PARIS (SFI) — Uma dás

reuniões anuais da Federação
Internacional algodQeira • (In-
ternational Federation of Cot-
ton master splnner*s and ma-
nufactures associations) reali-
zou-se em Paris.. Essa organl-
zação, cuja sede é em Manches-
ter, reúne uns 20 países. Por
ocasião desta reunião, as orga-
nizações profissionais francesas
julgaram interessante provocar
contacto entre as diferentes in-
dústrias algodoeiras dos países
membros da O.E.C.E., visando
uma grande .permuta de infor-
mações sobre a situação dos
grandes problemas "comuns que
lhes .deparam.

i ii i i' SB

Casamentos, etc.
CertidSes, carteiras, certifica-

dos, procurações, passaportes,
Prefeitura, Recebedoria, etc.
Tratar com J. Siqueira, â Av.
Marechal Florlano. IS, l.o andar,
telefone 23-3840.

IIIÉS ÍMÈilS DE VIDRO 1UTR0
DE PRIMEIRA QUALIDADE MARCA "EVA"
Encontra-se nas principais DROGARIAS E FARMÁCIAS do Norte ao Sul do
Brasil. Pedidos atacado a OSWALDO DO VALLE, à rua Pedro I, n.° 7,
sobreloja, RIO— Telefones: 22-4006 e 42 0339. End. Telgr.: AGULHAS
CAIXA POSTAL, 1346 '¦¦,.-— ESTOQUE PERMANENTE
Original Record  Tubercülina e Insulina  Base Record

freqüentes que os castanheiros e
vaqueiros, vendo seus amigos e
parentes e companheiros sucum-
birem debaixo das flexas, balas
de fuzil e punhais, que os sei-
vagens usam, fogem eipavori-
dos.

Adiantou supor, que os Índios
estejam recebendo orientação
de civilizados ou brancos. Para
robustecer a hipótese informa,
que foi companheiro de estudosvde diversos Cayapós, no Colégio
Dominicano de Conceição do
Araguaia. Cerca de 10 aborige-
nes, recebiam atenções religio-
sas e, quando-viam-se conhece-
dores da língua portuguesa, de-
sapareciam do estabelecimento
voltando tempos depois no co-
mando de seus companheiros
em ataques e usavam um siste-
ma mais eficiente. Enquanto is-
So, ocorre que os mesmos índios
continuam atacando a Região
de Xingu, ameaçando a cidade
de Altamira.

Novo Centro de Estudos
e Pesquisas

PARIS (SFI) — O sr. Audi-
bert, presidente da "Charbon-
nages de France", apresentou
às personalidades dás minas de
carvão, da indústria francesa e
das grandes Administrações, as
instalações que o Centro de Es-
tudos. e Pesquisas de "Charbon-
nages de France", criou após a
nacionalização, construídas de
agosto de 1948 a junho de 1950,
em Verneuil (Oise).

Situadas num planalto domi-
nando o Oise, a 2 quilômetros
das povoações de Creil e de
Verneuil, estas instalações re-
presentani uma superfície cons-
truida de 7.000m2 e emprega-
rão em 1951 300 pessoas.

Contem laboratórios com to-
do o equipamento industrial e
científico moderno, constru-
ções para experiências semi-in-
dustriais e galerias-de ensaios.
Permitem, daqui em diante,
abordar o estudo de todos os
problemas de pesquisas im-
postos pela exploração de mi-
nas, preparação, transformação
e utilização do carvão, desde as
questões de segurança dentro
das minas até ao aumento de
rendimento dos aparelhos de
aquecimento.
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RSENAL do POVO Ruci 1° do Marco

A SITUAÇÃO
É MUITO GRAVE

i

Impõe-se, sem demora, a mais severa
economia de Eletricidade

O nível do Reservatório de Lajes
continua baixando impressionante-
mente. Está, agora, mais de dois me-
tros abaixo do nível registrado em
período igual do ano passado. Tal
diferença eqüivale ao considerável
déficit de quase 39 biliões de litros
d'agua. Esta situação é agravada ainda
pela escassez de chuvas que se vem
observando nas regiões em que se
encontram as cabeceiras dos rios
que alimentam o Reservatório de
Lajes. O problema se apresenta,
assim, no momento, de difícil solu-
ção, exigindo os maiores esforços
para que não se agrave irremedià-
velmente. A Light vem empregando
todos os recursos imagináveis para
suavizar a situação. Inaugurou novas
estações, vem instalando poderosos
geradores, adquiriu recentemente
uma usina flutuante e acelera, dia a

dia, as gigantescas obras do Valt do
Paraíba. Entretanto, esse formidi-
vel empenho da Companhia, por si
só, não basta, fi preciso que cada
consumidor — nos lares, nas lojas,
nos escritórios, nas fábricas, em
toda parte — se compenetre da
gravidade da situação e"« encare
com mais seriedade ainda do que
tem feito até agora. Se cada consu-
midor colaborar de modo eficiente,
reduzindo o seu consumo e conven-
cendo a cada pessoa da necessidade
imperiosa e inadiável de fazê-lo
também, a situação será grandemente
atenuada. Economizar o máximo de
eletricidade, IMEDIATAMENTE, é
evitar que a crise se agrave •
impedir que toda a cidade venha a so-
frer, no futuro, as lamentáveis conse-
quências da falta de energia elétrica.
A indiferença é indesculpável.

• A todos os consumidores de luz que vêm atendendo aos seus apelos, eoo-
peranâo para atenuar a crise.de energia elétrica, a Light agradece penhora-
damente, lamentando, ao mesmo tempo, que muitos consumidores não tenham
também reduzido o seu consumo. Tendendo a agravar-se a situação, é neces-
sário que todos economizem agora o máximo de eletricidade, para ctri.ar
sérias perturbações à vida da c«dade, no futuro.

A SITUAÇÃO I GRAVE...

COMECE A ECONOMIZAR IMEDIATAMENTE ! aéílL *

DEPARTAMENTO FEDERAL DE
SEGURANÇA PÚBLICA

EXPEDIENTE DO MINISTRO
Prot. JI.788-50 — Carlos Alberto

Ferreira Antunes, comissário de po-
lida, solicitando autorização para se
ausentar do pais. — Deferido.

Prot. 31.329-50 — Milton de OU-
veira Sucupira, comissário de poli-
cia, solicitando autorização para se
ausentar do pais. — Deferido.

ATOS DO CHEFE DE POLÍCIA
Designando, o chefe do Serviço de

Rádio Patrulha, major José Claras
de Souza dei Gludice, para presidir
a comissão de que trata a portaria
n. 1.214, de 8 do mês corrente,
em substituição aa Diretor do Ser-
viço de Trânsito, major Geraldo
de Menezes Cortes • designar o dl-
retor do Gabinete de Exames Perl-
ciais Antônio Carlos Villanova, para
integrar a referida comissão.

Designando o comissário de poli-
cia José Osvaldo Fontoura de Car-
valho para responder pelo expndien-
te do Cartório da Divisão de Po-
licla Técnica, durante o período de
férias regulamentarei do respectivo
titular.

Dasignando o comissário de poli-
cia — Silvio Martins de Barros para
substituir o delegado do 25.» D.
P., durante seu impedimento even-
tual, até trinta (30) dias.

DESPACHO
No processo protocolado sob o

n. 18.223-50 instaurado para apurar
o fato atribuído aos detectlves Luiz
Casall, classe "H" e Carlos Navar-
ro de Andrade, classe "I", o sr.
chífe de Policia despachou — Ar-
quive-se em face do parecer da Co-
missão de Inquérito com o qual es-
tou de acordo.

ATOS DO DIRETOR DE
DIVISÃO

Admite, de acordo com o art. 34
do Decreto-lei n. 5.176, de 7 de
janeiro de 1843, Júlio Soares de Ma-
cena, matricula n. 741.612, na fun-
cão de Motorista, com o salário
diário de sessenta e oito cruzeiros e
oitenta centavos.

CORREGEDORIA
REGISTRO CIVIL

Ao oficial do Registro Civil, em
Mooca, São Paulo, solicitou esta
Corregedorla, para fins judiciais,
uma certidão, "verb ad verbum", do
termo do registro de' nascimento de

Abdoalmir Jorge Lavand, coi,.._.ite
do livro 68, folha 392, e n. de or-
dem 1.698.

ABANDONO DE EMPREGO
A Diretoria dos Correios e Tele-

gratos, comunicou esta Corregedo-
ria que o expediente relativo ao
abandono de emprego por parte do
mensageiro Sebastião da Cunha Gui-
marães foi distribuído ao 7.° dis-
trito policial.

NAO CABE INQUÉRITO
No requerimento de queixa de

Davld de Andrade Novaes opinou
esta Corregedorla pela sua lmpro-
cedencla, dado que o assunto no
mesmo articulado constitue mato-
ria da Justiça Cível.

CRIME DE SEDUÇÃO
Para os fins de direito, foi enca-

minhado à delegacia Marítima e
Aérea o expediente relativo ao cri-
me de sedução praUcado pelo sr.
Gravin Marques Pereira em um
dos navios nacionais, com a escala
para Europa, mas em águas bra-
sileiras.

Dr. Gilvan Torres
Impotência — Doenças do Sexo
— Urlnãrlai — Pre-nupclal —
Assembléia, 98, sala 72 — Te-
lefone: 42-1071 — 9 ai 11 o 15

is 19 horas.

REABERTURA DO
RESTAURANTE
DO IPASE NO
DIA 28

Será reaberto no próximo dia
28. terça-feira, o Restaurante do
IPASE, após a conclusão das
obras de reparo de suas insta-
lações.

Os preços das refeições serão
os mesmos que vigoravam è
época em que se verificou o seu
fechamento ao público.

O SESI NOS ESTADOS
EM FRANCO DESENVOLVIMENTO OS
SERVIÇOS DE ASSISTÊNCIA REALIZA-
DOS PELAS DELEGACIAS REGIONAIS

Durante o m(i de ietembro do
corrente ano, o Serviço Médico dai
Delegacias Regionais do SESI noi
Estados do Amazonas, Pará, Mara-
nhâo. Piui, Ceará, Rio Grande do
Norte, Paraíba, Goiás, e Mato Gros-
so, apresentou o seguinte movimen-
to: ,

Clinica geral — -.369 consultas.
Ginecologia e Pré-Natal — 664 ca-
sos. Pediatria e Puericultura! com
exceção de Mato Grosso) — 1.352
casos. Visitas domiciliares, 110.

No Estado do Amazonas foi pres-
tada assistência obstétrica a 8 pas-
soas. O Serviço d* Ambulatório
atendeu a 1.371 pessoas noi Estados
da Paraíba, Ceará a Amazonas. Ser-
viço de Tsiologia atendeu a 93 pes-
soas nos Estados do Rio Grande do
Norte, Paraíba a Ceará.

Em outros setores do Serviço Mé-
dico, o movimento íoi o seguinte:

Radiologia — Fará, Maranhão, Cea-
rá, e Rio Grande do Norte, 229. Cl-
rurgia e Urologia — Pará, Mara-
nhão, Ceará e Rio Grande do Nor-
te, 363. Oftalmo-oto-rino-laringolo-
gia — Ceará, Rio Grande do Norte
e Faraiba, 268, Serviço de Labora-
tórlo — Ceará, Rio Grande do Nor-
te e Faraiba, 149. Fisioterapia —
Ceará, 55. Farmácia — Ceará: me-
dicamehtos distribuídos, 2.317. Ser-
viços prestados por enfermeiros —
Pará, 1.040. Visitas hospitalares —
Amazonas, Pará, Ceará, Rio Grande
do Norte, Paraíba e Mato Grosso, 228.
Serviços diversos — 185.

No Serviço Dentário, o movimento
desdobrou-se do seguinte modo noa
Estados do Amazonas, Pará, Ma-
ranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande
do Norte, Paraíba, Goiás e Mato
Grosso:

Extrações, 2.200; obturaçfies, 351;
curativos, 1.712; diversos, 371. To-
tal, 4.634.

Nos Estados referidos, o nume-
ro de famílias matriculadas, até
setembro, elevou-se a 18.759. Du-
rante o mês as matrículas atingiram
o total de 866.

Além dos trabalhos enumerados,
as delegacias regionais registraram

TRAVESSEIRO
VENTILADO
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EXPOSIÇÃO È VENDAS
Rua dõ Quitanda, 23 A. Tel. 42-8815
Avenida Copacabana, 1010 A. Tel! 27-920S
B ií a do Cate te, 86 Tel. 25-2115
Av. Ataulfo de Parta, 620 A. Tei; 27-1535

acentuado movimento em relação •
outros aspectos da Assistência So-
ciai (visitai a Sindicatos, a obras
sociais, a domicílios, etc).

O número de beneficiários m«-
trlculados até o mês de setembro,
nas delegacias regionais, atinge o
total de 65.782 pessoas. O total da
alunos matriculados nos dlvcrsoi
cursos do SESI eltva-ie a 1.448.
Rcalizaram-se 31 SesiOes Cinemato-
gráficas e 2.317 encaminhamentos di-
versos. Providências tomadas em
beneficio do operariado, 924.

NA DIRETORIA DO
I. P. F. S. O SR. EMÍ-

LIO FARAH
Sob a presidência do Reitor,

Cap. Tarso Coimbra, reuniu-se
o Conselho Deliberativo do Ins-
tituto de Pesquisas e Formação
Social, a íim de deliberar sobre
o preenchimento no cargo va-
go de Presidente daquele órgão
diretor da novel instituição de
assistência social e educacional.

Por unaniYnidade de seus
membros, resolveu o Conselho
em favor do nome do dr. Emi-
lio Farah, indicado pelo profes-
sor Tarso Coimbra. O dr. Emi-
lio Farah, que vinha exercendo
o cargo de diretor do Patrimo-
nio do I. P. F. S.. é persona-
lidade de relevo nos meios so-
ciais e administrativos do paiSi
tendo exercido, en»e outras im-
portantes funções publicas, a de
presidente do Instituto de Apo-
sentadoria e Pensões dos Co-
merciários.

CURSO DE SERVIÇO
SOCIAL DO I. P. F. S.

Prosseguindo em seu plano de
realizações educacionais, o Ins-
tituto de Pesquisas e Formação
Social, inaugurará, ao início do
ano letivo de 1951, sob a dire-
ção do dr. Sevèrino Sombra. «
Curso de Serviço Social da Es-
cola de Serviço Social. As ma-
triculas nesse curso já estão
abertas na sede do Instituto, -
Av. Graça Aranha, 19, 4." an-
dar. grupo 404, das 11,30 hora»
às 18, diariamente, exceto a°»
sábados..
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ABC das Vitaminas
Com este titulo, enfelxando ma-

téria das mais interessante. Alie»
Jandari concorreu ao prâmio de 11-
fratura infantil, instituído pelo
SAPS com o objetivo de incentivar-
o gosto pelos assuntos infantis ati-.
nentes à nutrição.

O prêmio foi Instituído com esta
jlnalidode: criar na criança uma
mentalidade que lhe propicie o po-
Ae\ necessário- de assimilação para
conhecimento do valor nutritivo do
alimentos, dos princípios que eles
encerram e os tornam indispensá-
veis à alimentação humana.

,.A B C DAS VITAMINAS" pare-
ce ter alcançado esse objetivo. Sua
.utora desenvolve o, tema de uma
historia infantil, cm cuja leitura vai
-nleiando e interessando o espirito
da criança de modo a conduzi-la
,lí ao fim tomada de constante
curioidade. O assunto, como o prô-
„rio título da narrativa iridica, nSo
•p afasta dos fins a que se propõe
._ interessar a criança nos proble-
reás o.ue dizem respeito à sua ali-
riientação, ensinando-lhe desde os
niimeiros anos a conhecer os princl-
Dlos nutritivos dos alimentos que
Jrao compor as suas refeições para
nue saiba utilizá-los adequadamente.

Em "A B B C DAS VITAMINAS"
vai a criança facilmente se aperce-
bendo do importante papel das vi-
tamlnas na alimentação. Fica, dês-
se modo, sabendo quais as frutas de
melhor valor alimentício, e quais os
Iciiumcs e as verduras que melhor
concorrem para o enriquecimento
de sua saúde e o vigor de suas con-
dições íisic.is.

Em "A B C DAS VITAMINAS"
ttma história para criança, cujo
principal valor está precisamente em.
Jnteressá-la vivamente nos assuntos
da nutrição, criando cm seu espirito
a disposição material para a com-
pvrenção lúcida desses problemas.

Ilustrado por Wilhclm Woller ofe-
Tece ainda sob esse aspecto um
cunho de alta originalidade, cuja
siünificação se plasma na interpre-
tação moderna da arte de puro sen-
tido humano.

Prefeitura do Distrito Federal

REESTRUTURAÇÃO DACARREIRA
DAS PROFESSORAS PRIMÁRIAS

!
' Realizou-se ontem, ' no Palácio

Guanabara, .expressiva solenidade
abrilhantada pelas professoras,
cujo ¦•' objketlvo era o de sincero
agradecimento & sanção da lei
343, momentos antes procedida,
que dispõe sobre a reestrutu-
ração da classe. As professora»
primarias foram reestruturadas
no padrão J, as diretoras no
padrão O e bem assim os tecnl-
cos de educação. As novas edu-
cadòras Ingressarão na. Prefeitura
no Padrão G.

Apôs o agradecimento de dl-
versas professoras, o prefeitoMendes de Morais pronunciou im-
provlso, declarando ao finalizar
que se sentia satisfeito em aten-
der às justas pretensões do nosso
valioso magistério primário,

AUMENTO QÜINQÜENAL
O prefeito concedeu aumento

qüinqüenal aos professores de cur-
so primário Léa Azevedo de AI-
buquerque Lima — Lia Cavalcante
de Andrade — Nair Alves RosasMaria José Porto Bernardes —
Carmen da Silva — Margarida
Maria de Oliveira Belo MartinsAdail de Souza Camucé — Dllza
Costa — Nair Emllla dos Santos
Lima Martins — Dagmar Vieira
Fogos — Nilda de • Oliveira — Ze-
nalda da Silva Figueiredo — Ire-
ne Guimarães Simões — Nair Bon-
fim Monteiro — Flacila Maciel
Alves — Aríete Guilhermina Quei-roz Pacheco — Carmen da Fon-
seca Cardoso — Hercilia Torres
Cardoso — Elvlra de Oliveira Bri-
to — Célia Costa Ferreira — Ma-
rie de La Salete Cezar Dias —
Doly Morais de Amorim — Maria
Tereza Rosauro de Almeida —
Carmelita Freitas Vale — Enoé
Cerrl Costa — Regina Oliveira

Veras — Maria Dulce Cardoso PI-1 Mala Carvalho — gratificação de
res — Carmen Otero Varela — magistério aos professores Cecy
Nelda Gama F. Lima — Dirce Brandão Lisboa e Maria das
Presgrace Leite Soares — Altair I Mercês de Barros Sales.

ATOS E DESPACHOS

E1LÍSH C0RRESP01MT
Large Commercla! organlzatlon has openlno for person

with thourough knowledge of English eorrespondence, and
wcll-acquainted with office routlne. Apply to Mr. Conde
— Rua do Passeio 48/54 — (ADMINISTRAÇÃO GERAL).

CORRESPONDENTE
Precisa-se em grande Casa Comercial, que seja bom

dactilografo e tenha redação própria. Ordenado de acordo
com experiência. Cartas com detalhes para o n.° 15
neste Jornal.

FÉRIAS
HOTEL SANTO ANTÔNIO

FRANCISCO,FRAGOSO
de trem —

— Estado do Rio — à 2</2 Horas
500m. de altitude

Diária em quarto para 2 pessoas CrÇ 120,00.
Dezembro descontos especiais para estadas
de 10 dias.

COZINHA DE PRIMEIRA ORDEM
Rigorosamente familiar

INFORMAÇÕES PELO TELEFONE 25-0223

Até 31 de
de mais

Clube de Recreação Infantil
(Jardim da infância modelo)

Recreação: jogos, música, modelagem,
pintura, cinema, teatro de marionetes e

fantoches
Iniciação da língua inglesa

2 turnos : de 8 h 30m às llh 30m e
das 13 às 17 horas

Av. Prado Júnior, 281 — Copacabana
Telefone: 3 7-2501

NA SECRETARIA DE FINAN-
ÇAS — Isaac José Moss Tapajós

Autorizo; Hemeterio da Silva
Ramos —; Djalma Gomes de Aze-
redo — José Lopes — Antônio Fur-
tádo Sobrinho — Jaime Guima-
rães Morais — Conceda-se. ¦

NA SECRETARIA DO INTE-
RIOR — Sesl — Aguardem reso-
lução de caráter geral.

NA SECRETARIA DE VIAÇÃO:
Audir Bastos — Henrique Pais

 Agesilau Emiliano dos Santos
Fritz Brotzen — Daniel Ramos

de Azevedo — Francisco de Assis
de Souza — Llberato Meira —
Manfredo Marino — Salvador Go-
mes Barreto — Amélia Andrade
Barreto— Geraldo Clarindo Ama-
ro — José dos Santos Vinhas —
Raul Rabelo — Nelsa L.eal Lima

Rafael Garcia — Aprovei.
NA SECRETARIA DE SAÜDE:

José do Nascimento e Argeu
Luiz Monteiro — Indefiro; Lopes
C. Teixeira — Autorizo,

NA SECRETARIA DE ADMI-
NISTRAÇAO: — Júlio Rodrigues

Herminio Rangel — Indeferido;
Joaquim Fortunato — Atenda-se;
Ida Ribeiro — Defiro' o pedido.

SECRETARIA-GERAL DE
ADMINISTRAÇÃO

ATOS DO SECRETARIO GE-
RAL- — Dispensando Maurício
Jorge Sá Fortes Pinheiro, da
função de topografo.

DESPACHOS: — Manuel da
Cunha — Valdemar Gomes PI-
mentel — Ricardo Iavecchla —
Milton Santos — Indeferido; Er-
cllla dos Santos Rocha — Paull
D. Borges — Joaquim Correia e
outros — Deferido.

DEPARTAMENTO DO
PESSOAL

DESPACHOS DO DIRETOR: —
Justlno Richulino — Alberto Bas-
tos Pinto — Wilson Pereira Ba-
hla — Maria Mitrano Alves —
Pedro Vieira das Neves — Fran-
cisca Pestana Berrinl — Américo
de Souza Machado — Afonso
Campos Torquato e João Batista
Fomick — Indeferido; Ricardo Fa-
tlcatl — Não pode ser atendido;
Luiza Andrade Domingues — Ire-
ne B. Pereira — Antônio Fernan-
des Áreas — Jovita Sá de Brito e
Álvaro Leon Aiva — Pague-se em
termos; Antenor Santos Fagundes
— Certiflque-se: Ablgail • de Sã
Campos • Ubatuba — Abonadas as

SECRETARIA GERAL DO IN-
TERIOR E SEGURANÇA

ATO DO SECRETARIO GE-
RAL: — Foi designado Paulino
Werneck Alves, para a Policia de
Vigilância.

DESPACHOS: — Lontra Netto —
Rodolfo Docek — Azize J. Chu-
mara Bapbuta — Deferido; Dl
Franco, Soares e Torres — Ma-
nuel Gonçalves Mota — Olegario
Rodrigues da Silva — Cancele-
se os autos; Manutí Machado —
Mantenho o despacho: Aldemar
Furtado Cabral — Relcve-sc.

SECRETARIA GERAL DE
SAÚDE E ASSISTÊNCIA

ATOS DO SECRETARIO GE-
RAL: — Foi designado Roberto
Limoeiro para o Serviço de
Administração.

DEPARTAMENTO DE AS-
SISTENCIA HOSPITALAR

ATOS DO DIRETOR: — Foram
designados Joel de Queiroz Fer-
reira para o H. P: Socorro; Eu-
nlce Singulanl, para o H. G.M. Couto; Ozorio Ferreira, parao S. de Salvamento; transferidos:
Maurilia Rodrigues Martins, parao H. G. M. Filho; Aracy Plpe
Ferreira, para o P. B. Ribel-ro.

SUPERINTENDÊNCIA DE
TRANSPORTE

ATOS DO SUPERINTENDEN-
TE: — Foram designados Joa-
quim Varella Filho, para aGR-2S — Avelino Silvio Rodri-
gues, para a GR-8 — BeneditoRibeiro da Silva, para auxiliardo responsável pelo núcleo 7966;Aflaudisio Luiz de Carvalho,
para responsável pela oficinada GR-2 — Geraldo José Nu-nes, para responsável pela ofi-clna da GR-3.

Determinando o compareci-

mento ao Juízo da 16» Vara
Criminal, no dia 16 de Janel-
ro, vindouro, às 13 horas, do
motorista Sétimo Martire. .

. M, E. M.
Será efetuado dia 28 de novem-

bro, das 11,15 às 16 horas, o pa-
oamento das seguintes propostas
de empréstimos:
Propsts. Matrics. Propsts
22042 — -32743
22044 — 21473
22051 — 16456
22055 — 16014

22043
22046
22054
22056
22058
22063
22070

22057 — 28343
22059 — 30350
22067 — 13635
22071 — 15748.

EXTRANUM ERÁRIO
Proposta — Matrículas

59260 — 35842
EMERGÊNCIAS

MATRÍCULAS:

Matrlcs.
10470
22886
21592
23942
36844
31979
41776

822
1011!)
13281
16534
21556
24509
43425

2204
11730
14804
16542
22002
27499
61300.

2382
123G4
15360
16871
228P1
30470
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260 —
5963 —

13143 . —
16581 —
20890 —
24331 —
32122 —

DESPACHOS DO DIRETOR
. José Alves Farias — Ibm World

Trade Corporation — Pague-se.
Edite Reis Fadei — Prove o

alegado quanto à venda do lmo-
ve!.

Aracy. Galvão Bueno — Prove o
alegado quanto à desistência pelo
proprietário da venda do imóvel.

Sebastlana da Conceição Silva
Quintas — Atenda-se.

Adalberto David de Medeiros —
Indeferido, em face das Infor-
maçBes e de acordo com o que
consta do edital de abertura de
Inscrição. '

Maria Saturnina Xlvares Coelho
Deferido, de acordo com a»

informações e disposições legais
em vigor.

— José Luiz de Toledo — Defe-
rido, de acordo com as infor-
mações e disposições legais em
vlgór.

Miguel Francisco Peixoto -
Deferido. Inscrevam-se como pen-
sionistas, d. Laura Santos Peixoto,
viuva, e os menores José Car-
los dos Santos Peixoto — Zella
dos Santos Peixoto — Hilda dos
Santos Peixoto e Uma dos San-
tos Peixoto, filhos do contribuin-
te Miguel Francisco Peixoto.

Eduardo da Silva Nunes — José
Bellzarlo da Silva — Ricardo Si-
queira — Manuel Francisco Lou-
relro — Osmar Viana do Nas-
cimento — Natilde da Silveira
Pereira — Ângelo Fernandes da
Silva — Jonatas Monteiro Piquet
Moscoso — Francisco de Souza
Menezes — Valter Favtla da Sil-
va — José de Oliveira — José Ma-
tias de Almeida — Acelino Pe-
reira Reis — Pedro Inácio Ro-
berto — Deferido. Autorizo o pa-
gamento da quantia de Cr$ ..
500,00, de auxilio natalidade, na
forma da lei".

Loencl Basilio da Mota — Valde-
virlo Afonso Cardoso — Manuel
Agostinho da Silva — Sebas-
ti So Lucas de Abreu — Valdemar
Gomes de Freitas — Sebastião
Miguel Gomes — Jadlr de Souza

Tomaz dn Silva Carvalho —
Germiniano do Nascimento — Ma-
thews Nunes — Joaquim Pereira
de Araújo — Silvio Duarte Cane-
Ias — Hermes de Carvalho —
Deferido.

Ondina Meireles de Carvalho —
Deferido. Autorizo o pagamento
da quantia de Cr$ 604,00, de au-
xilio natalidade.

Edy Scarlat — Maria Leonor de
Carvalho Rezende e Silva —
Julgo em ordem a documenta-
,ção apresentada.

Alfredo Martins Soares — Ze-
ly Batista — Atenda-se, median-
te preenchimento de nova pro-
posta.

Jacinto Moreira da Silveira
Filho — Emani Rizzo — Paulo
Amorim — João Alves de Carva-
lho — Dolorita Santana — Milton
Fernandes dos Santos — Vanda
Lourdes Scelza Pioranti — Tarcy-
sio Fernandes de Albuquerque —
Excluo do rol de contribuintes de»,
te Montepio, os ex-servidores da
PDF, como incursos no artigo
44, parágrafo I-do decreto 3.397,
de 9 de maio de 1930, consi-
derando o prazo decorrido sem
que os interessados promoves-sem sua permanência como con-
tribuintes facultativos.

Sabino José de Brito — Arqul-
ve-se, por falta de compareci-
mento do interessado.

Betina Pimentel Dinlz — Certl-
fique-se.

Zayda Haynes — Cobre-se o
debito de CrS 1.407.90 prove-nlente de atualização de con-
tas, em prestações mensais do
CrS 200,00 e mais o saldo deve-
dor restante.

Vanda de Aragão Costa — Co-
bre-se o debito de Ci$ .... ..200.00.

Jacinto Alves da Silva — Nada
há que deferir, porquanto, se-
gundo se informa, o falecido
não era contribuinte deste Mon-
tepio.

Aprovado o Orçamento
do Ministério da

Aeronáutica
Esteve no MiniJt.ír;.o. da Ae-

renautica osenad-j.- Braga Pi-
nheiro, que foi recebido pelo
chefe do Gabinetí, cel. ay. Ga-
briel Gruri Moss e imediata-
mente conduzido a presença do
ministro Armando Trompa-
wsky, a quem fez um relato de
sua visita às Bases do Norte e
do Nordeste. O senador Braga
Pinheiro informou, então, que
o Orçamento do'Ministério da
Aeronáutica merecera a apro-
vaçãoi da Comissão de Finanças
do Senado, inclusive as emen-
das que apresenta indispensá-
veis à própria segurança nacio-
nal, tais como 30 milhões de
cruzeiros para renovação da
frota de transportes, 35 milhões
para aquisição de combustíveis
70 milhões para subevenção das
linhas aéreas internacionais
(aeronaves brasileiras), 45 mi-
lhões para conservação das
Bases (restabelecimento da
verba), verbas para funciona-
mento da Escola Técnica de
Natal e ainda 20 milhões de
cruzeiros para prosseguimento
das obras de instalação do Cen-
tro Técnico de Aeronáutica
(S. José dos Campos). '

A decisão final depende da
Comissão de Finanças da Câ-
mara dos Deputados qv.e naíu-"almente aprociará 'o assunto
com espirito patriótico.

COBRANÇA EXATA DO
PREÇO DA CORRIDA
Rigoroso Controle e Severas Medidas Contra os Abusos Dos Moto4

ristas— Apreensão da Carteira Dos Reincidentes
Em face das constantes queixas apresentadas contra os ex-

cessos cometidos por alguns
motoristas inescrupulosos, quecobram preços' acima da tabela
nos serviços de transporte de
passageiros, o major Geraldo
Cortes de Menezes resolveu.de-
terminar que de agora em dian-
te o Serviço de Trânsito passea exercer severa vigilância sô-
bre os mesmos.
APREENSÃO DA CARTEIRA

O diretor do Serviço de
Trânsito baixou instruções de

rigorosa fiscalização aos moto
ristas que cobram preços maio-
res do que os fixados na tabe-
Ia, recomendando a seus auxi-'liares 

permanente vigilância
sobre os profissionais reinciden-
tes nessas infrações.r Alem da
punição com mulfás, o Serviço
de Trânsito procederá a aprè-
ensâo provisória das carteiras
dos profissionais reincidentes
na cobrança de preços majora-
dos aos passageiros.
COLABORAÇÃO DOS PAS-
SAGEIROS

Procurando acabar de vez

FABRICANTES ESPECIALIZADOS eM FERRAMENTAS PARA PEDREIRAS E LAVOURA

ENCONTRA-SE EM PLENO DESEN-
VOLVIMENTO PARA BEM SERVIR

AOS ATACADISTAS DE FERRA-
GENS, ESTRADAS DE FERRO,
PEDREIRAS DO BRASIL,, ETC

..... ^ ;- - irri.-^iki^ii a

Por decreto de ontem, o pre-feito aprovou a regulamentaçSo
da III Exposição Agro Pecuária do
Distrito Federal, cujo texto será
divulgado na próxima segunda-
feira, dia 27, no "Diário oficial",
parte II.

Ainda, com relaç5o à ExposlçSo
Agro-Pecuaria, o prefeito re-
solveu constituir a Comissão
Diretora com os srs, coronel Co-
riolano Ribeiro Dutra, Osmar
Lopes de Rezende, Murilo de Al-
meida, dos Reis, Osvaldo de Car-
valho e Silva, Roberto Pessoa,
José da Silva Azevedo Neto, pa-ra trabalhar sob a presidência do
capitão Acacio Silva, atual se-
cretarlo geral de Agricultura, In-
dustria e Comercio.

Pelo prefeito Mendes de Mo-
rais, foram ainda designados
para as funçSes de chefe de
Divisão de Administração e de
Planejamento, da mesma expo-
slção, os funcionários, Antônio
Dias Lopes e e Leonardo Otto
Burn.

Vai casar-se ainda este ano !
Polt bem. O Mandarim criou um tipo de enxoval para o dia do seu casa-
mento • vôl oferece ate o fim diste ano,
digna da sua apreientaçSo, moderno,
vistoso • d* multo gosto..

um enxoval da ótima qualidade

SLMÍH^é^^^^.
m as segu!ntts peças: vestido feito sob medida em Organsa, ,ar«a ou setim uucKesse,

cont ? 
ram°' brÍnC°S' Vé" dB Seda' Brampo,> ,uvas' melas< ''aas « ainda a Irradiação do seurat° nupelal, se assim o desejar e permitir em duas das nossas emissoras do Rio Av. Pas.SOS, 77 a 81

DATILOGRAFA
De preferência com prática. Apresentar-se à

ma do Passeio, n.° 48-54 — Procurar Sr. Conde.
(ADMINISTRAÇÃO GERAL).

com o abuso dos preços majo-
rados nos transportes, .o major
Cortes de Menezes faz um ape-lo ao público, concitando-ò a*colaborar com a sua repartição,!
a fim de que os próprios pás-"sggeiros sejam os primeiros adenunciar os abusos dos profis-sionais do volante. Qualquerdenuncia ao referido Serviço
será examinada pelas autori-dades encarregadas de repri-
mir os abusos verificados."

O TRAFEGO E:i CCACA-.
BANA

O Serviço de Trânsito pre-tende empregar dentro de pou-cos dias as disposições do planode reestruturação do tráfego
que elaborou para Copacabana.
Por outro lado, soubemos,, jáforam embarcados nos Estado»
Unidos os novos aparelhos desinalização encomendados paraserem instalados na cidade,"
conforme as recomendaç8e|j•contidas na reforma geral Ho"tráfego.

AM /C 1- \
^ifipVOCE! )

C _^^B[^ A SUA IIIOANCIA §
M^H^HPKV ¦•" "IMtllO LUOAI Mmrmp^—y

IMPRIME de IM
d' G&pwUá» AVENIDA

PREÇOS DE NATAL

Para o seu baile de formatura... para os bailes de fim de
ano... A Exposição lhe oferece um "Smoking*' ou um "Summer
de linhas super-elegantes em tecido de alta classe, por preços
de Natal. Compre agora sua roupa de rigor n'A Exposição, à vista
ou pelo Crediário, em 10 meses... sem entrada... e sem fiadorl

"SUMMER 1KET
em Linho-lona na côr clássica branca.
Madêlo jaquetão Windsor, todo» tamanhos. $

CALCA RIGOR em tropical, leve frisos laterais..$

Be \m¦cie m

Mlfflllà y' 'nli:P'':]l h

**:*
*A *¦*¦*

i
camisa di rigor "Brummeir

peito de íustão "piquet", finis-
sima cambraia.

¦ã

*-——-s» r\

.....^u, .,,..<,- FAIXA rigor em superior se»
««...$ 198, n> tim pregueado...„....$ 78/

jogo para rigor Gravata, len-
ço e cravo, acondicionados em
caixa,,UUUUM„uli,.$78, <*v

i* T

miia "BRUMMHi" em pura se-
da, com baguet ajour..$ 28,
SAPATO Dl VERNIZ PRITO, sola
fina,......M u....... $ 180,

*

em eiostieotine, tecido leve próprio
para verão, lapela de jetim. Modelo

jaquetão, muito

ela de jetim. Modelo | rTíl
elegante..,*„„..$ i,tlí||??

*
*

A MAIOR LOJA DO BRASIL DE ROUPAS I ARTIGOS PARA HOMENS #

2* ^^-^k-^^;^^- áj
fgSgy^^p^y^^yT/^

#
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Avenida - Esq. S. José

VOa TEM CREDITO N'A EXPOSIÇÃO EM 10 MESES... SEM ENTRADA... SEM FIAD0RI
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OFÍCIOS IMPRESSOS PARA
MO M U HIC A R F U G A S NO SAM

Trabalho Èm Pura Perda e frecisões^Inócuas, Declarou o Curador,
Saudaíido o Jiuz de Menores

O» 'comissários de Menores,
efetivos e voluntários, os fun-
ciònários do Juizado e os ami-
gos e_t admiradores do Juiz Al-
bejpfo"" MoUrâo Russel compa-
«ceram incorporados -ao seu
«ibinete de trabalho para lhe
ffièstar uma homenagem pelo
tSáiicürso do S.0 aniversário
dé^-tte gestão. Interpretando o.
pensamento dos homenageantes
falou o curador Carlos Susse-
klncL.que saudou o juiz Alber-
to7Mpürão Russel, referindo-se
ao ato do ministro da Justiça
autorizando o diretor do S. A.
M. a receber "mediante inicia-
tlva da L.B.A., menores até

il8< anos, ecaminhado-os a es-
"tábelecimento adequado" disse
entre outras coisas: "Não im-

aporta-que a "cúpola do regime
se fizesse surda ao seu apelo,
mantendo contra a clara, a ex-

ípressa; a inequívoca determi-
nação da lei, a capciosa her-
meneutica ministerial. Você
nunca subiu tanto no conceito
dos seus concidadãos, E há de
ser dificil que a vida lhe ofe-
foca outra oportunidade de
idliitica ascenção Naquela ho-
ra, entretanto, você não pr.ser-
yoú só o seu nome, legado im-
poluto da magnífica tradição
paterna — você dignificou toda

a justiça do Distrito Federal
— e reabilitou, de muitos êr-
ros, de 'muitas trarsigências e
capitulações, est" Juizo. No

Iguinto ariiversárioMe' -sua in-
vestidurá^que hojs celebramos,
a'-*;SÍtuação;í>não se. iiprese-ta
níàis desanuviada" V.HJ?'.*
i _3 mais adiante: ./'Chegamos

w situação tristíssima de estar-
mos 

"trabalhando âtôa, em pura
perda, no preparo penoso de
procesos que consomem tempo,
dinheiro e energias preciosas
para a inutilidade de chegar a
decisões inócuas, determinando
internações que não se cum-
prem, fingindo cooperar na re-
cuperação de transviados que
nunca, se regeneram, porque
nem chegam a ser encaminha-
dos. aos. estabelecimentos de re-
formas, aos íamo-os "estab-ie-
cimentos adequados'', qüe, co-
mo a Escola de Reforma de
há 25 anoá, só existem no pa-
pel e nas verbas astronômicas
dos brçamentôis> Nao é o Jui-
zo de Menores-que, o informa.
É o próprio S.A.M. qtíe, rei-
terada. ,e tranqüilamente o con-
•fessa. ±)a antiga cadeia de ins-
tituições que, o malsinado: Có-
digo de/: Menores .previa, em
1924,. para já; reforma dos ms-
nores "trarisviadòs'V que não se

Grande Concurso "Rainha dos Subúrbios"

Voltam os gupòes
a não ter prazo

Mantêm-se Wilma, Ivana e Selma Respectiva-
mente Nos Primeiro, Segundo e Terceiro Lu-
gares — Adiada a Excursão, Em Virtude do

Mau tempo v
I. Na apuração de ontem, cujo'numero de votos contados ul»
trapassou os quarentas mil, Sei-
ma do Carmo conseguiu reto-
mar a terceira colocação, a_uT
lando a vantagem que Aracy
Costa- conseguira registrar ná
contagem anterior. Com os vo-
tos apurados ontem, os dez pri-
meiros lugares ficaram assim
distribuídos: 1." — Wilma San-
Íos Sérgio (Piedade), 58.036;
2,o _£. ivana Hodrigues (Eng.
JIovo), 55.212; 3.° — Selma do
Carnio (Penha), 22.462; 4.» —
Aracjr Costa (Abolição), 19.705;
5.° — Leontina A. Costa (Irajá),
17.763; 6.° — Jurema Sales (Pie-;
dade), 13.685; 7.° — Áurea Maia
Pio (Colégio), 10.299; 8.° — Car
feilda Delegave (Bonsucesso),?J7.035; 9.° — Cèlina Pio dos

«Santos (Realengo), 7.007; 10."
r-i Lidia dos Santos (Cascadú-
ra).'6.852.

tinha o falso pudor de não
chamar de "delinqüentes", que
chegaram a existir durante a
judicatura apostolar de Melo
Matos e ainda se ampliaram,
em sentidos diversos, com..as
de Burle de Figueiredo, e Sa-
bóia Lima, tudo o que 

'resta,
hoje, é, apenas, o estabeleci-
mento de Triagem do Abrigo
Provisório Masculino, no pardi-
eiro remendado da rua Francis-
co Eugênio, que não se apre-
senta absolutamente em "con-
dições capazes de rasoavelmen-
te oferecer oportunidades de
trabalho e' educação" aos me-
nores, como afirma o seu Di-
retor, pois nem sequer garan-
te a sua simples guarda, o seu
simples depósito, tão frequen-
tes se tendo tornado as suas
fugas que já há ofícios impres-
sos para comunicá-las (Modc-
Nacional)".

|^^^^^^»í«^|;\^'i' ^ s^v; A '' ^

Curioso flagrante dos moradores dos barracos, salvando moveis
e roupas

Dez Mil Litros de Gasolina,,»

I 
':, 

yOTOS. COMERCIAIS
I Fófam contados cerca de 14
inil 7yotos comerciais, forneci-

SELOS
COMPRA E VENDA DE SELOS
FIÍ.AT-I.ICA SULAMERICANA
Rua 7 de Setembro, 63 sobreloja

dos pela Antártica Paulista,
para Ivaná Rodrigues, e Càmi-
saria Progresso para Leontina
Â.. Costa..

.' VOLTARAM OS CUPÕES A
NAO TER.PRASO

Em virtude de um apelo da
maioria dás candidatas, que no-mesmo se fizeram seguir de seus
cabos eleitorais, voltam os eu-
pões a não ter data. Segundo
o que alegaram, o praso além
de ser.exíguo, trazia-lhes grah--de prejuízo, pois grande quan-
tidade dos cupões que os seus
cabos-eleitorais lhes enviavam
não podiam entrar em conta-
gemi por ter perdido a sua vali-
dade. Em virtude do argumen-
to, tudo volta ao que era antes:
cupões sem data, é sem praso
marcado..

TRANSFERÊNCIA DA EX-
ÇURSÂO

Foi a excursão adiada, em vir-
tude do mau tempo. O sr. Léo
Serkovitz, diretor da "Compa-
nhia Geral de Empreendimen-
tos", que esteve presente á apu-
ração de ontem, mostrou-se bas-
tante impressionado com ò en-
tusiasmo reinante, comprome-
tendo-se a realizar, no próximo
domingo, uma festa de âmbito
maior, numa homenagem especi-
ai ás concurrentes. Domingo
próximo, portanto, caso faça
bom tempo, estaremos todos
nos terrenos da "Ciar-Geral de
Empreendimentos", na praia de
Piratininga.

A Tentakão da.. •
(ConclusSo da 16-" páginaj

ouvidos na Delegacia e em Jul-
zo, afirmaram no inquérito Ins-
taurado na Delegacia de Vigi-
lância, para apurar as acusa-
ções feitas pelo vereador Gama
Filho, repetiram aos jornais que
os têm entrevistado.

Estavam, assim, sofrendo san-
ções legais injustamente, por-
quanto os maiores responsáveis
ficavam impunes.

Em pouco apurou-te a verda-
de. A explòraç&o não era pro-
prlamente no preço e sim na
quantidade. Forneciam-se aos
açougues quantidades inferio-
res a um quilo e cobravam-se
o preço tabelado para mil gra-
mas. i

Feito o. cálculo os açougues
pagavam, por um quilo de car-
ne, quantia superior ao esta-
belecldo oficialmente.

Que fêz então a mavlosa "se-
.rela" da Praça da República?
Voltou-se contra os motoristas
que guiam os carros transpor-
tadores de carne.

Eles, que não possuem balan-
ças em seus veículos, que não
pesam ou assistem as pesadas
da carne transportada, que se
limitam a entregar o produto
nos pontos estabelecidos, trans-
formaram-se, segundo a júris-
prudência do sr. Paula Pinto,
em cúmplices na prática do
câmbio negro.

Ante os protestos partidos de
todos os lados a DEP recuou
de seu propósito ilegal contra
cs motoristas e resolveu promo-
ver, amanhã, uma reunião a
fim do assunto ser discutido
com os proprietários dos frigo-
rifleos.

Pergunta-se: por que, em lu-
gar de uma ação fiscal izadora
eficiente e continua contra os
fornecedores de carne prefere-
se acordos, reuniões, conchavos,
pedidos, apelos?

Por que não se aplica a lei
a quem promove, desta ou da-
quela forma, justa ou injusta-
mente, o cambio negro da car-
né?

Desde que o mundo 6 mun-
do a carne foi sempre o moti-
vo principal de lutas, brigas,
dlssenções e - atí mesmo de
guerras. A tentação da carne 6
tão velha como o próprio Sa-
tanaz.

Ela é a maior arma de Bel-
zebuth para a conquista dos
fracos de espirito.

' ¦ (Conclusão da 16a página)

bombeiros dos Postos de S.
Cristóvão e Cais do Porto, su-
pervisionados pelo capitão Ga-
briel, evitou a consumação da
catástrofe. O grande deposito
de gazolina foi isolado, cessando
assim, o perigo de uma expio-
são quej poderia levar pelos ares
todo o bairro.

SALVO OS EXTINTORES
Nota pitoresca nesse sinistro

cujos prejuisos ainda não po-
dem ser calculados, foi o afan
com que mecânicos da oficina
central do D.N.E.R. procura-
vam salvar pequenos extinto-

res de incêndio, que não foram
usados, e ainda se encontravam
com a embalagem de origem.

A turma do Serviço de Pro-
teção do Corpo de Bombeiros
conseguiu roubar às chamas
grande número de câmaras de
ar, pneumáticos, automóveis e
caminhões.

A POLICIA
Ao local compareceram o de-

legado Pereira da Costa, o
mesmo que funcionou no ultimo
grande incêndio que tivemos na
rua do Lavradio, e comissário
Magioli, do 12.° D.P. e soldados
da Policia Militar que fizeram
o policiamento do local.

HOMENAGEM
VITIMAS

À MEMÓRIA DAS
DOS COMUNISTAS

As Solenidades dè Hoje, Nesta Capital e Nos Estados,, Com a Pre-
sença, do Presidente da República

DEPARTAMENTOS
NACIONAL DO TRABALHO

LOJAS 1 SEM ^TRADA E SEM FIADOR
:' ¦¦ ^^ >sf "* ^ Rádios — Vltrnl-e  A c-1 ¦.___-._<. rl_ -A  .»t>9^l

CHUÁ
Rádios — Vitrolas —• Aspiradores de p6 — Enceradeiras

Eletrolux — Máquinas de costura — Bicicletas —
Liqüidificadores e etc.

TUDO PELO PLANO CHUÁ
Rua Urugualana, 96 — 2.» andar — Esquina de Ouvidor

iarzolloS

O diretor da Divisão de Fisca-
lização do Departamento Na-
cional do Trabalho multou, on-
tem, por infração à Consolidação
das Leis do Trabalho, as se-
guintes firmas: Em CrS 800,00 —
Transportadora Lubrasa S. A.; em
Cr$ 500,00 — Viação Elite S. A.;
Comercio Paulista S. A. t- José
Acioly Gomes de Matos: em CrS
200,00 — L. Kremntzer e Filhos

M. C. Gomes — F. Ferreira
e Cia Ltda — Arthur de Almei-
da — Max Reillmann — Júlio
Kriger — J. Mendes S. A. —
Sociedade Grafica Vida Demo-
cratica Ltda. — Calçado Moeda
Ltda. — Jandara Leston e Cia.
Ltda. — Matos, Ramos e Cia.
Ltda. — Amaral Marques e Gue-
des — J. Souza Marinho — Car..
los de Carvalho — Bren e Cia.

Durvalino Barbosa — Empre-
sa Mercantil e de Imóveis Ltda.

F, Costa e Souza — Socie-
dade de Representações Sobrasll
Ltda. — Thevenard e Cia. Ltda.

Serviço Social da Industria —
SESI, Nunos e Correia — Grego-
rio Correia de Souza — Casa
Roxi Ltda. — Fernando Pereira
e Irmão — Alberto Martins " —

Fabrica Nacional de Balas e
Bombons; em CrS 100,00 — Cavai-
cante de Carvalho e Cia. Ltda.

Marcelo Borges — Alfredo
Rocha da Costa — Barll e Cia.
Ltda-, — J. Souza Marinho —
Café e Bilhares Éden Ltda. — S.
A. Cortume Krambeck — Ar-
mlndo Cardoso — José Pinto —
Claudionor Machado de Souza «
Jorge e Souza Ltda.

INDUSTRIA E COMERCIO
Foram ontem registrados e ar-

qutvados, na Divisão de Reeistro
do Departamento Nacional da In-
dustria e Comercio, os seguin-
tes processos:

PARA CONSTITUIÇÃO DE FIR-
MAS: — de M. Rosas e Fernan-
des Ltda., com o capital de
CrS 70.000,00. em partes iguais;
Imobiliária Carmelo Ltda., com o
capital de Cr$ 1.000.000,00; Imo-
blliaria Fátima Ltda., com o ca-
pitai de Cr$ 1.000.000,00; Levy
e Filhos Ltda., com o capital de
CrS 100.000,00; Bar Bandlnho
Ltda., com o capital de CrÇ..
400.000,00; S. Azevedo e Cor-
rela, com o capital de CrÇ....
100.000,00 em partes iguais; J. Vi-
eira e L. Sequeira, com o
capital de Cr? 100.000,00 em par-
tes iguais; A. Gonçalves e Gon-
çalves, com o capital de Cr?
65.000,00, em partes Iguais; Fa-
brica de D.ces Pequi Ltda., com
o capital de CrS 250.000,00 em par-
tes iguais; Abilio e Lopes, com

VENDERA A SORTE l

4.as - 2 milhões
sábados 1 e meio

A Sorte vai distribuir seus sorrisos dourados...
Marzullo dará muitos Trevos de Quatro Folhas!

<£^--'j-.r.:.: - Habilite-se a figurar na
"Galeria dos Felizardos",
adquirindo seu bilhete da

Loteria Federal na
Casa Marzullo,

ii miwmWM*
A ri m

Casa
liarznlio

LOTERIA
io._. esauino Largo da Ccrioca

o
E

o capital de Cr? 250.000,00 em
partes Iguais.

PARA ALTERAÇÕES CONTRA-
TUAIS: — de Cinelab Ltda. —
admissão de Fernando Dlniz e
Miranda Romanl dos Santos e
aumentando o capital para Cr$
Cr? 1.400.000,00; Joalheria Ml-
gnon Ltda. — retira-se Alberto
Carlos dos Santos Pereira, com

capital de Cr? 100.000,00. ce-
dendo e transferindo suas quotas
aos outros sócios, continua o ca-
pitai de Cr? 500.000,00 em par-
tes Iguais; Sociedade Comercial
Sedas Banovl Ltda. — retira-se
Armando de Oliveira Bastos, ce.
dendo e transferindo suas quo-
tas aos sócios remanescentes, con-
ttnua o capital de Cr? .. ..
250.000,00; Padaria Bocaina Ltda.— retira-se Pery Nunes, ceden-
do e transferindo suas quotas
aos outros sócios, continua o ca-
pitai de Cr? 150.000,00 em partesiguais. .

PARA DISTRATO:. — De Fa-
brlca de- Doces Pequl Ltda.,
dissolvendo a sociedade pelaretirada de Alcides Moreira dos
Santos, com Cr? 15.000,00, assu-
mlndo o ativo e passivo, o so-
cio Angelina Correia Pinto; Em-
presa Editora e de Publicidade
Yuca, dissolvendo a sociedade
pela retirada de todos os sócios;
J. Marques Ferreira e Olivel-
ra, dissolvendo a sociedade pe-Ia retirada de ambos os sócios,
com cr? 50.000,00, cada um: A.
Costa, Souza e Cia., dissolven-
do a sociedade pela retirada de
Manuel Maria Vitorioso e Eduar-
do Pereira de Souza, com CrS
10.000,00, cada um, assumindo o
ativo e passivo, Arlindo da Cos-
ta Felicio.

PARA CONSTITUIÇÃO DE FIR-
MAS INDIVIDUAIS: — de Manuel
José dòs Santos, com o capl-
tal de Cr? 100.000,00 — botequim
e charutaria; Leonel R. Martins,com o capital de CrS 100.000,00— açougue: J. Ferreira Macha-do, com o capital de CrS .. ..100.000,00 — padaria; Maria Sil-va dos Santos, com o capitalde Cr? 100.000,00 — líquidos ecomestíveis: Gilberto Coelho daSilva, com o capital de Cr? ..50.000,00 — pensão; Gisele Jane-sô, com o capital de CrS .. ..50.000,00 — fabrica de vestidos
para senhoras e meninas: A. Ma-ria Pereira, com o capital de
CrS 40.000.00 — botequim, leite-ria, charutaria. refeições ligel-
ras: Vitorino Rabelo de Beca.com o capital de CrS 35.000,00 —
armarinho; Adão Joaquim Noguel-
ra da Rocha, com o capital de
CrS 45.000,00 — oficina mecânica
de velocimetro e taximetro pa-
ra automóveis.

IDENTIFICAÇÃO PROFIS-
SIONAL

í Ne Seção de Cndastros e Re-
t ülstros Profissionais, foram defe-

ridos es registros em continuação,

de S. A. Ateliers de Constru-
clons Elétricas de Chaeleroi, Eci-
sa — Engenharia Comercio e
Industria S. A., Imobiliária Bra-
sil S. A., Artefatos de Couro
Continental Ltda.. Sanatório da
Tiiuca Ltda. Condoroil Tintas S.
A., Albrizi, e Cia. Ltda., Alziro
Pereira, Laboratório de Biolo-
gia Clinica Ltda.. J. Isnard •
Cia. Ltda., Lojas Americanas S.
A., Magdalena Kahn; registro
Inicial: — de Antônio Silveira
Lima — L. Marques e M. Dias'— 

Sociedade Leote e Isolamentos
Acústicos Ltda. — J. Fernandes
Ramos — Ascedlno Benedito da
Silva Ribas — Renato dos Santos

Fabrica de Calçados Luanda —
Francisco Isidoro dos Santos —
Manuel Gonçalves Ribeiro — PanI-
Clcação Rocinha Ltda. — Far-
macia Cajuti Ltda. — Alberto F.
de Melo — Manuel José Pereira

Instituto Rosário — Comercio
de Kola se Relógios Berna —
Wilson Noronha — A. Domingos
e Filhos Ltda. — Maria Alclna
Cardoso — Manuel Francisco Hen-
rlques — Jorge Vevis — Maria da
Conceição Milane Malhelros —
J. de Campos Figueiredo — Im-
portadora Marconi Ltda. — Prin-
temps Modas Ltda. e Edifício Rio
Douro.

TRANSFERENCIA DE FIR-
MAS: — de A. Azevedo e IrmOo

Jayme e Mendes — S. Cunha
e Cunha — H".' Teixeira e Fre-
derico Ltda. -^Salomão Halfln —
Antônio Ferreira dos Santos —

>F. Nazarlo —,C. C. Carvalho —•
Sociedade Mineira de Laticínios

)*_tda. . — transferencia de local
de Cooperativa Banco de Credite
Suburbano Ltda. — José Gonçal-
ves de Oliveira — Som Comer-
cio e Industria S. A.

IMIGRAÇÃO E COLONIZAÇÃO' O diretor do Serviço Nacional de
Imigração e Colonização, man-
dou certificar o que constar, dos
processos de Arthur Gonçalces Ca-
lafate, — Francisco Domingos
Salgado s Gluseppe Mandarino;
deferiu os processos de Produ-
tos Beko Ltda. — Wamszer e
Raul Ltda. — Tipografia Aurora
Ltda,, — Cia. Auxiliar de Em-
presas Elétricas Brasileiras • In-
deferiu o de Francisco Fabra •
Filhos Ltda.

SEGUROS PRIVADOS ¦ .
CAPITALIZAÇÃO

O diretor do Departamento Na-
cional de Seguros Privados e Ca-
pitalização, despachou, ontem,
nos termos abaixo transcritos, os
processos das seguintes firmas:

FIREMEN'S INSURANCE COM-
PANY OF NEWARK, NEW
JERSEY — "Indeferido & vista dos
pareoeres;

SUL-AMERICA CAPITALIZA-
ÇAO S. A. — "Tendo em vis-
ta o parecer da SOF., concedo,
a autorização solicitada;

KOSMOS CAPITALIZAÇÃO —"Em face dos pareceres do Ser-
viço Atuarial, aprovo o plano
apresentado, com as alteraçOes c
observações daquele serviço.

ADAMS E PORTER E CIA.
LTDA. — Indeferido, de acordo
com os pareceres do IRB e do
assistente jurídico.

CIA. NACIONAL DE SEGUROS
GERAIS "COLONIAL" — Em fa-
ce dos pareceres do inspetor téc-
nico e da SCR., aprovo a tarifa
para seguro de lucros cessantes.

. Com a presença do presidente
dà República e altas autorida-
des civis e militares, serão rea-
lizadas hoje, em todo o país,
diversas solenidades comemo-
rativas da passagem do 15.° ani-
versário da morte de numero-
sos militares, vitimas do comu-
nismo no Brasil.

NOS ESTAÍ-OS
Nos Estados, entre outras co-

memoraçôes, serão levadas a
efeito preleções nos quartéis,
pelos comandantes de corpo e
por oficiais especialmente de-
signados, destinadas a oficiais
e praças. Nas guarnições esta-
duais, ainda, os generais coman-
dantes presidirão cerimonias
civicas, com oradores civis e mi-
litares.

NESTA CAPITAI. .
Nesta capital as cerimonias

Preso Como. • •
(ConclusSo da 16.* página)

não cobrava as consultas. As
moças é que lhe davam em
dinheiro o que julgavam valer
os seus conselhos e filtros de
amor.

TRÊS CLIENTES
' Na ocasião que o "profes-
sor-J-ey" foi surpreendido pe-
Ia policia em seu apartamento,
ali se encontravam as jovens
Augusta da Conceição, Maria
dé Lourdes e Ivone de Frei-
tas. Todas.três tinham casos
amorosos para resolver. O"professor" já havia endereçado
os bilhetes aos astros e estava
pronto para dar as respostas
e receber a "compensação" pe-
los seus «conselhos.

O "professor Bey", depois de
autuado, fêz uma consulta ao
astral, pagou a fiança de dez
mil cruzeiros, foi posto em li-
herdade e está sondando os seus
oráculos para saber o que a
Justiça decidirá a seu respei-
to.

terão maior vulto. Com a pre-
sença do presidente da Repú-
blica, terá lugar, ás- 11 horas
uma romaria ao Cemitério de
S. João Batista, onde se en-
contram o maior numero» de
mortos da intetona comunista.
Nesse momento, esquadrilhas da
FAB sebrevoarão o local, dei-
xando cair flores sobre os tu-
mulos das vitimas, Honras mi-
litares serão prestadas pelo Cor-

ACORDO FRANCO-
ESPANHOL

PARIS, (S.F.I.) — O novo
acordo comercial franco-espa-
nhol foi assinado. As permu-
tas elevaram-se uns 13 bilhões
de francos em cada sentido. O
acordo tem o prazo de um ano
terminando em 1 de novembro
de 1951.

As exportações francesas para
a Espanha compreenderão ma-
terial pesado, equipamento, ma-
quinas-ferramentas, produtos si-
derurgicos, manufaturados, qui-
micos e matérias primas (fos-
fatos, trigo, carvão, alumínio,
bauxita, enxofre.) A Espanha

forneserá a França laranjas,
tangerinas, limões, piritas, mi-
nério de ferro, frutas e lemu-
mes, couro e cortiça.

Não Apareceu. •.
(ConclusSo da 16.* página)

mentar a quota recebida para
atender aos seus fregueses. ¦•

Os açougues abastecidos pelo
Frigorifico dos Irmãos Oliveira
somente obtiveram vitela. Os
que recebem carne do Anglo ou
do Wilson, tiveram carne; mas
congelada, que. estava em esto-
que.

A ANORMALIDADE
CONTINUA

O povo continuará hoje amea-
çado de falta de carne, tanto
mais quando o consumo, nos do-
mingos, é bem superior ao dos
dias úteis.

A anormalidade — pelo me-
nos a alegada pelos frigoríficos
— deverá ser passageira, depen-
dendd do restabelecimento com-
pleto do tráfego. Mas, ao que
tudo indica, a anormalidade
continuará. Com a campanha
que demonstrou claramente ter
o "câmbio negro" da carne iní-
cio nos próprios frigoríficos, es-
tes talvez continuem a politi-
ca de reter o produto, o mais
possível, para forçar os varejis-
tas, que precisam de carne pa-
ra negociar, a continuar pagan-
do por fora ou a receber car-
ne pesando menos do que a
anotação da fatura.

A REUNIÃO NA D.E.P.
Amanhã, deverá realizar-se a

reunião convocada pelo delega-
do Paula Pinto. Não. foi, ain-
da, revelado o que será trata-
do, pelo menos em detalhes.
Mas, ao que tudo indica, a D.
E. P., continuará querendo re-
solver o problema através de
maior pressão sobre os varejis-
tas, continuando os frigoríficos
de fora, como se não fossem os
mesmos os maiores responsa-
veis pelo aumento de preço ile-
gal do produto. Quando muito
serão presos e processados os
motoristas, num atentado ao
bom senso pois não podem ser
culpados pelas manobras dos
frigoríficos, seja quanto ao au-
mento do preço ou redução do
peso. Sua única responsabilida-
de é entregar a carne e o fazem
guiando-se pelas marcas espe-
ciais correspondentes a cada um
dos varejistas, fregueses do iri-
gorifico.

po de Fuzileiros Navais, caben-
do a guarda especial dos mau-
soleo aos cadetes das Acodemias
Militar, Naval, e Aeronáutica

O Chefe do governo colocará
uma palma de flores no túmulo
dos mortos, seguindo-se o to-
que de alvorada pela banda do
Regimento de Cavalaria de
Guardas. A seguir serão cha-
mados os mortos, ouvindo-se
salvas de artilharia.

ORADORES
Durante a cerimonia falarão

o almirante Eugênio Xavier de
Prado, em nome da Marinha;
general Inácio Veríssima, em
nome do Exercito e brigadeiro
Loiola Daher, em nome da
Aeronáutica. /O ato será en-
cerrado com o toque de sileti-
cio e o Hino Nacional.

MISSA CAMPAL
As 8 horas haverá missa cam-

pai para as guarnições do Exe-
eito.e Aeronáutica sediadas na
Vila Militar e Campo dos Afon-
sos, mandada rezar pelo cmte.
da l.a D. de Infantaria.

Perigo Para...
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nos a referida senhora que o
Serviço de Trânsito devia com-
pletar a faixa, em toda a largu-
ra da -avenida, a fim de que os
transeuntes ficassem mais ga-
rantidos. Na situaçã atual só
existe uma disciplina para os
carros que andam nas duas pis-
tas centrais.

Aliás, a providência não é di-
ficil, bastando que seja segui-
do o exemplo já existente na
esquina de Presidente Vargas
com o Campo de Santana, onde
a faixa foi completada."Estou certa — concluiu d.
Nair o seu apelo — de que o
diretor do Serviço de Trânsito
atenderá ao pedido que faço em
meu nome e no dos demais mo-
radores deste local, que vivem
sobressaltados com os perigo3a que estão expostos todos os
membros de suas famílias, es-
pecialmente as crianças e pes-
soas idosas".

RAIOS X
TOMOGRAFIAS

Exames radiolõgicos em
residência

Drs. Victor Cortes
e Renato Cortes

Diariamente dai 9 ài 12 e
das 14 Si 18 horas

Rua Araújo Porto
Alegre, 70-9.° andar

TELEFONE: 22-5630

IMPÉRIO MS UTniDAIJÊS DOMESTICAS
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TUDO CABA O LAR A PRAZO — CADA FREGÜÍS * UM AMIGO

Tentativas de Submer-
são do "Bathyscaphe"

PARIS — S. F. I. — Novas
tentativas de submersão em prorfundidades submarinas ainda
não atingidas, vão ser empreen-
didas com o "bathyscaphe" do
professor Piccard.

Realizar-se-ão na - primavera
ou no verão, no Mediterrâneo
sob o comando de um oficial da
Marinha.

Foi também a Marinha fran-
cesa quem se encarregou de
construir novos flutuadores no
Arsenal de Toulon.

Piccard e Cosyns colaborarão
nos trabalhos e experiências co-
mo conselheiros científicos;
oceanografos belgas e franceses
participarão nas pesquisas de
exploração submarina, que co-
meçarão após as primeiras sub-
mersões experimentais. Um
acordo foi concluído para esse
efeito entre a Marinha francesa,
o Fundo nacional de pesquisas
cientificas Belga, o Centro na-
cional francês dè pesquisa cien-
tifica e o Centro de estudos e
pesquisas oceanograficas.

SUICIDOU-SE
POR AMOR

Suicidou-se no interior de sua
residência, à rua Sá Ferreira.
202, ingerindo forte doze de uma
substância tóxica corrosiva,
Valdemar de Souza, solteiro, de
24 anos de idade.

Nos bolsos do tresloucado jo-
vem foi encontrada uma carta
endereçada a Fernanda de tal,
sua noiva, na qual dizia que c
seu gesto foi motivado por tei
ela rompido o noivado com êle

O cadáver foi removido par;.
o Instituto Médico Legal.
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RÁDIOS

10 PrestagSes
OR| «40,00

-H-_KA--t-_-
10 Prestaçõef

Cr$ 300,00

_Bk • fHÊ

~,S|i (MflBfi—11 vyíisy

RADIOLAS
OHIPAND-X-

10 Prestações de
Cr* 600,00

FOGÃO 4 BOCAS A GAZ
Todo esmaltado 10

prestações de Cr$ 880,00

COZINHAI
Feijão em S0

minutos * Car-
nes em 10 ml-
mitos * Batatas
em 8 minutosFrancos em
15 minutos

PANELA
DE

PRESSÃO
5 Prestações de

CrS 100,00

M // «^iD-
ii] i li ||ÜU i

<sj I li r

_bW^

BAXEKIA DE
ALUMÍNIO

17 Peças
6 Prestações de

CrS 100,00

TERNO DB
CASEMIRÁ

10 prestações de
CrC 120,00

BTCirnSTA
10 Pre

pmrips
fies de

Cr* 190,00

TUDO A PRAZO, SEM ENTRADA E SEM FIADOR
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FLAMENGO x VASCO
ATRAÇÃiA MAIOR

¦;t

MÍB|

UL.': ..--

FAVORITOS, AINDA UMA VEZ, OS CRUZMALTINOS-DESFALCADO O OUADR0É
RUBRO-NEGRO

. Flamengo _c Vasco, Jogarão
boje à tarde no Maracanã.- E' o
clássico duelo .das torcidas. E
uma vez mais desponta o es-
quadrão de São Januário, como
o favorito da peleja, uma vez

que o quadro rubro-negro náo
apresenta condições técnicas sa-
tisfatórias.
MAS A LUTA NAO E' FÁCIL

Apesar de lavorito, o Vasco
da Gama, sabe perfeitamente

O PRÍNCIPE — Danilo estará hoje em seu posto de honra. Aí eêtá o centro-mé-
dio vascaino refrescando a garganta em São Januário

QUATORZE REMIDOS JOGOS
EM SUA FASE FINAL O CERTAME

DA SEGUNDA CATEGORIA
Prosseguirá, hoje, o certame

da segunda Categoria com a
disputa de uma série de jogos
interessantes, cada qual mais
renhido.

. Para esses jogos, foram esca-
lados as seguintes autoridades:

SERIE RURAL
ORIENTE X ROSITA SOFIA —

C. da rua Nestor, Matadouro;
Asp. — Aurélio Dionisio;
Amad. — Orivaldo Seixas;
Aux. — Darwin G. Pessoa.

REALENGO X GUANABARA
Estr. S. Pedro de Alcântara,

Realengo; _ : .
Asp. — Durval de Castro;
Amad. — Januário Fernan-

des;
Aux. — Manoel Cristino.

DISTINTA X OITI'
Rua Nestor, em Sta. Cruz;
Asp. — Rubens N. da Costa;

EMBORA ATACANDO MAIS O
MADUREIRA PERDEU POR3X0

Wrytmizando Bem as Investidas Mas Concluindo Mal9 os Suburbanos Não Con-
seguiram Tirar o Zero do Marcador —Otávio Expulso Por Jogo Violento —

Valter, Néca e Zezinho, os Autores Dos Tentos
Tivesse o Madureira um ar-

queiro melhor, mais seguro, no
jogo de ontem e não seria der-
rotado por três goals. Helú
deixou passar duas bolas per-
íeitamente defensáveis e, mais
uma vez, demonstrou que não
eslá à altura de substituir o seu
companheiro Nenem.

E' isto o que se-deve dizer,
de início, na apreciação do en-
contro de ontem, no Maracanã,
entre o "glorioso" e os tricolo-
res suburbanos. Estes foram
adversários aguerridos do alvi-
negro, dominaram o jogo no
primeiro tempo, um' boa parte
do. segundo, mas a. sua linha
atacante, no momento decisivo,
excedia-se na "costura" e era
repelida pela zaga Basso e San-
1os. Isto agravado, ainda, pela
atuação do "goal-keeper" que,
mesmo sem ser molestado mui-

Síntese das Atividades
de Hoje

FUTEBOL-.

Campeonato Carioca (profis-
sionais) — Flamengo x Vascono Estádio Municipal — Às
15,45 horas.

Canto do Rio x Fluminenseem Caio Martins, (Niterói)Âs 15,45 horas.
Bonsucesso x Bangu — na

Av. Teixeira de Castro — Às
15,45 horas.

Campeonato Juvenil — Ma-
dureira x Botafogo — Vasco x
Flamengo — América x Flumi-
nense — Bangu x Bonsucesso
o São Cristóvão x Olaria, —
Todos os jogos pela manhã.
PETECA AMERICANA

Rubros x Independentes —
na quadra do Adelia, de ma-
nhã.
VÔLEI

Vasco x Flamengo — Cam-
peonato Juvenil — no Estádio
de S. Januário — Às 9 horas.
WATER-POLO

Torneio Aberto — Fluminen-
se x Vasco — Às 9,30 horas e
Botai ogo x Guanabarinos, às
10,30 horas —Ambos na pisei-na do Fluminense.
HIPISMO

Campeonato de Salto em Al-
tura — Na Pista da Socieda-
de Hípica Brasileira — De ma-
nhã.
TIRO

Torneio Interno de Carabi-
)ia — Às 10 horas — No Flu-
minense. ¦ -

tas vezes, nas poucas ocasiões
em que poderia brilhar falhou
f ragorosamente.

No transcurso do jogo houve
vários "fouls" e, um deles deu
causa a que o Juiz,' mister Dy-
kes, expulsasse o meia Otávio,
o que fêz com que o Botafogo
todo tempo complementar
atuasse, apenas, com dez ho-
mens.

OS TRÊS GOALS.
Dos três tentçs assinalados, na

partida dois o foram- na pri-
meira fase pelos jogadores Wal-
ter, aos, 16. minutos e Néca, aos
24. O outro ponto foi conquls-
tado por Zézinho, aos 6 minu-
tos da féso secundária.

AS EQUIPES
Tiveram a seguinte organiza-

çSo os teams disputantes:
MADUREIRA: Helú; Agnelo

e Weber; Claudionor, Herminio
e Walter; Osvaldinho, Cardoso,
Jorge, Mineiro e Tampinha.

BOTAFOGO: Osvaldo; Basso
e Santos; Rubinho, Ávila e Car-
lito; Zezinho, Néca, Ariosto,
Otávio e Walter.

JUIZ, RENDA E PRELI-
MINAR

Dirigiu a partida o árbitro
britânico Dykes sendo a sua
atuação apenas rázoave.. Agiu
com imprecisão algumas vezes
e marcou errado algumas fal-
tas.

A renda foi diminuta pois
somou somente CrS 46.212,00,
o que reflete não ter tido o en-
contro uma grande assistência.

Na preliminar saiu também^ pj^HJ-IílO vai ter que jogar muito, hoie, emvitorioso o Botafogo Dor 3x1. '• ¦ •j. . ' J 'i-uidiubu poi 0x1. 
ro^ çara evlilar wiV9 >nsucesso

Amad. — Osvaldo Q. Maia.
S. JOSÉ' X CORINTIANS

Cam. do Cruzeiro, Realengo;
Asp. — Edgard X. Silveira;
Amad. — Carlos H. da Silva;

COSMOS X CRUZEIRO
Na estação de Cosmos;
Asp. — Celio A. Costa;
Amad. — Amaurí C. Dias;
Aux. — Edwiges Ribeiro.

SERIE SUBURBANA
NACIONAL X IRAJA'

Estr. Camboatá. R. Albuquer-
que;

Asp. — Mauri G. Dutra;
Amd. — Euclides F. Souza;
Aux. — Osvaldo P. S. Filho.

ROYAL X PROGRESSO
No campo do Anchieta;

. Asp. — Nauro C. Miranda;
Amad. — Sebastião Rocha Fi-

lho;
Aux. — Wellington C. Mo-

raes.
MANUFATURA X ANCHIETA

No est. Klabin, T. os Santos;
Asp. — José C. Araújo;
Amad. — J. T^ Arruda.
PARAMES X PIEDADE
Na rua Dr. Bernardino, Jac;
Asp. — G. F. Ribeiro;
Amad. — Mario Borges.

ENG. DENTRO X VALIM
Na rua Henrique Scheid;'
Asp. — Osvaldo M, Menezes;
Amad. — Arlindo Outeiro;
Aux. — Ariovaldo N. Melo.

OPOSIÇÃO X UNIÃO
Camp. da rua Silva Xavier;
Asp. — Adriano M. Benitez;
Amad. — José C. Casemiro;
Aux, — Armindo G. Covinba.

SERIE URBANA
SAMPAIO X N. AMERICA

Na rua A. Garcia;
Asp. — W. Lopes de Souza;
Amad. — Rui de Souza;
Aux. — A. S. Mendonça.

ANDARAF X RIO
Campo do C. R. Flamengo;
Asp. — Jacob Goldstein;
Amad. — B. de Almeida;
Aux. — Joanias V. Fontes.

DEL CASTILO X CACIQUE
Campo do N. América;
Asp. — Serafim C. Souza;
Amad. — J. Macedo Gomes;
Aux. — Horacio Silva.

que o jogo de.hoje não é fácil.
E todas as vezes que tem ven-
cido o Flamengo^, tem jogado
bom futebol. O Interesse que
a peleja desperta é, portanto, de
apreciar uma vez mais o valor
do quadro da colina frente ao
sempre combativo "onze" da
Gávea.

DESFALCADO O
FLAMENGO

O Flamengo, atuará hoje des-
falçado de Juvenal. Isso já dei-
xa sua torcida desesperada, uma
vez que o valente zagueiro é
sempre uma barreira às preten-
soes do adversário. Em seu lu-
gar, atuará Job, que, durante os
treinamentos, apresentou bom
rendimento técnico.

OS QUADROS PARA
LOGO MAIS

Os quadros deverão jogar com
as seguintes constituições:

FLAMENGO — Cláudio; Os-
valdo e Job; Valter, Dequinha e
Newton;' Hermes, Harry, Was-
hington, Lêro e Esquerdinha.

VASCO — Barbosa; Augusto

e Laerte; Eli, Danilo e Jorge]
Alfredo, ípojucan, Ademir, Ma-
neca e Djair. . x :,; i

Na arbitragem estará mais
uma vez Mister Sunderland. , .

m

Nite-

EM NITERÓI:

DIFÍCIL PELEJA
PARA O TRICOLOR

LUTARÃO CANTO DO RIO E FLUMINENSE, PELA REABILI-
TAÇÃO — MODIFICADAS AS EQUIPES
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LUÍS. BORRACHA vai vêr de perto a "artilharia" do Bonsucesso. Casülhpllêi
cinco.... ¦' '*' 
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OBJETIVO RUBRO-AML:
-¦¦¦t,\

Mostrar ao Bangu Que
o Qua
O MESMO TEAM QUE VENCEU, DOMINGO, O FLUMINENSE —

PINGUELA NA EQUIPE ALVhNEGRA

'Aí

aro Sabe Lutar

A equipe no Fluminense visi-
tara, hoje, o Estádio "Caio Mar-
tins", onde dará combate ao
conjunto do Canto do Rio, quevem sendo um espantalho
quando atua nos seus própriosdomínios. Os tricolores vêm
de perder cinco pontos nas três
partidas que disputou no re-
turno, caindo diante do Olaria
e Bonsucesso e empatando com
o Madureira e, certamente, nes-
ta tarde tudo farão para rcabi-

litar-se, justamente numa pele-
ja que se apresenta dificil. Por
seu lado, o Canto do Rio espe-
ra a partida com grande ani-
m?ção, dadas as últimas per-
formances do "team" no "Caio
Martins", onde empatou com o
América e o Ban^ú. alem de
venèer o Botafogo.

Os dois quadros jogarão des-
falcados, mas, a peleja prome-
te ser das mais renhidas.

PRONTO 0 NOVO CÓDIGO
BRASILEIRO DE FUTEBOL
DEVERÁ ENTRAR EM VIGOR A PARTIR DEI.0 DE JANEIRO

DE 1951 — APELO NÃO ATENDIDO
Muito se tem criticado o atual( odigo Brasileiro de Futebol e,com carradas de razões. •
Os próprios membros dos tri-bunais de justiça esportiva dewlas as entidade1? esportivas,se tem visto com dificuldade

Paia aplicar a lei, tal a con-lusao de palavras, dando mar-Sem a dupla interpretação.
PIOR A EMENDA QUE O

SONETO...
A Confcderaçíc Brasileira de"esportes vem de informar à>mprensa que o novo Códigobrasileiro de Futebol já estáPronto c entrará em vigor noPioximo dia 1 de janeiro.

n„„ Urou a nossa renortagem
Sm,-as alt°i'açõcs feitss são0UCü explicativas e a coníu-

são continuará a reinar nos jul-
gamentos dos jogadores e ou-
tros faltosos, indiciados poratos de indisciplina.

APELO NÃO ATENDIDO
Por intermédio da crônica es-

crita e falada, o dr. Vicente de
Faria Coelho,' presidente do
Tribunal de Justiça, da Fe-
deração Metropolitana de Fu-
tebol, fêz um apelo para que o
novo Código fosse mais resu-
mido e as faltas disciplinares
mencionadas com mais detalhes,
a fim de poderem ser aplicadas
as penalidades com mais justi-
ça, à vista dos autos dos pro-
cessos

TUDO NA MESMA
Pretendia-se abolir a pena de

multa para vigorar sen.Dre as

suspensões, quer aos proíissio-nais,- quer- aos amadores. No
entanto, as penalidades pecunia-rias continuaram a prevalecer.

Outro pedido feito pelos pre-sid-ntes dps órgãos esportivos
do país se referia à classifica-
ção do jogo violento, brusco,
desleal, etc. Solicitavam uma
redação mais simples e, ao
mesmo tempo, mais recisa pa-ra melhor se aplicar a lei.

Mas, incrível como pareça, a
confusão ficou e as reuniões do
Tribunal de Justiça, da F. M.
F., bem como a dos seus con-
generes de outros Estados, pro-iongar-se-ão até tarde, dada a
complicação que se verifica na
hora de reunir-se os maus pro-fissionais ou amadores do nosso
futebol.

O JUIZ

Foi sorteado para dirigir este
jogo o sr. Alberto da Gama
Malcher.

AS. EQUIPES

Os quadrou deverão formar
assim constituídos:

C. DO RIO — Joel; Cosme
e Alcides; Vicentini, Edesio e
Serafim, Lupercio, Almir,
Cláudio, Edmur e Raimundo.

FLUMINENSE — Castilho;
Lafaicte e Pinheiro; Nilo, Pé
de Valsa e Xatara; Tite, Rob-
son, Silas, Didi e Camanho.

O Tijuca e a Imprensa
Esportiva

O calendário do Tijucá Tênis
Clube assinala, hoje, "O dia do
Cronista Esportivo". Procuran-
do traduzir o conceito em que
tem a crônica especializada, a
família do fidalgo clube "ca-
juti" todos os anos promove,
em sua sede, a festa esportivo-
social que reúne jornalistas,
dirigentes e associados da agre-
miaçâo.

Para as festividades com que
o Tijuca homenageia, hoje, á
imprensa esportiva, falada e
escrita, recebemos atencioso
convite.

DOUTOR JOSÉ DE
ALBUQUERQUE

Me.nbro efetivo da Sociedade
de Sexologia' dn Paris

DOENÇAS SEXUAIS DO
HOMEM

I Rua do Rosário, 98, de 1 âs 6 hs.

Prélio de características Inte-
ftssantes é o que será levado à
efeito esta tarde no gramado de
Teixeira de Castro entre Bonsu-
cesso e Bangú. Em verdade, os
rubro-anís credenciados pela
expressiva vitória alcançada do-
mingo último sobre o Fluminen-
se tentarão naturalmente confir-
mar aquele feito contra os "mu-
latinhos rosados", os quais por
seu lado não se encontram dis-
postos a perder a condição de
vice-lider do presente certame.

Indiscutivelmente, a maior
categoria dos alvi-rubros deve
ser posta em relevo, entretanto,
a impressão geral é a de que
realmente muito terão que lu-
tar a fim alcançarem seus ob-
jetivos, já que a rivalidade que
sempre caracterizou as disputas
entre os grêmios dos subúrbios

da Leopoldina e da Central não
deve ser esauecida. j

A nota destacada entre os
banguenses diz respeito ao re-
torno de Pinguela ao conjunto.
Entretanto se por um lado a
presença do destacado médio
constitui um considerável re-
forço para as pretensões ban-
guenses, de outro, a ausência de
Zizinho veio diminuir o poder
ofensivo, não sendo mesmo exa-
gero afirmar que o afastamento
do notável atacante é considera-
do um enorme "handicap" para
os rubro-anís.

Já o Bonsucesso não apresen-
ta problemas na equipe. Cidi-
nho que estava ameaçado de
não integrar o conjunto nesta
prélio em conseqüência de uma
contusão sofrida frente ao Flu-
minense, restabeleceu-se com-

WATER-POLO

ATR^0tO AQUAPOLISTA
Hoje Pela Manhã a Segunda Rodada Na Pisei-
na do Fluminense, Com Início às 9,30 Hs.

Prosseguirá na manhã de ho-
je o "X Torneio Aberto de Polo
Aquático" com a realização da
segunda rodada que reúne qua-
tro das mais categorizadas equi-
pes* da cidade.

O torneio Aberto, cuja aber-
tura correspondeu à expectati-
va geral apresenta-se como sen-
sacional porquanto contando
dez equipes disputantes, todas
com a colaboração dos mais re-
nomados aquapolistas, não só
metropolitanos como também
paulistas, pois o conjunto do Bo-
tafogo conta com o. concurso de
Jean Havelanje e "Zé" Roberto,
dois dos mais destacados pra-
ticantes do violento esporte,

O "X Torneio", que é dispu-
tado já sob as novas regras in-
ternacionais, promete transcurso
dentro da sadia propagação do
polo aquático, numa campanha
nobre da F. M. N.

Será esse o primeiro encon-
tro do dia, com inicio às 9,30
horas, onde o Vasco lutará com
o forte quadro do Fluminense.
Será uma atrativa partida on-
de veremos o confronto de 2
escolas. Não há favorito abso-
luto, pois ambos os quadros pos-
suem grandes nadadores e exi-

mios manejadores da bola bran-
ca.

As 10.30 horas, alinhar-se-ão
as duas equipes no embate com-
plementar da rodada.

O Botafogo desfruta de van-
tagem nesse encontro prevale-
cendo a melhor classe dos alvi-
negros. ," 

O Guanabarino, apesar de ser
apresentado como equipe infe-
nor ao Botafogo, poderá can
sar surpresa, pois as improvisa
ções poderão dar resultados sur-
gindo um inesperado para o Bo-
tafogo.

Todavia, a equipe treinada
por Cláudio, conta com o título
de favorito dada os nomes de
expressões no cenário aquapo-
lista nacional.

Na primeira partida da manha
Claudino Caiado de Castro, se-
rá o árbitro, tendo como cro-
nometrista Sinval. Claudino
profundo conhecedor desse es-
porte é por si só uma garantia
para um desenrolar bem atraen-
te.

No encontro final, -Antônio
Luiz dos Santos ( Mosquito) se-
rá o controlador tendo ManoeJ
Faria de Miranda, na cronome-
tragem..

pletamente e estará a postos.
Assim sendo, será mantido o
mesmo quadro que tão brilhan-
temente sobrepujou ns tricolo-
res.

AS ESCALAÇÕES
Canto o Bangú como o Bon-

sucesso já foram escalados ofi-
cialmente pelas respectivas di-
reções técnicas e alinhar-sc-ão
da seguinte maneira:

BONSUCESSO: Manga: Vai-
dir e Amauri; Tetraldo, Cambul
e Gato; Cidinho, Vitor, Maneco,
Cola e Tôto.

BANGU: Luís; Sula e Rafa-
neli; Gualter, Merime Pingue-
Ia; Menezes, De Paula, Simões,
Ismael e Djalma.

A arbitragem estará a cargd
de Mário Viana.

WATER-POLO

VASCAINO E TIUJCA OS
VENCEDORES DA l.a RODADA
Por Contagem Larga Baquearam Tricolor e
Estrela Solitária — Regular Assistência Na

Piscina^do Mourisco
Teve inicio na tarde de on-

tem o "X Torneio Aberto de
Water-Polo", promovido pela
Federação Metropolitana de Na-
tação, com a realização dé dois
jogos.

A rodada inaugural contou
com a presença dè regular pú-
blico que s^ espraiou pelas aca-
nhadas dependências da pisei-
na do Botafogo F.: Regatas.
Entretanto devemos convir que
foi uma assistência fria, sem
aqueles arroubos observados
em lides aquapolistas: Aliás,
a culpa pende para os próprios
litigantes que.ao invés de pro-
pòrcionar jogadas técnicas pro-
curam o corpo a corpo para'
ter preponderância na jogada.
VASCAINO 9 X TRICOLOR 1

O conjunto reserva do Vasco
da Gama agindo com determi-
nação e senhor de melhor en-
tendimento soube dominar com-
pletamente todos os lances im-
pondo' ao quadro Tricolor, alar-
mante derrota, de 9 tentos a
um, este assim mesmo marca-
do por Almir Dourado numa
falta máxima cometida pelo
próprio arqueiro do Vascaino.
Tendo o "goal" desguarnecido,
Almir consignou o tento dc
honra do quadro de Álvaro
Chaves. Partida menos mono-
tona que a complementar, on-
de os vascainos apareceram co-
mo dominando toda a partida.

Silvio Gracie foi um bom
árbitro, marcando com preci-

-*í

>h
são, dando ao embate beleza *
lisura. i

OS QUADROS
As equipes alinharam-se as»

sim constituídas: C^i_
VASCAtNO: — Mesquita —

Cem-Manga — Julinho (2) —•
Tutuca (3) — Barbeiro (2) a
Jaime (2).

TRICOLOR: — Jaime —
Stanley — Mariano — HugleS
— Alberto — Almir (1) e Jua-
rez.
TIJUCA 8 X ESTRELA 30LN

TARIA 4
Sob as ordens de José Ma-

riano da Silva, travou-se O
mais fraco jogo da rodada on-
de ambas i as equipes pratica-
ram um polo aquático desço-
nhecido, mesmo a equipe do
Tijuca, que dotada de valores
conhecidíssimos esteve' abaixa
de suas anteriores exibições.
Quanto ao quadro denomina-
do Estrela Solitária (3.a equi-
pe do Botafogo) achamos:que
mesmo derrotado revelou-sè su-
perior ao quadro tijucano" que
tendo melhores arremessadores
soube aproveitar as chances pa-
ra conquistar os 8 tentos.

OS QUADROS
TIJUCA: — Ernani — Gil-

berto — Carlos — Isidoro —•
Kunz — Geraldo (3) e Luiz
Carlos (5),

E. SOLITÁRIA: — Olavo —
Célio (1) — Eugênio — Cama-
ra — Carlão (3) — José Ara-»
brosio e Giboia.

/
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OSSO NO HANDICAP Í" 
Çoráje pôde repetir, mas só em pista pesada — Um "passeio" de Jocosa... • - El Campeã-

dor, excelente indicação -—• Apreciações!

Entusiasmados com a atuação do francês no dôrso tie RAMON NOYARRO, os responsa-
tvei» pelo Stud Boettcher entregaram a monta ria de INCENDIÁRIO no segundo pãreo de
ühoje ao Mareei L'Olllerou.0 cavalo é a força destacada; de vez que, outro dia, quando per-

deu para EGREGGIOUS de cabeça, chegou uhs cinco corpos na frente do terceiro colo-
cado. Vamos ver como se porta o "Monsieur". Muita gente acumulou o INCENDIÁRIO

\c;òm o INCÊNDIO e não quer furar a acumu lada logo de Início. O francês tem, pois, uma

(jrande parcela de responsabilidade e os tur fistas esperam que não arranque as "barbas"

do alazão treinado pelo Júlio Carrapito. (Na foto, Monsieur em ação, pilotando LIPARI,
em dia de trabalho).

Para « reunião oe noje, ria Qa-
vea, damos abaixo nossas aprecia-
ções, "trabalhos" e "aprontos" dos
concorrentes inscritos:

1 1» CARREIRA |
— Trabalhou 1.600 em
fácil. E' a força ab-

JOCOSA
103" 3|5,
soluta. • .

COJUBA — Trabalhou 1.600 em
107", fácil. Aprontou 800 em 51'!,
fácil. Candidata à dupla.

LENTEJOULA — Trabalhou 2040
em 135", bem. Aprontou 600
em 37", muito fácil ao lado de La
Fleche, que perdeu. E' a mais co-
tada para formar a dupla com
Jocosa.

LA FLECHE — Parece-nos inte-
rior à companheira.

| 2° CARREIRA }

INCENDIARIO — Aprontou 800
em 50" 215, com excelente ação.
TJeve ganhar.• NORMALISTA — Aprontou 600
em 37" 3|5, correndo bem. Em
ntimas condições e pode formar s
dupla.

CHERIFE — Aprontou 600 em
39" 3|5, muito firme. E' levado
com muita fé pelos seus respon-
caveis.

TARASCON — No mesmo estado
em que se laureou há 15 dias.
Pode repetir. •

DIP — Tem 1.500 em 99", firme
e aprontou 800 em 55", de galope.
E' o melhor azar do pareô.

VARDAM — NSo correrá.
CARANAHY — Trabalhou 1.600

em 106". Não cremos.
JÚNIOR —. NSo corrnrá,
BREJO — Não cremos.

| 3» CARREIRA \
JAHU' — Aprontou 600 em 36"

3|5, fácil. E' o candidato do re-
t.rospecto. Pode canhar, ago-
ra.

ITAIM — Trabalhou 1.400 em
03" suave. Aprontou 609 em 38"
1|5, perdendo para Jahu'.N

flRATO — Aprontou 800 em 55",
suave. Não cremos.

GRÃO MOGOL — Sua forma é

imprevista Vitória de caro Sôl
HABANERA PÔZ AS (6MANGUINHAS DE FORA'9

VITÓRIA DE METECO NA GÁVEA

re Itaquati
— PRIMEIRA

¦-¦¦ Fo\ o seguinte o resultado da
sabatina de ontem, no Hipodromo
Brasileiro:

*56
| 1« CARREIRA i

Éguas nacionais de qua-
tro anos, sem vitoria no

paifs — Pesos da tabela — 1.500
metros — Prêmios: Cr? 30.000,00
.— Cr$ 9.000,00 e CrS 4.500,00 e 5
por cento ao criador do vence-
dor:'BOLIVA, feminino, casta-

nho, 4 anos, Paraná, Ban-
nerman e Figa, do sr. Her-
minio Brunatto, 56 quilos,
Salomão Ferreira  Io

Feniana, 56 quilos, Ot. Rei-
chel  2»

Bala, 56 quilos, E. Castl-
lho  3»

Islebis, 56 quilos, D. Morei-
ra ..'  0

Tabaroa, 56|54 quilos, I. Pi-
nheiro, ap  0

Etincelle, 56 quilos, M. Chi-
rlno  0

Miragem, 56|53 quilos, U.
Cunha, ap  0
NSo correu: - Viscondessa.
Ganho por 3|4 de corpo; do 2o

ao 3°, dois corpos.
Rateios: CrS 49.0 em V

pia (44), CrS 91,00: placós:
Boliva, CrS 27,00; Feniana,
23,00,

Tempo: 99".
Total das apostas; — Cr} .

683.930,00.
Criador: O proprietário.
Tratador: — Pedro Gusso

lho.

tíu-

Cr?

Fi-

| 2" CARREIRA

1757 Animais nacionais de sete
anos e mais idade, quo;'nfio tenham ganho mais de CrS

, ^1,60.000,00 em prêmios de 1» lu-
(Car no pais — Peso: 50 quilos, ca-' valo e égua 48, com sobrecarga— 1.500 metros — Prêmios: CrS
98.000,00 — CrS 7.500,00 e CrS ..
3.750,00 e 5 por cento ao criadur
do vencedor. — (Destinado aos

t: aprendizes de 3» ergetaolia aaprendizes de 3» categoria):
SAQUAREMA, feminino, ala-

zão, 6 anos, São pauln, Lu-
minar e Saturnia, do sr.
Jorge Jabour, 52|50 quilos,

;.' Ubirajara Cunha, apren-
,yi':diz ,v  Io;.}TArlana, 54|52 quilos, F. Ma-V. s-Chãdo, ap 2o

Iguape, 52|50 quilos, C. Cal-¦ lerl, ap  3»Comendador, 50(48 quilos, J.
Ramos, ap  0Trlmonte, 54|52 quilos, P. Ta-
vares, ap  0Coty, 54|52 quilos, E. Car-

V.-doso, ap  Ü1 Monte Cario, 52|50 quilos, M.
í; Martins  d
| Linda Dona, 50]48 quilos, J.1*. Baffica, ap  o
ífcNHo correram: — Cibalena —
i ;-Tigarista e Moreno.
B^ .Ganho por quatro corpos;

,v2». no 3", um corpo e meio.";.~..Rateios: Cr$ 19,09 em l«
pia, (14), CrS 26,00; placós:Saquarema-Comendador-Trimonte
Cr$ 10,00; Ariana, CrS 11,00.

Tempo: 97".
Total das apostas: — CrS .. ..782.170,00.
Criador: — Teotonio Lara Cam-

pos.'
Tratador: — Maurlllo de Al-melda.

dlr, G. de Souza, 56 qul-
los, Justlniano Mesquita .. 1°

Invlctus, 56 quilos, L. Mes-
zaros  2*

Fairfax, 56 quilos, D. Fer-
reira  3»

Inicio,' 56 quilos, O. Ma-
cedo  8

Bom Destino, 52 quilos, J.
Portilho  0

Cnbo Frio, 5G|Si> quilos, U.
Cunha, ap  0
Não correram: — Mariano e

El Campeador.
Ganho por um corpo; do 2» ao

3", meia cabeça. ...
Rateios: CrS 126,00 em 1»; du-

pia (12), CrS 43,00; placés: não
houve.

Tempo: 115" 4|5.
Total das apostas: — CrS •• ••

930.240,00.
Criador: — Haras Rlachuelo S.

A.
Tratador: — Geraldo Morgado.

759

rio

du-

ÍV758
| 3« CARREIRA ,

Animais nacionais dc qua.tro anos, sem mais de"quatro vitorias no pais — Pesos
; da tabela, com descarga — 1.800>.metros — Prêmios: Cr$ 35.000,00— Cr$ 10.500,00 e CrS 5.250,00 e8 por cento ao criador do ven-cedor:

ARGONAUTA, masculino, to»-dilho, 4 anos, São PauloSargento e Romântica, dossrs. Victor Guilhem e Ja-

| 4" CARREIRA |
Eguns nacionais de qua-

tro anos, sem mais de duas
vitorias no pais — Pesos da tabe-
Ia — 1.100 metros — Prêmios; —
CrS 30.000,00 — Cr$ 9.000,00 e
CrS 4.500,00 e 5 por cento ao
criador do vencedor:
ANDORRA, feminino, oasta-

nho, 4 anos, São Paulo,
I Felicitatlon o Analena, do
stud Seabra, 5B quilos,Francisco Irigoyen  Io

Leuca, 56 quilos, C. Mo-
reno  2o

Inspiração, 56 quilos, J. Mos-
quita  3o

Florena, 56 quilos, D. Mo-
reira  0

Fulvia, 56|55 quilos, J. TI-
noco, np  0

Petulante, 56 quilos, D. Fer-
reira  0

Chiquita Bacana, 56 quilos,E. Castillo  0
Cigana, 52150 quilos, A. Por-

tilho, ap  0
Sarabela, 56 quilos, Ot. Rei-
chel  o
Não correram: — Mutisia e

Lujan.
Ganho por três corpos; do 2» no

3'>, um corpo e meio.
Rateios: CrS 18,00 em 1°; du-

nla (13), CrS 32,00; placés: An-
dorra, CrS 11,00; Louca, CrS ••13.00; Inspiração, Cr$ 12,00.

Tempo: 90" 3!5.
Total das apostas: — CrS .. ..1.001.070,00.
Criadores: — Roberto e Nei-son Seabra.
Tratador: — Juan Zuniga.

nla-Francézlnha, CrÇ 13,00.
Tempo: 87"..
Total das apostas: — Cr? .. ..

1.050.730,00.
Importador: — Atílio Irulegul.
Tratador: — Mario de ' Almei-

da.
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Animais nacionais de cinco
anos, que não tenham

ganho mais de CrS 40.000,00
cm prêmios de Io lugar ho pais— Peso: 52 quilos, cavalo e égua
50, com sobrecarga — 1.500 me-
tros — Prêmios: CrS 25.000,00 —
CrS 7.500,00 e CrS 3.750,00, e
5 por cento ao criador do animal
vencedor:
TOPASIO, masculino, casta-

nho, 5 anos, Rio de Janei-
ro, Foxchase e Recita,
da sra. d. Beatriz Rocha,
58|57 quilos, Jobel Tinoco,
aprendiz  1°

Jaguaribe, 56|53 quilos, J.
Graça, ap  2o

Espadarte, 5G quilos, C. More-
no  3o

Assalto, 58 quilos, E. SU-
. va  0
Alvino, 56 quilos, J. JMcsqui-• ta .'. .. 0
Barcena, 52 quilos, D. Mo-
reira  (j

Jaguarão, 58 quilos, O. Cas-
tro  0

Baturité, 56 quilos, E. Car-
tillo  0

Pórangá, 56|53 quilos, E.
Cardoso, ap  0

Vitorianita, 54[51 quilos, A.
Portilho, ap  0

Bom Crack, 52|51 quilos, I.
Pinheiro, ap  0

Bombo, 52 quilos, L, Mes-
zaros  o
Não correram: — Erin e Ma-

nâ.
Ganho por seis corpos; do 2o ao3°, dois corpos.
Rateios: CrS 27,00 em 1°: du-

pia (13), CrS 90,00; placés: —
Topazio, CrS 15,00; Jaguaribe-As-salto, CrS 22,00; Espadarte, CrS20,50. *

Tempo: 97" 3|5.
Total das apostas: — CrS .. ..1.185.750,00.
Criador: — Armando Man.

gia.
Tratador: — João Emilio deSouza.
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Animais estrangeiros de
três anos e mais idade, quonüo tenham ganho mais de CrS30.000,00 em prêmios de 1° lu-

gar no pais — Peso: 54 quilos, ca-valo e égua 52, com sobre-carga — 1.400 metros — Prêmios:
CrS 30.000,00 — Cr? 9.000,00 eCrS 4.500,00;
METE'CO. masculino. ala-zão, 4 anos, Argentina,

Mirto e Anne Karenine, dosr. Moysés Lupion, 54J51 qul-los, Paulo Tavares, apren-diz  ioGloxinia, 54 quilos, j'. Mes-
quita 2o

Viuva Alegre. 56 quilos, C."Moreno g0
Puritana, 52 quilos, J. Arau-
Jo  oFrancczinha, 52|49 quilos,U. Cunha, ap  oDanzarina, 52 . quilos. JPortilho o

Zalus, 54|52 quilos, I. 
'pjl

nheiro, ap  oMoratinta, 52 quilos, ÔlMoreira  nNão correu: Tarentaise.
Ganho por três corpos; do 2»ao 3», 3|4 de corpo.
Rateios: CrS 30,00 em 1»; du-nla (23). CrS 49,00; placés: —

Meteco-Zalus, «>$ 13.00; Gloxi-

MATERIAL DE RADIO
(CASA JAYME)

Válvulas de todos os tipos para rádios automáticos paramudar d scos das afamadas marcas: Thorens, Garrar,"Webster" e outros desde CrS 1.100,00 altos falantes, toca-discos manual a CrS 30,00, etc...
RUA REPÚBLICA DO

Telefone:
LÍBANO,
43-6382 -

49 — (antiga
Jayme

Núncio)

OPALPITE
Do "Caçapa"...

"Caçapa" é o apelido do
Aãhemàr Monteiro, conheci-
do em outras rodas como"Coca-Cola", "Malandrinho"
etc.

O homenzinho faz ponto
em várias esquinas de Nite-t
roí e os "bookmakers" fazem
boa feria, toda vez que o"Caçapa" resolve arriscar
umas poules. O pior de tu-
do é que o rapaz, quando
ícerta, o "bicho" ganha, mas
não leva... (figa!...).

Há tempos, "Caçapa" jo-
gou dez poules no Chaim.
Chegou a hora do páreo.
Nervosismo geral. Depois de
muita luta, primeiro o cava-
Io do "Caçapa"... Dez mi-
nutos depois, Chaim era des-
classificado em favor de DI-
XIE...

Ontem à noite, o repórter
esteve em Niterói. Vcndo-o,
o "Caçapr." chamou. E, en-
costado num poste com a
Idmpada queimada, deu o
seu palpitezinho para logo
mais.

Querem saber? Aqui. vai:
TARASCON no sepuitdo pa-
reo...

E "Caçapa" saiu misíerio-
so, contando algumas cédu-
Ias de um cruzeiro, que tra-
zia no bolso esquerdo. Ia
longe e acenou com a mão,
dando adeus:

— Vou para o "baskct de
bolso"'.... — gritou:

E apressou o passo...

| 7» CARREIRA |

net) Animais nacionais de seis
IV£l anps e mais idade, que

não tenham ganho mais de Cr$ ..
220.000,00 em prêmios de Io lugar
no pais — Peso: 50 quilos, cava-
Io e égua 48, com sobrecarga
— 1.300 metros — Prêmios: CrÇ
30.000,00 — CrS 9.000,00 e Cr? ..
4.500,00 e 5 por cento ao criador
do vencedor:
HABANERA, feminino, casta-

nho, 6 anos, Rio Grande do
Sul, His Highness e Grosera,
do sr. Paulo Rosa, 52 qul-
los, Jos Portilho  1?

Mirianto, 58|57 quilos, J. Ti-
noco, ap  2°

Arroz Doce, 54 quilos, Ot.
Reichel .'  3o

Furão, 58 quilos, C. Mo-
reno  0

Pacalano, 56|53 quilos, O.
Thomaz  0

Al Arussa, 50|47 quilos, U.
Cunha, ap  0

Dulipé, 56 quilos, N. Mota .. 0
Mavilis, 56 quilos, E. Cas-
tillo  0
Não correram: — Policara e

Negra Maria.
Ganho por dois corpos; do 2° ao

3°, pescoço.
Rateios: CrS 55,50 em 1°; du-

pia (34), CrS 107,50; placés: Ha-
banera, CrS 30,00; Mirianto, Cr?
26,00; Arroz Doce, CrS 31,50.

Tempo: 83" 3|5.
Total das apostas: — Cr?'., ,.1.341.790.00.
Criador: — Osvaldo Kroef,
Tratador: — Cláudio Roga.

| 8» CARREIRA |

nco Animais nacionais de selau" anos e mais idade, que
não tenham ganho mais de Cr?
300.000,00 em prêmios de 1» lu-
gar no pais — Peso: 50 quilos, ca-
valo e égua 48, com sobrecarga1.600 metros — Prêmios: Cr?
30.000,00 — Cr? 9.000,00 e Cr? ..
4.500,00 e 5. por cento ao cria-
dor do vencedor:
ÍCARO, masculino, castanho,

6 anos, São Paulo, Bospho-
re e Tia King, do stud
Independência, 52 quilos,Domingos Ferreira  1»

Itaqtiaty, 54 quilos, C. Mo-
réno ". t«

Abdin, 58|55 quilos, J. Gra-
ça, ap.  3°

Please, 82 quilos, E. SU-
va ., 0

Carlos Magno, 50 quilos, C.
Brito .'.  0

Hong Kong, 50 quilos, 3.
Mesquita 0

Galhardo, 56 quilos, L. Mes-
zaros  0

Merlot, 58|57 quilos, J. Ti-
n«co, ap  o
NSo correram: — GrSo MogolLeste e Imbu*.
Ganho por 3|4 de corpo: do

2° ao 3», seis corpos. >
Rateios: CrS 47,50 em 1»; du-

pia (13), Cr? 20,00; placés; —
ícaro, Cr$ 14,50; Itaquaty, Cr?1V50; Abdin, Cr? 28,00.

Tempo: 102" 2|5.
Total das apostas: — Cr? .. ..1.219.590,00.
Criador: — C. G. de PaulaaMchado.
Tratador: — Alcides Moraleg.Total geral das apostas: —

CrS 8.195.270,00.
Total geral dos concursos: —

CrS 922.320,00.
Pista de areia: pesada.

O "SO 30 P — BRE-
TAGNE"

PARIS — S. P. I. — O "S.
O. 30 Bretagne"" (bimotor co-
mercial francês) realizou nova
viagem de demonstração e pro-
paganda em Belgrado, Milão,
Roma, Barcelona, Lisboa e Ma-
drid. Este avião recebeu seu"brevet" de navegabilidade da
OACI. Um modelo está reali-
zando ensaios para aproveita-
mento comercial na Air France;
um outro posto em serviço pelaSociété Aéro-Cargo, para trans-
porte normal e regular de fre-
te, terminou com exito sua pro-va de experiência de 500 horas.
Por outro lado a versão militar
(SO-30 C) efetuou experiências
de paraquedismo de cargas pe-
sadas plena satisfatórias.

perfeita e na distancia é um ex-
celente azar. • •

LESTE — Trabalhou 1.600 em
109", 3|5, suave. Pela sua ultima
atuação nada deve pretender.

TARUMAN — Aprontou 700 em
*5'V' fácil. Sejrve como azar pa-
ta um •plací.'... -i

EL CAMPEADOR — Sua forma
é magnifica. Venderá caro s der-
rota.

PEPITO — Floreou 1.300 em 85"
3|5, suave, aprontou 700 em 46"
fácil. Achamos forte a turma.

CAVADOR — Reaparece regu-
larmente preparado, mas ainda
nSo dá.

| 4» CARREIRA |

SILVER LASS — Aprontou 600
em 36" 3|S, fácil. < Deve ganhar
agora.

OVILIA — Aprontou 700 em 43",
com tudo. Cedo ainda.

ELANUT — Aprontou 600 em
89" 3|5. Corre muito na areia o
pode ser a ganhadora nesta opor-
{unidade. .

CHANGA — Trabalhou l,400-:em
96",' fácil. E' séria rival nesta
carreira. Aprontou 360 em 22",
firme.

OBELIA — Domingo correu bem.
Aprontou 360 em 23" 3|5, chegan-
do bem. Bom azar.

GISELLE — Trabalhou 1.500 em
99" e aprontou 600 em 36" 4|5,
com oom final. Séria inimiga.'

BOLA AZUL — Fraca para a
turma.

COROMITA — NJo -correrá.

1 6» CARREIRA 1

HILARION — Tem melhorado,
mas o terreno molhado contra-
ria as sus pretensões. Traba-
lhou 1.800 em 117", e aprontou
C00 em 50" 215, firme.

CUMBERLAND — Trabalhou
t.000 em 63", tocado. Aprontou
800 em 50" 2]5, chegando melhor
que Hilarion, Sua forma ainda
não é perfeita.

MAGALI — Anda multo bem,
podendo fazer, sua a vitoria.

CRAVADÔR — Nada deve pre-
tender.

CORAJE — Se o terreno conti-
nuar molhado, vai blsar o seu fel-
to de domingo. '

MORATIN — Aprontou 700 em
48", suave. Turma forte, mas
anda em grande estado.

IMPÁVIDO — Tem 2.200 em
150". suavemente. Aprontou 800
em 52", fácil. Gosta multo de uma
pista macia.

SELVÁTICO — Sô na pista de
•rela. Trabalhou 1.600 em 106"
*|8, e aprontou 600 em 36" 4|5,
correndo multo no final.

I 6" CARREIRA^ ;
tNTERMEZZÓ — Trabalhou 1600

em 102", fácil e aprontou 800
em 50", fácil. "Bawiadona" só se
ttr puxado é que pode' perder.CRAVADÔR — Não nos agrada
Trabalhou duas partidas de. 800
« primeira em 52" 3 5 e a 2» em

J3".
JOIO — Trabalhou duas parti-das a 1» de 360 em 22" e a 2»

de 700 em 45", firme. .Aprontou
700 em 45", fácil. Tem que res-
peitar o Intermezzo que não «
desta turma.

BLUE DREAM — Trabalhou
1.300 em 84" 315, • fácil e apron-
*nii fllífi om *>0" Viam ~Aou 360 em 22"
to ft dupla.

bem. Cândida-

ATREVIDO — Trabalhou 1.600
*m 103" 3|5, bem. Todavia, a com-
panhia é aborrecida.

INTRÉPIDO — Aprontou 800 em
13". Só se melhorar muito é que
poderá entrar colocado.

PELOTÃO — Trabalhou 1.800
em 104" 3|5, muito firme, apron-
tou 600 em 37", fácil. Inimigo de
respeito, em qualquer pista.

RIO VERDE — Sua forma <
boa, mas não cremos.

| 7" CARREIRA »

tMAN — Aprontou 600 em 37"
S|5, fácil. Sua forma é perfel-
ta. Será dos primeiros no "cs-
pêlho", novamente:

APINAGE' — Trabalhou 1.400
em 90" 2|5, e aprontou 600 em

imm mm^^^^^^^^^!^^^mWF^^^m\

CASTILLO falando ao DIÁRIO CARIOCA

esta.
Continua

multo

16", 415, só obrigando "nos ultt-mos 100 metros. Também é doamais cotados para ganhar.LU0A]?LINDA - Trabalhou 1.300em 84", e aprontou 600 em 36"3|5, correndo bem. Serve paraum placê. '
INCÊNDIO - Aprontou 700 em<4", fácil, na reta oposta.Venderá caro a derrota
JOLIE — Nada deve 'preten-

PILANTRA — No mesmodo de domingo ultimo
como Inimigo.

ALCAZABA — Corre
pouco.
..m^r^ntO 

- Aprontou 600em 38", facll. Mantém o esta.rt0«,f.^le„ser ° ganhador.
aR-ALD£RF„- APro«to« «"O en,36 , 315, na reta oposta ecorria firme. Ótimo azarMARCELO - Aprontou 700 em
S.'. S0?mgeHo?r mUUa '«
«rS2£ T-urmWt-e" 7°° *'"

RUIVO - Trabalhou 1.200 em"f. ¦ e aprontou 600 em 40", facfl. Também tem multa chanceneste pareô de forças equilibra.

fc^S^.r..1150 Sostamos.
em ^0" Isr^íh APront0U 500em ou ^|S, fácil. Seus resnnn•avels nao gostaram da sua atua-eüo no domingo. Vamos ver «Rora o que fará. b

TAH1A — Difícil,

, I 8» CARREIRA |
ELITE - Trabalhou 1,300 em83 , Sem, aprontou 800 em 49»«|5, .sem dar tudo. E' a for.
SELVÁTICO - Correndo aqui,também será dos primeiros nomarcador. .

JPm$ R0UTE T Floreou 1-000«m 651 , e aprontou 600 em 37"
re5speltoVOntade- E" lnIm,ga *

^J?ALwíC^DA t ->, Apontou 600
fn?m»3 SJ5-***?1 Na meEmi<torma de domingo. Pode bi.

J^ÍÍAC0. ~ Tl'a*>alhou 1.300
?m„l4 ' bem- ,Dlzem °«e acer-^í?"1».,0,0^ ele- Vam°s ver
.^l^„AVEt>1 - Trabalhou 1.400
5^n- «', aProntou 700 em 45",facll. Nao cremos.
.^MP1,?BN ,-„APront0l« '00«n 43" 315; facll. Não gosta-mos.

LA CORUNA - Anda mui.to Sem. Chovendo, pode «a.nnar.
*SID4 T, jÃfiíòntott 360 enj3d , facll. Melhorou e pode ga.nhar, pois a turma não o iriti.mlda.

CASTILLO, JÓQUEI DE MAGALI, AFIRMOU:

11"Páreo Duro, Mas Vão Ter de Correr!...
A Alazã Treinada Pelo Mário de Almeida, Deixou Ótima Impressão
Na Manhã de Sábado, Quando Passou a Distância e Terminou Voan-

do — "Tomara 
Que Chova"PROGRAMA DE HOJE

MONTARIAS OFICIAIS

Para • reuniSo de depois de
amanhã, na Gávea, é o seguinte
o programa com as montarias
oficiais:

1» PAREÔ

Grande Prêmio "Mariano Proco-
pio" — 2.000 metros — CrS
120.000,00 — A's 13,10 horas:

Ks.
56

56
1—1 Jocosa, C. Moreno ..

2—2 Cojuba, D. Ferreira

(3 Lentejoula,
lho

Castl-
56n

(" La Fléche, P. Simões 56

2« PAREÔ

CrS 30.000,001.800 metros -
A's 13,40 horas:

(1 Incendiario, Mareei
Ks.

. 56
H.

(2 Normalista,
lho

E. Castl-

, (3 Cherlfe, V. Andrade2Í4

3 I.

Tarascon, E. Castilho ., ..

(5 Dip, L. Meszaros .. ..

(6 Vardam, n. correrá .. ..

(7 Caranahy, D. Moreira ..
|8 Júnior, não correrá .. ..
(" Brejo, E. Silva

3« PAREÔ

54

56

56

56

56

56
56
52

1.300 metros — CrS 30.000,00
A's 14,18 horas:

(1 Jahu1, A. Portilho

(" Itaim, S. Ferreira

Ks.

. 61

51

«l 58

3 1

(2 Crato, I. Pinheiro ..

Mogol, U. Cunha 49

Castilho ..
(3 GrSo

(4 Leste, E,

(8 Taruman,

(6

D. Ferreira

t|j
El Campeador, C. Mo-
reno .'.
Pepito, J. Tinoco ..
Cavador, J. Graça .. ..

4« PAREÔ

50

51

54
49
58

1.500 metros — CrS 40.000,00
A'« 14,50 horas:

(1 Star, Irl-
Ks.

II

Silver
goyen  55

(.2 Ovilia, J. Martins .. .. 55

(3 Elanut, Mareei  55

(4 Changa, S. Ferreira .. 55

(5 Obélia, E. Silva .. .. 95
I

Giselle, D. Moreira ,,
Azul, V. Andra-

(6 55

4 I

Bola
de ..

(" Coromita, n. correà

8« PAREÔ

55

55

Prêmio "José de Souza Lima Ro.
cha" — 2.400 metros — CrS
60.000,00 — "XXVII Handicap Es-
pecial" — A's 15,35. horas:

Ks.
(1 Hilarion. F. Irigoyen .. 53
(" Cumberland, D. Ferrei-

xa ... „. ,. ., .. ,. ., „ 52

(2 Magall, E. Castilho

(3 Cravador,
ra .. .';,.

S. T. Cama-

3 I
(4 Coraje, L. Meszaros

(5 Curupay, S. Ferreira

(6 Moratin, C.
17 Impávido, J.
(" Selvático, A.

Moreno ..
Mesquita

Araújo ..

58

48

60

51

6» PAREÔ

1.600 metros — CrS 30.uuu,uu -
A's 16,00 horas — (Betting):

Ks.
(1 Intermezzo, J. Graça .. 56

I
(2 Cravador, S. T. Cama- *»

ra .". 54

(3 Frontal, R. Filho .... 62
I
(4 Joio, D. Ferreira .. 54

(5 Blue Dream, A. Arau-
Jo 54

I
(6 Atrevido, A, Portilho .. 54

(7 Intrépido, C. Moreno .. 54
|8 Pelotão, V. Andrade .. 54
(9 Rio Verde, L. Mesza-
ros 58

7» PAREÔ

1.300 metros —CrS 30.000,00 -
A's 16,40 horas — (Betting):

Ks.
(1 Iman, L. Meszaros .. 58
|2 Apinagé, O. IVacedo ., 54
(3 Luarlinda, D. Ferreira 52

(4 Incêndio, J. Tinoco ,. 58
(5 Jolie, C. CaUeri .. .. 52

I
(6 Pilantra, J. Portilho .. 54
(7 Alcazaba, E. Cardoso .. 48

(8 Jangadeiro, C. Moreno ., 56
(9 Waldorf, A. Portilho .. 54
I
(10 Marccllo, J. Graça .. 54
(11 Edelfa, J. Mesquita .. 54

(12 Ruivo, C. Souza .. .. 58
(13 Lamego, P. Coelho .. 52
I
(14 Grão Pará, U. Cunha 56
(" Tahia, P, Machado .. 54

8- PAREÔ

1.300 metros — CrS 30.000,00 —— A's 17,20 horas — (Betting):
Ks

(1 Elite, J. Tinoco .. .. 55
(" Selvático, A. Araújo .. 59
(2 Sans 'Route, 

C. More-
no 50

2|
(3 Salpicada, L. Mesza-
ros 52

(4 Mônaco, E. Castilho .. 54
I
(5 Maravedl, S. T. Cama-
ra 48

(6 Champion, U. Cunha .. 4817 La Coruna, P. Simões 54
4 |7 La Coruna, P. Coe-

lho 54

O "MD 450-Ouiagan"
PARIS, (S.F.I.) — O primei-ro dos 15 "MD 450-PURANGA"

(caça francês a jato) formando
a pré-serie que precede a en-
comenda de 150 aviões deste
tipo, está em montagem em
Melun-Villarocha e realizar-se-
a seu primeiro vôo nq inicio domês próximo.

Castillo estavt. molhado. Foi
trocar de roupa e tomar um
cafezinho quente para esquen-
tar os músculos. No bar do"Paddock", abordamos o chile-
no:

Atravessando maré de sor-
te, hein Castillo...

Esfregou a xícara no pires:Assim é que é bom... Não
acha?

—. Claro! Quem não gosta de
ganhar?...

Castillo sorriu e foi logo ao
assunto que nos interessava:

O programa de amanhã mo
agrada. Principalmente se não
chover. Tenho boas montarias
na grama...Tudo indica que será na
areia...

Esse é o problema... Gos-
tava de MAGALI ...'Ora, Castillo... MAGALI
corre bem na areia, também...

Não tanto quanto na gra-
ma...

E aquela terceiro lugar pa-ra CORAJE e TORPEDO?
Quando?
Não faz muito. Naquele

handicap em 2.200 metros. Cor-
ria o RADAR... Não se lem-
bra?

Ahn!... Isso mesmo... Ela
entrou terceiro, então.

Não se faça de "Anjinho",
Castillo..."

-'... Você aumenttfu a mi-
nha fé... Estou vendo que mes-
mo na areia o páreo é duro, mas
vão ter de correr de verdade
para me ganhar... Gostei mui-
to dò floreio da égua no sába-
do, há uma semana...

Nós vimos, Castillo... MA-
GALI terminou "voando"!

AS OUTRAS CARREIRAS

nr E nos demais páreos?
Monto LENTEJOULA, NOR-

MALISTA, LESTE e MONA-
CO...

Melhor na grama...Tomara que não chova...
Castillo acabou de tomar o

cafezinho, e segurou a maleta,
botou o chicote debaixo do bra-
ço e deixou o reporte entoando
o sambinha de carnaval "Mada-
lena'1...

"DIÁRIO CARIOCA"
APONTA

Jocosa — Lentejoula 33
Incendiario — Normalista ...". 11
El Campeador — Jahú 14
Silver Lass — Elanut 12
Magali — Coraje 23
Intermezzo — Blue Dream 13
Incêndio — Apinagé 12
Elite — Sans Route 12
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JUSTIÇA DO TRABALHO

Comentário
Motivação de Transferência

IV
J. Antero ém Carvalho

Jnttit o easo da transferência provisória P°r NECE88I
TnADE DE SERVIÇO.
p4 Exigi, ¦ lei- e°mo J* ft!H'« ¦¦•**¦ h'P6tMB' • TÊMPORA
felEDADE, e pagamento •MPlsmontar.
íi a neceasldada, entretanto, deve ler cumprldamento pro-
«da/não a. admitindo o ABUSO DE DIREITO ou a 811MU-
LAÇÁO dessa necessidade para encobrir a Intenção de CAS-
TIGAR o empregado.

i Tali pontoi t«m aldo evidenciado! na Jgrliprudênela e, em
ahonaeSo do que digo, recorro aoa aegulntea areatoi, na parte
Sue dl* reapelto ft mataria em tela: "Um direito nao exlate
absoluta, maa relativamente, e o seu exercício a6 é anormal,
irrcnular, quando delira da finalidade para que foi criado, e".rve 

apenai, a fina egefatlcoi o antleoelali. Daí é que aurge
a floura do abuso, qua deve aer enfreado e punido". (ORO-
Z1MDO NONATO, Ac. do Sup. Trlb. Federal In "Direito", vol.
Lt, pâg. 197.

Agora, da Justiça eapeclallzada: "A deslocação do empre-
nado. deido que lhe acarrete prejulzoa e SE REVISTA do CA-
BATER PUNITIVO, IMPORTA ALTERAÇÃO ILÍCITA DO
CONTRATO, AINDA QUE A LEI NAO A CONSIDERE
TRANSFERÊNCIA POR ABU80 DE DIREITO". (Délio Ma-
ranhão, Ac. do Trlb. da 1' Regllo, In D. da Juitlça de 18-11-48,
pâg. 3093). Ainda outro: "Importa em rescisão unilateral do
contrato de trabslho, por parte do empregador, a transferên-
da Importa ao empregado, em CARÁTER DE PENALIDADE,
Incompatível com o eipfrlto da lei no que ae refere ft matéria".
(Edgard de Oliveira Lima, Ac. do Trlb. Sup. do Trab., In "Tra-

balho e Seguro Social", vol. B1-52, piga. 228-229). E final-
mente: "O direito de transferirão é abioluto e arbitrário.
Casos hã em que não pode aer reconhecido, COMO NA8
TRANSFERÊNCIAS A TITULO DE PENALIDADE OU RE-
PRESALIA". (Ac. dp TRT da 3' Região, in Rev. Forense, vol.
CXI, pág. 540).

Não se tratando, portanto, do motivo objeto dos trechos
íranacrltoa, e desde que posia a empréaa, caso se faca necesiâ-
rio, PROVAR A NECE88IDADE do ato, a transffincla será
legal, obedecidas as formalidades aludidas.
6,., Em conclusão:
V'" 1°) O cargo de Inapetor de Vendas não é de confiança
IMEDIATA do empregador, não podendo, conaequentemente,
ser feita traniferêncla sob essa alegação;

2°) A vista do histérico da vida funcionai do empregado e
tnesmo do caráter da função que exerce, contém o respectivo
contrato a CONDIÇÃO IMPLÍCITA DE TRANSFERÊNCIA,
QUE PODERÁ' 8ER FEITA 8EM QUALQUER SUPLEMENTO
SALARIAL, a não ser o pagamento das despesas de viagem e
mudança;

[. ,| 3o) Havendo, efetivamente, comprovada necessidade de
serviço, pode um empregado ser transferido, permanecendo no
respectivo local ENQUANTO durar essa situação, cumpridas
as outras exigências legais, Já frlsadaa.

JUNTAS DE CONCILIAÇÃO
E JULGAMENTO

DUCHAS ESCOCESAS
1 Duchas Knelpp, para Nervosoi e Esgotados. Banhos de Luz

(SudaçSo) • de Vapor, para curai de emagreclmento e de deiln-
toxIeaçSo. Banhoi Medicinais. Eletricidade Médica completa.
Ralos X. Inalações de Penlclllna, Eitreptomlclna, etc. Mecano-
terapia a Reeducação motora para doençai Nervosas, Paralisias,
Atrofiai. Convalescença de Derramei cerebrala. Tratamentos
biológicos dai Doençai Internai, Nervosas. Moléstias das Senho-
ras e Glandularei. No Instituto Flsloterâplco do DR. EDUARDO
VILLELA, — 16, RUA DA LAPA, 16 Sobrado. De 7 às 17 horas,
todos oi dlai. TEL.: 32-8272. O Dr. Eduardo Villela, de re-
greiso da América do Norte, reassumiu a clinica. (13002) 80

Julgamentos Marca-
dos Para o Dia

27-11-50
l.a JUNTA — Inicio; H,50. —

Paulo Edgard Sil. x Estacas Franki
Ltda. — Francisco Belém, x Wal-
ter Goldschmidt Sc Cia. — Jesus da
Costa, x Falido da Música Ltda.

Adelino Marques, x Enrico Ouar-
nieri & Cia. — Maurício Goncal-
ves. x Cia Brasileira de Artes Grá-
ficas. — Jair da Cruz. x Empresa
de Etiquetas de Madeira Ltda. —
Joaquim Alves, x Cia. Ferro Çar-
ril do Jardim Botânico. — Nival-
do Caldas Brandão, x Fanificação
SSo Pedro Ltda. — Joaquim Fran-
kltn Constando, x Cia. Ferro Car.
ril do Jardim Botânico. — Vicente
de Carvalho- x Confeitaria Babl-
nl. — 2.» JUNTA — Inicio: 12J0 —
Milton Pinto, x Calcados Souzas
Ltda. — Euclicto Fernanndes An-
Umes. x Oiborne Sc Toledo Ltda.

João Severino Faustino. x Co-
panorte Auto-Onibus Ltda. — Jal.
me Torres de Faria Rocha, x S. A..
Mayrink Veiga. — Lintx do Nasci-
mento Martins, x Red Indian S. A.

Dr. Jorge Ernesto de Souza Lobo.
X Real Benemérita Sociedade Por-
tugueia de Beneficência. Pedro de
Alcântara, x Cia. de Carris, L. F.
R. de Janeiro. — José Laurentlno
de Oliveira, x Moinho Fluminense
S. A. — 3.» JUNTA — Inicio: 12,30.

José Gomes da Silva, x Enca-
dernação Nilo Figueiredo. — José
Narciso Pereira, x Metalúrgica Ro-
kor S. A. — Álvaro Gomes, x Ter-
ra Irmão Sc Cia.. — Maria Helena
Nicolau. x Lavanderia do Lar S.
A. — Antônio de. Almeida Alves
a outro, x Panobra S. A. — Alberto
Alves, x Edward Lacerda Freire.

Antônio Carneiro da Silva • ou-
tro. x Vandembran Sc Cia. — José
Gomes da Silva, x Empresa de Via-
ção Vitória Ltda. — Agriclo Mar-
torelli. x Policia do Cais do Por-
to. — JoSo Domingos Ramos, x
Cia Ferro ' Carril do Jardim Bota-
nico. — 4.» JUNTA — Inicio: 14,00

Acáoio Pereira da Silva, x Ci».
Ferro Carril do J. Botânico. — José
Ferreira Gomes, x Fábrica de Mó-
veis Pery. — íris Galhardl. x Pro-
dutos Elétricos de Mlca Ltda. —
Albino de Almeida, x Hotel Vogue
Ltda. — José Gomes de Sousa Fl-
lho. x Irmãos Lamas & Cia. — Luiz
Cerqueira de Andrade, x Astral
Ltda. — Edberto Calheiros. x Adol-
fo Lateza Filho. José Alves da Mota.
x Padaria e Confeitaria Verdum.

JuUano Vieira, x Cartonagem
Tannurl Ltda. — 5.» JUNTA — Ini-
cio: 13,00 — Richard Wilferd x
Saueen & Cia. — Antpnio Inácio
dos Santos, x Cia. Telefônica Bra-
sileira. — Jair Rodrigues, x Mordco
Olhevetchi. — Severino de Olival-
ra Wanderley. x Única Massas Ali-
mentidas Ltda. — Dimas Barbosa
Silva, x Bar e Restaurante Porto
Alegre. — Osvaldo Beneyenuto de
Magalhães, x Cia. de Carris, L. V.
R. J. — Deoclécio Ferreira de Melo.
x S. A. Imperial da Transportes
de Passageiros. — Armando Alves de
Menezes, x Sedopero da Fé Car-
valho — 6.» JUNTA — Inicio: 12,301

Edlr Silva, x Confeitaria Per.
son Ltda. — Herminlo de Oliveira
Rozete. — Estado de Minas Gerais.

João da ConceiçSo. X João Leon-
cio de Araujú. — Joaquim Costa, x
Manoel Francisco Gomes. — Adélla
Maria dn Conceição, x J. R. Del-
gado Sc Cia. — JoSo Claudino. x
Empresa de Viação Vitória Ltda.

Joaquim Mendes, x Cia. de Car-
ris, L. F. R. de Janeiro. — Juve-
nil Alves de Melo. x JoSo de Al-
meida. — 7.» JUNTA — Inicio: 13,00José Marclel Silva, x A-. Ferreira
Sc D. Oliveira Ltdà. — Theodomiro da
Silva, x Café Simpatia Ltda. — An-
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tonio Avelar, x M. ReglnaJdo *
Cia. Ltda. — Joaquim Carmo da
Oliveira, x Restaurante Mlron Ltda.

Ponciano da Silva- x Aristo-
teles Santoi de Andrade. — Al-
ddes Nunes Cordeiro, x Cia. de
Carris, L. F. R. de Janeiro. — Dlo-
nisio Ferreira, x Cia. de Carris, L.
F. R. de Janeiro. — «.• JUNTA

Inicio: J*,(X>, — Madalena Adesl.
x N. A. B. í-í Májlo Oçngalves de
Souza, x Botafogo Football a. Re-
gatas. — Alirleo de «eme. x J°H
M. Bolsa. — Baldulno Loca. x A.
Campo» * Caetano. — Armando
B. Loureiro, x FundiçSo Santa Mar-
t». — Manoel de Jesus, x Panl-
«cação 1.» de Março. — Joio MadJ.
x Eduardo Saldan. — Laurlndo F.
da S. Torres, x Cia. de Carrls, L.
F. R. Janeiro. — Osvaldo Nunes,
x Construtora Santiago Ltda. —• José
Ibraln. x Armazéns Gerais Belga.
r- 9.» JUNTA — Inicio; 13,00. — C.
Magalhães Sc Cia. x Olda Ribeiro
da Cunha e Silva. — Erotildei dos
Santos, x Manufatura de Artefatos
de Construçlo Ltda. ~ Mário da
ConceiçSo. x "O Mundo" — Mário
Antônio Gomes e outros, x Cia.
de Carrls, L. F. R. do Janeiro.
_ Joaquim Barbosa, x Copacabana
Pálaçe Hotel, — JpSp Acôdo da
Silva, x Cia. Ferro Carrll do Jar-
dim BoMnieo, — Adelin» de Arau-
Jo BrandSo. x Cia. de Seguros Ma-
rltimos e Terrestres Garantia. —
Raimundo Francisco de Carvalho,
x Olaria Santa Catarina. •— Antônio
Pereira do Nascimento, x' Albano
Teixeira Ltda. — Cícero Jorge Pe-
reira. x Lloyd Brasileiro. — Má-
rio Caiaffa Soares, x Soger — So-
cledade de Engenharia e Comércio.
— Mirtao Pereira da SUva. x Con-
dorPil Ttlntas S. A..

MINISTÉRIO DA MARINHA

Abertas as inscrições para admissão
de professores do Colégio Naval

BRAÇADAS
& REMADAS

Por: Fred
Serão diputadas na manhã de

hoje, em Santa Luzia, as provas
de natação da "Olimpíada Ja-
gunça", do Clube Natação e Re-
Seitas *

Contando com bons nadadores
como Lúcio Cardozo, Manoel A.
Rodrigues, Cino Etore Cinelli,
Armelindo Coutinho e outros, é
o simpático clube de Santa Lu-
zia um dos primeiros dp salutar
esporte, embora hoje afastado
das lides oficiais.

XXX
No encontro aquapolista de

hoje na piscina do Fluminense,
reunir-se-ão valores altos da
aquática nacional, dispersos des-
de abril último, quando então
foi disputado o Campeonato
Brasi! iro, em São Paulo.

xxx
Na sede náutica do Vasco, na

Lagoa Rodrigo de Freitas, con-
centrar-se-ão os remadores
cruzmaltinos, campeões cario-
cas, a fim de se deixarem foto-
grafarem para a galeria que ini-
qiario na monumental sede.

Aliás a galeria não só dp re-
mo mais também de water-polo
já existia.

Porém com a mudança de ga-
rage e não havendo lugar pro-
plcio não mais cogitar-se nisso,
voltando agora à nova iorma-
ção.

XXX
No próximo dia 30 encerrar-

se-ão as inscrições para o Cam-
peonatp de Saltos Ornamentais

Acham-se abertas as inscrições pa.
ra admissão de professores do Cp-
lério Naval, na categoria de extra-
numerários mensalistas, referência
29 çom os vencimentos mensais de
Cr$ 6.080,00.

Ó Colégio Naval acha-se situado
na enseada Batista das Neves, em
Angra dos Reis.

Os candidatos deverão apresentar
até o dia 30 do corrente na Direto-
ria do Ensino Naval (5." pavimento
do Ministério da Marinha), os se-
guintes documentos: a) registro, no
Ministério da Educação, de profes-
sor do ciclo colegial, do assunto ou
assuntos a lecionar; b) titülos, cer-
tificados ou outros documentos for-
necidos pelos colégios ou escolas; c)
certidão de idade provando ser bra-
sileiro e ter a idade compreendida
entre 21 e 40, até 1-° de abril de
1951; d) atestado de vacina anti-
variólica; e) quitação com o' ser-
viço militar.

Os candidatos serão submetidos a
inspeção de saúde e a uma prova de
seleção, de acordo com as instruções
baixadas pela Diretoria do Ensino
Naval.

Os assuntos a lecionar são: por-
tuguâs, francês, inglês, espanhol, ma-
temática, fisica, química história
natural, história geral e do Brasil,
geografia geral e do Brasil, flloso-
fia e desenho.

Os candidatos admitidos deverSo
comprometer-se a lecionar até 18 ho,
ras de aulas por semana e a residir
na sede do Colégio Naval ou em
Angra dos Reis, em próprio nacio-
nal.
SERVIÇO DE HERANÇA MILITAR

Foram encaminhados â Diretoria,
da Fazenda da Armada, processos
de habilitação de montepio dos se-
guintes militares falecidos: contra-
almirante, reformado, Antônio Ho-
drigues de Azevedo; capitão tenente
Antpnio Marroig de Melo; segundos-
tenentes da reserva remunerado:
Claudionor Oliveira dos Santos, JoSo
Lima dos Santos, Estevão Pedro da
Silva, Licurgo José dos Reis e Os-
valdo Soren Montrczor; segundo te-
nente" reformado: Egidlo Grandinet-
ti; segundo sargento enfermeiro
(excluído) Júlio Valerianp da Silva;
segundo sargento Domingos Nunes
das Chagas; segundo sargento da re-
serva remunerada Alfredo Gomes da
Silva; terceiro sargento escrevente
(excluído) Adelson Santana de Oli-
veira; terceiro sargento asilado José
Leal da Mot-; cabo de manobras
Sandoval Hermenegildo de Araújo;
cabo reformado Edvaldo dos San-
tos Monteiro; marinheiro de primei-
ra classe Claro José Machadp; cczi-
nheiro reformado João Caroba da

destinado à classe de principi-
antes assim comp também para
as provas de seniprs.

Silva; soldado fuzileiro naval, refor-
mado, AloUlo Rsgo de Bueiros.

Al herdeiras dos militares fale-
cidos, serio «tendidas às segundas,
quarta* e sextw-fdras, das 12 ás
.16 horas, no *.* pavimento do edtr
ficio dq Ministério da Marinha (Dir
reteria dp Pessoal da Armada).

DEU BAIXA DO SERVIÇO DA
ARMADA O SUBMARINO

"HUMAITÁ"'
A prpppsito da recente baixa do ser

Viço do submarino "Humaitá", o
almirante Flavio Figueiredo de Me-
deiros, cheia do Estado Maior da
Armada, publicou a seguinte Ordem
do Dia:"Após longos anos de valiosos ser-
visos, passa à inatividade definitiva
o submarino "Humaitá".

Durante esse tempo, na paz e na
guerra, desempenhou o "Humaitá"
missões diversas, mantendo, em to-
das elas; as tradições de disciplina,
correção «dedicação ao dever, atri-
butos de que tSo justamente sé or-
gulha a Marinha Nacional.

Foi, no âmbito naval brasileiro, ele-
mento de- realce a ilustrar o es-
forço no sentido de um aperfeiçoa-
mento <JU« constitui, de fato, a pre-
ocupação constante de todos nós,
não obstante ' a insuficiência, que
esperamos transitória, dos recursos
materiais disponíveis.

Muitos oficiais, subofldais, sargen-
tos e marinheiros nêlc encontraram
a escola, útil e proveitosa, que os
adestrou nps árduos misteres da
arma submarina. Com o seu cori-
curso, prepararam-se, também, as
guarnisoe» de seus companheiros de
superfície, para o combate ao ini-
mlgo traiçoeiro que a. última guer-
ra trouxe ás nossas plagas.

Cedendo à pressão inexorável do
tempo, deixou de figurar entre os
elementos de nosso poder naval
para' continuar, entretanto, na lem-
branca Indelével dos que o tiveram
por escpla de trabalho e sacrifício e
que o consideravam, quando válido,
o que, de fato,, era: elemento de
real valor da Marinha de Guerra do
Brasil,-

Ap registrarmos a baixa do sub-
marino "Humaitá" do serviço ati-
Vo não devemes ccnslderar o fato,
apenas,, como um desfalque de nos-
sos elementos materiais, mas, além
disso, tomá-lo como argumento, justo
e convincente, ém favor da expan-
são dp nessas forças de mar. Es-
tal, merca da clarivldência do go-
vêrno, do interesse e patriotismo
dos brasileiros, hão de atingir o
nível necessário ao poder que há
de possuir o Brasil pera ser forte,
servindo à Justiça, e ppderoso, pre-
zandò o Direito.". -

REUNIÃO DO CONSELHO DO
ALMIRANTADO

Sob a presidência do almirante de
esquadra Flavio Figueiredo de Me-
deiros, chefe dp Estado Maior da
Armada, re«Jizar-se-á na próxima

ÚLTIMAS

tf #

sem os causadores dos reveses
das nossas cores. As razões são
outras e, possivelmente, "mais
tarde, com o relatório do técni-
co Moarlr Daiuto e futuras dé-
cisões da Confederação Brasi-
leira de Basquetebol, é que se-
rá conhecida à verdade dos fà-
tos acontecidos em Buenos Al-
res. /xxx

Ainda não foi bem contada
,a história da atuação dos brasi-
leiros no 1.° CÍampeonato Mun-
dial de Basquetebol, em Buenos
Aires. Sabe-se muito mais pe-
los comentários tecidos em tor-
no do assunto pelos que esti-
veram na capital portenha, do
que pelo noticiário dos jornais.
As opiniões a respeito do "fra-
casso" dos brasileiros são tão
desencontradas que um conhe-
cido árbitro, ausente ao certa-
me, resolveu escrever sobre a
questão criticando a tudo' e a
todos. Ataca Rui de Freitas e
Celso Meier como se ambos íos-

terça-feira a reunião do Conselho
do Almirantado.

CAPITÃO TENENTE CHAMADO
A fim de tratar de assunto de seu

Interesse, deve comparecer, com ur-
gencia, á 2.» Divisão da Diretoria
do Pessoal da Armada, o capitão te-
nente José Expedido Castcl.

NA ASSOCIAÇÃO DOS
SUBOFICIAIS DA ARMADA

Realizar-se-á, no dia 28, ás 17,30
horas, nessa entidade de classe ¦
continuação da reunião de conven-
clonals para escolha de três mem-
bros para o cargo de presidente e
de três para o de vice-presidente
para o biênio 1950-1952.

Devem comparecer os convenclo-
nais já eleitos.

Em 1951 a Confederação Bra-
sileira de Basquetebol, tem. a
saldar três compromissos: -r
Campe onato Sul-Americano,
em Montevidéu — Pan-Ame-
ricano, em Buenos Aires,; "è
Campeonato Brasileiro, em San-
ta Catarina.

xxx
Na última classificação, do

troféu Reis Carneiro — Taça
Disciplina — verifica-se que o
Imperial e o Riachuelo T.C.
ocupam o 1.° lugar com zero
ponto p e r d i d p, seguido (da
Atlética Carioca com 5 pontoa
e Atlética do Garajaú, Améri-
ca e Tijuca com 10 pontos.;
O último colocado é o Sam-
paio com 71 pontos e o pe-
nultimo p novato e já buliço-
so Jequiá, com 42 pontos. ¦

xxx
O Botafogo promoverá a vin»

da a esta capital da represen-
tação feminina do Pinheiros.
As cestobolistas bandeirantes
exibir-se-ão ao público carioca
nos próximos dias 8 e 9 de de-
zembro.

xxx
Em Belo Horizonte, um nua-

dro de Basquete do Botafogo
jogará no próximo dia 1.° d»
dezembro. A equipe alvl-ne-
gra contará com os seguintes
defensores:

Tales Monteiro, Ardelin, Os-
car Esteia, Genilio, Hermes •
Charles Boré. ,

xxx
Foi multado pela F.M.B. na

quantia de Cr$ 250,00 (duzentos a
cinqüenta cruzeiros), o árbitro
Noli Coutinho.

xxx
Continua amanhã a disputa

do Campeonato de 2.B e 3.*VDi-
visões com a realização dos se-
guintes encontros:

Sampaio x Imperial — Wa-
mengo x Vasco e Aliados X
Atlética do Grajaú. ¦ I
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VESTIR BEM
*• ¦ f

...porque nas Lojas DUCAL o Sr: recebe, com a sua roupa, un'* ^CERTIFICADO DE GARANTIA".

ir GARANTIA de que a sua ronpa nao
desbota!
...porque os tecidos são cuidadosamente seleeio-
nados pela firmeza das cores,

4r GARANTIA de qne a «na ronpn não
encolhe !
...porque é pré-eheolhida pelo processo "Mawa-
co", que submete o tecido a um jato duplo
de vapor de alta pressão sobre chapa de cobre
aquecido.

* GARANTIA de qne a ana ronpa pos-
anl "SAFETY SEWiKtt" -
"Costuras de segurança" - prendendo o tecido
nos dois lados.

As roupas das "LOJAS DUCAL" não
desbotam... não encolhem... e vestem
sempre bem!

•» < -mt *4^?
Spv«

DUCAL

wocê ten /V*>~ crédito nas Lojas Ducal
Entrada \ V. dá o que quiser!

Prestações: V. combina como puder !

Pça. Independência

esq. Imp. Leopoldina

Â L0JÁ DUCAL DE COPACABANA FICA ABERTA ATÉ ÀS 10 HORAS DÁ NOITE
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ROUPAS... SÔ ROUPAS.., PARA HOMENS E RAPAZES
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DEZ MIL LITROS DE GASOLINA
SOD GRANDE AMEAÇA DO FOGO

10S BOMBEIROS CONSEGUIRAM ISOLAR
ÁS CHAMAS DA OFICINA DO DNER.
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Carioca
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O Fogo Começou No Escritório e Se Alastrou Em Poucos Minutos
— Ficaram Desabrigados os Moradores de Trinta Barracos Levanta-

> ¦ dos ao Longo do Muro da Oficina

Rio de Janeiro, Domingo, 26 de Novembro de 1950

Um Incêndio destruiu parcialmente, ontem,
à tarde, a oficina do DNER, na Saúde, tendo
as .chamas quase atingido um grande depô-
sito de combustível de dez mil litros.

O fogo foi descoberto por Aldo Vieira, tra-
balhador da A. P. R. J., que viu saírem gros-

sos rolos de fumaça dos escritórios da oflelna
do DNER, situada na rua Equador, 360.

Ainda em conseqüência das chamas ficaram
desabrigadas 30 famílias que tinham levanta-
do seus barracos ao longo do muro da oficina.
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Aspecto tomado logo depois do início do combate às chamas

O guará do Cães do Porto,
Vicente Ferreira da Silva, re-
velou que faltavam 15 minutos

O ALARMA
para as 15 horas quando rece-
beu a informação de que havia
fogo no escritório da oficina.

ao Apa receu ^arneN
Ontem Nos Açougues
BIFE Só DE VITELA I ASSIM MESMO RACIONADO

ALEGAM OS FRIGORÍFICOS
O QUE
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-• O carioca teve de contentar-
se ontem com bife de vitela ou
de boi ultracongelado. Todos
os açougues fecharam cedo, pois
a carne recebida, em muito pe-
quena quantidade, foi logo ad-
qulrida pelos compradores que
madrugaram.

A primeira Impressão foi de
que os motoristas dos caminhões
de transporte tinham ido à gre-
ve, suspendendo as entregas.
Mas logo o assunto foi esclare-
cldo. Os frigoríficos, segun-
do afirmaram os varejistas, não
entregaram a carne necessária-
para o abastecimento publico.
De acordo com os frigoríficos a
carne não chegou devido à in-
terrupção ocorrida no trafego
ferroviário.

Nossa reportagem percorreu
vários estabelecimentos comer-
ciais, todos eles sem carne. Os
varejistas não conseguiram au-

(Conclui na 12*. página)

responsável pelo serviço me-
canico da oficina, que solicitou .
o concurso dos bombeiros do
Cais do Porto.

DESTRUIÇÃO RÁPIDA
O fogo desenvolveu-se com

grande rapidez pois a maior
parte das dependências da ofi-
cina e do escritório era cons-
truida de madeira. Toda a do-
cumentação do escritório foi
devorado pelas chamas, não ten-
do os bombeiros conseguido sal-
var quase nada do que se encon-
trava no almoxarifado e na ser
ção elétrica.

Os bombeiros tiveram ainda
contra si a falta de água, que
custou a aparecer no registro
e a correr pelas mangueiras.
Isso só aconteceu uma hora de-
pois de inicio das chamas.

DESABRIGADOS
Empregados da Administra-

ção do Porto do Rio de Janei-
ro, voluntariamente, muito fi-
zeram para salvar os haveres
das famílias residentes em
barações ao lado da oficina. _

Moveis de todo os tipos e
utencilios domésticos foram re-
tirados das modestas moradias
e postos ao longo da linha férrea
que passa por armazéns exter-
nos do Cais do Porto.

Cerca de trezentas pessoas,
senhoras homens e creanças
choravam comovendo os cir-
cunstantes, por terem perdido
o pouco que possuíam a não
ter onde se abigarem.

AÇÃO DOS BOMBEIROS
Como sempre os denodados

soldados do fogo deram inu-
meras provas de heroismo co-
letivo procurando dominar as
chamas que, alimentadas por
material de fácil combustão,
ameaçavam atingir um deposito
de gazolina com capacidade pa-
ra dez mil litros.

Felismente, os trabalhos dos
(Conclui na 12a. página)
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Os barracos, construídos ao longo do muro foram abandonados às pressas

A CENSURA
DO CINEMA

EM DEFESA
BRASILEIRO

Trinta Documentos Provando a Legalidade da Portaria Que Estabe»
lece a Obrigatoriedade de Exibição de Filmes Nacionais

A portaria, obrigando os cinemas a exibi-
rem seis filmes nacionais por ano, não 6 nem
ilegal nem Inconstitucional. Essa ã a opinião
da Consultodorla Jurídica do Serviço de Cen-
aura Cinematográfica, que Já apresentou em

A CERTEZA QUE EXISTE

Juízo, longa e minuciosa defesa contra o mán»
dado de segurança Impetrado pelos exibldores
desta cidade. Para estes a portaria ri. 3, de
abril do ano corrente, atenta contra a Conitk
tulção e peca pela falta de base legal-

Nos meios cinematográficos,,
têm-se como certo que o man-

PRESO OUTRO PERSONAGEM DO
CRIME OCORRIDO NO LEME

Surgiu um segundo persona-
gem no crime que foi vitima o

D flagrante acima, batido do lado impar, mostra que a ausência de faixa total,
iiom o fechamento do sinal, faz com que os veículos parem em locais diferentes,

atrapalhando o pedestre

PERIGO PARA OS PEDESTRES
NO CRUZAMENTO DA PRAÇA 11

A Faixa Incompleta Põe Em Perigo a Vida Dos Transeuntes, Especi-
almente Das Crianças e Velhos

Derrubado o Álibi de Alencar — Ele Continua Negando
cesso Voltará ao 2.° D. P.

o Pro-

Perigo para pedestres ramaím existe, em grande escala,
no cruzamento da Praça Onze, na esquina de Santana. Em
nossa edição do ontem tratamos de um outro cruzamento
perigoso. E, de acordo com o

No caso de hoje salta logo aos
olhos que a pista, para traves-
lia dos pedestres, ficou incom-
pleta, não acompanhando as
Inovações do tráfego na Praça
Onze e vizinhanças da Avenida
Presidente Vargas. Os ônibus
passaram a correr também nas
pistas 'laterais, antes somente
franqueadas aos bondes e carros.
Dessa forma, o perigo aumen-
tou para o transeunte uma vez
qüe a faixa existente só existe
na parte central da avenida.
Nas outras duas pistas, agora
Utilizadas também pelos ônibus,

.» travessia tem de ser feita a

programa traçado, contlnuare-

FAIXA INCOMPLETA

mos a fazer sugestões no sentido de garantir a vida dos
que não andam de carro, obrigados a cruzar constantemente
as ruas de maior movimento da cidade.

vigia Antônio Trigueiro, morto
com golpes de barra de ferro
na obra em que trabalhava á
rua Gustavo Sampaio.

Esse outro homem que teria
sido a pessoa que penetrou na
obra em companhia de José de
Alencar, na noite do crime, e
foi visto pela domestica Edmela
da Silva, é Paulo dos Santos
Cardoso, também empregado na
construção e que tinha por ha-
bito, juntamente com José de
Alencar, tomar quantias em-
prestadas ao vigia assassinado.

Apesar da .participação de
Paulo ainda não estar devida-
mente comprovada, tudo indl

José de Alencar,. 6 mesmo que
fugiu depois do crime e íoi vis-
to por Edmeia. O álibi apre-
sentado por José de Alencar,
dizendo que na noite do homi-
cidio se encontrava no Estudan-
tia Musical, clube de danças
situada á Praça da Indepen-
dencla caiu, pois, descobriu o
detetive Marano que o crime
ocorrera depois de terminado
o baile. .

A confissão de ambos 6 es-
perada a qualquer momento.
Caso contrario será o processo
remetido para o 2.° D.P. que
tomará as últimas providencias
a fim de que sejam os suspei-

dado de segurança não será
concedido. Dessa forma os exí-
bidores terão de continuar pas-
sando, em seus cinemas, todos
os anos, seis filmes nacionais.

Mas. a última palavra será da-
da pela Justiça, que já recebeu
a defesa da portaria, efetuada
pelo sr. Landin, consultor ju-
ríiico do Serviço de Censura
Cinematográfica, atualmente à
testa do referido órgão pelo fa-
to do sr. Melo Barreto, chefe
efetivo, achar-se licenciado.

Trinta documentos afirmando
a legalidade da portaria, foram
juntados ao arrazoado do sr.
Raul Landin. Um dos documen-

tos contra a concessão do ien-
dado de segurança esclarece; qut
a portaria n. 3 é buscada no
decreto n. 20.493, de 24 de abril
de 1946, que aprova o regula»
mento do Serviço de Censura,
dando a este organismo, ao
mesmo tempo, autoridade para
deliberar sobre o problema da
exibição de filmes brasileiros,
tendo cm vista a defesa da nos»
sa indústria cinematográfica.

Salienta o arrazoado ser ura
contrasenso a destruição da por»
taria número trôs, continuando
em pé, incólume, o dispositlv^
que a gerou, isto é, o decreto
20.493.

ca ser ele o companheiro de tos encaminhados á Justiça.

VOLUNTARIADO
PARA UNIDADES-

ESCOLAS

O Regimento Escola de
Infantaria, com sede na Vi-
Ia Militar, receberá duran-
te os meses de novembro e
dezembro do corrente ano,
voluntários para incorpora-
ção nas Unidades, Escolas
em 1.° de janeiro de 1951.

Estes voluntários servirão
ao Exército apenas durante
10 meses, isto é, de 1.9 de
janeiro até 31 de outubro
do próximo ano. O serviço
militar prestado neste perio
do, além de ser de menos
de dois meses que o serviço
normal, virá facilitar especi-
almente os estudantes que
prestarão serviço somente
durante um ano letivo es-
colar.

Estes voluntários serão in-
corporados em Unidades de
todas as Armas e serviços:
INFANTARIA, CAVALA-
RIA, ARTILHARIA, ENGE-
NHARIA, SAÚDE, INTEN-
DÈNCIA, TRANSMISSÕES
e MANUTENÇÃO AUTO-
MÓVEL.

valentona, uma vez que os car-
ros não param, desde que ve-
nham na mão.

Dessa forma o pedestre é
obrigado a fazer uni verdadeiro"zig-zag" por entre os veículos,

arriscando-se
gradáveis.

a surpresas desa-

COMPLETAR A FAIXA

Dona Nair Cunha, residente

no edifício situado na esquana
da Praça Onze com Santana,
esteve em nossa redação para
fazer a sugestão acima. Disse-

(Conclui na 12*. página)
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25ste flagrante, tirado do lado par, reforça a afirmação feita acima e mostra que
D. Nair está com a razão

A TENTAÇÃO DA CARNF

^imâadàu
O problema da carne conti- ra surda aos açougueiros, pren-

nua insolúvel até esta data. A
Delegacia de Economia Popu-
lar, multo embora as constan-
tes declarações aos jornais, aln-
da não encontrou ou melhor
nSo quis encontrar as causas
que vêm Impedindo o abaste-
cimento fácil da cidade de um
dos produtos alimentícios de
maior eficiência s mesmo In-
substituivel.

Primeiro declarou uma guer-

9 
Melhor im
Mionem

contai
única '

BANCO
OLIVEIRA ROXO S.D?

R. MIGUEL COUTO, 7

dendo-os, varejando-ihes os es
tabeleclmentos, processando-os,
ora por sonegação de carne, ora
por aumento do preço tabela-
do, ora ainda pelo fato de ven-
derem o produto considerado
de segunda qualidade como sen-
do de primeira.

Raro o dia e*rh que os Jornais
deixam de noticiar prisões de
açougueiros acusados da práti-
ca de câmbio negro.

Os interessados, por varias ve-
zes, afirmaram e continuam
afirmando a Impossibilidade da
venda ao público pelo preço
da tabela, ou seja dez cruzeiros
o quilo, de vez que adquirem
a carne nos frigoríficos por prê-
ço superior. São assim abriga-
dos a vender no câmbio negro.

Isto eles têm dito quando são

(Conclui na 12*. página)

PRESO COMO CHARLATÃO
0 "PROFESSOR REF
Era o Homem Dos "Milagres" Em Copa-
cabana — Mandava Bilhetes Aos Astros
e Recebia Respostas —. Não Cobrava,

Aceitava Remuneração
Na Delegacia de Costumes e

Diversões foi autuado em fia-
grante por explorar a creduli-
dade pública Oseso Monteiro,
de 29 anos, casado, residente
à Av. Atlântica, 3.150.'O es-
pertalhâo é também conhecido
por "professor Bey", e com
uma companheira, que se di-
zla em transe, com os olhos
vendados, respondia no auditó-
rio de uma P.R. às perguntas
que lhe faziam sobre passado,
presente • futuro. Aproveitar!-
do a vantagem do rádio o "pro-
íessor Bey", informava que es-
clarecimentos mais detalhados
ou mesmo filtros de amor, so-
luções para casos sentimentais,
etc, poderiam ser recebidos
pelos interessados'em süa resi-
dência.

CINCO MIL CRUZEIROS
DIÁRIOS

Aí foi que se tornou mister
a ação da polícia. O delegado
Pereira da Costa destacou os
detectives Pacheco, Nelson e
Pereira, para fazerem uma "sin-
dicancia na vida do "professor"
e eles vieram a descobrir que
o "professor J3ey", recebia de
ingênuas criaturas, pelos con-
selhos que dava depois de ati-
rar para os astros os bilhetes
em que elas lhe contavam seus

.sofrimentos, a importância de
200 cruzeiros.

Ao ser autuado confessou
Oseso Monteiro que o negócio

lhe rendia diariamente impor»
tância superior a cinco mil cru»
zeiros. Alegou todavia que ele

(Conclui na 12*. página)

AMANHÃ, A
PRISÃO DE
D. ZULMIRA

O Juiz Bandeira Itampa dv
verá decretar, amanhã, a pr •
são preventiva de dona Zulm -
ra Galvâo Bueno, pelo assassi'
nlo de seu esposo, o advogad»
Stélio Galvão Bueno.

JULGAMENTO EM MAIO
Falando à nossa reportagem,

o advogado Celso Nascimento,
contratado pela família do mor-
to para auxiliar a acusação, d«"
clarou que dona Zulmira «•
verá ser condenada entre 1- *
30 anos de reclusão e que «u
julgamento será feito, sem W
vida, no mês de maio próximo.

PARA BANGÚ
Caso dona Zulmira seja pr«<

sa, será enviada para a Pcni»
tenciária de Bangú, e, a seguir»
interrogada em Juízo. <

PRISÃO

VENTRE

g A $ FARMÁCIAS

PRISOVENTRI
E DROGARIAS E FARMÁCIA SIMÕES ».R DO MATOSO. I3_«„R|0->

Comprar por menos é Humano/ i§f% o in êvz* rifai ^ÊM^
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Letras e Artes
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A SEMANA INTERNACIONAL EM REVISTA
Na Ásia e Na Europa o Comunismo Ataca ou Ameaça. Vemos Abaixo Alguns Flagrantes da Luta Enfrentada, Com Vigor, Pelajs Democracia^
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o armamento necessário à defesa da Europa "Real Destacamento Australiano"

RÚSSIA
Sem Lei,

Mas Com Medo
Uma curiosa disputa surge entre

autoridades soviéticas e britânicas
na Alemanha, segundo recente co-
municado do Foreign Office. Um
oficial da Real Força Aérea, o Tte.
Driver, fez uma aterrissagem for-
cada na zona soviética, depois de
acidentalmente ter cruzado a fron-
teira num dia de mau tempo. Seu
avião, um "Meteor" de dois luga-
res, aparelho de treinamento, so-
freu graves avarias, mas o pilotoescapou ileso. O fato ocorreu a 5
de setembro e desde então as auto-
ridades russas o mantêm preso — e
durante muito tempo incomunicá-
vel — para agora dar a perceber
que o regresso do Tte. Driver será
facilitado se um oficial soviético, o
Tte. Brystov, que procurou asilo na
zona britânica uns poucos dias an-
tes do acidente, lhes for devolvido.

A proposta foi recusada por con-
trariar a tudo o que estabelece a
lei internacional. Sir David Kelly,
embaixador da Inglaterra em Mos-
cou, informou ao sr. Gromyko, mi-
nistro interino das Relações Exte-
riores, que as autoridades militares
soviéticas na Alemanha poderão ve-
rificar por si mesmas que o oficial
russo em questão é um refugiado
político. E' claro também que não
há nenhuma ligação entre os ca-
sos do oficial britânico em mãos do
russos e do oficial soviético queespontaneamente abandonou o ser-
viço de seu país para pedir asilo
aos ingleses, e, por conseguinte, não
há qualquer base para que se efe-
tue uma troca. Um é prisioneiro,outro não é.

Em caso semelhante está outro
soldado britânico, o sapador John

Bennett, que, de guarda num trem
militar que viajava da zona brita-
nica da Alemanha para Berlim, aci-
dentalmente perdeu o comboio
quando o trem foi parado na zona«oviética, onde permanece prisio-\eiro,

As razões de Brystov
Enquanto o embaixador Kelly

continua a fazer pressão em Mos-
cou pela liberdade dos dois mili-
tares, vejamos o caso do Tte. Brys-• tov. Segundo ainda o Foreign Of- .
fice, o tenente russo desertou das
forças armadas soviéticas por moti-
vos pessoais e a sua fuga para o
ocidente, como refugiado político,se baseia principalmente "na com-
paração visual das condições de vi-
da fora da Rússia com as que sem-
pre tinha conhecido como cidadão
soviético".

A primeira impressão do padrão"ocidental" — ou seja baseado em
nada melhor do que as condições
que prevalecem na Alemanha Ori-
ental — produziu-lhe um choque
psicológico enorme.

O Tte. Brystov teve o segundo
choque quando, em maio do cor-
rente ano, foi, como uma licença do
seis semanas, visitar os seus na pro-
yíncia Molotov, no cinturão indus-
trial dos Urais. Tendo visto e ex-
perimentado as condições de vida
ha Alemanha Oriental, Brystov se
sentiu duplamente contundido an-
te a completa pobreza e miséria em
que vivfam seus parentes e ami-
gos.

Perguntado sôbre as condições de
vida em sua cidade natal e na fá-
brica onde durante anos trabalhou,

«êle mencionou acima de tudo o fa-
to de que a cidade de Gubakha com
os distritos que a rodeiam são um
dos inúmeros centros de trabalho
forçado na União Soviética.

Um dos centros de "trabalho cor-
retivo" (leia-se forçado) fica situa-

do na própria cidade. Os prisio-
neiros marcham, todas as manhãs
e todas as noites,, dos seus acam-
pamentos-prisão para os locais de
trabalho, sob pesada guarda. Em
filas, têm de marchar com as mãos
cruzadas nas costas. Essa ordem,
contudo, teve de ser abrandada, pois
muitos prisioneiros estão muito fra-
cos para marchar nessa posição, de
forma que lhes permitem andar de
braço dado, para que se apoiem uns
aos outros, como puderem.

A maioria desses internos de
acampamentos-prisão eram até pou-
co tempo, contra Brystov, chama-
dos trabalhadores "livres". Mas fo-
ram aprisionados e sumariamente
sentenciados a dois, três, cinco e
mais anos de "trabalho corretivo"
sob a acusação de faltarem repeti-
damente ao trabalho. "Absenteis-
mo", exclama Brystov "é, em 90%
dos casos, doença ou simples exaus-
tão física, devido ao trabalho rude
e à má alimentação".

NEPAL
Política Feudal

Como o seu vizinho do norte, o
Tibet, o Reino de Nepal foi obriga-
do a submeter-se às armas chine-
sas nos tempos do Império Mand-
chu. Agora que as forças comunis-
tas de Pequim invadiram o pitores-co reino budista, a estabilidade do
Nepal se torna de particular inte-
rêsse para a índia e outros paísesamigos. Até agora não há razão pa-ra temer que sua estabilidade e for-
taleza sofram com a deposição do
rei Tribuvana em favor do seu neto
Gianendra, de três anos de idade.

Durante quase um século os reis
do Nepal têm reinado ao invés de

governar; seus deveres se confinam
à presidência de cerimoniais re-
ligiosos. Todo o poder real repou-
sa nas mãos do primeiro ministro,
que é também comandante-chefe.
Pela tradição, ambos os cargos são
patrimônio de uma única família,
passando ao irmão ou primo mais
velho da mesma geração quando
morre o titular. Um após outro, os
primeiros ministros do Nepal, às
ve_es homens de grande habilida-
de e madura experiência, têm go-
vernado o país com mão firme e
sabedoria, ajudados por uma assem-
bléia de notáveis. Mas sem tolerar
rivalidades.

Agitação de exilados

Nos últimos anos, uma facção ne-
palêsa, que encontrou asilo politicona índia, começou a se agitar em fa-
yqr da adoção de instituições demo-

praticas. Ainda não é claro o apoio
de que ela dispõe no país. EM 1948,
•o governo decretou num ato cons-
titucional o estabelecimento do sis-
tema bicameral e dos conselhos de
cidades e vilas. O sistema não vin-
gou porque os rudes montanheses
das clãs guerreiras, que são a es-
pinha dorsal do Estado, se recusam
a ter interesse por êle. Como os
suíços da Idade Média, os nepalêses
preferem a carreira das armas e
sempre encontram serviço no país
ou no estrangeiro.

O Nepal é naturalmente uma re-
gião rica. Lá não existe pobreza
miserável que gera o descontenta-
mento econômico e a conseqüente
agitação política.

A facção em exílio pretende o
estabelecimento de uma monarquia

.constitucional com autoridade real,
ao invés do sistema que concentra
todo o poder nas mãos da família
Rana — a família dos "primeiro-
ministros". Esse programa deve ter
atrativos para o rei Tribuvana, que

se sabe ter velhos ciúmes do pri-
meiro ministro Bahadur Rana. O
rei Tribuvana bem pode estar ten-
tando anular o ato de seu ances-
trai, o rei Surendra, que se despo-
Jou a si e a todos os descendentes,
em 1867, de todos os poderes tem-
porais, pela eternidade.

A causa imediata da deposição
do rei Tribuvana vem de ter êle
resolvido desafiar a convenção que
proíbe ao monarca do Nepal arris-
car sua sagrada pessoa em viagem
fora do país. Ele, porem, insistiu
em ir para a índia — a tratamento
médico, segundo declarou.

Mas o que os seus oponentes di-
zem é que êle estava planejandi
tomar o poder, colocando-se à che-
fia da facção exilada. Junto com'
seu filho mais velho e o seu neto
mais velho asilou-se na Embaixa-
da da índia, em Khatmandu, crian-
do embaraços para' o'governo
hindu. ¦'¦ '¦'. •'"¦

Os lideres do "Congresso Naclo-
nal Nepalês", partido criado na In-
dia-por exilados políticos que tfim
sido ajudados pelo "Congresso Na-
cional Hindu", proclamam agora
que o rei Tribuvana o apoia. Pe-
dem a intervenção da índia em seu
favor. O Governo da índia não po-de fomentar uma guerra civil num
Estado tampão que seria um alia-
do forte contra qualquer extensão
para o sul da presente aventura ml-
litar comunista no Tibet. Por outro
lado, não poderá aceitar a deposi-
ção do rei Tribuvana imediatamen-
te sem ofender a opinião de um
setor influente do Partido Nacional
do Congresso Hindu. Há ainda, co-
mo complicação adicional, o fato de
que a índia, como a Inglatejra, as-
sínou recentemente novos tratados
de amizade com o Nepal, nos quais
aparece o nome do monarca depôs-
to. A situação é, portanto, de ex-
pectativa.

INGLATERRA
Problemas
Financeiros

Sir Stafford Cripps, .agora tem-
poràriamente afastado da políticapor motivos de saúde, declarou vá-rias vezes durante o ano de 1949
que não tinha intenção de desvalo-
rizar a libra. Em setembro daque-
le ano era obrigado a capitular emface da pressão de acontecimentos
internos e externos.

Ao assumir o Ministério da Eco-
nomia, o seu substituto, sr. Hugh
Gaitskell, declarou que não tinha
intenção de revalorizar a libra. E
o. mundo pode estar desculpado seimaginar que. vai ver uma; outra.i. demongtr&çã^de}jUvjg£g£riçja..entre.
intenção è ação", iííngüém tem o
direito de duvidar das intenções
do novo ministro, mas também nin-
guem está ainda preparado paraafastar a possibilidade de que a li-
bra venha a ter valor mais alto
em termos de dólares e outras moe-
das.

A desvalorização da libra tornou
os preços das mercadorias británi-
cas dos mais atraentes do merca-
do internacional. As exportações
aumentaram de modo apreciável e
o programa de rearmamento oci-
dental estimulou a procura' de ma-
térias-primas da área esterlina, tais
como estanho, lã e borracha.

O volume das exportações depen-
de de dois fatores principais —
preço e disponibilidade. Os preços
de exportação estão se elevando pe-Ia pressão da alta de salários e do
aumento do custo das matérias-pri-
mas, e os efeitos desses fatores es-
tão ainda para ser sentidos. O se-
gundo perigo reside na possibilida-
de de que o rearmamento, que ain-

da não está marchando a toda ve-

locidade, venha a ocupar as fá'-r_í
cas, equipamentos, mão-de-obra 4matérias-primas agora empregadas
na produção para exportação. J,O futuro nível de preços e ex*
portações da área esterlina depen*
de dos Estados Unidos, no volumt
de compras comerciais e para es-
tocagem. E' certo que a eventua*
lidade de uma redução dessa pro-cura é remota ante o enorme pro»
grama armamentista norte-america-
no. í

Assim, o ritmo do aumento dai
reservas-ouro e dólares dos último*
doze meses não poderá ser facU§
mente mantido por um longo perío»do e não se deve esquecer que mait
da metade da reserva-dólares pra*vem de fundos do Plano Marshalu
os quais irão progressivamente d§'
minuindo, para desaparecerem poicompleto em 1952. A presente re*
serva é por demais pequena pari.ser considerada um fator de, segti^
rança; a inflação mundial cont__u£
em progresso; cai o poder a qulsitl-
vo tanto do ouro como do dólar*

Assim, parte das reservas acumu»
ladas pela Inglaterra está send»
drenada pela elevação dos preços
no mercado mundial. Uma desvalo*
rização de moeda em termos de ou-
ro e altamente improvável.

Deve-se reconhecer que o mo*
desto estoque de ouro da área ei»
terlina seria rápida e seriamente
reduzido em caso de crise econO*
mica, mesmo moderada, nos Estai
dos Unidos. Por outro lado, me*
mo com condições favoráveis ;no|
Estados Unidos, só pode crescer •
um ritmo muito lento.

Tudo isto dito, resta-nos consig*
nar quais seriam as conseqüência!
de uma revalorização (que não es*
tá nos planos do sr. Gaitskéll)„
estimularia;as importações, desen*
coraj ária as exportações neutraliza*
ria o crescimento lento da inade»
quada reserva-ouro e dólares*
Perspectivas muito perigosas 'par»
o momento. ' '><¦
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EXISTEM 
várias maneiras de

se desmamar os leitões. Ve-
remos aqui algumas delas,
apresentando os casos em que
devem ser usadas. .

1.9) Pode-se deixar que os
leitões desmamem por si mea-
mos e que naturalmente aban-
donem o leite materno. Este é
um sistema indicado na criação
de suínos que se destinam a re-
produtores ou em lugares on-
de as íorragens sejam muito
caras. Nestes casos, eles sao
amamentados até dois ou três
meses.

2.°) A desmama gradual
consiste em separar os leitOes
mais desenvolvidos, deixando
até os últimos dias os leitões
menores e mais fracos. Este
sistema pode ser praticado pe-
los pequenos criadores, porque

Como será
o Natal

dos seus

têm facilidade de observar aia-
riamente seus animais e sepa-
rar as crias de acordo com o
seu desenvolvimento.

3.°) A desmama total é fei-
ta separando de uma só vez
todos os leitões, para alimenta-
los artificialmente. E' o meto-
do mais recomendável nas
grandes criações, assim como .
nos casos em que os leitões sSo
bastante desenvolvidos, para
dispensar o leite materno.

3EJA 
qual fôr o método ado-

tado, é necessário ter, com
os leitões, cuidados e atenções
especiais.

Durante o primeiro mês após
a desmama, estes cuidados con-
sistem em fornecer íorragens
verdes e tenras. Também é pre-
ciso proporcionar liberdade num
pequeno pasto, com sombra e
água para banhos. Isto favore-
ce o desenvolvimento dos ani-
mais. Além das íorragens ver-
des e tenras, deve-se dar aos
leitões desmamados uma raçSo
suplementar de cereais e leite
desnatado.

Esta raçSo suplementar -deve
ser dada em pequenas doses,
repetidas várias vezes ao dia,
porque o estômago dos leitões
n5o tem capacidade para rece-
ber, de uma vó vez, grande
quantidade de alimentos. Não
é conveniente dar aos animais,
nesta idade, os restos de comi-
da ou lavagem, porque isto pro-
vocaria distúrbios intestinais,
às vezes graves. Aprendam a
criar seus animais para que eles
possam oferecer maior rendi-
mento!

O SOLO
Meios dè Evitar o Esgotamento

WÊÈm
Exemplar de cavalo crioulo do Rio Grande do Sul, na
Fazenda Experimental de Criação, em Bagé (Foto es-

pecial para MATAS, CAMPOS e FAZENDAS).

O CAVALO
___________

Melhorando as Raça&

em
1960?

O 
cavalo ainda constitui, nos
modernos exércitos motori-

zados, papel importante na ofen-
siva geral.

Aqueles que se interessam pe-
Ia situação internacional tive-
ram oportunidade de verificar,
há poucos dias, noticias telegra-
ficas do oriente, referindo-se à
utilização da infantaria monta-
da, na campanha da Coréia.

Todo pais necessita de nume-
ro elevado de equídeos, que
constituirão os efetivos normais
e que garantirão possivel au-
mento dos mesmos, em caso de
emergência. E o Brasil, mais do
que qualquer outro, em face de
sua topografia acidentada e de
outros fatores que dificultam a

mecanização das íorças de paz
e guerra, cuida desse problema,
com carinho e atenção.

Rápido golpe de vista sobre
a população eqüina nacional
faz-nos perceber que b pais pos-
sui mais de seis milhões e meio
di cavalos, e quase quatro mi-
lhões de asininos e miiares ..
(1946). Esses números colocam
o Brasil relativamente àos equi-
nos, em terceiro lugar no con-
tinente americano e em quarto
lugar diante da população de
todo mundo, antecedido pela
Rússia, Argentina e Estados
Unidos. Quanto aos asininos e
rr.uares,' o Brasil se coloca em

(Concluí na 7* pagina)

O 
solo requer cuidados espe-
ciais. Suas riquezas orguni

cas e vegetais não são inesgotà-
veis, como muitos acreditam.
A terra, tambem, en^ -lhece. Os
conselhos práticos que abaixo
divulgamos, de autoria do agro-
nomo Marcondes de Melo, nos
ensinam alguas cuidados rudi-
mentares que devemos dispensar
ao solo.

Um dos melhores exemplos
existe na denominada "zona ve-
lha" do Estado de São Paulo e
do Estado do Rio, principalmen-
te nas zonas em que foi cultiva-
do o café, durante dezenas de
anos, sem os cuidados necessá-
rios para que se verificasse a
situação de verdadeira calarçii-
dade a que chegaram muitas fa-
zendas hoje abandonadas e
transformadas em capoeiras de
aspecto contristador. Não há dú-
vida que muitas vezes o agri-
cultor r^ío sabe exatamente o
que fazer ou mesmo por não po-
der colher qualquer informação
acerca do que poderia fazer, a
fim de melhorar as suas práti-
cas agrícolas. Muitas vêznc há,
também, precaridade de recur-
sos, a fim de que possam ser
postas em prática certas opera-
ções, a da adubação por exem-
pio, em gerr>l de custo elevado
pelas dificuldades de transporte
ou pela falta de conhecimento
das verdadeiras condições dj so-
lo que explora. O rádio e a
lr*"rensa tSm procurado suprir
as deficiências no tocante à
l iit-} de divulgação de algumas
noções úteis concernentes aos

"-J— com o solo, o emprê-

PERGUNTE-NOS O QUE QUISER
 .. »>.« ™. na nvnnnrpãn r!f> 1 litro de Cal-

go da rotação das culturas, a ílrrj
de que haja uma atribuição
mais equilibrada dos nútrimen-
tos para ai plantas, bem coma
da adubação racional, pelo em*
prego de fórmula mais accssl»
veis aos agricultores ero geral a
principalmente aos possuidores
de recursos mais mod..',toi.

A reposição das qyanUihde." de matéria orgânica sufi»
cientes para a manutenção daâ
boas propriedades fisicas e bio,
lógicas do solo é outra prática
dte grande alcance, sendo preço»
nizada através da intensa pro»
paganda que vem sendo feita, já
havendo, muitos fazendeiros
principalmente nos EstaC-s dg
São Paulo e do Paraná, recor*
rido ao emprego dos "compôs*
tos", obtidos pelo aproveitamen-
to dos resíduos da fazenda taig
como palhas, varreduras de ga*
linheiros, etc, para incorpora*
ção ao solo. Pelo emprego dos
"compostos", enriquecidos com
pequena porcentagem de adu«
bos químicos, consegue-se obter
um produto de grande valor
como adubo e de custo relativa.
mente abaixo. Devido à ação da
clima, os solos cultivados no
Brasil devem ser tratados com
mais cuidado, sendo para dese»
jar que os agricultores brasi*
leiros adquiram unia mentalida»
de conservacionista, isto é, pro
curem explorar o solo conser-
vando-o ao mesmo tempo, pelai
emprego da adubação, com adu-
bos químicos ou com "compôs-
tos" ou pela adubação verde,
usando de preferência uma le*
guminosa, como a mucuna, o fei-
jão de porco, ou a crotálaria..
Por esses meios, evitará o es-
gotamento do solo.

0 NATAl VEM Al... B seu lar Já se agi-
ta . Um Papai Noel, que é você, está
ouvindo pedidos, está se preparando
para realizar o sonho dos seus. Mas é
Justo que ôsse Papai Noel, que é você,
pense, também, nos Natais futuros. É
preciso que assegure, desde
hoje, a alegria e o conforto dos
seus nos Natais que hão de vir,

Ouça como • voz de um
amigo a pala vra do
Agente da Sul America.

sejam quais forem os imprevistos que
a vida lhe reserve. Esta é a hora, por-
tanto.' de fazer o seu seguro de vida.
Sua apólice de seguro de vida é o me-
lhor e o mais duradouro dos presentes,
porque se prolongará pelos Natais fu«
turos, garantia do encarrelramento e da
felicidade de seus filhos. E você terá
a melhor sensação de tranqüilidade.

Sul America

ss: ¦
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SABEMOS 
que a cultura de

pesser'eiros no Brasil, prin-
cipalmente nos Estados do Sul,
já representa fonte ponderável
de renda para os íruticultores
da 4uelas regiões.

Há, no entanto, um inseto que,
não raro, assume caráter de
praga e causa sérios danos a es-
sa fruteira, principalmente por
fr.zer decrescer a produção de
frutas. Em muit .s casos, mes-
mo, verifica-se a morte de mui-
tas plantas, como nos afirma o
leitor Carlos Cerquelra.

Naturalmente êle se refere ao
inseto comumente chamado de
"Cochonilha branca".

Esta cochonilha vive sobre os
troncos, galhos e brotos novos
dessas fruteiras, sugando-lhes a
seiva. Os insetos, logo ao nas-
cer, procuram um local sobre a
planta para nele se fixar. São
providos de pernas, muito pe-
quenas, de côr amarelo-laranja.
Depois de se localizarem, expe-
lem uma substância cerosa, que
lhes cobre o corpo em forma de
escudo.

Quando a infestação é muito
grande, os galhos e troncos dos
pessegueiro" ficam totalmente
cobertos de cochonilhas, for-
vnando-se sobre eles verdadeira
crosta de insetos. Plantas adul-
tas resbtehn ao seu ataque, mas
apresentam queda de produção;
plantas novas geralmente su-
cumbem quando apresentam
forte invasão do inseto.

Outras plantas, ..lém do pes-
segueiro, tambem são atacadas
pela "Cochonilha branca", des-
tacando-ae, dentre elas, «morei-
ras, ameixeiras, vldeiras, goia-
beiras e mesmo o tungue.

COMBATE A PRAGA
Para combater a "Cochonilha

branca", conformo recomenda-
ções do agrônomo A. D. Fer-
reira Lima, destacam-se dois pe-
ríodos:

l.°) durante o inverno, quan-
do as plantas estão desprovidas

de folhagem. Nesta época, de- grossos com uma estopa ou
ve-se proceder à poda, queiman- aniagem, tendo -uidsdo para nao
do os galhos que apresentem o fo-:!- a casca. Depcis disto, pul-
in~«to A. seguir, friecionam-se verizar toda a árvore com Cal-
os"tronccs e os galhos mais da Sulfocálcica a 32.° Bcaumé,

PÃO DE MEL
Uma Receita Para Natal

EMBORA 
ainda pouco conhe-

cido no Brasil, sobretudo
no Norte, o pão de mel consti-
tui uma indústria caseira das
mais antigas. Todos os povos
antigos mais civilizados conhe-
ciam o não de mel. Gregos e
Romanos. Os egípcios tambem
usavam-no à sobremesa. Na
França também. Hoje, os fran-
ceses* preparam o pão de mel
com7 vários temperos como era-
vo, canela, nós moscada, coen-
tro, aniz, etc. Muitos países da
Europa possuem há muitos anos
o pão de mel, como acontece na
Áustria, Bélgica, Holanda, Fran-
ça, Suiça e outros. Na Alemã-
nha é chamado o "cuca" de mel
e é muito apreciado. Aqui na
América do Sul, na Argentina
e no Uruguai, o pão de mel não
é menos conhecido e aprecia-
do. No Brasil, devemos sua in-
trodução aos primeiros colonos
alem5es,; que se instalaram no
Sul, dai a ponularidade que go-
za nos Estados do Pará, Santa
Catarina e Rio Grande do Sul,.
Precisamos diíundi-lo, mais ain-
da porque o pfio d* mel é um
alimento de pujança, alimento
concentrado, agradável, seco, le-
•v e de fácil digestão.

O 
pão de mel é ainda de alto
valor energético, rico em

sr- minerais do mel. Por tudo
isso, êle se recomenda, sobretu-
do como alimento de primeira
ordem para a merenda escolar.
E note-se que o pão de mel é

de longa duração e utiliza tam-
bém o mel escuro.

Dâ-se, assim, extração ao mel
de segunda qualidade, escuro,
pouco vendável, de preço mais
baixo, constituindo uma peque-
na indústria doméstica remune-
radora e relativamente fácil fa-
bricando-se o pão de mel em
q—üquer forno. Come-se o pão
de mel puro, com manteiga, cre-
me, marmelada, geléia, queijo,
<?—;es em calda, etc.

E é interessante observar que
o pão de mel é próprio para as
festas da Páscoa e de Natal.

Se você ipitor, sobretudo as
fazendeiras, desejam ter em sua
casa receitas do pão de mel es-
crevam diretamente para o Ser-
viço ?ó Inforrc-çãT .grícola do
Ministério da Agricultura, Largo
da I .isericordía, Rio de Janei-
ro. /

na proporção de 1 litro de cal-
dá concentrada para 5 litros
dágua. Os preparados comer-
ciais Sulfocal, Pó Sulfocal, etc,
substituem a Calda.

2.°) Durante a primavera e
demais estações do ano, quan-
do a planta está coberta de fo-
lhagem: Fazer pulverizações
com a emulsão de sabão e óleo
ou seus sucedâneos comerciais,
Citromulsion, Albolineum, etc.
Estas pulverizações devem ser,
no mínimo, em número de duas,
distanciadas de 25 diaSj umà da
o-.-tra. Aconselha-se, tambem, 'o
combate biológico, mas este já
exige organização e aparelha-

DR. ANDRADE NETTO
(MÉDICO)

CLINICA GERAL - GINECO.
LOGIA — NUTRiÇAO — Rua
18 de Outubro n ° 111 — Muda
Tijuca — Entrada Rua Natall-
na — Das 8 da manhã às 13
horas — Fone SS-OIC — Menos

aos Sábados -
g-m especiais para sua conse-
cução.

NOTA — Toda correspondeu»
via deverá ser dirigida para J.
lrineu cabral, redator de "Matas,
Campos e Fazendas", "DlATtlO
CARIOCA" — Av. Presidente
Vargas — 1.988 — D. F..

CAIXAS E MÓVEIS PARA RÁDIO
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de todos os tipos e preços,
de rádios.
CONSERTOS

E ADPTAÇ0ES

Rádio Trucco
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Sec. Especializada Móveis Escri-
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Instalações modernas para escritórios e estabelecimentos bancários

AMENTE PERFEITOSOS MÓVEIS TÈCNIC

VENDAS — EPE
£quipamentos para Escritório
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MATAS, CAMPOS E FAZENDAS RH

PRODUZA MAIS IMIGRACA0 E AGRICULTÜRA AS CABRAS
Adubos e Cafezais 5

HA' 
muitos adubos azoíados.

Os nitratos são os mais
prontamente assimiláveis pela
terra, portanto os de efeitos
mais rápidos. Entre os nitratos,
destacam-se os nitratos de só-
dio, de cálcio e de potássio. Os
primeiros são os mais comuns e
os mais utilizados pelos bons
lavradores.

O sulfato de amônio é de
ação menos rápida do que os
nitratQs, porém mais duradou-
ra. Volta Redonda fabrica sul-
fato de amônio. O sulfato de
amônio presta-se principalmen-

i^J^ noHAHo mm
Marca Registrada

O MAIS COMPLETO B '

AROMATICO DOS
DEFUMADORES

Evito as falsificações. Caixas
com 20 tabletes. A venda
nas drogarias, farmácia e

casa de ervas.
INDIANO.

EM SUAS CASAS. COMER.
CIO E EM SUAS PRECES DE
PROTEÇÃO, PAZ E FELIOI-
DADE OS HINDUS USAM Ò
VERDADEIRO DEFUMADOR
Fábrica: RUA ÉSTACIO DE
SA, 71 — Rio dc Janeiro.

Agente om SSo Paulo
JOSÉ BARROS LIMA

Alameda Ribeiro du Silva, 609
Fone: 52-7525

te para os solos alcalinos, neu-
tros e levemente ácidos. Con-
vém fazer uma adubação com
cal extinta ou pedra calcárea
molda umas três semanas antes
da aplicação do sulfato de amô-
nio.

CAFEZAIS DECADENTES
Os cafezais decadentes podem

ser- restaurados desde que se
controle a erosão e se adube o
solo. A erosão é controlada por
meio'de sulcos em curvas de
nível. A aplicação de pedra cal-
cárea em pó, estrume de curral,
compostos de farinha de ossos
aumentam consideravelmente a
produção. Também se pode
proceder ao sombreamento.

POLVILHAMENTO DOS
LARANJAIS DA BAIXADA

FLUMINENSE
A Divisão de Defesa Sanitária
"¦ Vegetal do Ministério da
Agricultura acaba de contratar
os serviços de uma empresa
particular para a realização do
polvilhamento /aéreo dos laran-
jáis de Nova Iguaçu, na Baixa-
da Fluminense, visando sua de-
fesa, particularmente contra as
moscas da fruta.

O novo sistema de polvilha-
mento já foi iniciado, tendo
aquela Divisão destacado vários
de Seus técnicos para controlar
o serviço, que está sendo feito
com a utilização de inseticidas
já experimentados o ano passa-
do.

A empresa possui aviões ad-
quiridos nos Estados Unidos es-
pecialmente para êsse fim.

Cuidados Com a Alimentação
Er
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sim,
¦E PRECISO HAVER UMA
PAUSA PARA MEDITAÇÃO

e luta HOJE para proporcio-
nar aos seus entes queridos o
máximo conforto, sentir-se-á
feliz por deixar-lhes AMA-

NHA recursos bastantes para uma situa-
ção de segurança e bem-estar. Eis por
que deve haver, na sua vida agitada, uma
pausa para meditação. E compreenderá
que somente através do Seguro de Vida
é que poderá realizar êsse ideal.

criação de abelhas, chama-
se "fluxo" o néctar que,

em quantidades variáveis, as
abelhas transportam das flores
para as colmeias.

As abelhas não col' -¦m néctar
ou polem, durante o ano, com
a mesma intensidade. Cada re-
gião tem uma época própria, em
que as abelhas colhem mais néc-
tar ou mais polem. Geralmen-
te essas colheitas não duram
mais de um mês cada uma, ha-
vendo, mesmo, fluxos que não
duram mais de cinco dias. Sô-
bre êste assunto, procuramos
umas informações com o técni-
co de apicultura Pedro Vai Tol
Filho. Disse êle:

Acontece, freqüentemente, ao
iniciar os fluxos mais ãbun-
dantes, estarem as colmeias des-
•providas de abelhas campeiras
em número suficiente para o
aproveitamento dessa oportuni-

áriade.
Nestes casos, o apicultor de-

ve intervir com o seu auxílio
inteligente, fornecendo prévia-
mente a alimentação estimuian-
te, assim chamada porque tem
como papel principal estimular
a 'ostura da rainha numa ópo-
ca de relativa escassez, para que
haja maior quantidade de abe-
lhas quando chegar a colheita.

COLMEIA DE OBSERVAÇÃO
O apicultor deve ter uma es-

crita especial para cada apiário
e, sempre que possível, uma col-
meia de observação, para acom-
panhar diária ou semanalmen-
te a entrada de néctar.

A colmeia de observação tom
as paredes laterais de vidro e
é construída de tal modo que
se pode observar o favo ou os
frvos, em ambas as faces, sem

preciso tirar os quadros,
mas apenas as tampas de ma-
deira que vedam a entrada de
luz nos dois lados da colmeia.

Verificado o maior afluxo de
néctar na colmeia de observa-
ção, o apicultor deverá, sempre
que puder, procurar saber quais
são as plantas que estão propor-
cionando a colheita na ocasião
e tomar nota da intensidade
•'nssa procura, podendo servir-
se de uma escala de pontes en-
tre 0 e 10. Completando o pri-
meiro ano dessas anotações, es-
tas serão repetidas nos anos se-
gulntes, porque pode haver ai-
torações. Ao serem consultadas
essas anotações, logo depois do
primeiro ano, o apicultor terá
uma '--se para tomar conheci-
mento do início e do término
das grandes colheitas.

Sabemos que a vida das ope-
rárias se divide em três perío-
dos, de 21 dias cada período; o
primeiro período vai da postu-
ra do Ovo ao lAscimento do in-

ÜIÜAS-BRASIL
SEGUROS OE VIDA

DEIS DO n
ItllElIfJ PESSOAIS E SEGUROS COLETIVOS

seto adulto; o segundo período
Corresponde à vida das abelhas
encarregadas dos serviços no in-
terior da colmeia, e o último pe-
ri"'3- corresponde à vida das
campeiras.

De acordo com estes períodos,
dá-se o xarope estimulante a
partir do P3.° dia que precede
o início da grande colheita; essa
a"'"ientação deve-ser dada to-
dos os dias.'Preferi velmente á
tarde, até que as próprias abe-
lhas deixem de procurar, e in-
i""\ que já começou a colheita,
pois as nbelhas preferem a co-
lheita do néctar natural ao me-
lhor xarope do mundo.

PREPARO DO XAROPE
ESTIMULANTE

O xarope estimulante é prepa-
rado fazendo-se ferver água
bem limpa; começando a fervu-
ra, adiciona-se açúcar cristaliza-
dd e retira-se do fogo; dissol-
vido o açúcar, adiciona-se mel,
mexendo-se bem, para que êste
fique também perfeitamente in-
corporado à massa líquida. Es-
te xarope poderá ser dado ain-
da morno ou frio, em um ali-
mentador coletivo, distante pe-
10 menos trinta da família mais
rróxima.

A proporção dos ingredientes
é de um litro dágua para um
quilo de açúcar cristalizado e
um quilo de mel centrifugado.
Deve-se considerar que cada fa-
mília deverá receber de meio li-
tro de xarope por dia.

Sendo o xarope estimulante
também um alimento, compre-
c- le-âe que se torna dispensa-
vel qualquer outra alimentação
artificial de subsistência, a me-
nos que algumas famílias não
p--sam aproveitar o forneci-
m^nto i"i xarope.

Send^ êsse serviço de alimen-
tação c"-»iulante feito com sen-
so pvático, os resultados .serão
sempre animadores. Há regiões
em que o fluxo se inicia brup-
tamente e termina assim tam-
bém. Zonas em que a colheita
de mel anual por colmeia re-
gula. cerca de 10 quilos, sem
alimentação estimulante, passam
a trinta ou mesmo Cinqüenta
c 'los, 

quando tratadas as fa-
mílias com essa alimentação.

V bem verdade, porém, que
de nada adiantarão essas provi-
dências se as rainhas forem ve-
11 "s ou de inferior qualidade;
nada adiantarão, 

"também, 
se o

apicultor não tiver conhecimen-
tos suficientes.

NOTA — Os interessados em
orientação para criação de abe-
7/i"s deuem escrever diretamen-
te para o Setor de Apicultura
— instituto de Zootecnia —• Edi-
fido Caça e Pesca — Praça 15
de Novembro —D. F..

O COURO
I li ,11 U I

Aproveitamento e Cuidados
TfNTRE os

animais
subprodutos dos

de corte, que se
destacam pela sua importância
econômica a ponto de ter repre-
sentado, na exportação, até 10
por cento do valor total das ren-
das do país, incluem-se as pe-
les.

A produção total de couro,
em 1947, subiu a mais de 118
mil toneladas, representando,
ar-oximadamente, 680 milhões
de cruzeiros. E\ portanto, in-
dústria compensadora, que con-
tribui com alto índice na balan-
ça comercial do Brasil.

Compete aos criadores, aos re-
credores e aos invernistas pre-

A UNIÃO COMERCIAL
Ferragens, Cutelaria e Ferramentas — Serviço para jantar, chá e café —
, Baterias alumínio, talheres e lindos faqueiros«mio» artigos avulsos <i novidades para presentes. Artigos para reslau-

rantes, hotéis e casas religiosas
VENDEMOS A PRAZO ATRAVÉS DOS MELHORES CREDURIOS

CARIOCA, 21

servar essa riqueza, apresentan-
do animais capazes de fornecer
couro de qualidade superior. Pa-
ra conseguir tal objetivo, de-
vem eles impedir o aparecimen-
to de causas que perturbem a
saúde dos animais. Estas cau-
sas, informa-nos o veterinário
Armando Chiefíi, são realmen-
te o carrapato, o berne, as bi-
cheiras, etc. e desvalorizam o
couro do animal, do mesmo mo-
do que outros fatores, como o
arame farpado, as contusões, as
chifradas e a marcação.

A deficiência de matéria-pri-
ma dificulta, logicamente, a
apresentação final do couro, de-
pois do seu preparo, embora
possua o país condições técni-
cas adequadas para fornecei
produto de qualidade excepcio-
nai.

Os criadores devem ser ori-
r tados no sentido de combatei
o berne, o carrspato, as bichei-
ras, as moscas, assim como de-
vem possuir noções exatas sô-
bre o perigo de lesões, pelaschifradas, estrepadas em cercas
de aran- farpado e pregos dos
currais, contusões gerais nos
transportes e apartação do ga-

.(Conclui na 7* pagina)

Produtoras de Leite

Ú imigrante, a par dos conhecimentos técnicos que
traz para sua nova Pátria, carrega consigo as tradições
da terra natal. A foto especial para MATAS, CAM-
POS e FAZENDAS mostra um belo grupo de filhas
de imigrantes italianos, com seus trajes típicos, em um
dos grandes vinhedos do Estado do Rio Grande do Sul~ÁS' 

ABELHAS

üM outra oportunidade cha-
rrf mamos a atenção dos lei-
tores para a criação dc cabras
da raça Nubiana. Ótimos ani-
mais para criação em vários
Estados do Brasil, especialmen-
te no Nordeste. Agora, veja-
mos algumas informações sobre
a criação de cabras da raça
Toggenburg para criação de
leite. A raça caprina Toggen-
burg é das mais conhecidas,
preferidas e disseminadas pelo
mundo, corresponden-lo. na es-
pécie, ao Holandês entre os bo-
vinos.

A cabra Toggensurg, incon*
fundível pela Sua pelagem, há
muito fixada, é parda, castanha
ou chocolate, variando ligeira'
mente a tonalidade, ora clara,
ora mais escura. Muito carac-
terísticas são as duas manchas
brancas, uma de cada' ladq. da
cara. Dizem os técnicos que pe-
sam os machos de 60 a 75 qui-
los e as fêmeas de 40 a 55 qui-
los, alcançando poucas vezes,
em nosso melo, os limites atin-
gldos em seu pais de origem ou
nós centros de criação ingleses
e americanos. Isto deve ser
atribuído à diferença de ambi-
ente e ao sistema de alimenta-
ção, qüáse sempre deficiente,
adotado pelos criadores daqui,

PRODUÇÃO DE LEITE

A Toggenburg é uma raça ai-
tamente especializada para a
produção de leite superando, as
demais pelo volume e, sobretu-
do, pela extensão do período de
lactação.

Em seu país de origem dá,
facilmente, de 4 a 6 litros de
leite diariamente, quantidade
que pode ir ainda além nos ani-
mais de escol. Mantém a lacta-
ção durante 6 a 10 meses. Ca-
bras nesnas condições são fácil-
mente encontradas em São Pau-
Io e em criação do Rio de Ja-
neiro, Minas Gerais e Rio Gran-
de do Sul.

ASPECTO interessante é o
rç seu cruzamento com a ca-
bra nacional. Na verdade, a'ca-
bra nacional, criada à lei da
natureza, à revelia de qualquer
trabalho de seleção, e alimen-
tada de maneira deficiente,
perdeu peso e tamanho, embo-
ra tenha Conservado as quali-
dades da espécie, Medíocres co-
mo produtoras de leite, excep-
cionalmente são encontradas
cabras de notável aptidão, che
gahdo a dar três litros diários
por períodos de 4 a 5 meses.
Estas cabras deveriam ser apro-
veitadas para base de cruzamen-
to com reprodutores puros da
raça aperfeiçoada, ou seja a
Toggenburg.

O maior rebanho de puro
sangue da raça Toggenburg, no
Brasil, pertence ao Departa-
mento da Produção Animal, de
São Paulo.

¦/ BOMBAS*.

BERNETi
FABRICA'\NATTOIO,60/
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ANTISSÉPTIC0
GRANADO
BR0T0EJAS • ASSADURAS

FRIEIRAS - SUORES FÉTIDOS
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dB cheaár n6va remeMa d<* «ais, para 
'anÍmíu,'.p.

_ Composição de todos os elementos necessários para o'ígado leiteiro, eqüinos, cabras, poraos etc.,-em forma dei»
pedra para lamber;. *'. .,¦

Temos em estaque pedras de 1 quilo e de 6,25Í -qullo*^
cada. j.

Preço Cr$ 9,00 o quilo, posto Rio de Janeiro.Para grandes quantidades e revendedores, condições es- *
peclais. ->

VAN LAMMEREN & CIA. LTDA.
Rua Santa Luxia, 799, s/203. 2.» and. — Telefone.'42^1B87, .'*

PRODUTOS DE VALOR DA

FLORA MEDICINAI
JURUPITAN

Combate as eólicas • as con-
gestões do flgadó, os cál-
culos hepâtlcos e Icterlcia

DIRAJAIA
Expectorante Indicado nas
bronqúites e nas tosses, por
mais rebeldes que sejam

CHA MINEIRO
Indicado contra o reumatls-
rrtõ goto30 e artrltlsrrio, me--
léstias da pele e, por sei1
multo aiurêtlco, nas doença»

dos rins

LUNGACIBA; :
Poderoso tCnlco amargo, «ti-
va o órgão digestivo, com-
batendo as diarréias e o ca-
tarro intestinal, estimulando

o apetite

VENDEM-SE EM TQDAS AS FARMÁCIAS E DROGARIAS
PEÇAM, GRÁTIS, NOSSO ÚTIL CATALOGO CIENTIFICO

J MONTEIRO DA SILVA & CIA.
195 — RUA 7 DE SETEMBRO - 19b
Telefone: 23-2726 — Rio de Janeiro

¦r^í
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O melhor emprego de Capital
VENDEM-SE no local mais aprazível e de me-

lhor clima cm JACARÊPAGUÁ lotes residenciais
a partir de Cr$ 15.000,00 e pequenas chácaras a
partir de Cr$ 40.000,00, com facilidade de paga-
mentos. Negócio de valorização segura e rápida.
Visitas sem compromisso. Tratar c| Macedo pelo
telefone 52«5577, e aos sábados e domingos à Ave-
nida Gcremario Dantas, 92.
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Os Carros Modernos
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Sim! Com melhores
equipamentos elétri-
cos, os carros do após-

guerra necessitam de 40% mais de
energia elétrica. Por isso, é preciso
que seu carro tenha uma bateria
ATLAS que oferece uma capacida-
de de amperagem horária suficien-
temente ampla para a partida rá-
pida e... tem uma duração de quase
duas vidas! A Bateria Atlas tem,
pois, mais força, maior duração e
maior amperagem — eis o que a
Bateria Atlas lhe proporciona. Seu
carro precisa de uma Bateria Atlas!

...e obtenha, com Atlas, melhor
performance no automobilismo!

Baterias, Pneus, *

Acessórios

@)

LAS A venda nos Postos

e Revendedores ESS0.

STANDARD OIL COMPANY OF BRÂZIL
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A EXPOSIÇÃO DE A. MAVIGNIER
TTA pintores que is preocupam

com a conquista do sucesso

e da simpatia do público, mesmo

na corrente modernista. Aliás, mui*

tos entre os artistas mais rebeldes,
inclusive nas hostes dos abstratos
embora digam o contrário, no

fundo de seu coração desejam ar*

dentemente obter o favor público.
É, quando não cultivem ou pro-
curem obter o aplauso de seus con-

temporâneos, preocupam-se em con-

quistar a simpatia das gerações fu-

turas.- Não se pode por isso dizer

que sejam desambiciosos ou des-

Antônio
denhosos de sucesso os artistas mo*
demos; ao contrário, são ávidos-de
celebridade e sonham com a glória
póstuma, o que representa, afinal
de contas, a mais alta das ambi-

ções humanas. \

fl/JAS há, sem dúvida, entre os

modernistas, muitos cuja prin*
cipal ambição é a procura de um
caminho novo, de uma expressão
original, sem a preocupação do su-
cesso imediato. Em tese, esse é

Bento
um problema comum a todas as

gerações. Contudo, ganhou parti-
cular acuidade na época da Escola
de Paris, que conferiu à pesquisa
desinteressada e à aventura pessoal
uma importância sem precedentes.

Além de ser um dos nossos ar-
tistas jovens que mais se preo*
cupam com' os problemas estéticos
do modernismo, Almir Mavignier

(cuja primeira, exposição, patroci*
nada pelo Inst. Brasil-Estados Uni-

dos, está aberta no Inst. de.Arqui-
tetos do Brasil) é um exemplo vivo
do romantismo das novas gerações,
que procuram se comunicar com o

público através duma linguagem
não acessível à maioria. Essa am-
bicão já se percebia em sua pri-
meira fase, de influência post-im*
pressionista, da qual os quadros
mais representativos são o "Retra-

to" (n.° 2) e, sobretudo, a "Natu-

reza-Morta com Bananas", em que
se sente a fascinação que sobre o

jovem pintor exerceu a obra de

(Conclui na 6." página)

Pequeno, Retrato

COMENTÁRIOS
Ci(\ que parece verdade t que TIA grande expectativa em torno

as nossas carruagens brota- do "3.° Festival Mundial do

vam do chão. As tardes, quando filme de Curta Metragem", a rea-

uma centena delas se ia enfilei- lizar-se no Rio, de 4 a 6 de de-

rar no largo de São Francisco de zembro, patrocinado pelo 
"Círculo

Paula, à espera das pessoas, era International do Cinema", de Pa-

um gosto subir a rua do Ouvidor, ris, e contando entre nós com o

parar e contemplá-las. As parelhas patrocínio do Ministério da Edu-

arrancavam os olhos à gente; to- cação e do DIÁRIO CARIOCA.

I

das pareciam descer das rapsó-
dias de Homero, posto fossem cor-
céis de paz. As carruagens tam-
bém. Juno certamente as apare-
lhara com suas correias de ouro,
¦freios de ouro, rédeas de ouro,
tudo de ouro incorruptível. Mas
nem ela nem Minerva entravam
nos veículos de ouro para os fins
'da guerra contra Ilion. Tudo ali
respirava paz. Cocheiros e lacaios,
barbeados e graves, esperando
tezos e compostos, davam uma bela
idéia do ofício. Nenhum aguarda-
va o patrão, deitado no interior
dos carros, com as pernas de fora".

{Machado de Assis) d
— x —

WIVTO Amazonas, em certas re-

giões mais despidas do ho-
mem branco e dos seringais, quan-
do o navio de fundo chato subia
arquejando, junto à margem, bus-
cando os remansos por lhe

Durante o festival serão tam-

bém exibidos filmes de longa me-

tragem, entre os quais todo um

ciclo de René Clair e Cavalcanti,

inéditos no Brasil.

Anuncia-se também que foram

convidados para esta grande pa-
rada artística Jean Cocteau, René

Clair, Abel Gance e Paul Rotha.
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Composição em verde

VIDA LITERÁRIA
E Rosário Fusco sobre literatura bra-

sileira.
—¦x —

MTDEÔLOGIA e UTOPIA", de

professor Karl Mannheim foi
traduzido e editado agora em por-

Divisão e formas

'STA' nas bancas dos jornalei-
ros e nas livrarias o número

de novembro de "Jornal de Le-

trás", que traz uma entrevista dé

Marques Rebelo ("Nossa literatu-

ra está de rastros") e colabora-

ções de Manuel Bandeira, Ciro dos tuguês. Trata-se de um trabalho
Anjos, Lúcio Cardoso, Lúcio Ran- de crítica sociológica.

pAULO 
DANTAS publica um

novo romance, "Cidade Enfcr-
ma", no qual' focaliza o drama da
tuberculose.

PEREIRA DA SILVA editou

livro de estudo psicanalitico
sobre a obra de Graciliano Ra-
mos.

gel, Rosário Fusco, Willy Lewin,
Ana Amélia Carneiro de Mendonça,
etc.

Circula também o número 13 da
"Revista Branca", contendo cola-
borações de Bráulio Nascimento,

Antônio Olinto, Haroldo Bruno, Al-

cântara Silveira, Alexandra.. Horto*

gpan, Fausto Cunha, Almeida Fis*

cher, Constantino Paleólogo, Zito

Batista Filho e uma entrevista com

H

ANTOLOGIA DO HUMORISMO BRASILEIRO
XjlAZ frio, frio de julho, sem de* Abriram: era um retardatário. O

fesa, que sobe do assoalho presidente nem o viu, perdido na

e se infiltra pelo corpo. As,mos- alta de sua indignação, alheando

impossível vencer a corrente do
meio do rio, às vezes eu escutava
frágeis mas penetrantes assovios
humanos, nascidos do mato sem
ninguém. Me explicaram serem
tapuios mestiços semi-civilizados,
tntnlmehte inofensivos, se entreco-
nmnicando a respeito do navio
que vinha. Eu escutava essa mú-
sica... romântica, simples conver-
aa entre tapuios; e se, por um
lado, pra eles essa música era
uma real conversa econômica de
vida social, por outro lado, ela
me falava não tem dúvida ne-
nhuma que falava ao consciente,
com uma violência associativa
enorme, em que eu era muito
Hans Staden, quase um i-juca-
pirama, e um bocado também,
desculpem, Ceei salva das águas
num bom navio confortável". (Má-
rio de Andrade).

cas, em cachos, dormem no fio
da lâmpada de vinte e cinco ve-
las, luz escassa e amarela que qua*
se não ilumina a sala, com gran-
des manchas verdes de bolor nas

ser paredes, altas, triste e improvisa-

como

a tudo que era terrestre, rasteiro e
mesquinho.

ÜLE sentou-se ressabiado, sen-
tindo intimamente que tinha

lesado o presidente num dos seus
maiores gozos; o da escacha

da. Sussurrava-se nos cantos, aos 0i'mpica com que brindava os fal-
grupos. t0S03 d0 grêmio. Sentou-se e ou-

Quando o mumificado secretário viu o presidente denunciar o trai-
calculou que fossem oito horas e dor, acusando-o de "pouquidade

meia, o presidente, cabeça grande mental". Trovejou um "empós

e tossuda, cabelo jogado para trás, para continuar insultando o ami-
de um golpe, uma sujeira go do traidor, "um poetrasto de

seborrenta musa". Fulminou o crí-
tico que o elogiara -uma a/.è-
mola, senhores! Prosseguiu a es-
traçalhar vivos e mortos, acaban-
do, as veias do pescoço muito in-
chadas do esíorço, a esmurrar a
mesa, por maltratar os próprios
camaradas com repetidos; com-

prwnuleis, compreendeis — Como
se todos eles formassem na sua
frente uma cambada de idiotas.

Sofreu um vexame quando, apar-
tcando, o magriccla disse que 

"de-

boche" era galicismo e "casco das-
no" não soava bem.

A Última Sessão do Grêmio
——— f

Marques Rebelo
Defendeu o deboche que Cami- que todas as revistas se fechavam

homem de vez em quando tinha Castelo e solicitara o seu apoio,

graças! E a boca menos pura do pedindo esquecer ¦— águas

segundo-secretário, que era o poe-
ta mavioso dos Versos ao meu
Amor, escarrou o nome do des-

_ ÜAULO HECKER FILHO, quo
estreou com um "Diário', pu-

blica agora, em edições "Frontei-

ra", uma coleção de poemas a que
deu o nome de "Ah! Terra"»

ÜARBARA NORTON puMics
um novo livro de poemas.

ííT^OI no Leblon, no domingo
de sol, e não era escola de

samba nem rancho direito, era
apenas uma tentativa de rancho,
sem mulheres, sem música pró-
pria..Èram quase todos negros e
mulatos, quase todos muito fortes
e vestidos da maneira mais ima-

ginosa, com saiotes e escudos e
capacetes com muitos dourados e
prateados, e de espada na mão.
Cantavam o samba estranho
"Maior é Deus do Céu" e no es-
tandarte estava escrito assim:
"Henredo e Império Romano".

Todos achamos graça nesse H
que dava o enredo, que afinal
náo era enredo nenhum, uma sú-
bita solenidade, sugerindo graves
palavras históricas e heróicas, hoS*
tes de hunos, hierofantes, hiero-
glifos e hierarquias". (Rubem
Braga).

ÍÍT EMBRO-ME de um parente
meu, nos tempos da gran-

de epidemia da gripe, que chegava
em casa excitado e, logo que as-
somava à porta, deixava cair no
meio do silêncio o nome de algum
amigo arrebatado pela gripe. Não
digo que ele tivesse maus senti-
mentos; tenho, ao -contrário, abun*
dantes recordações de sua bonda-
de; mas creio ter surpreendido um
brilho no seu olhar no dia em

que a epidemia lhe abateu duma
yez uns sete conhecidos". (Gusta-
yo Corção)..

premeditada no colarinho marvel-
lo, mandou fechar a porta, levan-
tou-se e deu um brado formidan-
do, que trazia no âmago qualquer
coisa de trágico e doloroso:

Está aberta a sessão!
Ninguém se mexeu com o tro-

vão vocal do maioral, acostumados
ao ribombo pois já estavam na

quinta reunião. Na primeira, sim, ,
fora horrível. Os rapazes nunca
tinham ouvido uma voz feroz, re-
forçada por adjetivos tão pioíun-
dos. Na segunda ainda tremeram,
pálidos de susto, mas na tercei-
ra entraram nos eixos.

A trágica dôr que pungia o pre-
sidente vinha da inutilidade de seu
tirnbtb, única coisa que trouxera do
berço como dom genial e que já
não impressionava mais os rapazes
indiferentes. Engoliu o fei sincero
do seu despeito e para satisfazer
a vaidade pessoal repetiu: Está
aberta a sessão! ¦— no mesmo
tom, como reminiscente deliciosa do

pavor que há tão pouco tempo in-
fundia sua voz, superioridade efê-
mera que se fora para nunca mais.

Começou por chamar os rapazes
de VV. SS.:

— Permiti que ouse o verbo meu
e punha a destra na altura da

boca rasgada — para dizer — e
olhava torvamente para o vago.

lo — o mestre dos mestres — ja
usara (e citava) mas emudeceu
com o casco dasno que não soava
bem.

Este aparte — é que não lho
soava bem no fundo do coração.
Tentava reconstituí-lo: o poetazi-
nho pernóslico que ele tinha des-
coberto e, trazido para o grêmio
se levantara, repuxara a calça cin-
zenta listrada — sr. presidente:
quero crer que casco dasno não...

Bandido! cumo ousava atacá-lo,
aquele ingrato! Com que desplan-
te arregaçara a voz: sr. presiden-
te, quero crer que casco dasno....

Via mais longe: aquilo era o

princípio. Ah! e quem diria que
já não fosse o fim? Quem diria

que não era o termo de mais um
sonho, um último sonho que se ia

por água abaixo levando-lhe a
melhor, a sua única esperança: ter
um auditório, uma platéia, um pú-
blico pequeno sim, mas seu, já

à sua colaboração, já que fora
um grande sacrifício vão a pu-
blicação do seu livro de versos,

produto das suas vigílias tormen-
tadas, rimas que lhe eram a única
felicidade.
' Recalcou dentro do peito largo
a mágoa imensa, acendeu dentro
do coração uma chama de espe-
rança: talvez seja ilusão minha...

E passou à ordem do dia: a

questão ortográfica.
• A questão ortográfica era o seu

prato de substância, o prato que
ele confeccionara para o mení obri-

gatório de todas as sessões.
"Prosseguindo nos meus profun-

dos estudos, vou profligar umas

protervas ejaculaçõcs sofisticai
dum desconhecido que me repug- Q grêmio precisava de gente

na pronunciar o nome, mas que

por boca menos pura podereis sa-

ber. Sr. segundo-sccietário, quem
é o ignóbil que me ataca?".

Alguns riram, que o diabo do

graçado:
Antônio Pereira!

Ox presidente sorriu grosso, re-
fazendo-se do gozo em que se afo-

gara:
Está aí! Agora chega de

Imúndicies! — malhou uma pai-
mada sólida na mesa — Passemos
à questão ortográfica. Dizia o
sr. Cândido de Figueiredo...

Mas era o fim, bem adivinhara.
Era o fim, o desprezo pelo sou
esforço, a inutilidade de seus sa-
orifícios para a fundação do grê-
mio, uma assembléia onde ele pu-
desse expor seu pensamento vol-
tado para o amor das velhas for-
mas, para a pureza dos trechos
clássicos, para o culto de Camilo,
de Castilho, de Herculano.

e

ele apertara com calor a
mão do poeta Gonçalves, Artur
Gonçalves, com quem tivera em
tempos violenta discussão na por-
ta da confeitaria. Procurara o

não movem moinhos, Castelo, o

que lá vai lá vai — a briga por
causa de pronomes e do Mário de
Andrade — um burro! Procurara 

"ÜSTA' no prelo um livro de con

o diretor do jornal que o barrara tos de Almeida Fischer: "C

dentre os colaboradores — qua Homem de Duas Cabeças".

PODER E GLÓRIA DO ROMANCE
TVTUM ensaio que será — quem

sabe? — talvez clássico um
dia, Jean Paul Sartre fez esta pai-
pitante pergunta: O que é a Lile-
ratura? O autor de La Nausée
chega, pelo menos num ponto, a
uma argumentação capital: "A

obra explica-se não pelo meio do exatamente
escritor, mas pelo seu público", sem outra
Escrevemos para atender a certo
chamado: "O público intervém
com seus costumes, sua visão do
mundo, sua concepção da Socie-
dade e da Literatura no seio des-
sa Sociedade; cerca o escritor;

Pierre Descaves

suas exigências imperiosas, suas

para o indefinido que ficava além recusas, suas fugas são os dados

do teto — para dizer, repetia, que com os quais se conta para fazer
uma obra". E assim, é necessário
fazer outra pergunta: 

"Para quem
aqui há um traidor. Fez um ges-
to circular: aqui! Pela frieza com
que o pessoal recebeu esta con-
siderável afirmação, pode-se crer

tarcas, ê raro que se conceda au-
diência ao romance popular, que
é bem uma espécie de mitologia,
e que congrega legitimamente nu,
merosos fiéis. Seus autores sabem

para quem escrevem,
pretensão ou compro-

mlsso que o de serem lidos'abun-
dan temente.

Em verdade, o "romance 
popu-

lar" foi no século XIX um gênero
florescente e gabado. Permanece
vivo. Para todas as pessoas boas,
e ávidas de emoções generosas, é
o pão do espirito; e numa gran-
de maioria, é fiel a sãs tradições.

Por isso mesmo, é preciso ir se pode ceder à facilidade^e

testável: o Amor, a Bondade, a
Beleza, sem esquecer a Justiça.
Vê-se assim que conservou a ten-
dencia para o sonho, e que a rea-
lidade cotidiana, o ram-ram diá-
rio, não são o que procura no ro-
mance. Poderemos amá-lo? Pode-
mos admirar-nos que por instinto
ele demanda a representação da
vida brilhante e dourada? E' um
luxo simpático c mesmo benfa-
zejo se consideramos os acontccl-
mentos da vida e o curso que se-

gue o nosso planeta.

E' certo, por vezes, que numa
literatura tão ao correr da pena

des-

nero à parte; é antes um dos dis-
tritos da atividade literária; um
distrito florescente.

escrevas?" — o que leva nova-
mente ao exame das ligações his-

que já há muito participasse do tóricas entre o homem de letras

fato, sem lhe ligar ¦ mínima im- e o seu público.
portância, mas ele não percebeu
esta frieza e por um longo mi-
nuto de soberbo silêncio paralisou
o dedo espetado e a palavra nos
lábios fáceis. A luz tremelicava.
O magro tossiu, fez menção do
fechar a janela, pois o vento fi-
ninho vinha de fora perigoso e
cortante. Uma pneumonia é o dia-
bo! soprou ao ouvido do gordo,
que confirmou com a cabeça: se

Para quem escrevemos? Qualquer
dirá muito simplesmente: para ser
lido, e para ser lido peírp maior
número. E abordamos logo um as-
6unto delicado: há enorme público
para o que chamamos "romance

popular" — gênero que se des-
conhece demais nas esferas da
critica oficial. Enquanto literatu-
ra policial e literatura pornográ-
fica retêm por vezes a atenção

é. Bateram na porta com pudor, dos mais eérios dos nossos Ária-

contra. essa assimilação fácil de-
mais que consiste em fazer do ro-
mance chamado popular um si-
nônimo de mediocridade e de
ignorância, de extravagância e de
cacografia.

Como bem mostrou André Billy
nos seus estudos sobre o romance

popular, o que ss chamava povo
do século XIX não é mais o que
era no tempo de Louis-Philipe. E
desde então, quantas mudanças
ainda! O povo tomou consciência
de si próprio; formou seu espírito,
mas guardou o gosto do que dá

à existência seu senso menos con-

leixar estilo, verdade de sentlmen-
tos ou de caracteres. No entanto,

T\E resto, mesmo descurando os

grandes antepassados, Du-
mas pa! o Pai de todos, Eugene
Sue, Ponson du Terrail, a história
do romance folhetim de Amor e de
Aventura seria bem longa. Entre
os modernos, citemos só os que
instituíram etapas mais notórias:
Julcs Mary, Paul Féval, Pierre
Decourccllc, Charles Mérouvel,
Xavier de Montepin, Paul dTvoi,
Louis Boussernard (estes dois úl-
timos com sua especialidade de
exotismo), Arthur Berncde, Mareei
Allain, Gcorges "Sim", tornado
Simcnon. Há ainda a corte dos
escritores para moças: Delly, Ma-

gali, Max du Veuzit, e enlim os

importa? é olvidar! — e pedira
para o grêmio a publicação das
atas. Arranjara a sala, cavara
ofertas para a biblioteca. Tudo
fizera, desperdiçara forças, nervo-
so, querendo fazer tudo ao mes-
mo tempo, humilhara-se até, por-
que sabia que tudo seria para
melhor e no fim de tanta lida lá
estaria o seu público, ouvintes pa-
ra as suas poesias, risadas para os
seus sarcasmos. E agora, tão cedo,
tudo lhe fugia, ele bem sentia,

perdia-se o sonho difícil que ar-

quitetara. Fòra-»e o entusiasmo
dos primeiros dias, só ele era o
mesmo. Já se bocejava quando ele
lia poemas da sua lavra, cheios
de florões e blasfêmia às mulhe-
res. Já não ouvia, depois das ses-
soes, na rua, falar do seu sar-
casmo que queimava.

Deu uma sacudidela violenta no
cabelo como que acordando.

Mudou de repente de assunto:

propôs dissolver o grêmio!
Ninguém se espantou. Acharam

até natural. Pôs em votação.
— Apesar do voto ser secreto,

disse, voto pela dissolução.

Os rapazes já sabiam que eram
melhores as noites lá fora, no bi-
lliar, o bilhar do Quincas, um su-
jeito ventrudo, com piadas engra-
çadíssimas, na praia, entre as pe-
quenas, no cinema, do que ali na-
quclas sessões estéreis, a ouvir sem
cessar a voz do presidente vomi-
tar contra tudo, homens e obras,
coisas e divindades, a onda do seu
despeito, num elogio desvairado e
mórbido do que era seu.

O

bi-

o romance popular francê» soube líderes do romance de amor e de

conservar o tom, o impulso dos entrechos: Mareei Priollet, Claude

seus precursores, e ter em conta Jaunière, Lêo Dartey, Jean Miroir,

certas exigências do gosto univer- Claude Fleurange, todos excelen-

sal e de cultura espalhados hoje tes escritores, conhecendo a fundo

até às mais profundas camadas da as disciplinas do seu oficio e pra-
sociedade e do público francês, licando uma verdadeira literatura

Não me lembra mais quem foi o
tamoso critico qua disse que um
bom "romance popular" c à sua
maneira uma "benfeitoria social".
Com efeito, esse gênero romanes-

co não deve ser considerado co-

mo inferior, nem mesmo como gô*

contratada para as grandes tira-

gens' e dispondo de um público
sempre fiel.

A essa atividade intelectual do
romance francê? é preri^o ligar o
nome de Mme. Camillc Marbo,

(Conclui na 6.a canina)

PERGUNTOU secamente ao
bliotecário:
Quantos volumes temos?
Vinte e um.
Amanhã devolva-os aos doa-

dores e está tudo acabado.
Levantaram-se. Apanharam os

seus chapéus, as capas e foram
saindo. O tropel pela escada che-
gava, entre risos, aos ouvidos do

presidente, ainda sentado no seu
lugar de honra, erecto, superior.

De que se ririam?
Esboçou um sorriso amargo:

Imbecis!
E lcvanlou-se também, desceu a

escada pisando forte, caiu na rua,
sem chapéu, a onda dos cabelos
elevando-se revuila sobre a cabe-
ça grande.

— x —

f\ Departamento Municipal da

Cultura de São Paulo, con-

juntamente com a A. B. D. E.,

vai conferir este ano dois prêmios
de poesia: CrS 25.000,00 
CrS 15.000,00. A comissão julga-
dora é composta pelos escritores
Guilherme de Almeida, Sérgio Mil-

liet e Nuno Saht'Ana.

Movimento Editorial Panora-

ma, de Belo Horizonte, qua

já nos deu "Rilkc, o poeta e a

poesia", 
"Gocthe e a Elegia de

Marienbad",*de Cristiano Martins,
"Os Ciganos em Minas Gerais" e
"Figuras da Província", de João
Dornas Filho, "A Cidade do Sul",

de Alphonsus de Guimaraens Fi-

lho, "Casa das -Três Meninas", do

Mário Matos, "Flor da Morte", de

Henriqucla Lisboa, "Sombra o

Exílio", de Waldomiro Aulian Dou-

rado, "Estudos de Folk-lore", de

Fausto Teixeira, "O Espelho e a

Musa", de Emílio Moura, está

anunciando "Poesias", de Emílio
Moura (prefácio de Carlos Driim-

mond de Andrade), "Poemas", do

Henriqueta Lisboa, "Superfície",

de Maria Angela Alvim, e "Pas-

seio a Sabará", de Lúcia Machado
de Almeida.

1XOU residência no Rio o poe-
ta e ensaísta mineiro Criítia-

no Martins.

EVERÀ* chegar an Rio em

meados do mês próximo, vin-

do de Los Angeles, o poeta \f

nicius de Morais. No mês de ja-
neiro retornará também ao pais o

cronista Rubem Braga

STA* circulando o último nú-

mero da "Província de São

Pedro", com numerosa colabora-

ção.

¦piEVERA' aparecer breve mais

F

D1

Es

uma revista cultural cientifi-

ca, com a direção de João Batista

Machado, secretariada por Murilo

de Macedo Pereira. Esta nova pu-

blicação terá o nome de "Tomo" o

anuncia o patrocínio de debates

e poiiierências.

44T UZ DISTANTE" c o nom

último livro de poemas
Tostes Malta.

cdo

m

de



DIARTO CÂRÍOCA
_^_. Rio de Janeiro, Domingo, 26 de Novemb"ro de 1956 ; *^~-Í!

OS TRÊS PRIMOS
Augusto Meyer

k propósito de Hardy, dizia Al? Inicial de sobrepor-se àt forma» vertigem "do 
silêncio interior « ao

guém que nas mãos do ver? transitórias; criando e não des? vazio subjetivo, que pouco a pou?
dadeiro criador tudo é pau para truindo, construindo • não disso? co se amplia, cresce, transpõe ot
a obra, s desenvolvia a tese do ciando, a criatura humana, em? limites do corpo • vai identificar?
pessimismo construtivo. Do pró- bora suspensa sobre o vazio de se com os abismos insondáveis do
prio desengano mais amargo, prós?, tudo, numa constante ameaça do mundo, concebido como tempo e
seguia o mesmo ensaísta de nome vertigem e queda, tem a ilusão de espaço: "come se jl nostro silen?
esquecido, quantos poetas, a con- conquistar uma trégua e esquece zio interiore si sprofondasse negli
tar dos gregos, tiraram a melhor a evanescência dás coisas pela abissi dei mistero", diz ele. Dá?
seiva dos seus poemas; e depois contemplação de uma Forma. se então a revelação de outra rea?
de uma longa lista de nomes, tem- Como ponto de partida para me? lidade, a vida entrevista na sua
perada de comentários, encer- lhor compreensão do ato criador, nudez árida e inquietante: "E
rava o ensaio com uma análise de adapta-se bem a observação quella realtà diversa ci appare
Leopardi, contrapondo aos momen- todos eles; mas ê necessário apon? orrida nella sua crudezza impas-
tos de extrema depressão — Or tar as divergências individuais, sibile e misteriosa, poichè tutte le
poserai per sempre, Stanco mio Adapta-se com mais rigor esta fôr? nostre fittizie relazioni consuete di
cor. • • — * própria tessitura ar- mula de pesquisa a Proust e Pi? sentimenti e d'imagini si sono seis?
dente e sólida dos versos e o fato nndello que á Machado de Assis, se e disgregate in essa",
em si mesmo contraditório da as- talvez o mais complexo dos três Em Pirandello, mais diretamen?
Eimilação da "infinita vanilà dei primos-irmãos. Já tentei mostrar te preocupado com o problema
tuito" num canto grave e perene. que havia em Machado de Assis psicológico da Arte, que versou

Ocorreu-me esta mesma conside- uma dubiedade vertiginosa de am- com audácia em mais de uma peça,
ração ao ruminar o problema psi? bivalência: ao mesmo tempo inclusive no seu grande "mito"
cológico da criação literária, no horror e a atração do nada. Todo inacabado / Giganti delia Monta'
caso de alguns escritores moder- o sentido psicológico da obra de gna, a presença do Artista no ato
nos mais particularmente represen? Froust, pelo contrário, poderia de- criador e na autocrítica de sentido
tativos dessa atitude estética, den- íinir-se com aqueles versos de filosófico é tão viva, que se inst?
tro dos domínios da ficção e já Baudelaire, que Ernst Robert nua na efabulação literária' como
«ob o influxo de uma instabilida? Curtius escolheu para epígrafe do se fosse um diálogo intermitente
de crônica e de uma crise filosó? seu ensaio: entre a Vida e a Arte. Ainda não
fica menos acidental que a do Ro? Un cocur tendre qui hait le havia sido estudado em profundi-

néant vaste et noir dade este aspecto da sua obra,
Du passe lumineux receuille tout como acaba de fazê-lo Nella Zoja

vestige... no modesto volume da Coleção
Quanto a Pirandello, a cons- Marcelliana (Brescia, 1948), tão

fator de instigação criadora, «ência da fragilidade das cons? conciso e rico de observações ori?
consciência da fragilidade do ins? truções morais, do silêncio cósmi? ginais; com razão conclui pela
tante « a angústia de sentir a vida co em contraste com a agitação maior densidade de sua novelís?
fugindo. Justamente porque é agu- humana, do círculo vicioso de ser tica.
da e dolorosa essa consciência, e parecer, do idealismo radical Além dos seus traços mais vin?
procura o Artista libertar-se do do conhecimento, dá-me a impres? cados, dos três é sem dúvida Pi-'•seu aguilhâo — que é também aci? sao de uma ferida aberta em sua randello o mais vibrátil, o mais
cate — e superá-la por meio da sensibilidade, de um estado obce? generoso, o mais propenso à diver?
obra de arte, isto é, a Forma cante> ma8 também fe.cundante, sidade da experiência; de um
definitiva em que se integram as 1ue ten,a arrancar-se transferindo ponto de vista vital, o menos imo-
aparências de formas ilusórias da conflito « o diálogo interior ao bilizado na rigidez de uma ati-
vida que passa. palco e à letra de forma. tude estética definida ou restrl?

Sabe o Criador que o tempo não —^ ta. Penso que está todo ele nos
tem tempo de esperar por ele DE Pirande"° P0*"»™» «™ d<>- três a8terÍ8COS do herói Qualcuno>
vai andando; que a realidade não cumento precioso, talhado
P-rmite senão uma parcela mini- °P°rtunamente para corroborar a
ma de experiência, numa encruzi? tcse: ° seu enfaio íobre ° Hu"
Iluda de experiências possíveis; morismo- O sentimento doloroso
que, ao estado virtual dos desejos do mÍ8téjrio eterno do mund°. vida"" Ê 

"ato' 
ao fim, volta-se a

de mil tentáculos, da disponibili? f° a|udla uma Personagem dc vida para fe comQ & -fá^
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Sérgio Buarque de Holanda ^ ,t .V
J^O sr. Augusto Meyer, cujo es? estética literária, que tentarei de- ligeiro, colorido e galante, pôr'ou-forço realizador à frente de d[car estas notas, '.x .'1, ;;V tro.
nosso Instituto Nacional do Livro T^AO é fácil resumir' brevemen: Náo terá sido esta> «IM».' • >ri-pareceria inútil acentuar, devemos ^ 

te V tem» ^ènljiàl do livro meira revolta contra a norma' çlásium plano de traduções de obras de Auerbach. Embora já no subtí- sica da W™&?- dos estilos,'-ma..
de cultura «ral aue. nosto «m tulo 8e ^g çeu ilUento de segundo todas as probabilidades,

abranger o estudo da representa- foi a mais ex,ensa e radical. As

cultura geral que, posto em
execução, teria provavelmente, en-
tre nos, papel comparável ao que ção da realidade na literatura, ele muralhas que cânticos * r_alfs?
vem cabendo, nos países dc lin?
gua espanhola, a um empreendi-
mento editorial como o do Fondo
de Cultura Econômica do México.
Não tenho presente todo o plano,
mas, a julgar por dois dos livros
cuja tradução estaria projetada ou
iniciada, penso que nãò se possa
louvar demasiado a iniciativa.

desengana,; no texto, àqueles que 
tas iriam aba,er tinhara 8Ído èri",

esperam encontrar aqui uma his- giíIas PrinciPahncnte a partir .do
tória ampla e sistematizada do ,fins do sécul° XVI e Princípio^;
realismo literário; Quer limitar-se, Seisccntos> V^os esletas que-pre?
com efeito, ao'exame das rafes c°nizavam uma rigorosa imitação;
remotas e do desenvolvimento atra-
vés dos tempos,'de certos aspectos
problemáticos, e trágicos das for?
mas de representação dj,rçálidadg,-

dos cânones greco-latinos. Como-
se sabe, é o classicismo francês.;
que, mais tarde, levará às extre?A
mas conseqüências esse esforço dei

Um desses livros é a obra mes- que irão desabrbçhar pririçipaimen- 
""ilaçao- A simples alusão à,de>

PLANO INCLINADO

tra de Ernst Robert Curtius dedi- te na noyelíéticà francesa;, do sç-
cada à Literatura Européia e culo passado çòm ..Stendlialè-Çal-
Idade Média Latina, que, publi- zac. Mas essa-limitação nãoTnoV'
cada na Suíça há apenas dois anos, oferece ápéhasjuro ponto -de par-

crepitude e, de modo geral," . *i
tudo quanto tenda a Indicar a,ca?'
ducidade do corpo humano, .ficavír
relegada a gêneros de pouca «le?

iá se tornou contribuição clássica tida novo, e certamente' valioso ^."f' C°m° a p0csia e a pro**

mantismo; por efeito de leituras
comparativas, tratava-se de Proust,
Pirandello e Machado de Assis.

Creio que há em tais casos, como

da peça Quando si è Qualcuno:"Non si ammettono di me piu ai-
tre inimagini!", reconhece, mas
ainda e sempre voltado para a

dade perplexa voltada jí
dos ventos .'• '
cenlraçãci lu ...
passo: transforiii.i _. iiiCuii-
sisicncia de suniiise conscienta
mas passivo, na alegria de ser
consciente e criador.

No fundo, não há nada mais
imprevisto e contraditório que es-
se jogo de challenge e response;
quando estão mais próximos da
negação total e do cepticismo,
quando se impregnaram da mais
amarga dúvida e do desencanto
exiremo, fruto da análise impie-
dosa, só então os três primos des-
sa família espiritual ¦— um Proust,
um Pirandello, um Machado —

-Vo/t si sa come, • que ressuree __ _ _. •».; *° moça dos braços erguidos, numa- vezes nas Novelle per un
será decerto aquela mesma (Conclui na 6.» página)

Cassiano Ricardo

DESCE.A NOITE ESPESSA,
DEPêM DE AZUL DEMORA,
SÔBÊl MINHA CABEÇA.
E DISSOLVE O NÚMERO
DESTA PORTA DE CASA.
A LUA, AGORA OBLÍQUA,
É UM PEIXE HEMIFACIAL
NUM ÂNGULO DE PRATA.
CANTA ALGUÉM NA ESTRADA.
VINDA, MAS NÃO SEI DE ONDE,
UMA VOZ ME RESPONDE. ,
NÃO LHE PERGUNTEI NADA.
E EIS QUE UMA LUZ ESCASSA
(UM LAMPEJO QUE CHORA)
CHEGA, E FOGE QUAL PÁSSARO
BATENDO NA VIDRAÇA,
COMO SE FOSSE A HORA...
A GRANDE HORA CERTA,
QUE SE FAZ INCERTA,
APENAS P'RA DISFARCE
DA NOSSA CERTEZA.
E QUE CAI DO RELÓGIO
SOBRE O NOSSO CORPO
JA EM PLANO INCLINADO

satíricas ou a cena cômica. Da
tragédia, porém, e da literatura sé?

mas superiores de manifestação ar?

nos domínios da história e da crí- para o estudo crítico da moderna
tica. Assinalando com agudeza prosa literária, especialmente da
erudição exemplares a, continuida- prosa de ficção. Nestas mesmas ria> cram severamente banidos. Só
de da tradução literária do mun? notas de literatura já tive opor- a nlor,e — a morte em Brande
do ocidental, o ilustre romanista tunidade de apoiar-me expressa- eStÍ'° — 

.tinha guarida nas for
pôs admiravelmèntè em prática um mente em observações suas ao T! 

sl'"""""" ''" """":f
dos princípios que vêm norteando abordar algumas tendências atuais tlSllCa
há longo tempo suas investigações, de nossa poesia. E um dos méritos FM Shakespeare, a loucura daOu seja, o de que, representan? do estudo de _\uerbach está nis-
tando embora atividades distintas, to, que nos proporciona um en?
com métodos e finalidades pró- riquecimento apreciável de pers-
prios, a história e a crítica lite- pectivas para a consideração da
rárias podem morar na mesma, matéria literária, independentemen?
casa. Em Prefácio aos seus en- te de qualquer gênero.
saios críticos sobre a literatura eu-
ropéia, escrevia ele, não há mui-

Ofélia ainda'aparece exposta
com todas as circunstâncias de
uma psicologia exata, e a morta
apresenta-se cm pormenores extre?
mamente realistas. Não se fogo
aqui à apresentação do concreto,

A importância fundamental dos do cotidiano e do prosaico. Estes
,,„ ,. romancistas franceses do século aparecem em muito maior escalatos meses: bem disciplina crítica viv ..uca XIX, cujas ressonâncias se esten- do cIue na tragudia antiga, postoeu não poderia ter escrito o livro. dem às manifestações mais mo- l110' mesmo antes de Eurípidcs, o

A IMPORTÂNCIA DE JAYME OVALLE
9 \S novas gerações, plurais, ir

requietas, atentas as elo-
cubrações de Swann, talvez não
tenha chegado uma frase peremp-
tória do poeta Murilo Mendes, em
conversa de amigos: "Considero de
uma deficiência gra-vís-si-ma na for?
mação dos moços de hoje o des-
conhecimento de Jayme Oválle".

Para Londres imensa e triste
Ias triste: voltaste mais triste.
Ora partes de novo. Existe
Um motivo a que não resiste
Tua tristeza, poeta, homem

,i [triste?
Queira Deus não volle mais

triste..."
O místico morou seis anos na

Há anos atrás, Jayme Ovalle foi rua 46, hóspede do 907 do Cen?
conseguem passar de golpe à aven? para longe. Augusto Frederico turV Hotel, servindo a Delegacia
tura do gesto criador, como se Schmidt cantou: do Tesouro, possuidor apenas dc
obedecessem a não sei que mis-

Um Lírico Intransigente - A Nova h
Gnomonia - Poeta Em Inglês

lha que o sirva, a agitação da ci- "A janela estava aberta. Para odade pelo amável reboliço das ga- quê não sei, mas o que entrava
era o, vento dos lupanares, de

AMIGOS mistura com o éco que se parti;

E espero, por outro lado, que o derrias e revolucionárias da arte da coli''iano ainda não tivesse sidot.rocnio h.storico so pSde bene- literatura, estaria em que, elegeu- suprimido na medida em que oficiar minha crítica". , , ., ...' c  -. i • • _ .do temas da vida cotidiana para scra com ° classicismo francês e
A mesma coisa poderia ter dito objeto de representações graves, com toda a literatura ocidental

o autor deste outro livro — Mi- problemáticas e até trágicas, eles 1ue se inscreve em sua esfera de
mesis, de Erich Auerbach — in- se emanciparam nitidamente da influência. Ainda na França do
cluido no plano de edições pre? uma lei que vinha presidindo Oorneille chega-se a admitir que
parado pelo Instituto Nacional do expressão literária e artística des- ^om D'ègue sofra uma bofetada
Livro e inacessível, até agora, de a antigüidade clássica: a lei e ^uc ° llerói de Altíla venha a
parte de nosso público letrado que segundo a qual a representação moncr em conseqüência de uma
ignora a lingua alemã. E é deste das formas de vida mais humildes 

hcmorta*\* nasaL A18unff an°»
.i„.„ j- :„ .? mals tarde, porem, essas liberali?livro, de miportancia aparente? so é cabível nas molduras de um dades passar5o a ser intojeráveismente decisiva para o melhor co? estilo "baixo" ou "mediano", quer na grante arte.
nhecimento e esclarecimento de ai- dizer grotesco e cômico, por um Entre o realismo da época mo?
gumas questões bastante atuais de lado, ou simplesmente agradável, derna, por um lado, e por outro

o da Idade Média e parte do Re?
nascimento, existe assim, apesar
de divergências muito acentuadas,
um ponto de contato importante.
E' que num e noutro caso tendera
a ser praticamente desconhecidas
as regras Bobre a separação dos
estilos: o prosaico e o sublime, oesse àquele no])re e 0 plebcu acotovelam-se de?

tenoso impulso de equilíbrio.
Para poder compreender essa es?

pécie de reação da balança inte?
rior, não vejo no momento outra
fórmula senão o "horror ao nada";
adotarei aqui a explicação de Nel-

"Esmeralda, onde estão os teus

nas curvas cicloidais, e fragme" Tp '^f^f li, 
"^^

COMPREENDER Jayme Ovalle tos do hino da bandeira. «>. 
Província do Brasa" pág 173.

^ a - , ,¦ ,¦¦'¦ ¦;¦•- ¦¦¦ „_ Um I°vem amigo de Jaymee compreender uma serie da Nao posso atinar no que eu fa- Ovalle, não obstante a afirmativa
coisas que lhe são essenciais: rou- s.cus a™Sos; a reciproca é verda- zia: se meditava, se morria de es

pouco- do mistério do Jayme Oval- dizer-lhe obrigado: tinha descober?
to, em súbito alumbramento, queA Nova Gnomonia, essa é muito viver não custava nada, era de

célebre. As quatro categorias de graça; como não tiv
Jayme Ovalle constituem um alto momento a quem agradecer senve- .- 

^ 
,"" '.7.m„m„„(„ j • . - . ... u e mocraticamen e. Contudo a análi?momento de intuição com respeito . lhante dádiva, agradecia a ele:

à intrincada natureza humana: "Muito obrigado, muito obrigado,
exército do Pará, Dantas, Kernia- viver é de graça!"

noivos
l . .„  de Murilo Mendes, é o primeiro

pas, preferencialmente escuras, um 
™^JSl? 

...Uma ?p6cÍC Pa"'° °U Se VÍ"lla de muit0 lw&' a Prometer uma coleção de "ova?
de denominador poéticoespelho de aumento para barbear, ' 

"J""™ "™ 
^ 

"'" N-SS6 m°ment° (°'l! P°r qUC lianas"! Ferna«d° Sabino, quegrupo de pessoas, p.mc.paiment.: precisamente nesse momento?...) conviveu com o místico nos Es?
v. . Jí MBandcll;a' P^fcnte de 6 que penetrou no quarto o bicho tados Unidos, e de onde uma vez-Sao voltou mais triste. Jayme Morais Neto, Augusto Frederico que voava, o articulado implacá- enviou uma

Jayme Ovalle voltou da Ingla? Ovalk está no Rio de novo e não pcllmidt' Barreto Filho, Dante Mi- vel, implacável!

"A lua de Londres roubou meu uísque, um crucifixo, a Bíblia,
noivo..."

Ia Zoja, em seu arguto estudo so- terra, esteve no Rio uns tempos, pretende mais ir ao estrangeiro °' 
Vlmcius de Morais. Carl

bre Pirandello: "Ci sono esseri e se foi de novo, dessa vez para An rnnlri;r:n „;njche nono possono fare nienfaltro: Nova York. Manuel Bandeira dis- . .•- 
" 

. 
' 

VagM ,a' ° a<l™S"<l° Sobral Pinto, Vila
Leão, o ministro Ribeiro da Cos-

creare continuamente per salvarsi se: tentações bandeirantes de se me- Lobos, Gilberto Freyre, gente, di-
continuamente dalPorrore dei hiil- "Jaime Ovalle, poeta, homem ler no 5nterior, trocar o quarto vcrsa cm atitude, pensamento c
Ia". Na ansiosa busca de uma [triste, de hotel por uma casa, o cama- ofício' quo se reconhece e con
forma, já está contido o impulso Faz treze anos que tu partiste reiro internacional pela preta ve-

JUBILEU D' "A ESCRAVA"
fraterniza no lirismo arrebatado de
Jayme Ovalle. A escolha desses
amigos obedece a processos que a
outros parecerão esdrúxulos e cuja
autenticidade os íntimos confir-
mara. Por exemplo: Vinícius de animal F1C0U MAIOR. Senti que
Morais foi "reconhecido" logo que eIe nSo morreria nunca mais, nem
passou a freqüentar as rodas in- sailia> conquanto não houvesse no

e sur Ia poêtique a~Ãrtstote; nem, «dectuais. Ovalle explica: "Senti- aPosent° nenhum busto de Palas,

crônica em que nos
fala, entre outras coisas, daquele

Compreendi desde logo não ha- dia em Qae' no 54° andar do
ver possibilidade alguma de eva- HoeMcller Plaza, manejando bor-
são. Nascer dc novo também não deTaux e taxas cambiais, o compo-
adiantava. — A bomba de flit! súor íoi encontrado nadando em
pensei comigo, é um inseto! nuvens.

Quando o jacto fumigatório par- 
Uma n°!te Jayme 0valIe açor?

tiu, nada mudou em mim; os si- dou ° amig0 por teIefone: queria

se dos fundamentos da represen?
tação da realidade nos dois casos
revela sua. dissemelhança essen?
ciai. O realismo da Idade Média,

POETA qUe Huizinga nos descreveu era
quadros tão coloridos, deita suas

COMPOSITOR, a obra de Jayme longas raízes na concepção crista
Ovalle é de uma forte beleza, da existência, que acentua partii

e merece mais a atenção da crítica cu'armente o sofrimento como ir*
que de nossa rápida informação scParável da condição humana,
jornalística: como diz Bandeira, o em conseqüência do Pecado, assim
folk-lore — com a Bíblia — é sua como a instabilidade e vaidade da
única ciência. Mas Jayme Ovalle, v'da terrena. Na arte profana, essa
clima de poesia, passadiço de poe- no5ao sur8e como um éco da re?
tas, é também poeta, estranho poe- PIcsentação da paixão de Cristo,
ta que escreve em inglês por uma la' como se P'nta no Novo Testa?
fatalidade inescrutávcl. Os ínti- 'nenlo.
mos falam em grossos cadernos de Nos séculos iniciais da Idade
poemas, sobretudo, cm um longo Média não se impusera tão inten?

nos da redenção continuaram cm
silêncio; nenhuma porta se abriu
nem fechou. Mas o monstruoso

(Conclui na 6.» pág'na).,- (Conclui na 6." página).

GOETHE E S. FRANCISCO
/

.,. ,, , , , Oanta Lrux 1/ jju__uu a irequemar as rodas in- ' —¦»—¦•»>' «üu nuuve.se no Frnp*tn F ri
J^JA historia da Arte Poética no ensinamentos sobre a grande AÍfe sur la poêtique tTArUMe- nem '^"a'"*. Ovalle explica: "Senti- aPosento ne,,hum ^uslo de Palas, *0 . . .. . __,:}, V l° reaer

Brasil, se há um livro cujo de Horacio alguns parágrafos ou tampouco, nos haveria de dar aí lhe ° cheiro de poeta. O menino ncm na minh'alma, o que é pior, A J 
. 

centenar«> "e Umbna. Bem se sabe que o sen- e a aamuaçao. mas nao devemos
amvcrsário de publicação deve- capítulos de gramática. • exem- gum Durceceau, com as suas não compreendia que a lua era uma a rccordaÇSo persistente de algu- n„n „ „' í''" Mansuet0 Keh" &' Pe"sar e falar profundamente iludir-hos sobre o fato de que o' ' 

..." .' Pub,lcou' nas "uinanos de Francisco exerceram ideal do Santo c o ideal de Goe-\ozes de Petrópolis", interessan- irresistível atração, muito'além do 'the são completamente opostos. Ote estudo sobre o poeta de Wei- catolicismo e até do cristianismo, sábio de Weimar dedicou o me-mar^ e Francisco de Assis. Have? Sempre havia, como se disse, mais lhor dos seus esforços à realiza-na,-realmente, um encontro entre "franciscanizantes" do que francis- ção da sua obra poélica-científica
certamente a pessoa mais in- J ^ 

d° "Faust0" e ° Povercl- canos> *.'»S'^ lodas as confis- e ao aPel'feiçoamento da sua per?
dicada para elucidar extensiva e 

°'n "5eS' Nâ° é P°r aCaE° qUC a mc' S01lalidade- Clorifica, numa das
a daqueles que apenas Algum dia, um homem de mé- argutamente a personalidade de ^™£S 

^v™"0 
T K 

bÍ°6rafÍa '** ÍIancèsó° San" SUas mais céltíbrcs e mais ™ad«>-

v , « Tratado de cantam; e se os poetas da pri? «°d<>, há-de procurar na obra de Ja>™ Ovalle: a amizade que íZ? ? 
" ''. ST°' ío', escr'ta P°r autor P"testan- ras poesias, "a personalidade" co?™ teve a importância para a his? Melrificacão Portuguesa de A. F. meira famflia são o» que elabo- «™a geração as coisas que per- °s «"e e a compreensão que os !" .° na0 Í0' ° "'T' !*i tambem SabÍd° qUe' espe- m° a "SUprema fclicidade dos en'tona da nossa Poética de que de Castilhos. as artes versificató- ram .. Arte, Pní.í,.. : tencem a l_vmP n...ll„ __ „.,„ .1. fraterniza asseeuram o hnm S.i.n 

Sm° *. *m ° Pantelsmo de Spi- cialmente em terra alemã, a sim. tes humanos". E" esta

ÍL"luo ae Pun"caçao deve- capítulos de gramática. • exem- gum Durceceau, com as suas não compreendia que a lua era uma a rccoMaCao persistente t
mos comentar é bem A Escrava pio do que se fazia na Ratio Stu- menos lúcidas Refléxions sobre vaca"- Sc ° sujeito não entende ma extinta Lenora"«
«B.t mo e Isaura, de Mário de diorum da Companhia de Jesus Poética na França. Se há, como a explicação Ovalle desconfia dele.-Andrade, ha vinte e cinco anos (e não esqueçamos que . Com? dizia Maritain (e como o testemu- Se é ""> d°* amigos, em crise A N0VA GNOMON,
Mitada em Sao Paulo. Pois, se panhia durante três séculos foi nha toda a história da Arte Poé? momentânea de abstinência men-nenhum movimento literário, ou entre nó, a única mestra de Poé? tica), duas famílias de poetas ,aI- hafe-lhe nos ombros carinho- MANUEL BANDEIRA
nenhuma revolução estética veio tica): ou quando não pretendiam a do, que cantam e ao mesmo sament-- "Está burrinho hoje,contnbu.r tanto para o progresso os Tratados de Versificação suprir tempo tomam consciência do seu hem ¦'"nistorico da poesia brasileira quan- a ausência de autênticas Arte» canto e'<• o modernismo, nele nenhum li? Poéticas, tais como

a, Arte, Poética, ou contri- tcncem a Jayme Ovalle, as que ele fratcrniza asseguram o bom êxito _„„ • . 
" r~ " ~" 

T 
""""— -" '«'« «"••"'«, a sim? i« ..uinanos . i_ esta sua pnnci?-e se reveste A Escrava. na, de Franklin Dória ou a de buem para o seu progresso histó- "arrou, as que descobriu, as que d° «" estamos sugerindo. Prós- SS ^ 

Vm eh' n™ 
?"" 

C a afeÍçSo Pcl° vale do PaI «'ensagem à humanidade, e ele
_ Olavo Bilac e Guimarães Passos; rico; - entre nó,, não fizeram ^Pirou, palavras que introduziu, 6c6uind° na realização de suas 

" ' '*" 
J"" ,a 

Sm° ^f CSte, * 
,° f° 

So1" 6ed«ziram tanto próprio, graças à incansável ener?
ou quando isso não ocorria, a, outra coisa o, jesuítas, como An- ™» "iodo de sentir que inaugu- memórias, o poeta de Pasárgada ^embramo-no, 

das pala- alguns dos mais nobres persona- gia com que precisou/aprofundou— n------ ' i».. "as que escreveu ao amigo Jacobi gens, entre os quais os poetas e ampliou a idéia humana, tor?
nou-se, segundo o seu intérprete
Henri Lichtenberg, 'Thomrae to-
tal".

Na verdade, que houve de Poé- ^ 
BÍlaC * Guimar5es Pa»o»:' rico;

l'ca na literatura brasileira até en- p .. . . ...
«o, e que merecesse verdadeira- "."T ^oetlcas na0 Pa"avam de chieta e outros, senão cantar; e rou entre nós. Não se trata de irá certamente falar por mais tem- oup ,. m„ , .,_ , „
«ente o nome de Arte Poética? S'mpleS P°emaS' taÍ8 como "° como el«- 1"«e todo, o, nossos ™ pensador na sentido calcula- P° » amigo, gravar coisas que é TnL . n Tá » ^ 

^ Hofmannsthal c Gcrliarl
Quando multo, encontramos um ou Vate"- de Gon5alve» d« Magalhães, poetas. do da expressão: é antes um ar? P™a se perderem. ;°° 

°" 
r^""!; 

def. Spm°Sa.' HauPtmann> W »« ^eram en-
°uTo Tratado de Versificação (e c.om » 8ua confissSo d« « român? Pois, nem sequer no capítulo rombador do mundo do espírito, Em "Crônicas da Província do vem demonstra a' "' 

"" """ ^ ^"^
<iue nincaém melhor informado t,ca' 

"prof»sao de fé", de Olavo das traduções das grande, Poéti- sem a paciência da chave ou a as? Brasil", Manuel Bandeira iá for- Deus é . „™r;_ .v- ,• m .;¦-"ria denominar de Arte Poé- Bilac' c • "U parnasianismo. "E cas - . de Aristóteles, de Hora- túcia d. gazua. Nos poemas de neceu noas contribuições*«'£ é Deus "" 
"k"^8™ "a° C°m ° Ca,0licis

tíc«): ou. 5nl50) C5parsos na obra o Poeta falou", de Raul de Leoni, cio, ou mesmo, a de Boilrau — Schmidt, de Bandeira, de Vinícius, crônicas: "O Místico'' e "A Nova motivo 
'

de raros poetas (e quase sempre, e o seu simholismo. -.._..„..:— ¦.,-..- .,.,.. .....
cliefcs de escolas); um outro poe- Entre nós, a

O re locüca. da Companhia, certamente, por se' m ^atro séculos de literatura destinar a pais de missão, não no,
^asi 

eira quando não vemos pre- pôde dar nenhum padre Rapin,_ ectrem como única espécie de çoai as suas famoías "Rclléxioni

existência de cano, gesto com que pretendiam
existência que identificar-se não cora o catolicis-

se outros, por este mo e sim com a personalidade e
chamam a Spinoza as lições do Poverelloa* **_. r-^"f!. í*_t ¦¦¦*¦- í* ¥¦¦ "'".-.-ir-i * --' -:s:,:.L:: ;;:^2,rr::_.;: = ^:r,r:,íi:z:

posteriormente a Escrava), encon- Um exemplo apenas: . diurno 
"£* 

Z^t^™' 
"Ü^^': <"*™™^'- WÜ Possuimos testemunhos com

as pesquisas de história literária Para fa,ar apenas de uma boa trin- Gnomonia
nulo de a

sim, se em nossos dias (porlanlo, um Í0I'te sopro de "ovallbmo"

tramos em Pero de Botelho, com da R"a da Lapa" é a tran','¦ 
qUC 

íez Manuel Bandeira de um poste para dúer baixinho(Conclui na 6.* uâalda).. Çjso acontecido a Ovalle:

, . , místico, Se não o é religião, .cria talvez referência a isto), de cerlo elesençao que ele tinha de se agarrar a um o modo de viver, o ideal da vida, com sua profunda compreensão daMeu o terreno em que o poela alemão grandeza em todas as suas forma=JJeus, eu morro! ). o também um se teria aproximado do Santo da não lhe teria negado o respeito

QUANTO não difere deste tipo
/^ humano o tipo do Santo que,

esquecendo-se de si mesmo, se sa
crifica, ein prol da humanidadi
sofredora.

Ainda que não tenhamos depoi
mentos direlos a esse respeito, po
demos estar certos de que Goe
the rejeitava este ideal. Não i

.(Conclui na 6." canina)
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AVIAÇÃO ESTRADAS AÉREAS
Ip nouveniguma vaz estradas

•"-1 aéreas?
Há, meu amigo. Aliás o trá-

fego bestas aerovias — assim
sio chamadas — é mais con-
trotado e, em tese, mais seguro
que nas rodovias terrestres. O
sr. encontra dificuldade em su-
bir a serra de Teresópolis nos
dias de neblina; mas os aviões
continuam trafegando normal-
mente para São Paulo, Vitória
bu Belo Horizonte — em velo-
cidade muito maior que a do
seú automóvel, diga-se de pas-
sagem.

Nas principais rotas aéreas,
que possuem razoável 

'intensi*

dade de tráfego, foram delimi-
tadas faixas com 20 kms. de
largura, que se estendem de ci-
dade a cidade como verdadei-
ras estradas retas, abrangendo
desde uma altitude mínima so-
bre o Solo até cerca de 4,000
metros de altitude. São as aero-
vias, cujo traçado obedece no

Brasil á um plano geral aprova»
do por lei. Conforme a orienta*
Cão e a importância, se dividem
em quatro grupos designado» poi
cores (verde* âmbar, vermelho
e azul), sendo cada Uma nume»
rada dentro do grupo a que,
pertence. Por exemplo: a prln-
cipal, que percorre a costa des-
de o Rio Grande até o Pará, é
a "Verde-r;

O vôo nas aerovias só pode
ser feito em altitudes que cons-
tituam múltiplos exatos de 300
metros, ficando alternadamen,te
os múltiplos ímpares para des-
locamentos num sentido (sul-
norte ou oeste-leste) e os pares
para o sentido oposto, de modo
a eliminar o perigo de coli-
são, -

Se o sr. acompanhar o tra»
balho do piloto perceberá exa-
tamente como funciona todo o
mecanismo de controle dò trá-
fego nas estradas atmosféricas.
Vamos com ele. Antes da par-

Lui* F.
tida, e homem entra na "Sala
de Tráfego" e preenche um
"plano de vôo", no qual, entre
outras coisas, declara a hora
da decolagem, o local de des-
tino, a aerovia que pretende se-
guir e a altitude de vôo. Tal
plano se transmite, por teletipo
ou rádio, para um "Centro de
Controle", onde, de acordo com
o tráfego existente, é aprovado
ou modificado, podendo então o
vôo ser adiado ou permitido em
outra altitude. ,
TTA' cinco Centros de Contro-
•"¦ le para todo o território
nacional, cada um com júris-
dlçãõ sobre grande e bem de-
limitada área, dentro da qual
nio permitem que numa mesma
aerovia voem, em igual alti-
tude, aviões pouco distância-
dos entre si. Centralizam o
controle d0 todo o tráfego aéreo,

Perdigão
garantindo a segurança e orieri-
tando as buscas em casos de
acidentes.

Obtida a permissão para o
vôo, o nosso piloto dá partida,
fala com a "Torre de Tráfego",
decola, executa o procedimento
de subida para a altitude de
cruzeiro, e entra na aerovia,
orientado às vezes,apenas pelo
rádio e pelos instrumentos, sem
avistar através das nuvens um
palmo adiante do nariz. Dai
até a chegada a coisa é sim-
pies, devendo somente acusar
pelo rádio a passagem Sobre
certos pontos, denominados "fi-
xos", passagem esta que é logo
comunicada* ao Centro de Con-
trole para mantê-lo informado
do progresso do vôo.
AO atingir o término da via-

**¦ gem, ainda na altitude de
cruzeiro, o piloto chama ao

rádio o "Controle de Aproxl-
mação" do destino, cabendo a
este acompânhar-lhe a descida
até que seja feito contato Vb>
suai com o campo. O Controle
de Aproximação funciona na
própria Torre dè Controle do
aeroporto, embora com outra
rádio-frequência, e tem ação
num raio de 50 kms. à volta.
Havendo simultaneamente vá-
rios aviões para descer, con-
serva-os circulando o rádio-fa-
rol local em altitudes diversas,
intervaladas de 300 ms.; man-
da o mais baixo aterrar e, su-
cessivamente, cada um dos se-
guintes descer 300 metros; e as-
sim por diante.

Tudo corre portanto com in-
teira segurança, até que se con-
segue contato visual com o
aeroporto, logo. antes da aterra-
gem, e se chama a Torre de
Controle para instruções finais.
Em poucos minutos estamos no
solo.

O equipamento eom que cõn-
ta a aviação brasileira para
controle e segurança do tráfego
não é por certo dos mais mO-
demos, nem tem sido possível
conservá-lo em condições de
operação desejáveis, por dífi-
culdades inerentes ao nosso pró-
prio estado de pais pobre e não
industrializado. Para exempli-
ficar, são relativamente poucos
os aeroportos que possuem Con-
trole de Aproximação e mesmo
Torre de Controle — nos de-
mais o trabalho respectivo é
acumulado pela estação-rádio
local, esta mais generalizada.

Contudo é preciso frisar que,
embora tal circunstância poisa
reduzir o • volume dè tráfego
aéreo, eventualmente prejudl-
eando o rendimento das linhas
comerciais, não deve de manei»
ra alguma afetar a segurança de
vôo. O importante tsr. matéria
de.segurança é que não se igno-
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Só com os instrumentos o piloto pode fazer todo o vôo,
mesmo que as nuvens.não lhe permitam visibilidade

alguma
rem as limitações impostas pelo nho do progresso consiste em
equipamento e não se ultrapas- corrigi-las tecnicamente — nun.
sem tais limitações. O cami- ca em ocultá-las.

PODER E GLÓRIA...
(Conclusão)

que por outro lado votou uma tao
grande parte do seu trabalho &
boa causa dos escritores, presi-
dindo por duas veies e com bri-

f$ lho a Sociedade dos Escritores de
Fiança. Mme. Camille Marbo es-

.. cfeveu Uma trintena de romances,
¦ dos quais um, La Slalue Voilêe,
.. obtevft o prêmio Femina, depois

^ da dUtra guerra. Por inclinação
-"' 'pessoal, e pôr natural inspiração,

Mme. Camille Marbo quis ser
(declarava-o ela recentemente, res-
pendendo a um inquérito da Ga-
zette des Lettres) classificada; e
classificar-se, entre os romancistas
puros, ou seja, os que não perse-

. guem nenhuma demonstração nem
nenhuma tese: "De fato, procurei

! apenas criar personagens, sltuan-
do-os na moldura da vida contem.

| porânea. Minha única ambição foi
I dar aos meus leitores algumas ho-

ras de evasão, procurando ao mes-
mo tempo dar da nossa época u'a
Imagem o mais justo possível.

1 INSCREVI romances de costumes,
destinados a um público en-

tendido. Desde há anos me dirijo
¦' especialmente ao público que pro-

Cura romances que possam ser li-
dos por todos, segundo a fórmula.
E esforço-me por dar a esse pú-
blioo romances com côr, onde a

.. atmosfera e ob caracteres são tra-
tados sem convenções artificiais,

í . COm Uma- preocupação de verda-
¦, ' 

de". E conclui: "Toda a minha
ambição ê que se possa dizer de

\ mim, mais tarde, qUe estou entre
ot romancistas cujos livros perml-

! tlrão evocar a existência de uma
- '•• 

pequena burguesia média, durante
a primeira metade, tão atormen.
tada, do século XX".

A essa perspectiva bem dosea-
da, a essas preocupações, corres-
ponde perfeitamente o último ro-
mance de Mme. Camille Marbo,
La Tour Carrée.

Como no Chatcau conãamnè, o
autor situa a maior parte de seu
livro uma província francesa que
conhece bem; a Roucrgues, em
Belmarès, com quatro mil habitais

i tes, à beira de uma das estradas
que ligam Tam e Aveyron; e em
aldeias dos arredores se trava um
drama muito humano, entre mo-
(Oi. Bastou para Í6so que Fréderic
Dubarral, chamado Fred, com 26
anos, engenheiro e delegado da
casa Bournissel, vindo de Toulou-
se onde deixou u'a mãe, absor-
vente fosse encarregada de reali-
-ar um projeto de abastecimento
de água potável da comunidade
de Belmarès. Damos estes de-
talhes para indicar o naturalismo
do livro, seu poder de crcdibill-
dade. Há uma vasta espessura de
humanidade nessa obra, onde se
agitam para nós vários tipos "lo-
cais': o médico, o prefeito, a ins-
titutriz, uma família de hospedei-
ros, hoteleiros, o carteiro, etc...
O elemento romanesco e a dose
de mistério inerente a uma com-
posição desse gênero são forneci-
dos pela semelhança absoluta en-
Ire duas irmãs gêmeas, trazidas
da longínqua América do Sul, pelo
pai Garrigais, senhor da "Tour
Carrée", temível e retorcido per-
sonagem Balzaquiano; um Père
Goriot em sentido inverso, pronto
a sacrificar os dois filhos à sua
necessidade de juntar dinheiro e
terras. Como, graças a uma espê-
cie de conjura'geral, se desenrola
a libertação dessas duas irmãs, se-
questradas na "Tour Carrée" por
Garrigais e «eu odioso criado! E'
o próprio objetivo do romance
vivo, que absorve, e que renasce
sem cessar; e que também chama-
remos otimista, pois a virtude alia

. e recompensada e, a romancista
inspira aos protagonistas pelo me-
nos três casamentos felizes. Há
na "Tour Carrée" uma atmosiera
absorvente de rusticidade iaborlo-
sa que nos faz gostar desses per-
sonagens tão maravilhosamente no-
vos e tão presos à vitória do
amor.

á~)UE belo filme se poderia tirar
\ dessa parte da vida campes-

tre; E' destino que desejamos a

essa "Tour Carrée" na qual já
tantas imagens encantadoras se
apresentam já aos nossos olhos,
só pelo sortilégio da evocação es»

' críta.

OS TRÊS PRIMOS
(Conclusão)

velha fotografia, parece voltar-se
em largo. gesto de saudação ou
despedida, para a personagem do
pequeno e maravilhoso conto "Una

giornata": "Oh! E' la fotografia
di una belíssima giovine, in cos*
turno da bagbo, quasi nuda, com
tanto vento nei capclli e le brac-
cia levate vivacétnente ncll'atto di
salutare. Ammirandola, pur con
una certa pena, non so, quasi lon»
tana, sento che mi viene da essa
1'impressione, se non próprio la
oertezza, che il saluto de qtieste
braccia, cosi vivacemento levate nel
vento, sia rivolto a me"...
i~YUTRO ponto de coincidência

de Proust c Pirandello, com
alguns pontos de contato em Ma-
chado, é a dissociação da perso-
nalidade. Nem sempre somos os
mesmos para nós mesmos; e que-
remos ser os mesmos para os ou-
tros. Na obra dc arte há muito
desse desesperado esforço, que 6
a ilusão da íntegralidade do ato
criador. Valéry escreveu páginas
definitivas acerca do mesmo tema
em suas Moralitês.

Parece-me indispensável, para
-completar os traços principais do
esboço, acentuar O lado profunda*
mente humano de Proust e Piran-
dello, contra a opinião leviana dos
que só pretendem ver.na sua obra
uma fantasmagoria de cerebrais
impenit entes.

Pesando no lado humano da bs-
lança, bastaria lembrar as perso-
nagens que reclamam o direito à
vida, os modelos vivos que servi-'ram de pretexto, sugestão, cobaia,
campo de experiência, - argamassa
na estrutura do conjunto. Em Pi-
randello sabemos muito bem que
há toda uma Teoria da Persona-
gem, um debate do Autor com
as suas criaturas, um nivelamen-
to do palco e do auditório; cada
conto seu é verdadeiramente uma
janela aberta para a realidade,
mostrando muitas vezes a marca
suja e sangrenta do fato vivido
há pouco... Também há momen-
tos de transparência no Temps
Retrouvê, em que o valor huma-
no sobreleva o valor de arte, e
sentimos pulsar então a consciên»
cia do sofrimento em sua nudez;
é a vida que aparece, já sem a
máscara da transfiguração litera-
ria, com toda a força patética da
verdade. "Life with the sad soa-
red face", como diz Hardy. E*
quando Proust relembra as cria-
turas que serviram de alimento à
sua obra, como objeto de pesquisa,
como fontes de sugestão, como
virtualidades aproveitadas em be-
nefício da obra: "Tous ces êtres,
qui m'avaient revélé des vérités
et qui n'étaicnt plus, m'apparais-
saient commc ayant vécu une vie
qui n'avait profité qu'à moi, et
comme s'ils étaient inorts dout
moi".

GOETHEE...
(Conclusão)

podiam seduzir a vida do Pove-
rello nem as lições sobre a vida
que deu aos discípulos. Interditou*
lhes até os livros e os conheci-
mentos que, mediante estes, pre-
tendiam adquirir. Friderike Ma*
ria Zweig, no seu último livro"Wunder und Zeichen", obra pro*
fundamente católica, explica su-
tilmente, no capítulo "Joculatore
Domini", os motivos dessa atitude:"Não existiria o perigo de que
a erudição apegasse a voz da vo-
cação, as palavras dos anjos, os
sons da natureza em que Deus
se manifesta?"

Quão distante não é este ideal
do de Goethe que, como o seu"Fausto", 

pretendia abranger to-
dos os domínios do saber, não pa-
ra acumular conhecimentos e sim.
para enriquecer e completar sua
visão do universo e, assim, alar-

ú
gar a própria personalidade que
sentia ser parcela deste.

O lugar em que o Sábio e o
Santo, em geral tão distantes um
do outro, se encontram é a sua
atitude em frente da natureza.
Bem frisa Frei Mansueto, como
já, antes dele Expeditus Schmidt
o fez, a semelhança e, até certo
ponto, a identidade do Monólogo
de "Fausto" "Wald und Hoehle"
(Floresta e Gruta), com o céle-
bre "Cântico delle Criature". Dá-
nos Roquette Pinto, nó seu pro-
fundo ensaio sobre "Euclides .da
Cunha naturalista" uma magnífica
tradução, em prosa, daquele Mo-
nólogo:

"Espírito sublime! Fizeste-me
rei da Natureza. Deste-me força
para senti-la e para gozá-la. Per-
mitiste que eu lesse no seio pro-
fundo da Terra, como no peito
de um amigo. Ensinaste-me a co-
nhecer os meus irmãos que vivem
nos bosques silenciosos, no ar e
nas águas. E quando a tempes-
tade se desata e ronca na fio-
resta, rolando as árvores em fra-
goas, levas-me ao asilo das caver-
nas, e colocas-me diante de mim
mesmo... e as maravilhas secre-
tas da minha própria consciência
revelam-se..."

Quem não tente o mesmo bo-
pro, o mesmo entusiasmo, a mes-
ma integração "no seio profundo
da Terra" no grandioso hino que
o vate da Umbria, pouco antes da
morte, compôs, tornando-se o "Jo-
culatore Domini" e mandando ot
discípulos através do mundo para
espalhar esse hino ao sol que de-
veria, através dos séculos até hoje,
ressoar como triunfo da luz sobre
a escuridão.

"Seja elogiado, meu Senhor, com
todas as tuas criaturas, especial-
mente meu irmão o sol... Seja
elogiado, meu Senhor, pela minha
irmã a lua e as belas estrelas...
Seja elogiado, meu Senhor, pelo
irmão vento e pelo ar e pelas nu-
vens... Seja elogiado, meu Se-
nhor, pela nossa irmã, a mãe-ter-
ra, que nos sustenta e governa «
produz diversos frutos e coloridas
flores e ervas".
17STE catálogo de todos os fe-

nômenos da natureza que o
Santo-poeta abrange num abra-
ço fraternal, não é ele como qua
um comentário do hino do poeta-
naturalista que, sem enumera-
los, um após outro, os resume
como seus "irmãos que vivem nos
bosques silenciosos, no ar e nas
águas"?

Tanto para o autor) do "Cântico
delle Creature" como também para
o criador do "Fausto", essa ati-
tude diante do universo não é en-
tusiasmo poético de momentos de
admirável êxtase e sim o sentir
natural e regular de todos os dias.
Não está errado quem interpre-
ta o monólogo do "Fausto" como
irradiação de panteismo spinozis-
ta. Mas não menos notável é
essa aproximação entre o poeta-
santo do século XIII e o poeta-
naturalista do século XIX, irmãos
eles também que, não obstante das
diferenças de crença e de ideal
de vida, se estendem, acima de
seis séculos, as mãos.

Letras e Artes

MIMESIS
(Conclusão)

samente a depreciação da existên-
cia mundana: a sociedade dos ho-
mens ainda tem valor e finalida-
de próprios. Cabe-lhe, na terra,
realizar um ideal de vida quo pre-
pare os indivíduos para o Reino
do Céu. Mesmo na Comédia de
Dante, a atividade secular e poli-
tica importa de modo decisivo para
a salvação eterna. E' sobretudo a
partir do século XIV que se ge-
neraliza um crescente cepticismo
acerca do pensamento construtivo
e teórico, especialmente no que diz
respeito à vida prática, de modo
que aqueles traços, derivados do
pensamento cristão — sujeição i

dor e à inconstância da fortuna —
sobem à tona em toda a sua

(Conclusões da 4.a e 5.a páginas)

crueza. A IMPORTÂNCIA...

Q característico do quadro hü- (Conclusão)
mano que neste caso se os- estudo poético sobre o Velho Tes-

tenta, tão . nitidamente oposto aO lamento. Mas o poeta, por enquan-
do humanismo antigo, está em t0> "ão liberou ainda suas produ-
que, por maior respeito que me- c°es em verso, nem mesmo para os
reçam o hábito ei as galas munda- amigos mais chegados,
nas, assim -como a condição social W preciso que se diga, Jayme
que neles se exprime, tudo se Ovalle se aborrece quando os in-
anula no momento em que o ho- cautos e gaiatos procuram transfor-

má-lo em tipo pitoresco e lendário.
Só esses não enxergam o homem

tal concepção é um igualitarismo sério e dramático em suas intui-
positivo, que não se manifesta no Ç3es e lirismòs, só eles não vêem
plano da política ativa, mas vai a autehticidadô desse homem que

mem despe esses paramentos
exteriores. O que decorre de

vai à missa, todas as manhãs c põe
um zelo feroz cm suas convicções

desembocar num sentimento de de
6apreço à própria vida.

E' inevitável, para caracterizar católicas.
o realismo decorrente de semelhan- rj?
te atitude, recorrer "ao conceito tttdtt ijiít
do "criatural" (kreaturliche Rea- J LJISiLiJíiU . . .
lismus), que Auerbach cunhou es- (Conclusão)
pecialmente. Evitá-lo seria cair, seu pequeno mas profundo en-
por exemplo, no erro do tradutor saio sobre as Poéticas dc Platão
americano de um dos capítulos de e Aristóteles (Tratado da Mente
Mimesis — o capítulo sobre o Grega), não houve ainda (e a
mundo de Pantagruel, ultimamen-
te publicado na Partisan Riview
de Nova York, que traduz insis-
tenlcmente "criatural" por "ani-

despeito do atual desenvolvimen-
to dos estudos humanistas em nos-
so país), quem traduzisse e Co-
mentasse a Perí Poietikês do Esta-

malístico", deformando assim, de girita, como fizeram em Buenos
modo grosseiro, o pensamento ex- Aires José Maria de Estrada e
presso no original. Esse realismo, Eilhard Sclesinger. E quanto à
embora se destaque por vezes da Epístola aos Pisões, daquele que
moldura cristã, como sucederá de foi considerado "o pai da Poética
certo modo já no Renascimento, do Ocidente", hão foi menos fe-
em Montaigne, trai sempre e ne- liz, entre nós, com tradutores e
cessariamente suas origens. Gil .comentadores. Apenas consegui-
Vicente, escrevendo embora para mos encontrar, na Bahia, em 1818,
uma Corte absolutista e parecendo um tradutor e comentador dos
professar, ele próprio, idéias rega- mais medíocres — Antônio José
listas, não hesita, no Auto da Bar-, de Lima Leitão, formado em me-
ca da Glória, em sujeitar um rei dicina pela Escola de Paris e fí-
e um imperador, assim como um sico-mór da capitania de Moçam-
papa e um cardeal, ao risco da bique. Dedicou ele, comovente-
eterna perdição, que tanto pode mente, o seu trabalho a um filho
enlear o "povo grosseiro" .como desaparecido com "lustro e meio",
os "grandes de alto estado". acreditando com Cícero e Hora-
exemplo não é dc Auerbach, mas cio que a "Poética enobrece a
serve para exemplificar bem seu infância e robustece a juventude"
ponto de vista. A sua tradução não passava, po-

Do realismo criatural pode-se di- rém, de simples tentativa de atua-
zer que está no polo oposto ao lização (nem sempre feliz) das
humanismo pagão, mas também que haviam feito em Portugal Cân-
principalmente ao classicismo dido Lusitano, Pedro José da Cos-
dos séculos XVII e XVIII. Em ta e Silva, Jerônimo Soares Bar-
Racine, a consciência que a per- bosa e outros, perfilhando-lhes
sonagem trágica tem de sua con- também os comentários,
dição social chega a ser tão viva A verdade é quo com A Escrava
„..,. .,«„ „ ,u*nm„„r.n „»™ ™.=. t A-[e Poética brasileira,

que ia se distanciando de mait
a mais da linha clássica e tradi-

que não a desampara nem mes
mo com o pior dos infortúnios,
Hcrmione é uma "triste princes
se". Benenice, uma "reine épér- cional das grandes Poéticat — des-
due". Titus, um "prince malheu-
reux". Athalie, uma "reine infor-

de a de Aristóteles a de Boileau
— com ser mero Tratado de Ver*

tunée". O estado torna-se, pois, sificação, retomava o caminho de
nos homens, parte integrante de que ia se afastando cada vez mais.
seu ser natural, inseparável de Pois, a Poética quo já era seu
sua substância e há de prevalecer sontido etimológico significa "fa*
até cm face de Deus e da mor* bricação" (de "poiein", "fazer"),
te. relaciona-se a tudo o que diz res-
COMPREENDE-SE bem como peito â criação poética, e jamais,

essa hierarquia fundamental com Aristóteles, Horácio ou Boi-
deva corresponder uma diferença leau foi considerada apenas o con-
dc tratamento manifesta na exi- junto de regras sobre o metro, a
gência da separação dos estilos, rima e os gêneros poéticos. Assim
que o romantismo irá destronar já a entendia, antes de Aristóteles,
novamente. A possibilidade de re- Platão, ao equacioná-la no drama
correr-se ao sermo humilie ou re- da beleza (e também da Poesia),
missus para temas graves e trá- uma luta antes de tudo entre dois
gicos é uma conquista ou antes amores: o da inteligência e o da
reconquista do século XIX, que sensibilidade. Assim a entendia
Auerbach acompanha até às últi* Aristóteles fundamentando-a sobre
mas conseqüências, quando aborda as doutrinas da "imitação" ("mi*
a arte de um Froust, de um Joyce, mesis") e da "catharsis" ("pur-
de uma Virgínia Woolf. Mas con- gação", sublimação). Assim Ho-

rácio advertindo aos irmãos Pisões
que a Poesia, como a Retórica,
não é só arte ou só natureza, mas
a união entre elas sob a tutela
da inteligência. Assim Boileau,

quista que, em certos setores, ain-
da não parece plenamente conso-
lidada. Temos visto como, no Bra*
sil, ao menos, se generaliza ulti-
maniente uma ofensiva bem con-
certada pela abolição do prosaico embora escravizando a Poesia à
na moderna poesia. Prosaico en- fria razão cartesiana. A Escrava,
tendido, ncslc caso, não como per- com ser como todas as demais
tinente à linguagem da prosa — Poéticas, reação contra a escravi-
diferente do idioma poético —,
mas como peculiar ao estilo re-
misso, pedestre e pouco alevanta-

zação da Poesia à versificação, não
poderia fugir a esse destino. Pois
a sua significação última é essa

do. Não seria um primeiro passo volta à tradição clássica da Arte
para a restauração, em todos os Poética; que não era "pour épater
seus direitos e dignidades, do ve-
lho princípio da distinção dos cs-
tilos?

Para remessa de livros:
Rua Haddock Lobo, 1625 (São tótclss ..

Paulo).. Mas A Escrava foi mais

l'académicien" que Mário de An-
drade, insistentemente, fazia remon-
tar o conceito dc Poesia d'A Es-
crava ao da Pcri Poictihês dc Aris-

que

&;

uma retomada da Unha tradicio-
nal da Arte Poética: significou
concomitantemente um progresso
histórico da Poesia, pois toda Poé-
tica implica em crescimento his-
tórico da Poesia; e quase sempre
favorecido pelo da filosofia. En-
quanto a Peri Poietikês marcava
0 nascimento da própria Estética,
a Epístola aos Pisões delimitava os
campos da Poesia e da Retórica,
A Escrava delimitava o da Poesia
é da Psicanálise, ambas havendo
descoberto um mundo muitas vezes
comum: o do subconsciente poé*
ticú e o do inconsciente dos ins*
tintos. O chamado Polijonismo de
Mário de Andrade não era outra
coisa que a síntese e a retomada
de todo O progresso histórico an*
terior da Poesia, acrescida da nova
descoberta — a do inconsciente
poético. Por isso, ele procurou re-
tomar e aprofundar a consciência
poética e gramatical das nossas
Arcadias, aprofundar o obscuro
sentimento de experiência poética
do romantismo brasileiro, aperfei-
coar a consciência artesanal poé-
tica do parnasianismo e melhor
conscienclalizar o mero pressenti*
mento do mistério poético natural
do nosso simbolismo. Porque o
grande mérito d' A Escrava, além
do aprofundamento dessas ante-
riores tomadas de consciências —•
das Arcadias ao simbolismo —
com reconduzir.a Poética brasilel-
ra à linha clássica e tradicional,
foi impedir que ficasse ela re-
duzida à versificação — senão dc
versos rimados e metrificados, sem
rima e métrica — estruturando-lhe
uma estética, cimentando-lhe pres*
supostos filosóficos e estéticos pro*
fundos e sólidos. Com razão po-
dia escrever Mário de Andrade:
"Não imitamos Rimbaud. Nós de-
senvolvemos Rimbaud. Estudamos
a lição Rimbaud". "O -amor es-
clarecido ao passado e o estudo
da lição histórica (do presente)
dão-nos a serenidade".

TJAI por que A Escrava tanto
admitia a rima que foi ge-

neralizada a partir da Arte Poéti-
ca de Boileau, como admitia o
verso livre de rima; e tanto o me-
tro antigo e helênico com apoio
no ouvido, como 'o verso à Boileau
com apoio na marcação dos "pés".
Pois, quanto aos gêneros poéticos,
A Escrava os admitia, a todos,
quer os da Antigüidade clássica,
quer os italianos (incluindo o so-
neto), quer o moderno "poema",
o hai-kai japonês, o gazel e o ru-
bai persa, que tanto influíram,
por suas composições minúsculas,
nos pequenos "poemas" dos mo-
dentistas.

E daí também por que A Escrava,
neste ano jubilar do seu apareci-
mento, nos aparece tão atual como
então, naqueles começos de mo-
dernismo de 1925. Os grandes
poetas modernistas — os srs. Ma-
nuel Bandeira, Carlos Drummond
de Andrade, Jorge de Lima, Joa-
qulm 

"Cardoso e outros — na ver-
dade, são os fiéis executores tes-
tamentários d' A Escrava. Que
nos parece, tanto tempo sobreviva
o modernismo, A Escrava há de
sobreviver, como a sua Arte Poé-
tica por excelência ou até hoje
não ultrapassada. Nem poderia
ser diferente: se lento é o pro-
gresso histórico da Poesia, conse-
quentemente, longo e duradouro é
o império das Artes Poéticas.

A EXPOSIÇÃO DE...
(Conclusão)

Bonnard e Vuillard.
Depois vieram outras preocupa-

ções plásticas, em oposição à deli-
quescència da forma, até que Al-
mir Mavignier entrou pelo cami-
nho da arle abstrata.

Mas seu objetivo, no quadro de
cavalelc, não c a simples realiza-
ção ds problemas dc formas bi-di-
mensionais ou de experiências dc
côr, a i|uc se reduzem as preocupa
ções de tantos pintores da corren-

te abstracionista. Unir a forma
expressionista à plástica abstrata,
tentando articular uma linguagem
que seja capaz de emocionar o pú-
Mico, sem o apelo à figuração,
constitui seu objetivo atual. Típico
dessa tendência é 0 quadro n.° 15,
"Figura e Fundo" ou mesmo a "Na-

turcza-Morta com Ovo" n.° 14.
]\TA imensa maioria dos casos, O

espectador, habituado íi fabu-
loção figurativa, permanece frio
diante da plástica abstrata. Segun-
do observou Mário Pedrosa, Ma-
vignier procura em sua última fase,
filiada ao abstracionismo, transmi-
tir o "seu'drama interior, suas pai-
xões dc homens dos nosso» dias,
carregado de neuroses, de anseios,
de revoltas e aspirações".

E' essa uma nobre e alta ambi-
ção artística, ambição que cons-
titui, por sua vez, um dos grandes
dramas do modernismo. As gera-

ções futuraB julgarão com maior
objetividade a obra dos abstratos
atuais, sabendo quais os que re-
presentaram verdadeiramente os
ideais artísticos de seu tempo,
Quando isso ocorrer, as linguagens
que hoje parecem herméticas serão
entendidas pelo grande público a
tidaB como simples e acessíveis.
ALGUNS dos últimos quadros

abstratos de Almir Mavignier
são menos ambiciosos, do pomo rie
vista do conteúdo expressivo, Ne-
les, o pintor lida principalmente
com problemas dc ordem formal,
como acontece com os trabalhos
feitos com amarelos, brancos e ro-
sos.

A tensão resullantc da simples
colocação de uma forma colorida
ao lado de outra leva o pintor a
pesquisas, indagações e estudos,
testemunhando a seriedade de suub
preocupações artísticas.

3~~i.: -^»J^^WJJÉjSwJplij|i^P^B^^^tjySSBBIogWm
9KK£nàfi£&$&$£^ l ¦" ^iy%a|Hg|B pSy^s^sf*^^^-:T^:^r^rffr HfllTfsnlTSK§KffiSgBB
jBWjSjBjy^ -.".'.;• ¦ ^JiaatMBM535tW:TW..*g*<â^stffi^ .jj^

^^m*^^m^^^ ^i§nr~^r^TÊÊiMp^i

BiHiavl 1

W^ÊrÊá-y^M \\_ Mm*m\. M|^B1SH| I
bbeV Mm\\s \m\ \m\^^mm\

^Ht^Rl^HP^^w^^^H
INICIO DO "MÊS DO CÂNCER" -> No próximo mis de

dezembro, terá início, em todo o território nacional, a cam*
panha denominada "MSs do Câncer", patrocinada pelo Serviço
Nacional do Câncer. A referida campanha, de finalidade edu-
cativa constará de palestras e conselhos, que os cancerologlstai
do SNC dirigirão à população de todo o Brasil, no sentido de
alertá-la contra os malefícios de tSo terrível flagelo. At pa-
lestras, conselhos e advertências serão feitas através de lm-
prensa e do radio. Para esse fim, estiveram, ontem, na Agência
Nacional, em conferência com o seu diretor geral, sr. Thassllo
Sampaio Nlltke, e com alguns chefes de Seções, os srs. Mário
Kroeff, Sérgio de Azevedo e Alberto Coutinho, respectivamente,
diretor geral, vice-diretor e chefe de clínica do Serviço Nacional
de Câncer e os cirurgiões do citado Serviço Amador Campos e
Jorge Marsilac, este ultimo presidente da Sociedade Brasileira
da Cancerologia. O sr. Sampaio Mltke prometeu aos visitantes
toda a colaboração do órgão que dlrlje, para que campanha tão
merltórla possa ser coroada de ixito. O aspecto acima foi tomado
durante a visita.

E O SEU PIANO?
VOCÊ SABIA?

...QUE.se seu piano não estiver afinado no NORMAL, todos os
sons estão trocados ?

...QUE por estar afinado baixo, ale nio tem som 7

...QUE quanto mais velho, dá melhor som ?

...QUE muitas pessoas vendem seu piano velho para comprar um
novo e depois se arrependem ?

...QUE geralmente as pessoas que tratam a reforma do seu piano
não o fazem por não torem competência ?

...QUE há muitos biscateiros desonestos e clandestinos que hão
tèm idoneidade e não apresentam referências 7

Evite futuros aborrecimentos procurando uma casa de confiança
CASA SANTANA, de HUMBERTO PEREIRA DA LUZ

Rua de Santana, 105 — Tela.: 46,0929 e 43-5721

Maternidade Arnaldo de Moraes
Direção do professor Arnaldo de Moraes

PARTOS SEM DOR — OPERA-
ÇÕES DE SENHORAS - Clínica
aparelhada com. todos os recursos
modernos. RUA CONSTANTE
RAMOS, 173 — Copacabana —

Telefone: 27-0110.

HAPPY ALFAIATARIA
VENDAS A CRÉDITO SEM FIADOR

Happy comunica a seus amigos que contratou um grande con-
tramestre para confecções de roupas finas, Casacas, Fraque,
Smoking, Passeio e Esporte. Tropical Brilhante, Caslmlras e
linhos Ingleses. Nossa especialidade sõ artigos finos. — CASA
HAPPY — Rua Alcindo Guanabara, 17-21 — Hal do edifício

Regina — Tel: 42-1482

ARTIGO 91
ASSOCIAÇÃO CRISTÃ DE MOÇOS

Novas Turmas : Manhã — Tarde — Noite
Cursos intensivos para os exames de Janeiro

ADMISSÃO AO GBNÁSSO
Estão abertas as matrículas para as turmas:

Manhã — Tarde e à Noite
Instrução — Ginástica — Jogos Desportivos em ambiente

 agradável 
Rua Araújo Porto Alegre, 36 — 2.° and.
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(Conclusão;;
MAMONA— UM...
mais escura do produto nacional
é apenas uma questão de tem-
po a sua melhoria, pois esse ia-
to foi atribuído ao proc.?so qul-
mico verificado durante o trans
porte, reagindo o óleo ao contato
com as paredes dos tanques de
ferro dos navios, que, como sé
r ¦ -, não são especializados nes-
se transporte, mas destinados a
qualquer classe de óleos.

O comércio vinculado, que
vem sendo adotado cada vez em
maior escala na solução dos pro-

Economia & Finanças #
(Conclusões da 8.* Página)

blemas da exportação br asilei-
ra de um modo geral, afeta des-
fávoràvelmepte o nosso comer-
cio de óleo de mamona para os
Estados Unidos, servindo para
diminuir as possibilidades dé
aumento de preço e para criar
dificuldades na entrada de óleo
no mercado norte-americano, Os
preços altos mantidos até ago-
ra, que subiram de 14 1/4 cen-
tavos-dolar por libra peso FOB,
Incluindo direitos, em setembro
de 1949, para 18 1/4, excluin-
do direitos, recentemente, de-
ve-se principalmente à conti-
nuacão da campanha na Coréia.

Um sistema de comercio que
tem favorecido o prestígio do
óleo brasileiro nós Estados Uni-
dos, e que por isso deve ser
conservado, é o modo de distrl-
buicão do produto, que consls-
te em ser enviado em vagões
tanques, diretamente dos portos
norte-americanos para os con-
sumidores industriais, enquanto
que o óleo nacional dos Esta-
dos Unidos, vindo de interior do
país, exige processos demora-
dos e mais custosos.'

Dadas as suas inumeráveis

aplicações e seu caráter insubs-
tituivel como lubrificante de
aviões e veículos locomóveis de
um modo geral; as problema-
tlcas possibilidades da cultura
norte-americana de mamona; e
a percentagem elevada do su-
tprimento dos Estados Unidos
no. mercado exportador brasi-
leiro, é fora de dúvida que a
posição do produto nacional se-
ja sólida e esteja apenas depen-
dente de uma sábia politica eco-
nômica, pois a mamona é um
dos produtos agrícolas menos
sujeitos a variações derivadas
de fenômenos naturais..

MAMONA
(Quantidades ém 1.000 t; valor em Cr$ 1.000.000,00; valor médio da t em Cr§ 1,00)
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(1) Serviço de Estatística da ProduçSo do Ministério da Agricultura.
(2) Serviço 'de Estatística Econômica e Financeira do Ministério da Fazenda.
(3) Dados do Boletim Americano '" ' '"-••- "Brasillan Government Trade Bureau — 25.VIII. 1950.
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A LUTA...

(Conclusão)
xas alfandegárias sôbre nume-
rosos produtos alemães.

Os EE.UU. são o único pais
que, em virtude de legislação
interna, está obrigado a discutir
previamente os itens sôbre os
quais está disposto a negociar
reduções alfandegi^ias. NSo
obstante abranger essa lista cêr-
ca de 2.900 itens, cálculos mui-
to otimistas não devem ser ba-
seados em sua extensSo, pois,
além dos fatores já enunciados,
o poder executivo daquele país
está impedido pelo "Reciprocai
Trade Agreement Act" de ofe-
recer reduções que não corres-
pondam a idênticas concessões
e, de qualquer forma, nao pode
reduzir tarifas de itens indivi-
duais abaixo da metade da im-
portância que prevalecia por
ocasião da última revisão.

A posição dos países, .onde
prevalecem tarifas baixas é en-
carada com simpatia pelas de-
mais partes contratantes, já' ha-
vendo mesmo um entendimen-
to entre estas no sentido de se-
rem reduzidas certas tarifas,
sobre produtos procedentes da-
queles países.
f\ ACONTECIMENTO que" 

caracterizará Torquay, en-
tretanto, será a presença da
Alemanha que, pela primeira
vez, participará de negociações
larifárias internacionais. Sua
situação é, como a de todas as
outras novas Partes Contratan-
tes, privilegiada, de vez que ela
ainda não fez concessões aos de-
mais países participantes do
GATT ("General Agreement on
Tariffs and Trade"), sendo, co-
mo participante de Torquay, be-
neficiária de todas as conces-
soes acordadas em Genebra e
Annecy.

A esse respeito é interes-
cante salientar a atitude da de-
legação alemã, chefiada pelo
sr. Volnath von Maltzan, bem
conhecido dos brasileiros, pois
foi o chefe da missão comercial
alemã que recentemente firmou
um acordo com o nosso país.
Por motivos óbvios, em face da
sua necessidade de exportar,
tornou-se a Alemanha extrema-
monte liberal no que se refere
às relações comercias entre to-
dos os países do mundo. Sua
presença em Torquay tornará
possivel a abertura de negocia-
ções sôbre certos itens de par-
ticipação destacada no comércio
internacional, que não foram
incluídos em negociações ante-
riores por não estar presente o"principal fornecedor". Este é o
caso, por exemplo, de certos
produtos químicos que serão
objeto de discussão entra as de-
legações dos EE.UU. e da Ale-
manha, e cujas concessões por
parte dos EE.UU. beneficiarão
a diversos "fornecedores secun-
dários", destacando-se, entre
eles, a Grã-Bretanha."Ecos do Plano Schuman po-
derâo também ser ouvidos em
Torquay", comenta com muita
propriedade "The Economist".
E é este, precisamente, o àspec-
to que mais evidenciará a par-
ticipaç8o da França na V Reu-
nião das Partes Contratantes.

A frente dos demais países
Integrantes do "Plano Schu-
man" (Itália, Alemanha Oci-
dental, Bélgica, Luxemburgo e
Holanda), espera-se que a
França pleiteie um tratamento
especial para esses países, em
vista de uma das cláusulas fun-
damentais do referido Plano,
segundo a qual seriam elimina-
dos, dentro de sua zona, as ta-
xas sobre carvão, ferro e aço,
sem serem obrigados a fazer amesma concessão a outros pai-ses. Para tanto, a fórmula defsçSo mais favorecida necessi-t?.ria nova interpretação, com o
We, segundo tudo indica, osEE.UU. e a Grã-Bretanha nãoestariam de acordo.

Por questões de ordem politi-ca. porém, nenhum dos dois pai-ses tomará atitude aberta con-*W a Francai deixando a outro

pais que o faça, o que obriga
a França a assumir, desde já,
uma atitude defensiva.

Em próximo artigo vamos fo-
calizar a posição do Brasil em
Torquay, em face do esquema
cujas linhas gerais tentamos es-
boçar no presente artigo.

O RELATÓRIO...
(Conclusão)

de arrecadação — não no tri-
butário — pode ser adotada pa-
ra comprovar a ineficiência do
aparelho arrecadador que, de
fato, necessita de uma grande
reforma. Nunca, porém, po-
dera servir como argumen-
to contra o aumento de
tributos. Se a evasão é su-
perior aos limites normais ve-
rificados na prática, em outros
países, cumpre às autoridades
competentes a adoção das me-
didas adequadas para coibir tais
males.
Tf M SÍNTESE, segundo cremos
¦§rí e o aconselha a boa dou-
trina, em conjuntura como a
presente, em que o poder pú-
blico é chamado a realizar em-
preendlmentos que ao . capital
privado não interessa, a única
solução realmente racional, pa-
ra atenuar a inflação, é a alte-
ração das taxas dos impostos de
tal forma que se reduzam os
lucros e se restrinjanTos novos
investimentos em outros setores.
Esta, conforme os princípios de
uma economia sã, seria uma das
linhas mestras da política ade-
quada à solução do grave e di-
fícil problema do Brasil atual
que é, segundo a feliz expres-
são do ilustre parlamentar, a
forma de "evitar a tendência do
encarecimento da vida, e adap-
tar os salários e vencimentos a
um nível que garanta a cada
indivíduo um mínimo indispen-
sável, sem que esta orientação
de justiça social se anule por
uma equivalente e constante
subida do custo da vida".

Na sua principal conclusão, o
relatório aconselha, como me-
dida básica, o aumento da pro-
dução e da produtividade. Res-
salta, particularmente, a impor-
tância que teria para a economia
nacional a solução do problema
do petróleo e o da auto-su-
ficiência de trigo; não indica
porém como obtê-los na pre-
sente conjuntura de pleno em-
prego. Preconiza, ainda, a cria-
ção de indústrias básicas, como
a de adubos, a metalúrgica e a
de transportes. Por outro lado,
porém, aconselha o equilíbrio
orçamentário através da subor-
dinação da despesa à receita,
e sem acréscimo de impostos.
Fica, portanto, o governo im-
pedido de realizar as inversões
necessárias para a obtenção de
maior produção nos ramos as-
sinalados no relatório, por fal-
ta dos fundos precisos. A exe-
cução da politica proposta fica,
assim, dependendo exclusiva-
mente da iniciativa privada, o
que seria magnífico se, apenas
com certos favores fiscais e a
eliminação de alguns entraves
burocráticos, os capitais priva-dos se orientassem para esses
setores. A realidade, porém, não
é esta. As vultosas inversões e
o baixo rendimento destes em-
preendlmentos tornam-nos ai-
tamente desvantajosos ao caol-
pitai privado, a menos quehaja, como no caso da via-
ção aérea, polpudas subven-
ções oficiais, o que aumen-
taria, de qualquer forma,
os encargos do Tesouro. Para
comprovar definitivamente esta
tese, temos os exemplos de Vol-
ta Redonda e do Vale do São
Francisco, que, não fossem os
capitais públicos, ainda, por cer-
to, estariam por realizar.

A terceira conclusão contida
no relatório refere-se à políticade aumento da produtividade.
Aconselha para este fim a ado-
ção de medidas que facilitem a
renovação de maquinismos fa-
bris e para a mecanização e ir-
rigação da lavoura; preconiza
ainda, uma legislação subordi-

nando o aumento de salários e
vencimentos à produtividade e
assiduidade.

Quanto à primeira parte des-
sa conclusão, é nossa opinião
que a política adotada pelo go-
verno em relação ao comércio
exterior é relativamente satls-
fatória. Na segunda parte, po-
rém, parece-nos que há equi-
voco da parte do brilhante par-
lamentar, autor do parecer so-
bre o projeto de reforma ban-
caria; o aumento de salários e
vencimentos proporcionalmente
à produtividade e à assiduida-
de é problema doméstico de
cada empresa, não cabendo em
absoluto ao governo ditar qual
empregado deve ser promovido
e qual não o deve ser. Quan-
to aos impropriamente denomi-
nados aumentos gerais de sala-
rios, decretados periodicamente
pelo governo, não podem ser
subordinados a essas questões,
pois não se trata propriamente
de aumento, e sim de reajus-
tamento da remuneração à alta
do custo da vida; consiste ape-
nas na mudança da unidade mo-
netária em que é medido o sa-
lário ou o vencimento: aquele
que era de tantas unidades de
um cruzeiro passa a ter tantas
unidades de um cruzeiro e vin-
te. Deve-se salientar que, via
de regra, o critério adotado pa-
ra tais casos não é rígido para
toda a hierarquia funcional co-
mo figuramos, isto porque, em
face das diferenças nas elasti-
cidades das curvas de procura
das diversas mercadorias, cer-
tas classes — em geral as de
baixos salários — sofrem mais
intensamente a perda do poder
aquisitivo interno da moeda.

PM CONCLUSÃO, pode-se di-¦*-' zer que a apreciação da
conjuntura atual, contida no re-
latório em questão, é realista
e pinta com cores bem vivas o
panorama econômico nacional.
As soluções propostas, porém,
padecem das mesmas deficiên-
cias que quase todas as solu-
ções apresentadas até hoje. Exl-
ge que o governo lntervenha no
mecanismo econômico, mas ne-
ga-lhe o direito de tomar as de-
mais medidas correlatas e in-
dispensáveis à execução dessa
intervenção. Trata-se de meio-
liberalismo e de meio-interven-
cionismo. Apenas estas meta-
des não são obtidas ao acaso,
ou como demonstração, num
documento equilibrado que de-
seje conciliar as duas correntes
uma vez que as medidas acon-
selhadas em cada um dos cam-
pos em relação ao outro são
completamente antagônicas.

ATÉ QUANDO ?
(Conclusão)

organizado para se transporíar
em importante fonte de supri-
mento dos gêneros alimentícios
de que a metrópole necessita.
Compreenda-se tal coisa...

Durante a guerra, ou, melhor,
quando a guerra reduziu o Dis-
trito Federal à situação de pe-núria alimentar que poucosconseguiram esquecer, cogitou-
se vivamente da recuperação
das áreas rurais da Baixada. O
Conselho Federal de Comércio
Exterior foi incumbido de rea-
lizar estudos a tal respeito e
promoveu um levantamento das
propriedades agrícolas abando-
nadas, em proporções sumreen-
dentes, bastantes para retrata-
rem a situação dessas áreas; na-
da se fez, porém, naquela opor-
tunidade, quando enorme era o
desperdício do transporte absor-
vido pelo carreamento de pro-dutos agrícolas para o Rio de
Janeiro, uma vez que tais pro-dutos poderiam ser obtidos a
pequena distância, aproveitan-
do-se os navios no transporte
de outras mercadorias. Todos
que consideram pelo menos esse
aspecto da questão, lembrados
de que a falta de transportes
é um dos grandes problemas do
pais, concordam desde logo com
a necessidade urgente de bg fa-
zer alguma coisa era prol do

uso Intensivo das terras da Bai-
xada Fluminense. Mas a Bai-
xada continua deserta, pelo me-
nos de agricultores, pois aos
poucos vem sendo loteada, ul-
timamente, para vivendas ae"week end".
A SITUAÇÃO AGRÍCOLA das

glebas que circundam a
Guanabara tem até mesmo pio-
rado, desde a guerra, com a
crise da citricultura e a "valo-
rização" das terras que, dentro
em breve, só poderão ser ad-
quiridas aos metros quadrados,
para prédios urbanos. Saneadas,
graças às obras da União Fe-
deral, os seus proprietários pas-saram a vendê-las para fins
bem diversos daqueles a que
naturalmente deveriam desti-
nar-se, e a preços capazes de
proporcionar lucros acima de
tudo quanto se possa conceber
como razoável, no que foram,
aliás, muito "ajudados" pela ín-
fiação. 'A atomização de glebas
rurais, para construção de .vi-
vendas de citadinos, não pare-
ce, de fato, processo adequado
à constituição de uma boa la-
voura de subsistência... Mas, é
isso que estamos presenciando
processar-se, a dois passos da
capital da República, em re-
gião onde estão localizados não
só dois núcleos coloniais do
Ministério da Agricultura, mas
também a própria Universida-
de Rural, isto é, o estabeleci-
mento técnico que deve contar
com os homens mais capazes do
país para examinar esse proble-
ma e indicar a solução mais
conveniente que ele comporte.

Na realidade, essa solução não
foi ainda encontrada, ou então
não surgiu até hoje quem a po-
nha em prática. As terras da
Baixada, por este ou por outro
motivo, continuam inacessíveis
àqueles que, logicamente, de-
veriam usá-las para fins agrí-
colas — os nossos lavradores
tangidos pelas dificuldades que
não conseguem superar, noutras
regiões. Evidentemente, esses
lavradores, desassistidos, nio
conseguiriam vencer as difi-
culdades também existentes na
Baixada; mas, ai, a simples
proximidade de um grande mer-
cado de consumo, uma vez or-
ganizada a venda da sua pro-
dução, daria ao agricultor na-
cional possibilidades que lhe
faltam normalmente no "hln-
terland". Essa vantagem excep-
cional que as terras da Baixada
apresentam, malgrado as defi-
ciências de solo a corrigir, são
de molde a augurar êxito para
um grande empreendimento
destinado a valorizá-las, de
fato, em benefício dos exceden-
tes das nossas populações rurais
e dos consumidores da capital
da República.
npRATA-SE, entretanto, de

""• questão que, pelo seu vul-
to, terá de ser enfrentada pelo
poder público, visto como difi-
cil mente a iniciativa privada se
interessará por resolvê-la. Um
governo terá que empreender a
realização dessa tarefa, ou ela
nunca será sequer iniciada. Até
quando esperará a Baixada Flu-
minense que tal governo surja?

Dr. Gilvan Torres
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s Matas, Campos e Fazendas a"
O COURO

(Conclusão)
do, etc, para valorizar o couro
de seus animais.

PREJUÍZOS DA MARCAÇÃO
A FOGO

A marcação, contudo, 4 uma
das causas que acarretam grande
porcentagem de ^comprometi-
mento de subproduto.

A marca se destina a indicar
a propriedade dos animais e é
hábito, entre nós, a aplicação
á fogo.

O Brasil possui o Decreto Fe-
deraL 4.854, de 21-10-42, que
regulamenta o assunto, deter-
minando não só o tamanho má-
ximo da marca a fogo, como o
local de sua aplicação.

Incidem um erro técnico e
transgridem a lei os criadores
que marcam os animais na ga-
rupa, no dorso, no lombo ou no
costado, porquanto prejudicam
o couro em regiões de melhor
qualidade. i

A marca a fogo e as contra-
marcas só podem ser usadas pe-
los criadores, recriadores e in-
vernistas e não devem ultrapas-
sar o diâmetro máximo de 11
c—itímetros. Sua aplicação se-
rá feita na cara, no pescoço e
na perna, abaixo da linha ima-

JUSTIÇA MILITAR
' Em grau de apelação, deram on-

trada, ontem, na Seção Judicia-
ria do Superior Tribunal Militar,
os processos de Rubens Silva e
Kiew Toledo Morais, ambos con-
denados pela 1.» Auditoria da
Aeronáutica, por crime de deser-
ção. Os processos depois de nu-
merados e autuados naquela -Se-
ção, foram distribuídos aos ml-
nistros que deverão relatá-los k
julgá-los.
IMPETROU "HABEAS-CORPUS"

PARA SER LICENCIADO DO
EXÉRCITO

O soldado Orlando Joaquim Mo-
reira, impetrou, ontem, ao Süpe-
rior Tribunal Militar, uma oraem
de "habeas-corpus" para ser li-
cenciado do serviço ativo do
Exército. O paciente alegou ser
arrimo de família. A medida de-
pois de numerada e autuada na
Seção Judiciária daquela Corte,
foi encaminhada ao ministro pre-sidente para distribuição.
JULGAMENTOS DE ONTEM NO

S. T. M.
O Superior Tribunal Militar, em

sua última sessão, negou porunanimidade de votos, a ordem de"habeas-corpus" interposta em
favor do soldado Odllio Luchesi;
reformou as sentenças condenató-
rias para absolver os indiciados
Fernando Campos Rodrigues Ri-
bas, marinheiro; e José Santana
de Oliveira, do Corpo de Bomboi-
ros; confirmou as sentenças con-
denatórias dos réus Mildes Nunes
Vieira; confirmou as sentenças,
absolutórias dos pacientes Am-
brósio Aresi; Bento Farias ia
Rocha; Alziro Pereira da Silva;
julgou prescrita a pena Imposta
áo réu José Francisco de Ollvel-
ra; desprezou os embargos inter-
postos ao acórdão daquele Tribu-
nal, que condenou a trinta anos
de prisão o réu Rubens dos San-
tos, reformou as sentenças conde-
natórias para reduzir as sentenças
impostas aos réus Natal Mussin,
Getulio Batista e Lauro Garcia
Ribas _ julgou cm sessão secreta
o réu Dirceú Rodrigues.
DISTRIBUIÇÃO DE PROCESSO

Pelo juiz da 2.» Auditoria da
í.» Região Militar, foram distri-
buldos às Auditorias Regionais os
seguintes processos,;à Primeira Auditoria: — I. P.
M. instaurado 'no III-L? R. O.,
em que figura como indiciado o
soldado da Policia Militar do Dis-
trito Federal, Jaime Soares; pro-cesso de habilitação à pensão mi-
litar de Teresa Delamónlca de
Castro, viuva do general de di-
visão JoSo .Cândido Pereira de
Castro Júnior, recentemente fale-
cido nesta Capital;

à Segunda Auditoria: — inqué-
rito policial-militar, instaurado no
3.° Batalhão de Caçadores, em
que figuram como indiciados An-
tonio César Rodrigues, Frederico
Cassani e Harrv Philips; proces-so de habilitação relativo a Olgtt
Lúcia Pereira, filha adotiva do
coronel Martinho Horácio da Cos-
ta Santos, falecido nesta Capital
no dia 24 de agosto do corrente
ano; processo de deserção refe-
rente ao soldado José Cariou Ro-
cha Caldas, da 1.» Cia. de Policia
do Exército;

à Terceira Auditoria: — inqué-
rito policial-militar, instaurado na
Fábrica do Realengo, no qual fi-
gura como indiciado o indivíduo
Flauzino Antônio de Melo ou José
de Oliveira Filho.

ARQUIVADO O INQUÉRITO
O juiz Abel Azevedo Caminha,

da 1." Auditoria Regional, dftfe-
rindo a promoção do 1. substi-
tuto de Promotor, dr. Gilberto
Torres, determinou o arquiva-
mento do inquérito policial-milt-tar instaurado no 1.» R. C. G.,
a fim de apurar o delito atribui-
do ao soldado Dalton Moreira de
Araújo, visto não ter sido apu-
rada a responsabilidade criminal
do mesmo,
ABSOLVIDO O MOTORISTA MI-

LITAR
Em sua última sessão, sob a

presidência do major Milton Fer-
nandes de Melo, o Conselho Per-
manente de Justiça da 1.» Audi-
toria Regional, por unanimidade
de votos, decidiu absolver o cabo
Siloy Ribeiro, denunciado peranteaouèle juizo como infrator do art.
181, 5 3.o, do Código Penal Ml-
litar. Funcionou como advogado
de defesa o dr. Silvio de Olivci-
ra Guimarães.

(Conclusões da 3.a Página)
gináría que une a articulação
do cotovelo à rótula.

Para garantir sua proprleda-
de,- o criador deve registrar a
marca que usa ern seu gado,
enviando requerimento ao dire-
tor da Divisão de Fomento da
Produção Animal, acompanhado
de cópia' da marca, gravada a
fogo ém quadrilátero de cou-
ro curtido, medindo 12 por 12
centímetros, com os selos cor-
respondentes.

A erradicação do carrapato,
apoiando as medidas de defesa
recomendadas pelos poderes pü-
blicos, o tratamento adequado
d° todas as feridas, para evi-
tar o aparermento de bichei-
ras, o esforço conjunto de todos
os criadores no sentido de ml-
norar r efeitos do berne, a
c nstruçãr conveniente de cer-
cas e o manuseio apropriado do
r.:banho, tudo associado à mar-
c__ãò a fogo em local escolhi-
do. são medidas que virão, em
última análise, proteger o cou-
ro de nossos animais, valorizan-
do-os em benefício dos próprios
criadores e do país.

O CAVALO
(Conclusão)

primeiro lugar no continente
americano e em segundo no
mundo, antecedido apenas pela
China.

ORIENTAÇÃO
No entanto, o grande nume-

ro é ainda insuficiente para fa-
7.ev face às nossas necessidades.
A criação particular, orientada
às \*pzes emrjiricamente, adotan-\tózes

GipiiIpinião Americana
Sôbre a Grã-Bretanha

de Após-Guerra
LONDRES — (B. N. S.) —

A capacidade produtiva brita-
nica, hoje em dia, é tal que suas
industrias provavelmente atin-
giram maidr produção de arma-
mento do que na ultima guerra,
se um esforço total for necessa-
rio. Este comentário é feito pe-
Ia Administração de Cooperação
Econômica em um relatório so-
bre a recuperação industrial e
econômica britânica no após-
guerra, publicado este mês em
Washington.

Como exemplo do aumento
da produtividade industrial, o
relatório cita a produção de aço,
ago.a mas do que cinqüenta por
cento acima de antes, da guerra,
e a produção de veículos, com
um aumento de mais de cem
por cento. A industria brita-
nica, como um todo, elevou a
produção a trinta e quatro por
cento acima de antes da guerra,
com só duas industrias — a de
construção e mineração — fa-
lhando em atingir o nível de
1938."Os ganhos da produção• bri-
tânica desde a guerra, incrível
que.possa parecer, significaram
apenas um e meio por cento de
aumento em consumo. A maior
parte do aumento da produção
do país foi para o exterior em
troca de matérias primas. Mes-
mo com uma apertada cobertu-
ra em artigos de consumo, a
Grã-Bretanha compreendeu que
nSo podia pagar suas despesas
e a brecha foi fechada pela
ajuda americana".

O volume principal desta aju-
da, que somou aproximadamen-
te a 2,5 milhões de dólares du-
rante os dois primeiros anos do
Plano Marshall, foi utilizado
para a compra de matérias.

O relatório conclue que embo-
ra a economia britânica, com a
ajuda do Plano Marshall, tenha
dado longos passos no sentido
da recuperação, a tarefa de des-
viar uma grande parte desta re-
cuperação para a defesa será de-
licada. "O Reino Unido enca-
ra o problema de manter um
equilíbrio entre o rearmamento
de um lado, e uma economia sa-
dia do outro".

do normas-que inutilizam boa
parte dos indivíduos, necessita
d> melhoramento, para produ-
zir em quantidade e qualidade
suficientes.

>E quais essas normas? Elas
podem'ser assim resumidas:

1.°) Devemos saber que o ob-
jetivo da criação de cavalos é,
sem considerar a parte despor-
tiva, produzir animais para. os
serviços da agricultura e da
guerra.-

2.°) O cavalo de campo e o de
guerra, diante da atual concep-
ção deste último, podem pos-
suir conformação semelhante.

3.°) A seleção dos reproduto-
res é básica para conseguir o
melhoramento do rebanho.

4.°) Esta escolha, em qualquer
hipótese, deve recair sôbre am-
bos ps sexos, combatendo o há-
bito de tolerar defeitos de con-
formação das fêmeas, com a su-
posição de que o macho os cor-
rigiria, evitando, principalmen-
te, a utilização de machos me-
díocres..

5.°) Concomitantemente à se-
leção baseada nos caracteres
morfológicos, deve ser efetuada
a escolha do melhor patrimô-
nio hereditário, mediante o exa-
me dos ascendentes, e,, se possi-
vel, dos descendentes dos re-
produtores.

V) ¦ Ao lado da seleção mor-
fológica e hereditária, a r.limen-
tação deve ser observada, por-
quanto o melhoramento de
qualqi-cr espécie está intima-
mente na dependência desse
fator.

Adotando as normas acima re-
feridas, o equinoc^or estará
em condições de utilizar a raça
que servirá para moihorar sua
cavalhada,
OS CAVALOS DE CORRIDA E

DE TRABALHOS
À parte a questão relativa à

produç_o de animais de corri-
da, o melhoramento da cavalha-
da poderá ser feito pela intro-
dução de raças --"ominadas"melhoradas" ou n?'á ap^cação
de reprodutores, bem conforma-
dos e bons raçadores, dentro da
raça da própria mar "da.

No pri. eiro caso, o Árabe,
o puro sangue de carreira, o
Bretão, o Percheron, esjes pa-
ra conseguir tipos de tração, são
os mais indicados, quanín su
pretende produzir cavalos pa-
ra as lidas do campo, da guer-
ra e mestiços em geral.

No segundo caso, todo o pro-
gresso dependerá, muito mais
do que ra hipótese anterior, da
escolha adequada do reprodu-
tor, .... •

Relativamente aos muares, o

Jumento italiano, o e.ptmnoi, q
r-*sileiro, são os preferidos.

O processo de "bretonizar," pvt ¦
"percherinizar" a manada dg,
éguas antes da aplicação do'ju»
mento é indicado quando se de*
seja obter tipo mais forte -e ro*
busto. Neste caso, o. garanhão
da raça Bretã ou Perchejon á
utilizado primeiramente, caben-»
do depois ao jumento cobriu
as filhas mestiças.

FABRICA BANGÜ
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DOENÇAS DA PELE
Sifilis, câncer, eczemai, varizes, úl-
cera. das pornas, verrugas, eipinhai,
furunculoi, mlcoae» ( frlelras) —

Raio» X — Dr. AGOSTINHO DA
CUNHA — Dipl. Instituto Man.

gulnhos — Diariamente du 16 li
19 horas — Rua Assembléia. 7J'—

Vá,
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TINTAS 77
Esmaltes — Óleos — Vérnlzei
Ferramentas para pintores o
tedos os artigos para pinturas
Não comprem sem consultar a
CASA DAS TINTAS- FINA8

Rua Buenos Aires, 77
Fones: 23-3132 e 23-3890

DEMDU
ANATÔMICAS

Como •• fossem ot seus
próprios dente*

Derttiduras OnebrtdM sem
pressão? B r I •) g e t partidos?

Consertam-!*
EM 60 MINUTOS .

Dr. Souza Ribeiro
Av. Marechal Florlano Peixoto
número 1 — Telefone: 43-8137
(esquina de Miguel Couto), ao
lado da Igreja de Santa Rita
(Próximo à av. Rio Branco)

RÁDIOS
Em 10 Prestações
SEM ENTRADA

8EM FIADOR

RCdlo Philco Tropie, 5 válvulas,
ondas curtas • longa*

CR$ 170,00
Rádios Emerson, Pilot, Philco,
Philips, diversos modelos, In-
clusive portáteis. Cores varia-
das, Geladeiras, baterias, liqui-
dificadores, Enceradeiras, ELEC-
TROLUX WALITA, máquina*
de lavar roupa BENDIX • de-

mais utilidades doméstica*.
Atendemos pedidos para o In-
terior somente à vista pelo

Reembolso postal.

LUIZ COSTA
LEAL MOURA
Rua da Alfândaga, 111-A, 4,6

aala 404, quase esquina da
URUCUAIANA

RÁDIOS E ELETRÕLAS
i

V. S. tem um bom rádio e deseja pgssuir uma linda e possante eletrola automática?
Nós o transformamos com serviços garantidos.em qualquer marca de rádio. Temos para
pronta entrega os mais variados modelos de móveis para eletrolas: COLONIAL Cr$
1.300,00, CHIPPENDALE CrS 1.200,00, RÚSTICA CrS 1.200,00, MEXICANO Cr$ 1.200,00,
tipo APARTAMENTO CrS 600,00 e outros modelos. Toca-discos automáticos THORENZ
CD 41 CrS 2.000,00, GARRAD CrS 1.750,00, WEBSTER Lon«-Plaing de 3 velocidades Cr$
1.800,00; MILWAUKEE de 3 velocidades Cr$ 1.500,00, ERROOD Cr$ 1.100,00, SEEBURG
com safira CrS 1.200,00. Alto-falantes ROLA todos os tamanhos,' GOODMAN, 12 pole-
gadas, KITS GELOSO, bobinas DOUGLAS todos os tipos, motor Aliance CrS 190,00,
Válvulas, Condensadores, Resistências e qualquer material de rádio, para profissionais
e amadores, os melhore:; preços da praça.
RUA JOAQUIM PALHARES, 104— LOJA — Estado de Sá — Telefones: 48-1767 e 48-7435

CABELOS BRANCOS?
Desaparecem com o "õt-EO VEGETAL HELOSAN", sem manchar e sem tingir a peleUsa-se com as próprias mão*. Conserve a tua aparência jovial, uiando

HELOSAN 100% vegetal .
A VENDA: Perfumaria*: LOPES e CARNEIRO — Drogaria*: ANDRADA8, PACHECO, '

SUL AMERICA. Casas HERMANNY, CIRIO, BAZIN, O CAMIZEIRO.
O CRUZEIRO, A EXPOSIÇÃO CARIOCA e A ESCOLAR

Distribuidor: A. GARCIA & FILHO — R. OUVIDOR, 183, 37* ANDAR — TEL.: 43-2659

MÉDICOS
DOENÇAS DA PELE

Sifilis, câncer, eezemas, varizes, úl-
ceras das pernas, verrugas, espinhas,
furúnculoi, mlcoses (frleiras) —
Raios X - Dr. AGOSTINHO DA
CUNHA — Dipl. Instituto Man-
nuinhos — Diariamente das 16 ás
19 hora* — Rua Assembléia, 73 —

TEL..: S2-3265

TUBERCULOSE
E RAIOS X

DR. C. CARVALHO LEITE — Ter-
çai, quintas e sábados — 2 is 5 ho-
ras — DR. PAULO M. TAVARES
— segundai, quartas a sextas —
Telefone: 42.7209 — MÍDICOS DO
SANATÓRIO AZEVEDO LIMA —
Cons.: Senador Dantas, n.° 40, 4.°

andar — 2 às B horas

DR. EMYGDIO F.
SIMÕES

MÉDICO — Do Hospital do Servidor
da Prefeitura — CLINICA GE-
RAL — VIA8 — URINARIAS —
oiHURGIA — Cons.: R. Genera.
Cardwell, 310 — Tel.: 323415 — Re-
sidência: Av. N. S. Fátima. 42.
Apartamento, 503 — Tsl.l 32-341»

INDICADOR PROFISSIONAL
DR. MARIO PACHECO

MÉDICO PARTEIRO — Residência:
Tal.: 38-3124 — Consultório: Rua
José dos Reis. 625 — Tel.: 29-1309
— Segundas, Quartas • Sextas-feiras
das 10 às 12 horas — Terças a
Quintas, das 15 às 18 horas a sábado

das 10 às 13 horas

DOENÇAS NERVOSAS
DR. NEVES MANTA - Rua Sena-
dor Dantas, 40 — De 15 às 18 horas

DR. AMÉRICO
CAPARICA

Clinica Médico-Cirúrgica — CON-
SULTÔRIO: Rua Visconde do Rio
Branco, 31, TEL.: 42-2056 — Diária-
mente das 16 às 19 horas — RESI-
DENCIA: Rua Washington Luís. n.°

 103, 2.» — TEL.: 32-1875 

DR. NEWTON MOTTA
médico

doenças de senhoras — ope-
RAÇÕES — PARTOS — Consultório:
Av. Rio Branco, 126. Sala 515 —
TEL.: 42-6«3 — Consultas das

-— 9Vt às 12ta hora» ^—

HEMORRAGIAS
Tratamento sem dor e sem ope-
ração por processos modernos

DR. OLIVEIRA
RUA VISCONDE RIO BRANCO
N.» 47 — 1.o and. - TEL.: 42-5509
Hora popular das 18 às 19 horas

DR. ELIAS MUSSA
CURY

MÉDICO — Consultório: Av. Rio-
Branco n.» 128, 2.» andar. Sala 202

Terças, Quintas e Sábados 
 das 9 às 12 horas 

DR. WALDIR MOREIRA
CLINICA RADIOLÓGICA
CONSULTÓRIO: — Praça Baltazrr
Silveira, 21 e 23 —RESIDÊNCIA:
— Travessa Coronel Braga, 130 —
TEL.: 2721 Vargem — Terezopolis

DENTISTAS
DR. MAURÍCIO

NASLAUSKY
DENTISTA - Largo da Carioca. 5,
TEL : 22-4781 _ 2.«s e 4 M - De
14 às 18 horas — 0 *s Feiras — De

 8 ás 12 horas 
l-d. Carioca), 3.» andar, Sala 311

ADVOGADOS
APRIGIO DOS ANJOS

e
FRANCISCO CAMPOS

ADVOGADOS — Rua Araújo Porte
Alegre, 70, salas 318/310, Tel: 42-9110

SEBASTIÃO FRANÇA
DOS ANJOS e

J. GUILHERME DE
ARAGÃO

ADVOGADOS - Avenida Beira
Mar n.» 408, 11,o andar — Sala 1.105

 TEL.: 32-6002  -

TIMBAUBA DA SILVA
ADVOGADO — Criminal, civil, pe.
rlcias e legislação trabalhista —
Diariamente das 12 às 14 horas,

 TEL.: 23-3269 —

ADVOCACIA
TRABALHISTA

NAPOLEÃO FONYAT — ttua Sinta
Luzia. 732 — Salas 713/718

AMÉRICO BRAS1LICO e
C. A. DE BULHÕES

ADVOGADOS — (Causas eiveis •
criminais) — Av. Presidente Vargas,
436. 6 « andar. S.ila 603, Tel.: 23-0932
—— Residência; Tel,: 23-0578 —m
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A grande maioria dos países participantes do comércio internacional empenha-se ativamente em equacionar os intrincados problemas tarifários. O mapa acima oferece uma visão de conjunto do ritmo em que esses
países foram aderindo ao Acordo Geral de Tarifas e Comércio ratificado em Havana, em 1948

A LUTA TARIFÁRIA
JA 

VIMOS em artigo anterior,
(D. C. 19-XM950) que um.

dos principais objetivos fixa-
dos pela Cartas de Havana é
"fomentar, à base de recipro-
cidade e com vantagens mú-
tuas, a redução das tarifas e
demais barreiras impostas ao
comércio e, outrossim, eliminar
medidas discriminatórias no co-
mércio internacional".

- Longe, porém, de caminhar
para a realização desse objetivo
o mundo tem enveredado, cada
vez mais, no caminho tortuoso
das restrições às importações,
impelido pela escassez de dó-
lares, a mais trágica consequên-
cia financeira da última guer-
ra. Há mesmo uma forte ten-
dência em perpetuar essas res-
trições. Foi sob esse clima que
se instalou a V Conferência das
Partes Contratantes, em Tor-
quay.

Como nas Conferências de
Genebra e Annecy as discussões
girarão principalmente em tôr-
no de reduções tarifárias, à ba-
se da reciprocidade de conces-
soes e do princípio de nação
mais favorecida, consagrados
pela Carta de Havana. Consi-
derando que há 39 paises repre-
sentados em Torquay, seria teò-
ricamente possível atingir a se-
tecentos e cinqüenta o número
de negociações entre os mes-
mos'.

O número de duplas contra-
tantes, entretanto, será menor

provavelmente cerca de qua-
trocentas, segundo "The Eco-
nomist" (número de 30-IX-1950)

porque cada país negociará
apenas com outros com os çfuals
mantenha um apreciável volu-
me de. comércio. Além disso, as
tarifas a serem discutidas en-
tre cada par de paises reíerlr-
se-â somente aos itens dos quais
um dos dois paises é principal
fornecedor do outro. Quaisquer
concessões feitas aos principais
fornecedores serão automática-
mente estendidas a todos os de-
mais fornecedores. De modo
que, ao fazer concessões ou
aceitar condições, o "principal
fornecedor" precisa ter em vis-
ta os chamados "interesses se-

. cundários" representados pelos
países que embora não sejam
fornecedores principais têm im-
portante participação nas tari-
ias discutidas entre duas outras
partes contratantes.

Por exemplo: quaisquer en-
tendimentos relativos a direitos
de importação impostos pelos
Estados Unidos da América sô-
bre a lã seriar-., negociados en-
tre os EE.UU e a Austrália,
de vez que ês"ce último pais é
o seu "principal fornecedor''.

-. .Mas quaisquer concessões feitas
pelos EE.UU. — na base de

. reciprocidade e do principio de
. nação mais favorecida — bene-

ficiariam também a União Sul-
Africana, o Nova Zelândia, a¦ -Argentina e o Uruguai. A Aus-
trália procuraria, então, nego-
ciar com esses beneficiários se-
cundários, no sentido de paga-
rem parte do preço pedido pe-
los EE.UU. por essa concessão
especial.' Os EE.UU., quando
viessem a negociar com a União
Sul-Africana, por exemplo, sò-
bre outros itens de seu inter
câmbio com aquele país, toir.a-'-ri em certa consideração a
concessão já feita sobre a lã, ns-
perando compensação que se
traduziria na redução de tarifa
para ingresso de determinado
produto norte-americano na
União Sul- A frín-no

Perspectivas
de Torquay

Diante da complexidade do
processo a ser adotado nas ne-
gociações e da diversidade de
interesses em Jogo não é muito
fácil, assim, antever os resulta-
dos práticos da Conferência ora
reunida em Torquay. Três fa-
tos principais caracterizarão os
debates:

1.°) — Muitos países, com a
Grã-Bretanha à frente, pleitea-
rão maiores reduções nas tari-
faS dos EE.UU.;

2.°) — Diversos,.países cujas
tarifas são particularmente re-
duzidas, como o Benelux (Bél-
gica, Holanda e Luxemburgo) e
a Escandinávia (Suécia, Norue-
ga) alegarão já haverem atingi-
do o limite máximo de conces-
soes, não podendo, dessa forma,
acompanhar as reduções que
vierem a ser concedidas pelos
paises de tarifas elevadas;

3.°) — A presença da Alemã-
nha Ocidental nas negociaçõps e
conseqüente extensão a ela das
concessões já contratadas en-
tre os demais países. v
OAO REALMENTE os EE.UU.
.. a Alemanha e a França os

países que mais estão em evi-

dência em Torquay. Como
maior mercado consumidor, os
EE.UU. terão que enfrentar,
como já focalizamos, forte pres-
são por parte dos países expor-
tadores no sentido de serem re-
duzidas as barreiras alfândega-
rias qua durante tantos anos
vêm protegendo a indústria
norte-americana e que, apesar
das reduções jâ sofridas em Ge-
uebra e Annecy, continuam sen-
do as mais elevadas do mundo.

Em Torquay os EE.UU. se-
são submetidos a um teste de-

, cisivo sobre sua verdadeira dis-
posição em obedecer aos pró-
prios princípios que preconiza,
cm prol de uma redução das
barreiras alfandegárias. Acesos
debates caracterizaram as reu-
nlões preparatórias levadas a
efeito nos EE.UU. entre indus-
triais, agricultores e represen-
tantes do Governo. Do que foi
possível transparecer desses de-
bates conclui-se estarem os In
dustriais ianques firmemente
arraigada ao principio de não
serem feitas novas reduções ta-
rifárias, pois a concorrência eu-
ropéia, sobretudo a alemã e a
inglesa, já começou a fazer sen-
tir os seus efeitos no mercado
norte-americano. Tanto assim
que o "Bureau of Customs" do
Tesouro norte-americano vem
de anunciar a elevação de ta-

(Conclui na 7* pagina)
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TVrA &LTIMA SEMANA, o re-
¦^ lator da receita do orça-
mento da União para 1951 apre-
sentou à Câmara dos Deputados
seu relatório. Como se sabe. a
elaboração do orçamento fede-
ral compreende diversas fases:
a elaboração da proposta orça-
mentária pelo executivo; a ela-
boração do projeto de lei or-
çamentária pela Câmara; revi-
são deste pelo Senado; aprecia-
ção das emendas feitas no Se-
nado, pela Câmara; e sanção do
presidente da Republica. O re-
latória agora apresentado termi-
na a segunda fase. A terceira
fase deverá processar-se até o
fim do mês corrente, uma vez
que em 30 de novembro o pro-
jeto de lei deverá estar em
mãos do presidente da Kepú-
blica.

Examinemos alguns aspectos
interessantes do relatório sobre
a receita federal apresentado
pelo deputado Horácio Lafer.
Esse documento, como de cos-
tume, tece uma série de con-
siderações sobre a situação eco-
nômica em geral, do país, e,
em particular, sobre as finan-
ças públicas. Deixaremos a
apreciação sobre a situação fi-
nanceira do governo para tra-
balho próximo, quando já ti-
vermos conhecido o parecer do
relator da matéria no Senado.
No presente, clngir-nos-emos

Incoerência
das Propostas

apenas aos demais aspectos
abordados nessa peça parla-
mentar.

O 
QUADRO de nossa eco-
nomia é caracterizado nes-

te documento como de "pleno
emprego para todbs, lucros ai-
tos, valorização dos bens e pro-
dutos, elevação de preços e do
custo da vida", ou seja um qua-
dro inflacionário. A nossa eco-
nomia, como se vê, encontra-se
naquela primeira fase da onda
inflacionária, quando os preços
e o custo da vida se elevam e
os custos com a mão-de-obra
permanecem nominalmente es-
táveis, aumentando a margem
de lucro das empresas.

Linhas adiante, o relatório
afirma que o "problema brasi-
leiro é. sobretudo, o de uma cri-
se de crescimento; de norte a
sul desenvolvem-se as vilas e
cidades, exigindo melhoramen-
tos públicos; e o povo, cada dia
mais integrado em uma civili-'zação 

que aumenta e se esten-
de, também mais consome".
Vê-se, neste período, o desejo
do relator de explicar, dentro
da realidade brasileira atual, as
emissões monetárias recente-

MAMONA » UM PRODUTO DE EXPORTAÇÃO
A NTES da guerra de 1914-18¦**• a produção mundial de ma-

mona se concentrava quase que
exclusivamente na índia, não
despertando maior interesse em
outros paises, dado o seu limi-
tado campo de aplicação, ainda
que, pela facilidade de sua cul-
tura nos mais diversos climas,

Nmuitos paises estivessem em
condições de produzi-la.

Com o crescente aumento do
consumo industrial do produto
e um número cada vez maior
de diferentes utilizações, sua
cultura passou a interessar a
numerosos países, incluindo-se
entre esses o Brasil, que veio a
se tornar, mais tarde, o maior
exportador de mamona do mun-
do.

Durante a guerra passada a
nossa exportação de mamona ai-
cançóu cifras consideráveis, co-
md se pode ver pelo gráfico que
ilustra este artigo, passando a
figurar como um dos grandes
itens de nossa balança comer-
ciai. Nesse mesmo periodo, o
produto acusou forte valoriza-
ção, atingindo Cr$ 4.000,00 o va-
lor médio por tonelada da ba-
ga de mamona, em 1947, depois
de estar, em 1941, a menos de
Cr$ 1.000.00. O valor das ex-
portações nesse ano foi de 189
milhões de cruzeiros, alcançan-
do o máximo em 1947. com 619
milhões, embora as quantidades
em toneladas nesse ano tenham
sido menores do que em 1941.
Em 1948 caiu o preço da ma-
rr.ona, ocasionando que nossas
vendas fossem menores em va-
lor do que em 1947, enquanto
a tonelagem se mantinha qua-
se a mesma. Em 1949 caiu tam-
bem a tonelagem embarcada e.
mais acentuadamente, o preço
médio por tonelada.

Essas oscilações dos embar-
quês do produto brasileiro pa-
ra o exterior, depois de passa-

do o conflito bélico, devem ser
atribuídas ao elevado preço de
nossa mamona no mercado in-
ternacional e ao aparecimento
gradativo de outros paises pro-
dutores. intensificando-se a
concorrência ao produto brasi-
leiro, principalmente nos merca-
dos consumidores europeus.
Contudo, é de notar que o pre-
ço médio da baga de mamona
exportada pelo Brasil, em 1949.
não alcança a CrS 2.000,00 a to-
nelada, enquanto que no mes-
mo ano o preço médio por to-
nelada da produção brasileira é
maior de CrS 1.500,00, o que vem
demonstrar que o nosso produ-
to, pelo alto custo, em moeda in-
flacionada. não pode concorrer
no mercado internacional, ven-
dido na moeda nacional exter-
namente valorizada (D. C. de
15-X-1950).

TVTOSSA exportação de óleo
*•* de mamona alcançou ai-
guma expressão a partir de ..
1946, quando somou 48 milhões
de cruzeiros, com apenas 6.700
toneladas, atingindo o máximo
em 1947, com quase 65 milhões
e menor quantidade que em..
1946. Tambem em 1947 foi ai-
cançado o máximo de valor me-
dio por toncladr exportada,
mais de Cr$ 10.000,00. Manteve-
se a exportação brasileira nos
dois últimos anos um pouco
mais baixa, porém de qualquer
maneira expressiva, consideran-
do-se a natural resistência dos
países importadores em concor-
dar com a compra de óleo ao
invés de baga, cor. d tambem
as dificuldades inumeráveis que
caracterizam o transporte des-
se produto. Assim, por exem-
pio, contrariando a opinião cor-
rente de qui o transporte de li-
quldns cm tanques é o mais ba-
rato, -¦> óleo de mamona requer
despesas avultadas • a perda

Comércio Com os Estados Unidos
de tempo, às vezes, de dois e
três dias, com a limpeza das
cisternas, devido a um fenôme-
no ainda desconhecido, que se
atribui, sem muita base, ao óxi-
do de ferro acumulado nas pa-
redes dos recipientes. O preço
do frete é, assim, mais eleva-
do do que o poderia ser. Para
os Estados Unidos da América
é, aproximadamente, de 23,50
dólares por tonelada, enquanto
o cobrado para as bagas é ge-
realmente de 16,00. Esse preço,

aliás, vem rjoscibidtando maio-
res facilidades de nossa expor-
tação de óleo "nra aquele pais,
pois é resultante de uma baixa
autorizada em novembro de ..
1949 sobre o ~reço àhterifr de
USS 27,50.

Nossas exportações de bagas
de mamona para os Estados
Unidos, que eram antes da guer-
ra de pouco mais de 40 por
cento do total das vendas bra-
sileiras desse produto para o ex-
terior, *-^ssaram já em 1941 a

ATÉ QUANDO ?
Aproveitamento da Baixada

¦yOLTA-SE A FALAR, mais
* uma vez, do aproveitamen-

to das terras da Baixada Flu-
mlnense. Agora é a vez do Dl-
retório Regional de Geografia,
do Estado do Rio de Janeiro,
que se ocupa do assunto, apelan-
do para o Conselho Nacional da
ala geográfica do I. B., G- E-«
no sentido de se unirem os es-
forços numa ampla campanha
em prol da recuperação da enor-
me área não ocupada que se es-
tende ao longo da costa atlân-
tica do Estado vizinho, princi-
palmente da parte confinante
com o Distrito Federal,, cuja
Prefeitura também seria conci-
tada a cooperar em tal empreen-
dimento.

A ocupação efetiva dessas ter-
ras, por uma agricultura racio-
nalmente orientada no sentido
da obtenção do máximo de ren-
dimento possivel, retarda-se de
forma incompreensível, diíiclJ

de conceber diante da . sua
excepcional situação geográfica.
São glebas enormes, localizadas
a pequenas distâncias do maior
centro consumidor do pais, que
permanecem desabitadas, não
obstante as consideráveis inver-
soes de recursos federais nelas
feitas, em obras de saneamen-
to... Levas a levas de lavrado-
res nacionais emigram das re-
giões em que as condições de
trabalho ou as distâncias dos

• mercados de consumo reduzem
ou anulam qualquer interesse
no prosseguimento do amanho
da terra; vêm para a metrópole,
improvisam novos meios de vi-
da, mudam de ambiente social,
desajustant-se; mas, para atin-
gir a sede do governo central,
atravessam a Baixada Flumi-
nense, • onde a terra está à es-
pera de trabalho racionalmente

(Conclui na 7.1 pagina)

V.,2 por cento, mantendó-se em
mais de 90 por cento até 1946
e alcançando em alguns desses
anos mais de 99 por cento. Em
1047 o 19¦¦" estiver.—i -baixo
de 80 por cento, voltando em
1949 91 por cento.

A exportação de óleos, duran-
te o período que durou o con-
flito, tambem acusa níveis ai-
tos para os Estados Unidos,
caindo de 99,u por cento em ..
1943 para 2u,o em 1948 c reagln-
do em 1949 para 78,3 por cento.

O mercado importa ' t norte-
americano de óleo de mamona,
nos último, anos, vem eliminar.-
do gra.' tivamente ias com-
pras em outros países, ao mes-
mo tempo que as aumenta no
Brasil, *conforme poderemos ver
no quadro publicado no final
deste trabalho, onde, de uma
participação de pouco mais de
50 por cento em 1946, passamos
a figurar, praticamente, com ..
100 por cento em 1949. Entre-
tanto, é preciso considerar que
a irocura da mamona brasilei-
ra, tanto em bagas como em
óleo, deriva da facilidade de
compra em grandes quantida-
des, só possíveis aio Brasil, mas
que, em muitos paises, está sen-
do tentada a produção em gran-
de escala, e, alem disso, é co-
nhecido o esforço feito nos pró-
prios Estados Unidos, até ago-
ra sem nenhum sucesso, para
encontrr: um substitituto sin-
tético para o produto.

A exportação brasileira de ba-
gas de mamona também cons-
titui a quase totalidade das im-
tiortações norte-americanas, con-
quanto a particip-^ão dos ou-
tros -TÍses tenha aumentado li-
geiramente os ú"" ">s anos.
Dentre os maiorc* forne odores
de bagas de mamona aos Esta-
dos TT"idos, excluindo o Brasil,
destacam-se r Haiti, Equador
Argentina, Thailândia, índia'

Orientais Holandesas e o Para-
gual.

Um dos mais graves obstácu;os
para as exportações b.^ >as
de mamona pa'-a os 3stados
Unidos são os direitos alfan-
degár.'" impostos > pais ao
produto importado, medida pou-
co conseqüente, visto como o
cultivo da mamena nos Esta-
dos Unidos,. ainda não está de-
senvolvido, se- -'o por isso ex-
temporâneo o gravame alfan-
d- ^ário, como medida de pro-
teç?- à produç-.o nacional; Atu-
almente o direito cobrado pa-
ra a mamona em baga é de 1/4
de centavo de dólar por uma
libra peso. E' de notar ainda
que esse direito foi reduz n de
50 por cento, pois antes de pri-
meiro de janeiro de 1036. era-
de 1/2 centavo por libra. Pa-
r- o óleo de -^mona brasilei-
ro são cobrados 11/2 centa-
vo por libra, tendo sido essa
tarifa conseqüência da redução
efetuada na anterior, de três
centavos, depcis de primeiro de
agosto de 1948, conforme o
Acordo Geral de Tarifas e Co-
mércio de Genebra. Contudo,
essas reduções, ainda que con-
tinuem muito "levadas as taxas
vigentes, vieram contribuir pa-
ra o aumento das nossas expor-
tações de óleo'de mamona para
os Estadr 3 Unidos, que quadru-
plicaram de 1948 para 1949.

O problema da qualidade do
produto brasileiro tem grande
importância, dada a firme dis-
posição revelada nos Estados
Unidos, de intensificar a produ-
ção nacional, toda ela de tipos
selecionados, quase sempre pre-
feridos ao brasileiro, apesar de
mais caros. Entretanto, sobre
esse aspecto o nosso produto
tem qualidades naturais insu-
peráveis. Mesmo quanto à côr

íConclui na 7» pagina'

mente realizadas, pois esta pre-
mência de realização de novoi
serviços públicos obriga o go-
verno a despesas acima das
possibilidades do Tesouro, •
portanto, ao "déficit" orçamen-
tário. Parece-nps, porém, que
o conceito do que sejam "pos-
sibilidades do Tesouro", no pa-
recer do relator da receita, é
muito restrito. Se a situação,
sendo de pleno emprego, exige
ainda novos investimentos, com
o deslocamento de fatores da
produção empregados em de-
terminados setores, para outros
mais produtivos e essenciais ao
melhor bem-estar social, não há
dúvida que, se não forem ado-
tadas severas medidas anti-in-
ílacionistas, veriflear-se-á o
que o relatório denomina "crise
de crescimento", e a acelaração
do surto inflacionário atingirá
elevado grau.

Uma vez que, em tal conjun-
tura, a maioria dos novos in-
vestimentos deveria ser realiza-
da em serviços de utilidade pú-
blica e, portanto, no campo de
ação do Estado, o único meio
de se impedirem novas emissões
de papel-moeda e o consequên-
te agravamento da pressão in-
flacionista seria a criação de
novos e o aumento de certos
impostos que, provendo o gover-
no do numerário necessário à
execução dessas obras, viessem,
ao mesmo tempo, reduzir os lu-
cros e a capacidade de realizar
novos investimentos das empre-
sas privadas situadas nos seto-
res de menor essencialidade.

O relator, porém, nas consi-
derações finais, manifesta-se
contrário ao aumento de impôs-
tos. Acrescenta que esta me-
dida, além de encarecer ainda
mais o custo da vida, iria bene-
ficiar os que fraudam em de-
trimento daqueles que cumprem
as obrigações fiscais. A primei-
ra razão, como acabamos de ver,
não é coerente com a fase de
nossa conjuntura, tão bem sin-
tetizado pelo próprio relator, no
início do relatório. Há ainda a
acrescentar outros argumentos
contra essa tese: se o índice do
custo da vida se eleva e os sa-
lários nominais permanecem
fixos, é claro que os salários
reais decrescem, e com eles e
poder aquisitivo do povo. Nes-
se panorama, de redução do
mercado de consumo, a elastl-
cidade das curvas de procura
das mercadorias menos essen-
ciais, justamente as que deve-
riam ser taxadas mais fortemen-
te, torna-se mais elevada. Isto
impossibilita qué o aumento de
tributação redunde num acres-
dimo de preço desses produtos,
pois neste caso a queda do cou-
sumo seria violenta e poria to-
dos os produtores marginais do

. ramo fora de atividade. Para
evitar que isso aconteça, os pro-
dutores seriam obrigados a re-
duzir os lucros, em benefício do
Tesouro público, o que seria sa-
lutar, pois impossibilitaria «
acumulação de reservas e. con-
sequentemente, novos investi-
mentos nestes setores, reduziu-
do a pressão inflacionista.

O segundo argumento, o da
justiça para com os W}e
cumprem as obrigações fiscais.
é insubsistente, como ra»"
contra o aumento de tributos.
Esta" ocorrência verificada em
tão alto erau no nosso sistema

(Conclui na 7a pag na)
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AS ULTIMAS FERIAS
E~ 

STE é o período em que se mobilizam todas
as dedicações, fazem-se exames de consci-
ência, acumulam-se os mais ardentes pedi-

dos. de graça aos pés do altar de Santa Terezi-
nha do Menino Jesus, na igreja da rua Mariz e
Barros. ¦ Trezentas futuras professoras ultimam
seus preparativos para as provas que serão as.
últimas prestadas no modelar Instituto de Edu-
cação. As jovens normalistas pensaram antes
e pensarão depois nas suas carreiras, na sau-
dade que fica, nas vitórias que a sua prepara-
ção profissional lhes pode oferecer. No mo-
mento, porém, é a preocupação de dar conta de
suas tarefas, o dever que têm a cumprir imedia-
tamente que lhes absorve a atenção. Nas salas,
no pátio, isoladas ou em grupos, revêem afano-
samente as lições de todo o ano, reparam seus
pontos fracos, aprestam-se conferindo conheci-
mentos, que as provas chegaram e tudo que a
elas não se refira perde interesse. Formam-sé
as equipes de estudantes. A sala de leitura re-
cebe uma freqüência extraordinária. Nem por
isso, contudo, perde o Instituto o seu caráter
de acolhedora casa de formação de uma juven-
tude bem humorada — porque inteligente — e
o riso e a alegria continuam presentes, ape-
sar de ser esta uma véspera de despedida.

SERIA 

dificil admitir que não sejam since-
rrw as declarações unânimes de confiança no
êxito que fazem as futuras, professoras.

Chegando ao último ano do curso, elas demons-
traram fartamente a sua capacidade e só esta
circunsctâhcia basta para abonar as suas pala-
vras. Ademais, elas sentem como se já existen-
te.o peso da responsabilidade, que arrostam, na
profissão que escolheram. Anseiam pela opor-
tunidade de entrar em contato com as turmas
de seus alunos, continuando .essa maravilhosa
obra educacional que tem no Instituto o seu ele- .
mento básico. A própria tradição da casa exi-
ge que todas se esmerem ha competição a que
se entregam com valor e altivez, não com um
espírito de concorrência, mas obedecendo à von-
tade coletiva de manter um padrão de cultura
que não lhes pertence senão como portadoras do
facho luminoso que a atual geração de profes-
sores lhes transmite e que hão de entregar, ain-
da aceso, às futuras gerações. Mais lícito
será admitir-se essa vontade coletiva, porque
essa a abstração que domina a coletividade sur-
preendida nestes dias significativos de sua
vida, empreendendo os últimos preparativos
para a aferição final, que lhes dará o am-
bicionado título de professoras pelo I. E..
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NORMA Pinto Sampaio, a "mascote", se-
gue, com interesse, a leitura da colega

APESAR das preocupações do momento, as norma- A PREPARAÇÃO final se desenvolve febrilmen- ABSORVIDAS pelos seus proble-
lis ias não desprezam os cuidados com a formosura te, aproveitando-se todos os instantes de folga mas, elas posam involuntariamente

TOMANDO 

para exemplo uma cias muitas
equipes espontaneamente formadas entre
as proiessorandas de 1950, iremos encon-

trar Maria Martha Sampaio, Therezinha Chris-
tina de Castro e Dulcinéia Monteiro Esteves, um
trio de jovens inteligentes e graciosas, represen-
tativo de sua classe. Maria Martha é a líder
das dez turmas do último ano do curso normal.
Entrou para o Instituto de Educação aos doze
anos de idade e conta agora dezenove, o que
vale dizer — é uma aluna de aplicação regular,
sempre merecendo aprovação. Encantadora no
trato, ela confessa que espera a sua festa de ço-
lação de grau como a cerimônia de maior signi-
ficàção em sua vida. Nem o título que espera
conquistar na Faculdade Nacional de Filosofia
tem tanto encanto. No Instituto é que vive a
maior e melhor parte de sua juventude e habi- -
tuou-se a esperar êsse momento como prêmio.

4 — REVISTA JtàSWQQ

«

UMA equipe formada por Lina, Dulcinéia e Maria Mar-
ta. Enche-se o salão de leitura, nas épocas de provas

PARA ALGUMAS trata-se da
reconquista do tempo perdido

a-se
pos-
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DULCINÉIA Monteiro Esteves já
está organizando seus planos para 1951

NADA 

mais justo do que esse conceito, se-
gundo o qual tudo o que de mais possa
ocorrer, no futuro, será simplesmente uma

decorrência do esforço realizado nestes sete úl-
timos anos de trabalho no Instituto de Educação.
Domina o pensamento de todos essa consciência
de gratidão à casa que lhes formou os espíri-
tos e o seu esforço, nos dias vindouros, será
todo dirigido pela lembrança do educandário
que cursam. Therezinha, a segunda do grupo,
numa ordem arbitrária, afirma o seu pendor
para o magistério. Tem alunos desde que in-
gressou no primeiro ano normal e, mais tarde,
lecionou em classes formadas pelo Serviço de
Educação de Adultos, participando, dessa forma,v
da grande campanha nacional de alfabetização.
Comove-se pensando nas férias que se aproxi-
mam, explicando, com uma emoção mal sustida :

— Desta vez serão férias definitivas. Fi-
cará um vácuo imenso, a saudade destes pátios,
das colegas, das aulas, das professoras, até das
pequenas contrariedades que vez por outra vão
surgindo. Será dificil preenchê-lo.

Últimas férias. Não mais a certeza de
que apenas se abriu um hiato na festa de to-
dos os dias, que se encerra definitivamente.
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LINA Dourado encara com otimismo êste duro perío-
do de trabalho intenso. Tem confiança no seu mérito
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NORMALISTAS recebem, an- A SORTE está lançada. Foi sorteado o ponto e É DE uma solenidade espetacular a reunião de tô-
das provas, os seus "tickets" cumpre a cada uma desincumbir-se de sua tarefa das as turmas, sob um silêncio absoluto, no salão

DULCINÉIA 

Monteiro Esteves ajeita os ca-
belos com a ponta dos dedos, enquanto des-

. -.. creve o que pretende ser a sua plataforma
profisional. "Deixa dúvidas quando assegura o
seu propósito de tornar-se uma professora bas-
tante severa e enérgica, se bem que adotando
úm critério de justiça inflexivel. Interrompe
a sua severidade para atender a uma pergunta :

• — Nas horas vagas, costumo tocar acordeon.
Volta, no entanto, imediatamente, aos as-

suntos dò futuro. Casar-se não é uma pre-
tensão desinteressante. Julga mesmo que deve-
ria se.r. permitido q.casamento das alunas do
lnstitutó.: A'; essa, altüfá Lina Dourado inter-
vém, justificando o ca'samento como necessário,
mesmo, para um bom curso de puericultura.
Maria .Auxiliadora Campos é atraída pela pa-
lestra e opina. Chegam outras. Anima-se a con-
ferência. Por um momento, ficaram esquecidas MARIA Martha, a coordenado-
as provas que há pouco eram o tema obrigatório. ra geral, professora do futuro

reveja. no;_D..:c. — 3
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THEREZINHA Christina de Castro exercita-se numa
aula de prática escolar, na escola primária do I, E
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iVESTIDO de baile, podendo ser usado com a sobre-saia
em diversos tons de cinza, ou sem ela. Criação de Royce

ESTE é _ "maillot" que na foto à es-
querda apenas se deixava adivinhar. Ex-
tremamente simples,'é de úm esplêndido
efeito sôbre o corpo, como se pode ver

CONJUNTO para banho de mar,
apresentando um modelo de rou-
pão bastante original. Deve-se no-
tar o feitio interessante das mangas

MOSTRAM as fotos abaixo: primei
ro, um encantador vestido próprio
para a manhã e, a seguir, duas
bonitas "toilettes", confeccionadas
em tons negro e cinzento escuro
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OUTRO deslumbrante modelo de "mail-
lot", em preto, indicado principalmente
para as pessoas de pele-clara, cabelos
pretos e, formas como as dessa sereia.

* — REVISTA .DO D.C. .
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ARQUIVOS dos grandes
costureiros possuem um
inestimável interesse his-'

tóricò, tal a fidelidade com que
a moda registra os fatos de im-
portância4 ocorridos em todos
os tempos e èm qualquer parte'
do mundo. Tanto as guerras co-
mo os acontecimentos esporti-
yos, os sucessos literários, ou
qualquer outra ocorrência ca-
paz de marcar um detenxúnado
momento da vida da huma-
nidade sempre deixam sinal na
moda contemporânea, seja ins-
pirando vestidos, ou chapéus,
freqüentemente todo o conjun-
to de "toilette". Os desenhis-
tas especializados são pessoas
de um senso divinatório extra-
ordinário, não deixando esca-
par sequer a passagem de fi-
guras excepcionais, nà poli-
tica e nas artes, sem as-
sinalá-io em seus figurinos.

ü fJ Hr IK V'_aB
WÊÊ mW'''JÊ ml^^Ê 4i&ÉiÍi2 jISéPÉI

Hü^l9t -í ^llllPW"ffl itÉllIfflP

^mM^Èv^iiaS ?^BwmSSKBa\^m^m^^^Êwf»§^v^

¦¦ » IHMBiBufe , .¦«.*- ' ^^^^^B^P^kKém^W-',í*íHte^M^iIMpr r^ff $ IMi lipS&?¦
BÉ^ ~ íSlla • Hüi HiHÉÉã ^ wP ^ ÜÜ

^^^^^H^HMí^" 
r-í* •":f-, âjtefc^^aliB^?*!

Ml MiMMWlmi UM mmÈÊBiWMlimm1 hHH I
" - .,- ; ;-v ^~^.~*11 ISP ÜÜ' • %M .$&*39mm\ mmW&&m$m\\

CONJUNTO de saia e blusa, tendo esta o
decote arredondado arrematado em recortes

CONJUNTO em panamá, de dois tons, caindo a jaqueta de modo
a cobrir um vestido de alças, com um pregucado na frente;
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PARA usar-se em casa, on no campo, eis um traje realmen-
te repousante. A saia é preta,:com listas em cores vivas

MODELO para fins-de-sema-
na. Saia em algodão xadrez

VESTIDO estampado, em seda pura,, estilo
"chemisier", ornamentado apenas por botões

REVISTA DO D.C, — 7
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TUDO parecia conspirar contra a realização dos
seus planos de se casarem logo depois das provas

"A Ntorte Não é o Fim", Um Filme
Dirigido Por S. Heisler, Para
a Warner, Com Humphrey Boaart,
Eleanor Parker e Raymond üiassec/

ERA com o pensamento na mulhev de seus sonhos que êle cumpria todas as suas arris-
mdas missões. Somente a sua imagem o animava a tentar sempre novos empreendimentos

& A VIDA HERÓICA DOS PILOTOS DE PROVA rV
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A p P,s.as celebrações do retorno à pátria,, o. grande "ás" deveria recomeçar a PREPARAVA-SE mais uma vez para arriscar a
toW c,arr!eir«.. çxplorandci noutras,^ei.tuias.as;vvúiitúes,..que aprimorara,lutando, na auerra- vida pelo amor que orientava todos os ^gus planos
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CAÍRA o piloto exatamente ao provar uma
nova invenção contra os desastres aéreos

CONSEGUIRA superar todas as dificuldades
que se lhe opuseram e vinha buscar seu prêmio

HAVIA desafiado a morte para um encontro :ios
céus, visando garantir sua felicidade na terra

A 

BRAVURA dos pilotos de aviação,
em suas atividades do tempo de
paz, foi tomada para tema de mais

uma película que vem provar não estar
o assunto esgotado, como se chega a su-
por. Esse filme chega a ser, mesmo, uma
prova a mais de que tudo é possível con-
seguir-se da riqueza dos recursos técni-
cos do moderno cinema, desde que servi-
do por um diretor que os saiba aprovei-
tar, explorando com propriedade o ta-
lento de seus artistas. Humphrey Bogart
é o artista principal e da sua escolha
prontamente se depreende que não se
trata de um filme^sem importância. Ray-
mond Massey, Eleanor Parker e Richard
Whorf desempenham os demais papéis
de realce. Bogart representa o grande
piloto que na guerra conquistara singu-
lar renome, graças aos seus atos de bra-
vura e às suas provas de perícia extra-
ordinária. Eleanor Parker é a enfermei-
ra que o conheceu nos dias terríveis do
conflito e aprendeu então a admira-
lo, deixando-se vencer depois pelo amor.
Seu romance continua nos tempos de
paz. A história, realmente emocionan-
te, conta que Humphrey Bogart, ao dei-
xar as Forças Aéreas Norte-Americanas,
recebendo as homenagens que lhe eram
devidas, sofreu o drama da readapta-
ção à vida civil. Várias situações difíceis
contrapõem-se ao seu êxito, inclusive
quando se vê forçado a fechar a sua es-
cola de pilotos. Um amigo, ex-compa-
nheiro de armas, convida-o para uma
festa que o proprietário de uma grande
fábrica de aviões oferece ao seu círculo
de relações (Raymond Massey é o pro-
prietário da fábrica). Na reunião Hum-
phrey Bogart encontra-se com Richard
Whorf, outro ex^companheiro, que rio
momento está trabalhando para aper-
feiçoar um seu invento, destinado a
proteger os pilotos de aviões a jacto.
Trata-se de uma cabine voadora, que
será lançada no espaço em momento
de perigo, preservando a vida do pilo-
to. Richard dera ao seu dispositivo o

^notnè* dê ^'pód^ ' MbstfâvaMíe'1 animado.' '

¦jh\ LEANOR Parker encontra-se igual-

p mente na festa. Revendo-a, rea-
¦**""* cendeü-sè em Bogart a chama do
velho amor, cultivado entre os perigos
da guerra. Isso influiu para que acei-
tasse a oferta de um emprego, que lhe
oferecia Raymond Massey, pois Eleanor
era a secretária do fabricante de aviões
e Bogart encontrava nisso uma oportu-
nidade de se aproximar novamente da
antiga namorada. Com o correr do tem-
po, Bogart consegue que Massey lhe
financie um vôo à estratosfera, que pro-
jetara fazer, sobrepassando a linha su-
per-sônica. Massey lucraria uma tre-
menda publicidade, assegurando-se

,grandes encomendas do governo e uma
fama que sempre desejara adquirir. O
vôo realiza-se com absoluto sucesso. Si-
multaneamente Richard tenta o vôo
num aparelho equipado com o seu "pod".
Quando os amigos de Bogart celebra-
vam a sua vitória e Eleanor já havia
recebido o pedido de casamento que há
tanto aguardava chegou a notícia de
que Richard perdera a vida ao executar
o "test" com a sua cabine voadora, num
caso de emergência. É a própria Elea-
nor quem atende ao chamado telefônico
feito para comunicar a desoladora no-
tícia.. Ela acusa Humphrey de haver
contribuído para a morte de Richard e
o intima a insistoir nas experiências
com o "pod", a fim de justificar a teo-
ria do seu inventor e evitar que o es-
quecimento caísse sobre o seu nome.
Humphrey não se sente animado a obe-
decê-la, mas termina — somente para
não a decepcionar -*- enfrentando o peri-
go dessa aventura temerária. Raymond
Massey ordena-lhe, pelo rádio, que des-
ça imediatamente. Êle, porém, desobe-
decé à ordem e só aterrissa depois de
haver provado a eficiência do invento
de Richard. Essa, em síntese, a histó-
ria narrada em ' "A Morte Não
Ê o Fim", filme produzido pela Warner
Bros, sob a direção de S. Heisler, cons-
tituindo uma significativa homenagem
aòs^rJilotós 'de «provas e' süá vida hèrbiéa.' \

WmmmrÊÈÊÈÊ^ÊÊÊmÊÊÊm - 1

NEM MESMO a morte teria poder suficiente para des-
-trüú* o idear que animava àqueles jòvèris destemidos

•'• tíÊVlSTÁ^DÒ^/C. -i 9
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A ESTRELA E O "CRACK" i""™v*r*"

íí í* # ~ M * ¦s"** ' Dirce Belmonte, da Rá-
dio Nacional, Encon-
trasè Com P ín dar o 

^

Além do Joá

¦ ¦*>•—.¦

A LÉM, muito além do Joã, en
contraram-se o "crack" e a
estrela. Haviam os técnicos "'"' "

DEPOIS inventa esse estranho in-
dividual, inovação revolucionária

recomendado ao rapaz que pro-
curasse se distrair um pou-
co, esquecendo as últimas preo
cupações de sua carreira. Fora a
estrela atraída por uma doida
curiosidade, como torcedora, an-
siosa de aprender um pouco do que
sabem os astros do futebol. Do en-
contro resultou pelo menos uma
lembrança amável, se não o apare-
cimento de uma nova estrela entre
os ases do esporte. Ela é Dirce
Belmonte, uma paulista que, en-
tre outras manias, tem a de tor-
cer fervorosamente pelos seus 30-
gadores mais queridos, não impor-
ta a que quadro pertençam. Acon-
tece que Pindaro, o zagueiro do
Fluminense, está na sua lista.
E era exatamente êle que recebe-
ra o conselho de repousar o espí-
rito, interpretando o conselho
como uma ordem para escolher
uma companhia amável, uma bo-
nita praia e uma esplêndida manhã
de sol, misturando o útil e o agra-
dável numa proporção em que
este preponderasse. Foi assim que
se improvisou essa aula de fu-
tebol, cujos detalhes um fotógra-
fo atento conseguiu recolher. Dir-
ce Belmonte até então preferia o
Flamengo. Agora, não se sabe.

. :íSíí?Sí;ííí:íií::

¦^ :>X:vv HP''---^--''''

PINDARO faz-se de professor da estrela. Para enriquecer a lição
é primordial um pouco de teoria, começando pela arte de "dar bola"

0

fcí^-c«--iw:íí*:í-:-&<.'«.iSw^ vXfX :í-v-ví.-;.v.-.-. -:;¦.-:¦:¦ í :-:-¦-; :-m--V'::-

:•:¦:¦:¦>:-'x^:¦>::>:«:>:¦.¦•¦; ¦

Wm^í^^^sm^mKm1111111
çs^^-^^s^^ M ... ^HfMMW'iiiM^SifMfMíÀKir'iv:\-:-

TALVEZ
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seja este um sistema novo d e concentração, muito aconselhável UM AMÁVEL convite para reiniciar o treinamento. O "1
equipes adversárias. A estrela cuida dé sua preparação física é'insistente3'hb seu;íc'onviiè: e" exige'muito : dé 'silas' jj
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crack"
pupiiás '
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TROCA de impressões. Um estudo p elo sistema de perguntas e respostas,
que pode conduzir a um êxito espor tivo, ou a quaisquer outros caminhos

A ELASTICIDADE muscular, segundo as lições, pre*
sérva-se tranqüilamente, juntando o útil ao agradável

DIRCE 

Belmonte nasceu em Santos, tendo
manifestado, desde muito cedo, pendores
para o teatro. Aos nove anos de idade

j á recebia inúmeros convites para representar
em festas particulares. Seguindo a sua voca-
ção, dedicou-se ao palco, tendo trabalhado,
no Rio, em várias companhias, entre as quais
as de Walter Pinto, Chianca de Garcia, Der-
cy Gonçalves e Jaime Costa. Este ano, atraí-
da pelas oportunidades que o rádio lhe òfe-
recia, ingressou na Rádio Nacional, conside-
rando-se feliz com a transferência, pois
acredita serem maiores as compensações e
menores as aflições do que no teatro. Foi
candidata a Rainha do Carnaval de 1950.

PINDARO 

é o "ás" de futebol que toda gente
conhece, mesmo quando não muito enten-
dida em assuntos esportivos. Sua carrei-

ra foi entre os grandes nomes de "crack" na-
cionais, uma das mais rápidas. Descoberto pelo
Fluminense, conseguiu, em dois campeonatos da
cidade, firmar conceito como um dos melhores
jogadores do país, o que lhe assegurou a requi-
sição para a seleção nacional, a fim de disputar
o campeonato do mundo. Uma série de casos
conservou ultimamente o seu nome no noticia-
rio dos jornais, mas exatamente marcando uma
fase acidentada e não muito feliz de sua
vida, inclusive na oportunidade da realiza-
ção do maior certame futebolístico do mundo.

PURAMENTE 

ocasional foi o encontro do
fotógrafo com os dois astros, o "ás" da
esporte e a estrela radiofônica, na sua

divertida manhã de praia. O "crack" ensi-
nava à atriz alguns segredos de sua arte. Dir-
ce foi sempre uma exaltada torcedora do Fia-
mengo, embora afirmando que tem simpatia
por todos os jogadores de real valor. Em
conseqüência, poderia o caso despertar sus-
peitas de alguma transferência afetiva, ou
profissional, isto é, estivesse ela mudando suas
preferências para Laranjeiras, ou se ineli-
nasse o zagueiro para um vôo até a Gávea,
não obstante as suas declarações de que
o seu caso é pura e simplesmente pessoal.:

O "CRACK" assiste, maravilhado, às primeiras exibições da estrela no ter- TERMINADA a aula, o mestre se encarrega de poupar as
reno fiWj.;?»*^..a£or?!>%j?jespççiiaüdaJde,,d(e.,ía.lg*4n^ yh-luosos dp, sexo jfçrte energias da discípula, oferecendo-lhe transporte apropriado

c.t
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AQUI ESTA' Y AGORA.FALEÍ PORQUE
AAGUA.QUE 1 ~í NOS SALVOU

VOCÊ i DAS GARRAS POS ..
PEDIU! :JU _ RANCHEIROS ?I
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VOCEQUEfc I DEPOIS DE TER StDO
ESSAA'SUA|| ESPANCADO,PRECISO
OU HÁOZ~*J OE AR... DEPOIS LHE

CONTAREI TUDO í

"5*3.

BROGAN,SE» QÜE VOCÊ E SEUS HOMENS
DESTRUÍRAM A PONTE PÚBLtCA PARA OS
RANCHEIROS TEREM DE USAR A «SUA4*PONTE
PARA ATRAVESSAR COM O GADO. E MOZê•FICARIA RICO,COBRANDO VINTE CINCO •*%
CENTAVOS POR CABEÇA '

9U

I

w
i-r?

J_

VOCÍ ME VTU USANDO UMA
MASCARA 6 -FICOU CERTO DE
QUÊ ERA UM PROSCRITO.P0R
ISSO ME ACUSOU DE TER;

~ DESTRUÍDO A PONTE t

ALGUÉM PRECtSA.SER CULPA
DO DA DESTRUIÇÃO W, PONTE
OU^AS SUSPEITAS RECAIRÃO
SOBRE VOCÊ. QUANTO
VOCê ME DARÁ'
SE--- À:-*•«

AGORA L
SABEM

PORQUE
VIM

PARA
AQUli

gij VvOCÉ IRA'DECLARAR-SE U 
PRENDAM-NO RARSlESl \Y

ME \C^SSA**f£j£ceBEa< ¦ VOCES^VIRAM-r^ÀDMmir I
DECLA- \ QpS^^ QUE DESTRUIRÁ A PONTE i

.DE TODOS OS
HOMENS FUI
ES6QLHER

LOGO , ,
O CAVALEIRO
MASCARADO.

PARA
ACUSAR!

BEM.PARTIRe-
MOS AMANHÃ
DE MADRUGADA,

COMO HAVÍAMOS
COMBINADO!

ADIANTE»,
siuveaí

ÜIHI¦ mm



• L l/M \ QUE FALAR COM J
]/ PROMETEU SAIR.
f COMO HÊJO^ISSO

JA' FAZl/M MÊS. E
V AGORA QUER SAIR

COMO CARLOS

«á^CÜá WmAQ ZSMCERTO/MAS (QUANDOpJ&cuRo repreende-la \oeêFieA wladqoela.OS PA/S DEVEM SmPRE ESTASfc pCeNO AeSRDOQUANDO o o o-
MAS QUE IMPORTÂNCIA TEM QUE ELA

DESISTA DE SAIR COMO HÉLIO?

f.

YuMA GAROTA t V UM^
I 7£MO DIREITO} I HAMIINZA'
S. DE MUDAR DE/ A*L \^

J í^ O CARLOS h MÒ \ . Jf |\í atLTO/>//' TEM?, 1'i^K (\

PERMO,MAS A 0L61/IMHA \ II 7~ 
"1Ij||

V A \^^22kW/*fó!m falar muito ao
I \ ^^m\\ 7 ^f^Mm//\)m.SEAIHOR/

M.

\ I^ P&O /W£/V05 />4/*l/ 40*4 ©tíF
O SSW©* fO«i /fSW Jf/tf/^if

FALANDO NOS
NEGÓCIOS . r eowo?
W O SSIflOt? á *S,%>£

\ TEM REALIZA- W/w... .

ESTOü ESTUDANDO eOMERClO NA ACADEMIA.
SABEMOS QUE O SEU TEMPO É PZEeiOSO,
MAS SERIA UMA HONRA^ SE ACEITASSE FAZER

UMA PALESTRA MA /VOSSA CLASSE/
\ Jf

ri J JâtfâL^ J
COM

O MA'*IMO
PRAZER
MEU,

CARO,'

1

^™^fe

Dr 

" 
|1/ BOA-NO/TE.' ^\í

\ ATÉ A VISTA /y QUANPO i/Oeê DISCORDA 06 UMA
COISA € MEU OEI/ER APOIA'LA.' ,

OS miS DEVEM SEMPRE ESTAU DE <^Pleno acordo, uao ashaí )_^
Te Que FAL ESH AôoeA.

Cop.. 19>0, King Peature. Syndicatc. Inc, Worlj ,ight, .^md? 
|gff£jj Q <g) ,
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„ GCkVCQUB TEMOS TEMPO ^
\ PARA ALGUNS SALTOS? f

QUE HORAS SAb NO SEU
L>-' RELÓ6/0,FRED? *»'

7* TC? W ^t \.SAO NO RELÓGIO DO"RONALDO, FREP? •-S> | b«i
{ V^[ 4/<ík^ l £ A GARANTIA Op MEU \ >• ]<£ . *• ^
y/3vl ^/^^vOsqV>^a.1/^ empréstimo*"- -^^f M_* 

^¦*si - "^^^^ (tS^Íl. jÊnWn^iÊx^' ^^A^ÊirT*^*~~'~"TilHI ¦ ftÉr—

J' ^ "^ 
í/*?7 pouco depois».* Hi ENTÃO, BPUXA/MAL POSSO ACREPI-

TARI... SERÁ'O RELÓGIO DO
PRÊMIO ? K?tf /><?#£
fl4/?4 l/ê-LO/ y>

li ilLf

VONTAPE RAPAZ
O M

HE/N

f/Í!m

.' GOSTA )RELÓGIO^ J

I

PUXA.'SE
GOSTEI..*

ir ilBhM MÊT^n

P4r*4o, o s*. sf lembra
QUANDO EU LHE PERGUNTEI
O QUE SIGNIFICAVA "GARAN-
TIA •' ? gf Af, PORQUE UM POS
CADETES PA ESCOLA MILITAR
TEM AQUELE RELÓGIO OE QUE
EU LHE FALEI. DISSE QUE UM
COMPANHEIRO O HAVIA rrj
MPO SOMO "PENHOR1:.. J( i

E/vr/iQ.
/SSOf
CO/S/1
Séve/4,.
voeê

TEM
CERTE-¦z

UM -¦llfeK
l_ 2M...-
AL ¦

TENHO, SIM SENHOR/ CHAMA-SE j COMPREENPO. DEIXE
RONALDO, O CAPETE. É AMIGO. \ QUE EU TRATAREI
DA UGIA.../VÂO SE/COMO êj
ELE eONSEGUIU,MAS TENHO
CERTEZA QUE O RELÓGIO

E' AQUELE.'**, i.

LlG/AtM(NHA FILHA, PETESTO l/E-LA \r SINTO MUITO, PAPAI, •'
NESSE ESTADO PE ESPÍRITO... . ] MAS TENHO CERTEZ/J

I DO ASSUNTO. NAO ENCONTRAREMOS O LUIZINHO, ¦ J 
<QUE ALGO ACONTECEU

I SS PREOCUPE ' FIQUE CERTO. \/AMQS>UGU& A ' COM ÊLE. VA', LIGUE.
. M<1^ * J ¦. . ? RADIO.»*, JTT «V .O SENHOR O

Ti n.»...jai«iii'i" " 'i '" ¦'¦' "L l >' . ' '""

rF AGORA,SENH0RES E SENHORAS,
O NOSSO POPULAR CONCURSO PO
TURFE. OS VENCEPORES PO ÚLTIMO
FORAM A SENHORA MARIA ASSUNÇÃO,~xO JOVEM LUÍS SAUMENTO:

DE HARAS SERRO

"^3
OUCA.PAPAl! VÇJA,

FOI ASSIM QUE ELE J
CONSEGUIU O PINHEI-
RO PARA COMPRAI ¦"¦

¦- AS MINHAS
BOTAS/

7\->.

wi
m.

HA'UM CAVALHEIRO Al FORA
DESEJA VÊ-LO, PATRfo. DIZ
E'PONO PE UM ESTABULO
CAVALOS PE ALUGUEL AÍ
ISA ESTRADA...

QUE )/ BEM, NO J)
QUZ // MOMENTO \

D£ // NAO ME \
^\ LEMBRO... I
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Bem amarrados^ BRieKeAKBAH.
seio levados num palanque _^
entre as duas presas do
gígqnteseo mamute

ESSE PALANQUE € MESMO COMpl
TORTAVEL. NÃO ACHA ? ESPERO/ < I
QUE ÍSSESPO/S CARA-DURAS

SAIBAM PARA ONDEJ/AOo.o1

'CWRENCEGRAY

•"> A " \ L SAIBAM PAKA UWtyAUo.o, £j

ESTA" WZENDO ".SILENCIO')
fALA LÍNGUA ESTRANHA
DE OUVIDOS BHAHAJ.

| >S ^*^. .J Jr\ \ ___ í* .• - ________ISt\ 4ftt j v *~ l_________________________i

ii. i--t—ii "i—r i . - ' i. i r

'BimEUflJ^j^

QÉtJJ
O animal emerge numa e/g-
perra aue domina a 'lha e para
penfo de um rio que dí/ide
o vale *»* •

Duas pesadas eordas de embíra eruzam o rio, enquanto
o mamute obedecendo opdens,desee o palanque para
eima das eordas... \ A_y/? ^ rF~(l j=p p^^< 
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*0U4E, MAIS PLANTAIS ]À f MAMÃE MANDOU \ ^ T" '1 MN/NHAS. VOU BUSCAR Jf PIZER QUE A SENHORA )> ã^/lB/J 
' 

ÓTzÉüÂ £CLARO QUE NAO.*
4^,... £&! FOSSEPEPR^64 /f í?f^í& °APFUMA ^APENASUMABOBA,9E

^í ¦ /f*',r' pf : '
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£ SENHORA ESTA' BEM,MADAME. APENAS UMPOUeQ QUE/MAPA CESOLooor-

^-ESUA 8ÔSA IMUNPAIESTOU ME VErNPO- NO
ESPELHO* !
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O BrasU. no-Teatro do Mundo

i\ __> i_X tin atP Hi? %# __y B\ 8 B ti ia; & u I '4*' I FP¥ESIIDO DE NOIVA"
© Óu&Burrault Bisse di^Tragédià Brasileira —
Uma írmã-Gêmea de-'Vestido de Noiva' Fazendo
.Furor Em¦¦ Londres—^Contribuição- de- Nelson-
———- Rodrigues) Ziemlrinski e Santa Rosa •- -

HA' 

pouco mais de sete anos apareceu no Bra-
sil uma peça de título meio lírico: "Vestido
de Noiva". O autor um desconhecido in-

tegral: Nelson Rodrigues'; o cenógrafo um
semi-desconhecido: Santa Rosa; o diretor, um po-
lonês subnutrido e qüe uma aragem da guerra
trouxera ao Brasil; Ziembinski. Coube a Um grupo
tle simples amadores patrocinar a" representação:
os "Comediantes". E começou o destino de "Ves-
tido clc Noiva".

Está claro que a estréia foi um êxito. Êxito
de bilheteria, intelectual e critico. Mas eu per- .
gunto: teria este êxito correspondido á contribui-
ção de "Vestido de Noiva" paia a nossa literatura
dramática? Cultivo minhas dúvidas. Inicialmente,
.liou-se uma espécie de inibiçüo. Público c críti-
cos estavam perplexos: tinham medo de "gostar de-
mais", Quem sabe se a admiração que. intima-
mente, sentiam não era desproporcional ao valor
da peça? -Além do mais, "Vestido de Noiva" sus-
citava uma serie de problemas de 'rdém lógica;
uma obra-prima não nasce de rcpe.ite, sem todo
um processo anterior, sem uma tradição solida-
mente estabelecida. A titulo de qu*_ teríamos uma
obra-prima, sem não existiam outras anteriores
e se faltava ao nosso teatro certas condições de
cultura qtie possibilitam as criações deíi.iitivas?
Em suma: "Vestido de Noiva" venceu, mas seu
triunfo foi moderado. E houve quem, a titulo res-
tritiyo, falasse'cm expressionismo alemão e mes-
mo admitisse que aquilo,, na Europa, era "café pe-
queno". Muito bem. Passa-se o.tempo. .Sete anos
mais tarde vem ao Rio osr.'Jean Louis Barrault
e encena o "Processo".' Mas o faz com'-infinita
cautelas e escrúpulos. Julga-se no dever de. antes
«ia representação, vir à boca de cena e pedir aos
espectadores que não se espantassem, nem se hor-
rorizassem, porque o "Processo" era teatro de van-
guarda, uma experiência, uma aventura, quase
uma extravagância, etc, etc. Levanta-se o pano. .
E com espanto geral constata-se o seguinte: do
ponto dc vista dc construção cênica o "Frocesso"
era de uma semelhança incrível com "Vestido de,
Noiva". Só que "Vestido de Noiva" parecia infi-
lulamente mais complexo, mais dificil, mais sutil,
de uma estrutura.mais rica o meticulosa e incluin-
do, em sua "mise-en-scene", a solução de muitos
outros problemas teatrais.

E não bastaram o "Processo" e a perplexidade
que a peça Gide-Barrault inspirou no Brasil. Ago-
ra mesmo chegam-nos de Londres noticias sobre"Top of the Ladder", peça fabulósissírria, produção
c autoria de Tyrone Guthrie e direção do mundirl-
mente célebre Laurence Oliver. Diz textualmente
o telegrama que a 'obra em causa 'enlouqueceu"
o público e'a imprensa da capital inglesa. E por
que? Naturalmente, porque constitui, para os "ditos
publico e imprensa, uma experiência sem prece-
dentes, quase uma "loucura cênica". Para cons-
tiuir o sensacional espetáculo, Laurence Oliver en-

trò.u com todo o peso de sua cultura dramática e
de ,séti prodigioso "metier". E as polêmicas que se
travaram e.aindá continuam incluem, equitativa-
mente, erudição, e furor.. Mas vejamos a "novidade"
que. pela.sua condição mesma de novidade, tanto
abalou uma metrópole culta, esclarecida, erudita.
Inicialmfei.te^ aparece Bertie, o protagonista, no
seu leito de morte." E a peça apresenta fatos de
sua vida, em caleidoscópio. Os episódios sâo mui-
tas vezes simultâneos. Não há um cenário fixo e
sim um "set" composto, dividido em compartimen-
tos, criando a diversidade de-ambientes. O enredo
se desloca para a frente e para trás no tempo, de
forma que cm dado momento Bertie ó um garoto
que apanha da mãe e, simultaneamente, um eapi-
talista,próspero. .

Agora. "Vestido de Noiva". Alaíde está na sua
mesa de operação, para morrer. E a tragédia de
Nelson Rodrigues mostra sua vida. em caleidos-
copio. As coisas acontucom, não de forma suces-
siva. mas superposta ou simultânea. Em conse-
quência. Alaide pode estar, ao mesmo tempo, nas-
cendo, amando, matando e morrendo. O autor usa
um tempo incrivelmente poético, que não se parece
nada com-o tempo cronológico dos relóuios e das
folhinhas... Graças a esta invenção, a mundana
Clessy. morre em 1905. namora, com o que seria
seu assassino, faz quarto ao próprio cadáver, vem
conversar com Alaide trinta e tantos anos mais
tarde; Por outro lado, Alaide, em vida, sente o
cheiro das futuras flores do seu enterro. Ora,
o processo de ações simultâneas, em tempos dife-
lentes", produz o perigo do caos. Mas "Vestido
de Noiva1', não evita o-caos; antes o valoriza es-
loucamente, torna-ó inteligível e poético e faz dele
uma fonte do' inesquecíveis imagens plásticas. O
cenário era um problema ou. antes, significava vá-
rios e quase insolúveís problemas. Mestre Santa
Rosa, porém, descobriu todas as solilcões necessá-
rias. Superou magistralmente as limitações de es-
paço material. O cenário de "Vestido de Noiva"
nada tem de estático e a sensação que transmite
é de movimento, de continuo dinamismo, de in-
cessante diversidade.

E, no entanto, "Top of the Ladder" assombra
Londres e apaixona um gênio cio teatro moderno
como Laurence Oliver. Está claro que esta sen-
sação não é um problema dc texto. Quem se ha-
bituou a respirar textos como os de Shakespeare
no ar da própria cidade não se espanta com ne-
nhuma outra linguagem. Sim. a questão é toda
de ordem cênica., de técnica teatral, de invenção
plástica. Sob esse aspecto, como ignorar o valor
de "Vestido'dc Noiva", sua estrutura tão rica e
complexa, tão meticulosa e sensível?

¦ E' tempo de reconhecer c amar "Vestido de
Noiva" e de constatar — apenas constatar — que
Nelson Rodrigues, Ziembinski e Saiita Rosa deram
a primeira contr'huição do teatro brasileiro para
o teatro do mundo.
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COBINA Wright a destacada colunista que é velha amiga da colôn ia cinematográfica, freqüentemente reúne em sua casa um punhado déartistas de elite, de todo o mundo. Aqui aparece ela (à esquerda) em companhia de Clark Gable e sua esposa Silvia, durante uma festa

JOAN CAULFIELD NÃO
Por Louella Parsons

MEL Torme impôs ao público seu estilo de cantar, conseguindo
grande êxito. Esta foto mostra-o em companhia de W. Hendrix
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NÃO 

é possível precisar se foi o
casamento, ou o filme "The Pet-
ty Girl", ou, ainda, apenas uma

nova forma de encarar a vida (tal-
vez as três coisas juntas) que mo-
dificaram de maneira tão radical a
vida de Joan Caufield. O fato indis-
cutivel é que ela já não parece a
mesma jovem que vimos trabalhar
em "Dear Ruth". Não só adquiriu
nova mentalidade, como emagreceu
bastante, o que a torna cada vez mais
linda. Sua antiga timidez desapare-
ceu completamente e ela fala com en-
tusiasmo de sua nova residência, a
casa que foi de John Barrymore, no
alto de uma colina. Conta que Frank
Ross, o seu marido, instalou o seu
escritório numa das salas e ali pas-
sa o dia inteiro. Encantou-a a lei-
tura de "Goodnight, Sweet Prince",
de Gene Fowler, a respeito de mr.
Barrymore, sentindo a impressão de
que na verdade John está presen-
te, naquela casa, em cada cena, na-
quele ambiente onde viveu grandes
dias de,, sua luminosa carreira.

NADA 

mais existe que possa per-
turbar a felicidade de Joan. A
discordância que tivera com sua

família, logo depois de seu casamen-
to, já pode ser considerada como um
aborrecimento vencido, desde que vi-
sitou Nova York. Mrs. Ross explica:

— Sabia que se eles conhecessem
Frank haveriam de mudar de opinião
e tudo terminaria bem. Foi o que
aconteceu. Minha mãe e Frank'fize-
ram-se amigos desde o primeiro en-
contro, desfazendo suas dúvidas.

Joan declara sem rebuços que o
seu casamento com Frank Ross revê-
lou-lhe a felicidade, em todos os
seus detalhes. Não tem ciúmes, con-
fiando inteiramente no marido. Quan-
do Jean Arthur, a esposa anterior
de Frank, esteve em dificuldades
para a filmagem de "Peter Pan", o
seu ex-marido correu em seu auxí-
lio, sem que isso despertasse ne-
nhuma sombra de ressentimento em
Joan Caufield. "Afinal dé contas,
não se pode esquecer num momento

. um passado inteiro,'.', penjsou ela.;ríyy'
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RHONDA Fleming, tão bela como talentosa, diz algumas cen-
tenas de palavras ao microfone. Ao seu lado vê-se J. Grant

FRANCESCA Scaffa, há pouco chegada a Hollywood, já assinou dois contra?
tos: o de casamento com lüruce Cabot e outro, com um grande estúdio
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NTRE outros motivos, de segu-
rança, Joan observa as diferen-
ças operadas na vida de Frank

Ross. Quando êle era casado com Jean
Arthur, muitos poucas vezes o casal
jantava junto e passava as noites
nos "night-clubs". Jean gostava de
movimento. Joan estabeleceu um re-
gime diferente, esmerando-se em fa-
zer de sua própria casa 6 elemento de
sedução para Frank. Reconhece que
"The Petty Girl" mudou toda a sua
vida, pois não supusera, jamais, que
a arte de ser glamurosa tornasse
a mulher tão feliz. Contudo, não
pretende ser uma "glamour girl" du-
rante toda a sua vida e ficará mui-
to satisfeita se o seu estúdio lhe en-
tregar uma comédia. Não voltará
aos seus antigos papéis de "menina

quieta", que representou por tantos
anos. Essa é uma fase definitivamen-
te superada. Frank' é um professor
exigente e para uma aparição de
vinte minutos, em televisão, obri-

gou-a a ensaiar horas seguidas, até
corrigir as >!_úa_ ^mínimas fálhás.

CAUSOU 

espécie a apresentação de
Dinah Shore e Betty Hutton, em
dupla, numa festa recentemente

realizada na cidade do cinema, pois
as duas cantoras possuem estilos in-
teiramente contrários. Dinah tor-
nou-se famosa pela sua voz melodio-
sa, bem aproveitada em canções de
um gênero tranqüilo. Betty só está
à vontade gerando tumultos. Ambas
ocupam destacado lugar na admira-
ção do público, sendo expoentes
em suas respectivas especialidades.

AVID Wayne representava um
papel de destaque na Broadway
quando foi submetido a um test

e demonstrou qualidades para figurar
com um novo interesse, de imedia-
to agrado, para os fãs de cinema.
Agora já êle aparece em todo canto
carregando uma incômoda barba, que
foi obrigado a deixar que cresces-
se, para figurar num filme sôbre a
guerra, que está sendo filmado. Da-
vid é casado com Jane Wayne desde
1941. Os produtores de Hollywood
comiam em seu pró-ãmo sucesso'.

DAVID Wayne, outra nova sensação de Hollywood trazida via
Broadway, toma parte em um "cock-tail" com sua esposa, Jane
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fri\ T O A L H A
D E R E N D A
NORMANDA

Por Roxa Jfríght

TODAS 

as mulheres costumam .guardar peda-
ços de rendas. Por isso mesmo, a toalha
de mesa cuja fotografia ilustra esta pági-

na deverá ser muito apreciada, pois permitirá a
utilização desses estoques de retalhos, cuidado*-
samente recortados de cortinas, combinações, ou
panos de mesa velhos. O seu nome, de "Renda
Normanda", vem da região de onde se originou.
As mulheres da Normandia, na França, faziam
toalhas que eram verdadeiros documentários de
história de suas famílias. Recolhiam um peda-
ço do véu de casamento da tia Amélia, outro da
camisolinha de batizado de um filho, ou da ren-
da irlandesa que Maria tinha começado a fazer
no colégio, para jamais terminar. De outras
vezes, grupos de piedosas senhoras reuniam-se
para, juntando os seus retalhos, confeccionar
uma nova toalha para o altar da igreja da pa-
róquia. Dessa forma surgiam autênticas obras
de arte doméstica, formando-se em cada resi-
dência um centro de cultivo de uma arte alta-
mente econômica. Faz-se a renda normanda
aplicando-se pedaços de rendas, usados ou não,
de crochê, filé, ou mesmo bordados, num tecido
liso, que pode ser organdi, voile, ou linho. A
seda não é recomendável, pois a maioria dos re-
talhos geralmente é de renda de algodão. Ainda
que toaíhas muito grandes possam ser feitas
por esse processo, ê mais fácil projetar-se uma
de dimensões mais reduzidas, como a que suge-
rimos. Suas medidas são simples : um quadra-
do com um metro de lado. Isto exige uma quan-
tidade de retalhos que presumivelmente existe
na maioria das casas, sendo, portanto, um modê-
lo que serve ao maior número de donas de casa.
Na hipótese de se querer um modelo maior, dês-
te se poderá desenvolver um outro projeto, apli-
cando-se os mesmos processos. A grande vanta-
gem da renda normanda está exatamente na
oportunidade que oferece à arte de cada um, para
se manifestar livremente, alterando os planos
iniciais a cada sugestão mais feliz. Os métodos
de trabalho são simples, fáceis de aprender e
de executar. O material é o mais barato pos-
sível e a confecção independe de aprendi-
zado, bastando uma breve explicação para se
anunciar qüè a aspirante está; diplomada.
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EIS a toalha de renda normanda. de ura metro Quadrado, aue aaui descrevemos

INICIALMENTE 

corte um pedaçovde papel
grosso, de um metro quadrado (nas di-
mensões da toalha). Arrume de maneira

artística os retalhos de rendas que possuir,
formando desenhos, em cima do papel. Ficará
a critério da autora do trabalho o aproveita-
mento de seus retalhos, jogando com os ti-
pos de renda de que dispõe, sua largura, seu
comprimento, seus desenhos, ou ainda a sua
espessura. Uma vez armados os retalhos sô-
bre o "papel-medida", risque a sua posição,
com um lápis grosso. Feito isso, prenda com
tachinhas, ajustando sobre o papel, um peda-
ço dè organdi. Arrume novamente as rendas,
já agora sobre a fazenda, seguindo os traços
que aparecem no papel. Alinhave, então, cada
um dos retalhos, cuidadosamente. Poderá, lo-
go depois, retirar o papel e iniciar o traba-
lho de arremate da sua obra, que, por si-
nal, exige o único esforço e consome todo o
tempo gasto em toda a obra. Podem ser os re-
talhos pregados com ponto turco, ou com fes-
tone, no tecido. Finalmente, corte toda a
fazenda que estiver sob os pedaços de renda
e, salvo algum detalhe de acabamento que a
sua inventiva haja proposto, estará pronta
a toalha, com um mínimo de esforço e em con-
dições de produzir efeito de trabalho: caro.

DE 

PREFERÊNCIA deve ser feito a mão
esse trabalho, mas não há inconvenien-
te maior em realizá-lo a máquina. Nês-

te caso, porém, deve ser redobrado o cuidado
posto na ocasião de recortar o tecido, sob as
rendas, pois se os talhos forem dados muito
perto dos pontos acarretam o risco de desfa-
zer o trabalho. Depois de tudo pronto, lave
a toalha com cuidado. Se os diferentes peda-
ços de renda forem uns mais amarelados que
os outros é conveniente acertar-lhes o tom,
usando para isso uma solução fraca de água
sanitária, ou deixando corar ao sol forte. É
muito aconselhável dar uma tintura em toda
a peça, com um chá preparado com folhas
de cebola ou com café fraco. A toalha to-
mará então uma coloração creme, muito bo-
nita, ocultando as diferenças de tonalidade
porventuras existentes entre as várias rendas
que entraram na sua confecção. A experiên-
cia em trabalhos desse tipo se encarregará
de aperfeiçoar as habilidades naturais da
dona de casa, que terminará por extrair efei-
tos extraordinariamente lindos de suas ren-
das velhas, se para tanto houver material
nos seus baús de guardados. Será mais pro-
vável, no entanto, que seu treinamento se
faça esporadicamente, em pequenas!toalhas.

a-se
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MARTA sentia-se
pronta e apaixonada
pelo marido. Era um
casamento perfeito.
Mas, na realidade, ela
ainda não havia se se-
parado de suas bo-

necas -

NO 

PRINCÍPIO Marta
apertava Roberto de
encontro ao seio, com

os olhos fixos nos dele,
numa adoração que a con-
sumia. "Nunca o deixarei
longe de minhas vistas",
dizia. "Não suportaria fi-
car separada de você um
só momento!".. Roberto
sorria ternamente. Se Mar-
ta o queria assim, não
havia motivo de negar-se.
Nada tão agradável como
permanecer junto de uma
esposa tão terna e tão bo-
nita. Êsse era justamente
o elogio que ela espera-
va e nisso confiava para
estabelecer um casamento
perfeito. Êsse era justa-
mente o sonho que breve

. se tornaria em pesadelo.

DENTRO 

de poucos anos
o rosto de Marta come-
cou a mostrar as mar-

cas de preocupação e in-
tranqüilidade. Roberto já
não perdia oportunidade
de passar uma noite fora,
jogando pôquer com ami-

gos. O romance que sonha-
ra tinha sido muito frágil

para resistir ao cansaço
da vida rotineira de um
casal. E a culpa do fracas-
so estava em que eles se
haviam amado com essa '

espécie de amor infantil,
de que falam os psicólo-
gos, capaz de arruinar
um casamento se os nu-
bentes lhe imprimem o
mesmo sentido que era
dado ao seu amor aos pais,

. quando eram crianças...

ROBERTO 

havia perdi-
do a sua mãe, que
adorava, quando êle

contava apenas cinco anos
dé idade. Em consequên-
cia, nunca cessara de pro-
curar, inconscientemente,
alguém que lhe fizesse as
vezes. Por seü turno, o pai
de Marta fora homem de
extremo carrancismo, não
admitindo sequer as suas
pequenas vaidades. Isto
fez com que ela cultivasse
o "desejo de agradar" de
maneira a receber os elo-
gios de Roberto com exa-
gerado otimismo. As rea-
ções de ambos teriam de
ser fatais ao seu bom
entendimento permanen-
te. Seus sentimentos

, não tinham ,base,, sólida.

QUANDO 

Roberto des-
bria que Marta esta-
va de máu humor, sua

reação era semelhante à
dos meninos que apenas se
decepcionam quando sua
mãe não corresponde de-
vidamente aos seus cari-
nhos. A sua decepção su-
perava o interesse pela
causa que poderia ter de-
terminado a atitude da es-
posa. Da mesma forma, a
mulher se assustava de-
masiadamente ante a hi-
pótese de não encontrar
mais, um momento que
fosse, a adoração que sen-
tia necessária. A idéia de
perder o marido causava-
lhe pânico. Sua vida pare-
cia depender inteiramente

0 UTRA reação làmen-
tável é a da mulher
que tudo faz para pa-

recer uma esposa sacrifi-
cada ao lar. Na verdade,
visa com essa atitude ape-
nas provocar uma outra
forma de admiração às
suas virtudes, atraindo
compaixão. No íntimo, o
amor é inevitavelmente
egoísta. A diferença está
em que o amor "maduro"
faz com que uma pessoa
compartilhe o prazer da
criatura amada; e no amor
infantil procura-se ex-
trair prazer, para o seu
gozo exclusivo. No amor
"maduro", cada cônjuge
reconhece que o outro
membro do casal tem o di-
reito de possuir preferên-
cias ... e sabe,.. respeitá-las.;do. amor, de ,seu maçado
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DISCOS EM REVISTA
SÉRGIO PORTO

ASSISTINDO 

à estréia de Georges Ulmer no
Copacabana, tivemos a idéia de com ele fazer
uma pequena entrevista. Aqueles que não ti-
veram ocasião de vê-lo pessoalmente, não po-- derão jamais imaginar o quanto perde no disco ês-

te artistas realmente extraordinário que não sé li-
mita apenas a interpretar de maneira tão original
os seus números'— e esta é a única oportunidade
que o disco lhe proporciona — mas que também é
um excelente cômico, um imitador imbuído de uma
aguda noção de crítica, sempre exposta da manei-
ra mais simpática e engraçada. Uma de suas cria-
ções mais interessantes é, sem dúvida, aquela do ho-
mem que perdeu a carteira na hora de pagar a con-
ta no restaurante. Ulmer analisa a reação de pes-soas de nacionalidades diferentes quando nesta afli-
tiva situação. E pelo palco vão desfilando o ale-
mão autoritário, que acaba se suicidando, o inglês
fleugmático, que se desculpa da maneira mais ce-
rimôniosa, o francês gozador, que termina preso, o
mexicano valentão, que se impõe com um revolver,
o americano resignado, que vai lavar os pratos, o
italiano espalhafatoso, que chora e jura "per Ia Ma-
dona" que antes tinha um "portaforio", e, final-
mente, o brasileiro malandro, que resolve o Caso di-
zendo que passará amanhã, "na batata".

Após o "show", aplaudido por uma sala lota-
da, o criador de "Pigalle" veio ter conosco e, era

Diagrama 24
3tr3 — lplblptp — pCclp3 — 2Pp4

— 7d — 6TB — PP3DPP — 4T2R.
Partida Fahrni-Duras, Mannheim,

1914."
Aproveitaram-se as brancas pára

preparar uma bela rede de mate ao
Rei adversário:

l.TxT! — DxD; 2.T8Cch. — R2R;
3.CxP mate..

Problema 21

1.D3CD
(Buchwald)

Estudo 27
(A. Havasi)

l.Tc8ch. — Txc8; 2.Cfl — RÍ7; —
3.b7 =r- Te8; — 4.Rc7 — Rf6; — 5.b8
(0) — Txb8; 6.Rxb8 — RÍ5; — 7.b5Rf4; — 8.1)6 — Rf3; — 9.b7 — Re2;
10.Cg3ch. — Rf3; — ll.Rc8 — Rxg3;
12.b8(D) — Rf3; — 13.Db5 — Rg2; —
14.Dd5ch. — Rg3; — 15,Dd3ch. —
Rg2; — 16.De4ch. — Rg3; — 17.De2Rg2; — 18.Dg4ch — Rfl; — 19.De4Bh2; — 20.Dxh7 e ganha. O PhG
é promovido e ganha.

Diagrama 24
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meio à conversa, fomos fazendo uma série de per-
guntas que êle solicitamente nos respondia.

rr Você é realmente dinamarquês?'gr Sim, nasci em Copenhague, mas antes de ser
- cantor fui muitas outras coisas na vida.

Realmente, o espírito de aventura que mora
nele, lévou-o a diversas empreitadas.

Sua primeira profissão foi de lutador de box."Era um mau lutador, confessou-nos, por isso aban-
donei as lutas dos ringues pelas lutas reais, dos
campos de batalha".

Ulmer estava se referindo ao longo período em
que, na Espanha, se bateu contra o caudilho Fran-
co. .

Quando a guerra acabou, retornei ao meu
país. Só me fiz cantor tempos depois. O meu pri-meiro disco, gravado para a Columbia, chamava-se
Quando allons-nous nous marier, de minha própriaautoria.

Aliás, com raríssimas exceções, todas as gra-vações de Ulmer são composições suas.
Perguntamos se tinha algum numero novo.

Respondendo afirmativamente, êle mesmo escreveu
o título para nós: Squar's de Paris.
[ — Será um sucesso?

_ — Não sei, o sucesso é sempre imprevisível.
Pigalle, por exemplo, esteve no meu bolso um ano
sem que eu tivesse disposição para lançá-lo. Hoje
é o meu maior sucesso.

A certa altura o artista esclarece uma duvTcfa
que tínhamos há tempos, a respeito do Nancy, de
Frank Sinatra, e o seu Gout de miei, melodias visi-
velmente parecidas. "— O meu Gout de miei é bem
anterior, e você tem razão ao admitir a semelhan-
Sa."

Nós acreditávamos que Georges Ulmer 
"Vives-

se aprendido espanhol, idioma que fala com perfei-
ção, no México, onde foi artista de cinema. Mas êle
nos explica que não. "— 

Quando fui para o Mé-
xico filmar "La vida en broma" já sabia o espa-
nhol, que aprendera na guerra. " A fita, segundo êle
soube há dias, foi estreada recentemente na Vene-
zuela, com comentários elogiosos da crítica.

Falando sobre as preferências do parisiense em
relação à música americana, disse o nosso entrevis-
tado, da decadência do be-bop, admirado apenas
pela juventude, que tem em Dizzie Gillespie o seu
grande ídolo.. O francês em geral, é fã de Arms-
trong, Ellington e Bechet. 0 samba também tem
tido grande aceitação e, se não sofrer a deturpação
observada nos Estados Unidos, provavelmente ainda
será um sucesso. Quanto aos artistas franceses, Ul-
mer considera como o melhor Charles Trenet.

E Yves Montand?, perguntamos.•— Trenet é o melhor, repetju.

XADREZ

WÉxF'-:-': ^'l,^é^ÊaWm^^m^^MWm^^^^^ÈRilKIllei«BfciÍt:
Ao indagarmos sua opinião sobre o públicobrasileiro, sentimos que Ulmer gostara da pergun-ta; e foi inteiramente à vontade que disse: "—

Creio que o brasileiro é o que melhor sente a can-
ção francesa. Friso, ainda, a minha surpresa ao
chegar a esta conclusão. Na França eu estava con-
vencido que era num outro país o nosso melhor
ambiente".

Já eram 4 horas da madrugada, o Gonden-room ,do Copacabana estava vazio, e Georges Ulmer, es-
gotado com as muitas solicitações dos presentes á
sua estréia, despediu-se, pois queria ir à praia no
dia seguinte.

E abraçando-nos foi-se o homem que imita
Charies Trenet, James Cagney, "gangsters", "cow-
boys", cantores espanhóis, atores do cinema mu-
do e mais uma infinidade de coisas.

Sinceramente, não podemos compreender co-
mo é que Georges Ulmer consegae tempo para pra-ticar box, lutar contra os opressores, trabalhar no
cinema, tocar piano, cantar tão bem e compor me-lhor ainda.

Estudo 27 .

Problema 21

A não ser a posição central desprotegida do
Rei preto, não têm as brancas outra compen-
sação pelo seu Pião a menos. Poderão as
brancas retirar algum fruto desta vantagem

posicionai ?
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Mate em dois lances

As brancas jogam e ganham
• * »

Soluções, na coluna acima.desta página.
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OUTRO modelo de bar, cuja construção não ficará muito cara. O tampo e corrediço,
ampliando o espaço para a preparação de "co ck-íails". Há duas gavetas, sendo uma para
utensílios tais como faquinhas e saca-rolhas e outra para guardanapos e toalhas de pa-
pel. No meio há espaço para dois baldes de gelo e, em baixo, um compartimento fechado
para se depositarem as garrafas de whisky e vinhos. E' um bar com'todos os requisitos
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A ORIGINALIDADE deste encantador conjun-
to de espelho e um bar reside, principalmente,
no trabalho em vidro, tomando por motivo inte-
ressantes folhagens e magnólias. São duas pe-
ças da maior simplicidade, com a vantagem do
proporcionar deslocamento notadamcntc fácil

BONITO, e prático modelo de bar, equipado com uma porta corrediça e dispondo de espa-
ço para a preparação de "cock-tails". As portas são ornadas com sugestivos motivos ori-
entais, era silhueta. O quadro colocado logo acima, também em silhueta, dá um tom ãle-

.. gre e pitoresco ao conjunto. .0 tampo corrediço proporciona maior espaço para 
"a 

pre-
paração de bebidas, formando, ao centro, um seguro - depósito para a guarda de garrafas

A 

SIMPLIFICAÇÃO imposta pela vida mo-
derna aos hábitos sociais é com efeito a res-
ponsável pelo aparecimento e posterior

aperfeiçoamento dos pequenos "bars" que hoje
se impõem como obrigatórios, para quem quer
que costume receber visitas, ou promover reu-
niões de amigos em sua residência, ou. ainda,
simplesmente gosta de tomar um "drink" de vez
em quando. Sem pretensão de substituir as fa-
mosas antigas adegas, com suas extraordinárias
coleções de licores deliciosos, mas privilégio de
pessoas abastadas, os modernos "bars" atendem
às necessidades de uma residência e, se feitos
com senso artístico, concorrem para decorá-la.:

:<¦¦¦
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CHRISTI NÃO USARÁ MAIS

CHRISTIANE não mais calçará suas botas de sete léguas

DE 

TUDO quanto têm visto evivi-
do na sua longa experiência de
"globe trotter" de vinte e três

anos de idade, Christiane Mag con-
sidera restar-lhe já um saldo bas-
tante favorável. Fez algumas refei-
ções de ninhos de andorinha e bara-
tas fritas, no Extremo Oriente, mas,
em compensação, recebeu das mãos de
úm jovem princípe um magnífico ônix
cambodgeano; fugiu de Paris sob a
metralha alemã, porem, teve oportu-
nidade de conhecer muitos países da
Europa e a África do Norte; perdeu
de vista Mme. Charles, na confusão
da guerra, todavia encontrou o sr.
Roger Constant; consequentemente,
em vez de estrela de bailado clás-
sico terminou bailarina acrobática.
Em compensação espera que sua fi-
lhinha de cinco anos realize uma
carreira brilhante e a está preparan-
do para isso. Estando agora no Rio,
Christiane Mag considera encerrada
a sua fase oriental e isso lhe dá

SINTETISADOS 

dessa forma, os
anseios e o passado de Christia-
ne parecem um tanto confusos.

Ela própria se mostra muitas vezes
inexplicável, tanto pelas contradi-
ções de espírito como pela indife-
rença que vota ao conceito de esta-
bilidade física, sentindo-se quase
tão à vontade na mais estranha po-
sição como estando comodamente sen-
tada a uma mesa, em palestra. Tudo
começou com o desaparecimento de
Mme. Charles. Christiane tinha cinco
anos de idade quando tomou aulas de
dança com a referida senhora. Aos
dez anos conhecia bastante a sua arte
e já se apresentava no Theatre du
Petit Monde (para crianças) em Pa-
ris. Dançou também várias vezes
no Salão Pleyel. Estava para com-
pletar 12 anos quando começou a
guerra. Em 1940 os alemães marcha-
ram sobre Paris, sua família seguiu
com os demais refugiados sem saber
ao certo para onde e, depois do ar-
mistício, foi impossível localizar a
antiga professora. Christiane pas-
sou, desde então, a estudar com o sr.
Roger Constant, na Praça Pigalle.

li PKECISO adaptar-se para seguir as voltas deste mundo WMmm^B^ÊmWf^mmSmmmmmmmmmmmW A1"'"' v- imli^S^mmWWm^^^Ê^Êmm^^É^m^^m

NA MAIS estável de suas posições, Christiane implora a A CULPA foi, principalmente, daquele M. Constant, que se impressionou,«seus manes preferidos uma vida feliz na sua doce Franja talvez excessivamente, com as qualidades acrobáticas de sua jovem aluna
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MROGER 

aconselhou a aluna a
exercitar-se em dança acrobá-

• tica, além de danças clássica e
moderna. Christiane principou a pra-
ticar e seus números causaram sensa-
ção. Fez sucesso nos cabarés. Traba-
lhou em quase todas as casas do gê-
nero : Pigalle, Champs Elysées, Mont-
parnasse, Quartier Latin, Petit Casi-
no, Europeen. Surgiram contratos
para excursões e ela saiu pelo mundo.
Esteve èm Antuérpia, Gand, Bruxe-
Ias, Charleroi, Liége, Casino de Vis,
depois visitou a Holanda, a Suiça e a
África do Norte. Há pouco mais de
um ano saiu pelo Oriente, seduzida
pelas promessas de aventuras inusita-
das. Dançou em Hong-Kong, em vá-
rias cidades chinesas, em Saigon, na
Indochina e em Pnom Penh, no Cam-
bodge. Êste foi o último país que
visitou, chegando lá em outubro úl-
timo, época das festas da água, em
que o rei sai do seu palácio para re-
sidir durante oito dias no seu Paço
flutuante, no rio Me-Kong. Exibiu-se
no Palácio Real e foi então que rece-
beu a pedra de que tanto gosta.

CHRISTIANE 

Mag quer agora.um
pouco de sossego. Estranhou de-
masiado o âistema de vida do

Oriente, com hábitos nada parecidos
com os de qualquer parte da França,
e, principalmente, com uma origina-
lidade culinária que até hoje pro-
voca-lhe insultos gástricos. Igno-
rando o que fosse, almoçou alguns
ninhos de andorinha, barbatanas de
'tubarão, ovos podres, baratas #ri-
tas e incríveis sopas chinesas, alíim
de uma quantidade de arroz absur-
da. Cansou-se de vêr um povo que
numa proporção de três para quatro
é viciado em ópio, vive miserável e
infeliz, sem nenhuma perspectiva.
Correu os quatro cantos do mundo e
concluiu descobrindo que a sua ver-
dadeira vocação é viver na França,
dançando nos cabarés e "music-
halls", mas com o firme propósito
de se dedicar à educação de Àriane
(a filhinha). Nos próximos três
anos ainda poderá vaguear um pou-
co, sempre beirando o Atlântico. De-
pois, Ariane terá completado oito
anos e é tempo de iniciar uma prepa-
ração conveniente para a Opera.
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PELA manhã, um pouco de ginástica leve, na praia deserta

^1L ^^l JídiÊk. APENAS algumas flcxões para conservar a energia muscular

'%.

CERTOS passos de dança não são muito cômodos, forçoso é reconhecer, mas
com algum conhecimento de física tudo se arranja. Equilihrar-se é uma arte

A COMPENSAÇÃO vem, afinal, no repouso mais que merc»
cido. Daqui a três anos haverá o seu mais sério problema
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PALAVRAS CRUZADAS Chaves Cariocas
Seção de problemas charadísticos e palavras cru zadas, com torneios semanais, sob a direção de ATE-
Prazo para a remessa das soluções — Quinze diaS, a partir da data de publicação de cada torneioO decifrador totahsta classificado receberá, como lem branca, uma obra literária ou charadística.

«T^fo»80 
~~ T°da matéria referente a esta seção deverá ser dirigida para ATENAS — "CHAVES CA-RIOCAS — Suplemento Dominical do DIÁRIO CARIOCA — Av. Presidente Vargas, 1988.

7?,0. C£C

Chaves do Problema

HORIZONTAIS — 1. -Espécie de canela. 5 —
.serpente do Brasil. 6. — Espécie de mangueira doGabão. 7. — Homem de paciência excepcional. 9. —•
Medida japonesa de superfície. 10. — Pimenta. 11.— Ilustrada. 13. — Estagnação periódica das águasdos lagos amazonenses. 14. — Continuar. 15. — Dé-cima letra do alfabeto árabe.

VERTICAIS — 1. — Gênero de aves aquáticas
do Brasil. 2. — Corcôvo. 3. — Coque. 4. — Frutosilvestre do Brasil. 6. — Nome próprio masculino.
8. — Interj. que indica espanto. 10 — Gênero de
pássaros dentirostros, também chamados cotinga azul.12. — Nome próprio feminino.

LOGOGRIFO

Ao poeta Lutércio:

Como uma orquídea alvíssima e ALTANEIRA, —
1, 8, 3, 5, 6, 3, II.

Que se retrai e murcha a um simples TOQUE, —
1, 11, 3, 2. 4.

Tua alma PURA de poeta, inteira, — 1, 5, 6, 5, 11.
Contrai-se e chora ao mais pequeno choque.

Mas qual sereia que Satã coloque
Por entre escolhos, bela e traiçoeira,
A vida sempre é ponteagudo estoque,
A espera apenas de nossa cegueira...

ABAIXA um pouco do teu mundo os olhos —
10, 8, 3, 7, Ü.

E atenta e vê que só e só de abrolhos.
E'. feito o mundo que nós HABITAMOS... —

12, 13, 7, 11, 12, 13, 14.

E quando ergueres sobre a Terra a vista,
Retira, calmo, os óculos de artista
E olha as coisas como nós OLHAMOS.

Zytho — (H. C. — Rio, 18-10-50).

CHARADAS SINCOPADAS

Três — "O BREVE", quando bento,
Evita "CASTIGO" e tormento. — Duas.

Régulos — (Rio)

Ao Dr. Sam:

Três — Veja como aquele sujeito APALERMADO
COME COM SOFREGUIDAO! — Duas.

De Souza (Rio)
CHARADA SINTÉTICA

Ao Verde — Mar:

Um teste para a sua erudição: ILUSTRE COMPO-SITOR FRANCÊS MUI MELODIOSO E EXPRESSI-
VO (1822 — 1884) imaginou A célebre opereta EN-FANT CHÉRRI DE LA VICTOIRE. — Certo ou er-rado? — 2, 1.

-XXX

Alô-Tropina —(H. C. —Rio)
TORNEIO "PARANÁ'" - A apuração deste ori-

ginal certame, aliás bastante concorrido, será proce-dida no próximo domingo, quando aparecerá em le-tra de forma o nome do felizardo detentor do brindeanunciado — 1 vol. dos "PROVÉRBIOS ORIGINAIS"
(Dr. Lavrud).

Dicionários adotados — Simões, Seguier, Cândido-- red., Peq. Brás., 8.» edição, Casanovas, Sinônimosde Etiej, e Provérbios Originais do dr. Lavrud.

BRIDGE CONTRATO
José Dulphe Pinheiro Machado

PARA O PRINCIPIANTE

PUBLICAMOS, 

meses atrás, uma afirmativa deEly Culbertson segundo a qual somente os gran-des mestres e os principiantes têm possibilida-des de realizar, mais a miúdo, uma brilhante jo-
gada, os primeiros pelo muito que sabem e osúltimos pelo pouco que sabem. Hoje em dia, entre-tanto, com o desenvolvimento tomado pelo Bridge,

tais jogadas tornam-se fatos corriqueiros que parti-cipam da bagagem de todo bridgista que sabe aliar
a sua experiência a um pouco de lógica. Um exem-
pio é o que se segue.

seja, do SUL ter 5 cartas nos naipes pretos. Vejam
que ESTE não tem nada a perder se não entrar com
o "REI" de copa quando tiver oportunidade para tal,
exceto no caso pouco provável do naipe de copas de
SUL ser encabeçado somente pela DAMA.

-oooOooo-
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As jogadas mais elementares constituem, muitas
vezes, uma defesa simples e sobremaneira eficiente.
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A mão foi jogada há dias nesta Capital. SUL
abriu "1 copa" e à resposta "2ST" do parceiro mar-
cou o segundo naipe, o que constituiu razão sufici-
ente para NORTE pedir os Azes e contratar o peque-no Slam em ouros.

Um contrato otimista. Contra a saida do "8" de
paus, porém, SUL ganhou na mão com o "AZ", des-
trunfou, bateu o "AZ" de copa e puxou pequena co-
pa para a mão. ESTE entrou com o "REI" e, poste-
riormente, SUL baldou no VALETE e DAMA dês-
¦e naipe as duas perdedoras em espadas, cumprindo
facilmente o jogo. Embora a saida do parceiro tives-
•e sido infeliz, ESTE poderia ter salvo a partida. Pa-
ra tal bastava não entrar com o "REI" de copa na
segunda rodada do naipe! O leilão de SUL deixara
claro que os Azes restantes estavam em seu poder.
Além disso, a marcação dos naipes vermelhos indi-
cava a existência de. pelo menos 8 cartas nos mes-
mos. Se o naipe de copas fosse de 5 cartas lidera-
das por DAMA e VALETE, então a mão seria im-
perdivcl. A única possibilidade, pois, era a atual ou
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Com nenhum lado vulnerável, ESTE, dador, int-
ciou o leilão declarando "2 ouros". OESTE respon-
deu "2 espadas" e à remarcação "3 paus" do parcei-
ro encerrou as declarações com "3ST". OESTE tinha
a intenção de mostrar ambos os naipes ricos, razão
da sua fala "2 espadas". Porém à idéia teve de ser
abandonada em virtude do leilão do parceiro indi-
car 10 cartas nos naipes pobres e, consequentemente,
falta de apoio adequado em copas.

A despeito da marcação de espadas à sua di-
reita NORTE escolheu a abertura correta do "REI"
de espada. ESTE ganhou com o "A3" a vasa e SUL
deve desbloquear imediatamente o naipe baldando
o "VALETE". Na continuação, OESTE jogou o "9 de
copa" da mesa è, novamente, SUL deve estar aler-
ta e entrar com a "DAMA"! A jogada só não é in-
dispensável porque NORTE pode corrigir o lance não
entrando com o "REI" desse naipe. Uma análise aten-
ta da mão revela que o desbloqueio do VALETE de
espada na primeira jogada é inadiável. Caso contra-
rio, OESTE dispõe de tempo suficiente para firmar
os paus e ganhar sem dificuldades a partida. Ado-

tando a defesa indicada SUL derruba o contrato jo-gando o precioso "3" de espada, quando pegar a mãona "DAMA" de paus, a fim de imprensar o "8" dodeclarante. São essas pequenas sutilezas que demons-tram a classe de um bom bridgista.

-oooOooo-

Poderá o leitor argumentar, então, que o Bridge
só é bem jogado quando aparecem oportunidades pa-ra a execução de lances artísticos. Efetivamente, éesta a condição principal, mas não a única. O queacontece, porém, é que essas oportunidades só sãoaproveitadas, geralmente, pelos bons jogadores. Na
generalidade, não são as jogadas brilhantes que exer-cem influência decisiva para o êxito de um bridgis-ta. O principal é a regularidade de produção. OBridge também é bem jogado quando, mesmo antea inexistência de jogadas brilhantes, os erros são mi-nimos ou inexistentes e sem maiores conseqüências."Um exemplo disso é o que se segue na seguinte mão
pubiicada no "Bridge World" de dezembro último:
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OESTE abriu "1 copa", NORTE e ESTE passa-ram. SUL dobrou e a parceria não teve dificuldades
de atingir o contrato de "3ST". Conta o articulista
que OESTE saiu com o clássico "VALETE" de copa
e SUL. depois de ganhar na mão com o "REI", en-
trou no "morto" para tentar a passagem de espadas.
OESTE ganhou a vasa e jogou copas arrancando a
última pega do declarante, que ficou impossibilitado
de explorar os paus e ganhar o jogo.

Observem que o remédio é muito simples. De-
pois de ter feito a primeira vasa de copas SUL deve
colocar todas as cartas principais restantes na mão
de OESTE visto o mesmo ter aberto as declarações.
Assim, não se torna difícil idealizar a jogada chave
de pequena espada para o "VALETE" do "morto".
Se OESTE entra, SUL faz então 3 vasas em espadas,
4 em ouros e 2 em copas ou 1 em copas e outra em
paus. Se OESTE agachar, SUL dispõe de tempo su-
ficiente para estabelecer uma vasa em paus e outra
em copas, para o cumprimento do contrato.
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"CíeMrrtfesqMiíífio"

PARA 

uma refeição ao ar livre, re-
presenta o "churrasquinho" uma
receita deliciosa. Não se dispondo

de uma grelha, ela pode ser improvisada
utilizando-se algumas barr_J| de ferro,
de meia polegada de diâmetro, acenden-
do-se, em baixo, um bom fogo de brasas.
Os churrasquinhos são postos em espetos
de 30 centímetros mais ou menos, um
para cada pessoa. Um pedaço de "filet",

ou de costeleta, uma rodela de tomates,
outra de cebola, uma batata inglesa é
p que basta para um churrasquinho. De-
pois de assado até tostar por igual, pode-
se espalhar sobre êle um pouco de mos-
tarda, ou molho de pimenta e sal. Há
quem prefira salgar antes de levar ao

Arroz Mexicano

togo, deixando a carne em salmoura.

0 

ARROZ mexicano é um prato que
se presta otimamentepara acompa-
nhar o churrasquinho, completan-

do uma refeição ao ar livre. Tome duas
xícaras de arroz, lave e escorra. Ponha
numa panela duas colheres de gordura
e refogue aí uma cebola grande picadi-
nha e seis pimentões verdes, cortados
em quadros não muito pequenos. Jun-
te também o arroz. Assim que êste esti-
ver bem tostadinho junte duas xícaras
dágua e três xícaras de tomates corta-

dos. Tempere com sal e pimenta do
reino. Cubra a panela e deixe cozinhar
em fogo moderado, durante 50 minutos,
ou até que o arroz esteja macio. Não
mexa o arroz enquanto, êle estiver se
cozinhando. Para refeições ao ar livre, o
arroz mexicano deve ser preparado com
antecedência e posto, perto da grelha na
hora de servir-se, a fim de aquecer-se.

Salada Com Alhos

OS 

ITALIANOS possuem um segre-
do no preparo das saladas, que
hoje ensinaremos. Em vez de mis-

turarem alho e sal com vinagre, eles es-
fregam a saladeira com -bastante alho,
deixando apenas o cheiro e o gosto, mas
não pequenos pedaços. Nessa saladeira
arrume os vegetais: alface, agrião, to-
mates, nabos, beterrabas, cenouras, ba-
tatas cozidas, acrescentando fatias de la-
ranja, ou maçã. Sirva depois esta salada

- com o seguinte molho : duas colheres de
sopa de vinagre, uma xícara de maione-
se, uma colher de sopa de salsa picada,
t^ês colheres de sopa de azeitonas pi-
cadas, uma colher de chá de cebolas pi-
cadas. Misture tudo isso muito bem e
espalhe sobre a salada. Certamente sua
arte de cozinheira será elogiada pelos
seus hóspedes, pois no tempero está
o segredo das saladas e um bom mô-
lho dá "personalidade" a toda salada.

A BASE de todo o plano aqui exposto, para uma refei-
ção ao ar livre, é o churrasquinho, que se vê na foto

2 RECEITAS DE DOCES
Quadrados de Chocolate

AINDA 

para serviços ao ar livre, sugerimos esta
sobremesa : tome 200 gramas de chocolate em pó,
1 xícara de manteiga, 4 ovos, 2 colheres de chá de

essência de baunilha, 2 xícaras de açúcar, 5 xícaras de
farinha de trigo, 1 xícara de maizena e 1 xícara de no-
zes picadas. Dissolva o chocolate em um pouco dágua.
Junte a manteiga. Bata os ovos (gemas e claras em
separado). Ponha açúcar e continue a bater até for-
mar um creme fofo. Junte o chocolate dissolvido, a fa-

: rinha, a maizena, as nozes e, finalmente, a essência de
baunilha. Asse em dois tabuleiros tintados com man-
teiga, em forno brando, cerca de trinta mi nu-
tos. Depois corte em fatias quadradas, retire do tabu-
leiro e poderá acondicionar em caixinhas, se quiser.

c
P ü o de Mor a n í; o s

OZINHE 4 xícaras de morangos e Vk xícara dc açú-
car, em fogo forte, mexendo com cuidado até dissol-
ver o açúcar e cozinhar os morangos. Deixe esfi:i-

ar e prepare a massa com 2 pacotes dc fermento, Vz
xícara de água quente, 1 xícara de maizena, 1 xícara de
leite quente, V_ de xícara de gordura, V-z xícara de
açúcar, 1 colherinha de sal, 2 ovos bem batidos e 5 xí-
caras de farinha de trigo. Amacie o/ fermento em água
morna. Misture a maizena com o leite, a gordura, o
açúcar e o sal. Junte metade da farinha. Acrescente
o fermento dissolvido., em leite e. os ovos. , Amasse .
bem. Ponha ourestante da farinha. Bata a massa numa
tábua, até que fique alástica. Coloque-a numa assa-
deira tintada. Cubra e deixe descansar em lugar quen-
te, até dobrar de tamanho. Divida a massa em duas
partes e passe-lhes o rolo até ficarem com 1 cm. de es-
pessura. Espalhe os morangos preparados, por cima e
enrole, formando um anel. Ponha outra vez na assadei-
ra e deixe descansar até dobrar de tamanho. Leve a for-

AS ROSCAS de morangos podem ser cortadas, antes de ir ao forno, era talhadas no moderado, por 20 minutos. Pode cobrir com glace
de dois centímetros. Ficam deluàosas e têm o aspecto que se observa na gravura de açúcar, água e suco de limão quando ainda quente.
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Çonlo a lenda que Teseu, hèroè
ateniense, conseguiu matar a Minotauro,

monstro que vivia num Labirinto onde
era facll penetrar, mas impossível sair.

Ariadne, filha do rei Minos, deu-lhe un»
novelo de linha <jue, desenrolado á medida

•jue éle avançava, mostrou-lhe, depois, o caminho de volta
No simbolismo que encerra, esta lenda pode

ser aplicada á existência de coda um de nós-,
Mos o melhor caminho, tem dúvida, é uma APÓLICE

DE SEGURO 06 VIDA^e além de W o U9n
quilidade em seu Tar, oferece essa seouronça e

outras vantagens que lhe podtdo proporciona»
em vida os benefícios de sua previdência,

faça-nos sua consulta, diretamente oe ao nosso
Agente, que daremos fedas os informações o detalhes,,

t]m SEGURO- OE.. VIDA represenla.para
f «hele de família, tranqüilidade de e$pirilo>

baseada oo csrteia de que os seres qua
¦•»• ia* caros não ficarão desamparados,

!rfl£í» á esposo, proteção contra oi precalços
do sprle. Para os filhos, o garonlio de

>o instruírem, proparando-se
eficientemente para o luta pelo vida»

.
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Secladod* MiitMO de Seguros Sõbr* a Vida
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